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•ACTOS DO PODER EXECUTIVO•i
DECRETO N. 15.002 — DE 20 DE ()muna° DE 1921

¡Concede á Companhia Paulista de Estradas do Ferro isenção
de direitos de imporlação • e de expediente para o material
sobresalente ou: a mesma companhia adquiriu, destinado
á electrificação do trecho de suas linhas -Urnas de Jun-
diahy a Campinas

, O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
ettendendo ao que requereu a Companhia Paulista de Estradas
de Ferro e de accôrdo com o disposto no decreto legislativo
n. 4.293, de 5_ de julho ultimo, decreta t•

artigo ui:tico. Fica concedida á Companhia Paulista do

Estradas de Ferro - isenção de direitos do importação o de ex-
Pediente, para o material sobresalente para locomotivas O
transformadores necessarios ao primeiro estabelecimento da
electrificação do trecho de suas linhas forms de Jundiahy a
Campinas, constante da relação que com este baixa, visada pela
Directoria Geral de Expediente da Secretaria de Estado dos.
Negocios da Viação e Obras ,Publicas.

Rio do Janeiro, 20 de outubro de 1921, 100° da Indepen-
dencia e 330 da Republica.

EPITACIO PESSOA.

J. Pires do Rio:

Ilomero Baptista.

Relação do material a que se refere o decreto n. 15.062, de do
de outubro de 1921, a importar pela Companhia Paulista,
de Estradas de Ferro

SECÇÃO I

LISTA DOS MATETIIAES SOBRESALENTES PARA LOCO/MTIVAS E
TRANSFORMADORES NECESSAR103 AO 10 ESTABELECIMENTO DA
ELECTRIFICAÇXO DO TRECHO ENTRE JUNDIAHY E CAMPINAS

Motor G-E 267 A, DL-1951563-8

2 motores completos G-E 267.
3 armaduras.
5 jogos de bobinas para armadura.
5 jogos completos de isolamentos com ganchos . 0 fio dT

amarrar.
2 commutadores completos.
1 jogo de barras para commutador com mica.
2 jogos de isolamento do mica para commutadores.
3 jngos de anilares de pressão.
6 jogos de forros para armaduras.
5 jogos de armações pára escovas.
3 jogos de porcelana para a armação de escovas, com paw

rafusos e supportes.
5 jogos de porcelana para armação de escovas (para dona

motores).
1 jogo de bobinas para o campo excitador.
1 jogo do bobinas para o campo commotador. 	 •

Cabo para 3 motores, em um só pedaço..
L' jogos de arruelas para as bobinas cio commutador.
2 jogos de lampas para eixos.
2 jogos de parafusos e pomas.
1 ingn de tamnas.
2 pólos para bobina excitadora.
2 pólos para bobina ~mut adora.
2 lerminaes para campo e pertences.

2.000 escovas.
5 jogos de forros para eixos.
1 envoltorin nora engrenagens de locomotivas 'de carga,

cair. 1951555.
1 envnitorin nnra engrenagens de locomotivas de carga,

cat. 1051557.
1 envnitorin para po crenagens de locomotivas de passa-

' geiros. cat g. 1051551.
1 envolf crio ,para-erl-rpnagens de locomotivas de passa.

geiros, catg. 1951:i52.
6 enrpoa7ens de 70 dentes, Des. P-..1889983, O-1, qualt-.

dado F. •
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•

10 rodas I deiitadas do , 30- dentes, 2-35"X 4," diametr0.•..eas n
± terno 13.1'.	 .

8fengrenagens de 82 de les, Des. P-1889982, qual. 1.,,
14;rodas den.,adas de 18 tjentes, 2-112" 2x. 4", diametro ex.!

1 '1-e.uno. 8.23".	 - i	 -	 1:	 •
.,

	

	 \--:Equipamento de entro,.

1 controller completo, C - 147 - A. •
100 varetas e moias, P- 1886164 Pts.. -1,t51 fi), ,18incuta-, ,dos.
CO esourros para as varetas P - 1886164 - Pt. 9.
,2:jogos. de. poco,gara as : varetas, completos, p. ....

1.88e1ti4; - 2," 3, .4, tt 6.
- 100 terminaes 1,	" 1886164, Pt ---• 10.
.- .2 jugos de .segmen.tos, Pts. 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12,, 13,

i4&15.16. -	 -
2 fel-roi/loa • de tempo completos,: P .- 1652996.

10 ferrolhos para .o apparelno acima,. P -.1602996 Pt.

.,  
F
. ..t2tbobinaa sopcadoras,,,F ,....:: 329754ii.03_10-snueml41,,,,,,

• '‘.-2,tuallivelitsr 'de a:aversão;
.5 motas.53001. ' '. ..• 1 ?.:I:' ;. n ,

,il t 1. enave.; automatiá t completa Et --, 0,
:,: tt 2, nooinah segui-adoràs, n,... . 3040302. 	

I'd,

2 boninas ajustadoras-,11:. 1 -3046303 ' • . 	 ' '•' "
, 3 narras., tic.1 contacto, ,P ---,,- -19 -14053 r-,,Pt. 2..

.- . 2) bobinaS sopraaoraS, ' M -'--; 1930581. . .. 	 ..	 , •
, 2 bobinas soaradoras, 1\1 - 197044-- -- ; Pt. 3..

2 bobinas eoprauoras, p - 1.-971014 ..... pt. 4.
3 narras de contacto.

1:14k.fitto1aS, ,P .' ,1971053 - Pt. 9.:
10 molas, P - 19i10a3 - Pt. 22, -
.10...tuoiat k-(autoliiaticas) ..

2 guias de faisca, P - 1075577.
, 2 guias de faisca, infeHor; M - 1933973.)
,,,2 contaelos .D.13,-,,28a -,. 13 --.7, 6.. •

• ; 	 n.pár
;10"potittrihaS" dd êlantattó; "472092.- 	

• . P 1. ,

y / ' bp1)	 atOs.,'" coniaatob, F. -;324820.

-	 10 moias para os contactos aettna; II" -=."' 1682968, Pt. 11.
2prendedores 'para ' ks , contactos acima, P - 1821526 ."0

L2 prendedores
- 2. .	

.

 para os contactoa acjnia, r -- 1821526...
;	 .i.i .6.•18.:

.s• ../.	 •-	 -/-:r.:Chave dee 4ransferoneta

r 2 engrenageriti,' 	 1857560 • -Z. 'Pt 33.
2 segmentos de engrenagens, T - 1857560 -
2 segmentos de engranagenh;
1 prendedor cylindrico, P - 1975569
1 cylindro'desiig.norLE...--; 1930751:':::-r1
1 bl OCO!. para tvaretaP ---4-.:1975-560,'.:i;ir."- 1 4 :.""
1 bloco para varetas, P - .19;5560, Pt-2;
50 varetas de aço, furadas,!.7.1.104002.---.1_;:::::-.-

ipo bases para i.varetaão	 410_040
2Trnalais,.11' 	 1857558;14.129.,
4 tirantes isolados T	 •	 •
2 forros P	 1975543,	 29. •
2 forros.? - 1.975543; Pt. • 7. •
2 forros -13.	 1975543, Pt-. r

2 forros P - • 1975.543, Pt. 9.'
„	 ,2vforros	 41-975-5-4.3,-,-in: 10,	 .

2' -bobiniis de sobrecarga DB • - 820
15 molas . de contacto, Juradas, ;1440395...
45 postes :dei.conLacto, - fundidos,. 	 •
5 molas, .51481. •	 .

LAO, arruelas. isoladas, 1432419.

	

.COiler0/ Dl -=-. PC - 'A	 ... _...

	

[2 chaves principaes NS •-;'2.05,'M •-•-- 1 	 .-

	

095981	 -	 .a ,--- 1
2 tirantes isolados, Misc. Pt. '1490519.. _ .
%irantes • 'isolados; . Misc.. PLA490551,

..v 	 Dl	 A
'

1 bobina de..sobrecarga.e mecanismo, DD r. 818 -
- 1, F 323437.	 - ,

.40. bobinas- principaes, F. • 3043306.	 . . - •
[	 .2 CR "2600 - 322 --A 2 coutac.tos DL---19A0043..

2 resistencias de 3 ,oluns,	 - .9013, K :1668979 424

,.;4 4 Vsistene iaa	 2Q,Quass.
Pt. 5.	

.$65sen,

: 15--ponta3 de contacto,	 Pt. 472090
rrlif.a q, 51652.

,superiOrea isolados, P . ..:-.-.1975595 =e: ZIW.

COntra-marcha

•:- 10 'isoladores de porcelana, 450802.-
5 pernos isolados, 1425053.

10 fitas de contacto furadas, 1403452.
;f, .ã ponta • de contacto, Misc. 1/167831.

2 blocos- para' varelas, 1431188.
5 tirantes de ligação, Misc. 1466063.

. 10 molas. 51430.	 .
' /O resistencias, Misc. .1467835.'

Motores a ar, chavei. e apparelhos de contra-marcha

20 gaebetas de couro, furadas; 14'04050.-
10 gachetas furadas; Á•1401951.
10 gaehetas furadas, 1-107220.
10 gache t as furadas, 1401939 :(Me - 3211.: ,
10 gachetas furadas, 1440328 (ME - 321).

, -4;valvulas magna-Lios; «ligadas> , P -,--, 1824672
valvulas anagneticas, «desligadas> P	 1sik9•1599	 (3

-- 1.
15.valvulas n...,14-16163	 .
15 n raola5, para,.

.t, -1valvulas.:-n- 1416765.

	

- 15 bases para valvulas, • P	 1824672	 Pt. 7.
10‘molas *desli gadas>, para: sictst¥1,	Q.279 •
10•-embolOs,.?-1"141,9;733.
10 valvnias,

,);:, 10 bases.:	 r' t899
10 liast..0..para. : vaNilas,	 .441.041;d ;

babinas, ' F..;	 ;
I exeentrico para .i•egularf.a.';,.hib.,ificaçao„;n;

c eeaÇrico,;pgrNcegular,a ..AubrifiCação, n •.*
10 Molas para g-achatas, 11. 1404054 "	 ""

• Caixa de Èusivcis MA

tamilaniesi 	 P
- r•- •, ;. r	 9	 n,

-	 tern-firmes, P	 29185
• Isoladores- da iporeellann, 450893:

ftiipdas; No.. 495626.
tirante -para opat;a0j0,.P	 1838549 -monp

•n• •,1	 J. 41	 lis.

I f-porta-firsivel co0; chave,- monto,.No. 	 18294&
.	 Pt. 1.

......,‘)Chave 401L9
.	 -- • •:- ,	 - e	 r

(-1chave:completa,_11S,--- 
5 molas de contacto, 497004.: , , r -r•	 r r".,pfrr-fi
5...ganchos de_confaeto,i 4i06!0..- 	 cri

;13manivella,t 1605175 - G 3.
2 bobinas sopradoras, F	 906498.

- •	 •
Quachio.Reáitlactói,.GE

- 12 1 bobina' DB 831 B - 2 •
- 2 discos de- contactk . fundidos, 1425527.

4 chapas de contacto. furadas; 461890
1 bobina de der ivação, F. 323621.
3 molas No. 51795.
1 bobina DE	 676 -- A - T.
1-bobina principal, F
1 'guia de faisca e soprador, M -11670077	 G 1, InO/i4

tacto c!bobina F - 320350.
5 contactos, P	 1651473, Pt. 41, 42, 43, 44 montadoe-
3 molas No. 66617.
3-molas No. 51443.
2 condensadores, No. 27255.

- chapas de contacto, No.499394 A

•:3 -mola.-.4 No. 51480.	 •
5 desligadores, • Catg. -34964.

10 resistendias OF	 40
5 resisteneias OF - 65 - 13.
; l'osistencias OF - 225 - E.

• r	 regulador completo;.TD	 V,' fárma,53	 O, Dl> Nra

" 178586.
2 armaduras P •--..1.603684
4 inalas, 63639.
0 bana"' de' enluto, k eme 1803884,Z, Ria.:
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25 contactos do mola, P - 1603623 Pt. 48 - 5 - 98 -
montados.

25 cont,ac1os completos, P - 1663623 - G - 4.
• 4 bobinas DL - 178587.

4 armaduras completas, P - 603685 - Pt. 33
• 6 molas, P - 1603685 - PL. 5.

75 contpclos de mola, P - 1603623 - PI, - 33, 25 - 55
• - 51 - 50. monia4as.

75 contactos completos P - 1603623.
1tarracha de rosca 5j16 40.
1 femea para a tarracha acima, 516 40.

Quadro GE - 113 A

3 chaves desligadoras, Catg. 34376.
5 chaves desligadoras, Cantg. 62965,
3 chaves rolativas,-Cafg. 130932.
2 chaves de faca, M	 862649 - G -

Fusivas

1,000 fiisiveis Cal. 35100 - 30 ampftes.
'.300 fusiveis, Catg. 34967 - 75 arnpéres.

500 fusiveis, Catg. 34963 - 60 ampares.
1,000 fusiveis, Calg. 34952 -- 10 ampares.

porta-fusiveis, 153001 cora fusiveis de 20 amp. -Cat.g.
112992, e composto GE - 420 e chapas com nomes
13763 A & D.

U00 fusiveis, Catg. 172902.
10 garrafas de 'uni composto.
20 1ibras de composto N. 420 para fasiveis.

Pastes de Rbeost ato

1 caixa de resistencisa n. 12, IIG - 61 A 59 	 T -
(31 A 48.

caixa de resistencia n. 12, R.C1 - 62 A 48 - T 62 A 48.
1caixa de resistencia n. 12. DG- 63 A 48•-T - 63 A48..

	

,1 caixa de resislencia n. 12, PR, - 61 A 48	 T 61 A "8.-
1 caixa de resistencia n, 12. 11.G -65 A 48 - T 65 A 48.
1 caixa de resialancia P. 12, RG -66 A 48	 T 66 A 48.

150 barras n. 61 100 n. 62.

	

450 barras 11. 63 100	 61,,
200 barras ti. 65 100 n. 66.

.J00 barras n. 67.
° armações, Cata.. 20116.
2 armações, Catg. 201120.

"15 terminneS M - 1181829 - G - S.
1 '25 tubos de mica, Caig. 201173.

75 senaraçõeS de mica, Cate. 20H35.i
/-• 75 separações de mica. Catg. 201131.

000 arruelas de mica. Cata.. 291137.
200 arruelas, Cafg. 201136.
50 separações, Cafg. 201152.

200 separações de aço, Catg. 201138.
.100 separações de aço, Catg.201139.
100 separaões de aço, Catg. 201140.
100 separações de aço, Calg. 201141.
.100 separações de aço, Cala*. 201142.

Cabos

400 pés 1000125 13 &. S 3600 V. NB 11460..
600 pés 561)125 B S 3600V. NB 14460.
600 pés n. 2 B & S 3600 V. NB 14460.
600 pés 50125 B & S 3600 V. NB 14460.
200 pés 100125 B S 600 V. $t - 6817 - G. W. P. F.
200 pés 50125 11 k.ks S 600 V. Si - 6817 - G. W. P. F.

:'#1, 000 Os 19 1 25 13 & S 600 SB - 11439 - G.
300 pés fio 16 para trem Dl) - 10859 -

Contracios DB .- 908	 & B

DB - 908 contractos sem armaduras e braços.
braços para contractos Dl) - 908 -- A com Ruela°

tr armaduras.
• braços para DI) - 908 - B.
' 35 tirantes principaes e peças fundidas para os eontractoe

acima.
' 11104 pontas para os eontaictos acima.
-100 jogos de molas - para os icentaclog
,50 tampas para molas.

•
ao ampas para coquetes.;-	 - -	 •

queijadas inferiores para perfurar chapas.
escovas, ligações para.
pinos, Pt. 2400022.
pinos, Pt. 2400321.
bobinas Principaes.
bobinas sopradoras superiores.
bobinas sopradoras medias.
bobinas sopradoras inferiores..

Miscellania
•

10 chaves rotativas C4 - E - 629.
2 luzes, Catg. .208275.

30 isoladores para pormos, 11 -K - 1 - B, DL - 1915126,

	

K- 1818795 - G	 3.
3 ferros de exnansão, K	 1818795 - G - 6.

25 isoladores AE - 99 - A. 	 ^
15 prendedores, - Catg. 49111.
25 adaptadores para isoladores de tecto, P - 1601491

G - 3.
1 bomba para paniograpbo, forma A - 2, DL - 1303291.
• gaotietas para embolo furadas, 1400128.
• gachetas para emobolo furadas, 1100129.
6 gachetas^ para' embolõ fitstra_das4,01340_01380..;
6 molas para gadietas, Misc. 1466037.
1 caiava para projector i‘
5 molas de contactos, Pu - 467275.
1 cabo P - 1605175 - G. 1.

10 forros para cabos, K	 1870101 - G
4 tubos de mica para K -18;9104 - G - 1.
1 rheostato para proj ector DL	 1916285 montado com

3 tubos QF - 3B.
1 tubo f").1? - 3 com nome medio.
5 tubos de rheostato QF - 3 B.
5 tubos de rheostato OF.- 1 "B com .borne medi°.
2 engates • AD	 118 A.
2 voltimetros D - . 15, com escalas 5, -V para serviço

em locomotivas e para . uso no lado da terra de cir-
chluitos de 3.000 volis C. C., escala preta c)m nu-
meros em branco, 1, 128176 - G - 1.

1 resistencia, forma 3 Y para sor usàda com os N'olti-
metros 1D - 15 Y.

6 mostradores de 5 kilovolts , para os medidores acima.
2 ampereniefros D. 15 - 400 - O - 400 amo. escala

preta com marcas 'brancas. mostrador idenlico ao de
n. li. 13391, com uma fita acima das graduações,
para ser usado com reSisielicia 400 amp. 120 MV,
D. P. - 165149 .1 - G - 1.

G escalas para os amppreinelrns acima.
2 amperemetros 15. - 400 amp. para locomotivas,

com escala preta e numeros brancos, mostrador Men-
tir() ao NP - 13395 Com fitas acima das graduações,
branca de O - 220 e vermelha de 220 a 400, para
uso com resistencias 120 alV de 400 amperes.

6 escalas . para os anineremetros acána.
1 voltimelro 1) - 15 - 100 V. menor divisão da es-

cala 2 volts.
1 amperemetro	 D 15, 1 .00 - O -- 100, escala mar-

eada «Ampera gem da Bateria» e «carga» á esquerda e
«descarga» á direita, 	 - 16505(31 - G -•1.

resistencia forma 4 - 100 amp. 120 MV.
f. par de cabos para o amperenietro e resistencia ante-

• riores.
• resisterioias forma 4 de 100 amperes. 120 MV.
4 pares de cabos com 35 pés de comprimento.
1 reaistencia	 externa.	 forma 3, para	 voltimetro

1) - 15 - 100 volts.
2 projectores .1" - 23, Catg. 165964.

200 tampadas pa ro. projectores, SOO watts, 60 volts, bulbo
30, base 101.

400 lampatias para a illuminação do trem, 25 watts, 65
volts. claras bulbo 1.18 1{2, com base de rosca media.

2 valvulas ;forma J - 10, ty.po S.
2 cabos. Catg: '1159363.

200 terminam, Pu - 417591..

Pantographos

2 armações de tornada de corrente (panto graphos) S-501,
•411) peças accessorias-completas, ctag. 601186.
00 pés de fita de contacto de cobre, WH - Dr, 371884

item 3.
100 parafusos. Catg. 60007.
100 porcas, Cata-. 60008.
00 arruelas prendedoras; Çafag.. 600004,;

25
35
10
20
10
10
10
10
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100 pernos, Catag. 000004.
100 pomos-boines, Catag. G00010.
100 arruelas prendedoras, Catag. 60'0011.
50 molas, Catag .600018.
50molas, Cata g . 600017.
20 molas, Catag. 1300058.
50 peças fundidas, Catg. 600865.
30 Peças fundidas. Catg. 000038.
20 extremidades de pólo superior, Cafig. 600020.•
20 extremidades do pólo superior, Catg. 600021.
20 extremidades de pólo iferior, Catg. 0011122.

extreiniclades cie pólo inferior, Catg. 600023.
20 extremidades de pólo inferior, Catg. 600034..
20 extremidades de pólo inferior, Cat.g. 600035.
10 extremidades de pólo inferior, Catg. 600807.
10 extremidades de pólo inferior, Catg. 601.,83a.
10 cabeças para molas princiipaes. Catg. 600858,
10 chaves com cabeças, Catg. 000855.
15 gachetas para einbolos, Catg. 600081.
5 gachetas para embolos, Catg. -600082.

4,000 p '. 3 de tubo sem costura, 1.180 gdiametro inter-
no 1 - 112» O - D. carvão 40 tia.

500 rosistencias de cobre. 480 fios de 010' com isolamento
prelo, .PDS - 1.552.

400 ganchos, item 13 W B & M Dr.

Wattimetros

1 racal:dor do v.-ait.-horas.
'2 reai , iradores completos.
• elemento rotativos.

Compressor d'Ar, Erehazt../.0r e Cievadoi; Cumbinados
CP - 3.1, 3000 V

termaaaes roscineadas á direita, Cata; - 176 21a
t; taram-l aia; Fasci nadas á esquerda. Cat;.a - 170720.
6 porcas li gadoras, rosqueadas á direita e á esquerda

para serem usadas com as torminaes acima, Ctgs.
110621 e 173119, 170020.

" supoorins para porta-escovas, completos com porta-,
escovas, 17ea;27.•

• supportes para porta-escovas, completos com porta-
escovas, 170029.

12 isoladores . de porcellana, para porta-escovas. Catg,.
170035.

1 armadura aam.nleta com deflectores a (deo e rodas den-
tadas, 170029.

2 jogos do bobinas de armadura, com enrolamento supe-
rior, 57 pnr jogo, Caig,. 176610.

2 jogos de bobinas de armadura, com enrolamento infe-
rior. 57 por ioga, Cata. . 176611.

comcrintmtor 176047, para o extremo do alta voltagam..
1 commulador 170640, para o extremo de baixa voltagem.
1 jogo de segmentos de cobre e mica, Calg. 17007 aos-

badoa e amarrados para uai) com Catgs. Nos. 176047.
ou 176049.

1 isalamento do mica para baixo dos segmentos, Catg.
176059.

isolamento de mica, combinarão para uso Interno e ex.-
torno, em t- orea secç(ies, para a frente do conunutador
Cat.gs. •176660, 1.76647.

1 isolamento de mica, combinação para uso interno e ex-
terno, em Ires s,eoeões, para atraz do •commutador.
'Cata's. 17002, 176664.

1 isolamento de mica, combinação para uso Interno e ex-
terno, para a frente do commutador, Catgs. 17661.
176649.

i olamento , de mica, cambinação para uso interno e
externo, para atm». do commutador, em •tres secções,
Galga. 17663, 176649.

'4 annol de mica, Catg. 176034.
• jogos completos do isolamentos . para armadura, Catgs.-

176670 e 176072.
2 jogas completos de .isolamento para armadura, .Catgs..

176671.
1)0 ganchos prendedores. Catg. 417017.,
20 ganebas preadeclores, Catta. 4:15542.
20 ganchos prendedores, Caig. 435542,
20 ganchos prendedores, Cat. • 24903.

1000 pés do arame de aço estanbado. 057,
700 pés de arame de aço est.-alhada, 02.

armação do com pressor, ignal ao fut. 176670.
2 forros para maneaes de armaduras, Cat,g. 170091.

2 forros para maneaes de veio-motor, sem beiradas, Catg.
176746.

"

• 

forros para mancaes de veio,-motor, com beiradas, Catg.
176747.

1 escareador para orificios de valvulas, Catg. 710405.
1 embolo d'alta pressão com todos os pertences, CaLg.,

116o91.	 •
1 embolo de baixa pressão com Lodos os pertences., Catg.,

176723.
• :onirroes7idoe. alta pressão para niancaes de pinos, Catg.:

2 forros do baixa pressão para mancaes de pinos, Catg.,
176742.

1 engrenagem N. 176748.
10 gachetas para cylindroa, Cata; 176049.
1 extremidade de roda dentada, alta voltagem mareada

«A», Cat:-4'. 176609.
1 extrinnidade de roda dentada, baixa voltagem, mareada

«13». Catg. 100197.
1 embolio de alta pressão, com seis annei. Cata . 219222.,
1 embolo de baixa pressão, CJIII quatro ameis, Galga

210225.
200 escovas do carvão, egg. 44804.

12 valvu l as de evacuação, do ba i va preasão, Catar. 4:".4789.•
4 valvulas da evacuação, rle alta va ssão, Cr. 45703,

16 valvulas do admissão, d'alla e baixa pressão. Catg.•
700010.

2 bobinas para o campo excitador.
2 bobinas para o campo eominotador.
1 separador de • oleo para tubagem tio 1-112".

euante flexivel, completo.
1 li garão a vacuo, á direita.
1 ligaaão a VáCUJ, á esquerda.

GePado: . P.C-29

1 armadura sobresalente ccrapieta.
1 jogo completo de bobiaas de armadura coai isola-.

mentos.
1 jogo do arame de amarrar com isolamento.
1 eommutador completo.
114 de jogo de segmentos de cobre e mia^ rara connauta-

dor.	 • •
4 jogó de,  isolanionto de mica.
/ jogo de folhas da mica.
1 • ago de bobinas de capino princiaai.
4 jogo tio habinaa de ca M po commutadar.
4 porta-escovas completos.

jogo de -i solamentos para parta-escovax
!I Jogos do escava s.

12 reolas para escovas.
•-• jo gos de forras para mai-Inas.a
2 jogos (Te anileis	 lubrificaçãa,

• Projectores J-23

Loiro	 N. do Caiag..

-• Vidros. de frente.,
" 	arca-,a,. cie.

	  2 -Armucões.
148028 	  2-Entradas para fiei.,

131fIrtfi1 	 	 1 -Tamna.
• 50701 	 	 G--Socketf.:.

2 - iterlectore.
	  -2-Tubos.

Equipamento mecanieo Miseellanic

4 malas prineipaes,.. para machinas de carga, M-
• 1932869.

.4 molas orincipaesa para machinas de passagairos,
1032838.

100 sapatas *para os freios, M-193283l).

Paries do freio a -vacu° para locomotivas dc carg,
e passageiros

Comprosaor Exhaustor e auxiliares:

coadoreS do admissão. Catg. "124595

198021.

ajoao
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tRegulador de pressão:

2 reguladores de COMprOSSOP typo PD-411-85, forma A',
Dr. M-33925 Gr. 1.

24 diaphraginas de latão.
desearregNioros, typo ZV, forma C, Dr. M-73.892

Gr. 1.
g3chelas superiores, 719211.

4 gachel as inferiores, 719210,
4 molas, i29114.
t1 torneiras de 1", EDE•168.

Equipamento da cabine:

2 medidores de pressão 4Dup1ex»	 dc diametro

2 medidores de vacu°. Duplen, coro mostrador dó

Tteserratorio principal e accessorio

2 torneiras, da evacuação de 1,r, E[;E-J7.
2 VaKulas de	 Caiâ'• 4778:j.

'Apparelliamcitto do apito:

2 apites E-1-2, Caig.
2 va !vidas para o	 t o, de lá", ELE-P.7,o.
2 torneiras do -!.5", ELIE--1S3.

Eijuipamento da Westinghouse Air Drake

2 vah idas distribuidoras ri. G, D-234.
2 valv il las, intromaticas para os freios, 14-210
• valrula ir.dependentes para os freios, S-0, D-2112.
• ei l o vo	 'oAdzicloras automaticas,

valvola.; da descarga n.
2 gui tniçies c.,3peciaes para valvolas de descarga,

li. di;210.
2 vai-vidas reguladoras de descar ga, 1)-2410.
2 val ynlas reg,uladoras do applicacão, 1.)-2414.

1. , ./liciras si)bresaleides	 enbirg,encia, 1-1/k",
gar hei a; de couro para D-2167.

21 arruelas de couro para 1)-67.
21 gac 1 as de papel de p inica; o r,r,ra
24 arruela; de einiro paro. D.--21j7.

ilinu'L; de emboles para D-2167.
4-Calos de couro para D---916'7.
42::arl:(1;;:-;	 c:inro para D-2407.

gaci.et.as de borracha para D-2467.
arri teta dc miro i,ara

12 rariio.la de c olei' para Pt-D-2112.
12 gachch.i..; de borracha para Pt-D-2412.
9 diapbragLias pequenos ,ie borracha para

d iaI dt l'a inP s Peço coo,: de borracha para Pt.--1)-2416.
1‘2. diaph 1 . w:rim--; grandes d.! borracha para Pi,-D-2411.
12 .;:aci • ela ,; de borracha para Pt-ü-2114.
12. iiipliragma;-; grando:. de borracha para Pt.---D---2-116..
12 garlicla› de borracha para Pt-J)----2 21c.
12 pachet as de borracha para Pt-1)--2131.
12 atineis dara embolas para Pt-1)-2
12 gnititelas de cair para	 /31.

vds-ulas niagnet icas para Pt-D-2132.
gacInlas de couro para cmholos para
gacketas e,.c.rlock para Pt-Nr,--D-2431.

• 6 gaeliefas para cylindro, de 10".
t24 mangueiras e ligações . de 1-W' >: 22"1 N.---46b`há•
4 torneiras de ':5" com pertence
4 torneiras de
1 deposito de 10" x
2 valvulas do segurança E-1.
cabos para valvulas automaticas de freagom.

cabo l vara valvulas independentes de freat"..,.em.

EUMIVIA1110

..ol,resalcn,tes paro, locomotivas e cr_ruipamcnto

do estrada de ferro O. E. 267.

Equipamento de centro!:

Controllers C-117-A.
Cnaves desligadoras de alta velocidade.
Chaves de transformem ME-321-A.
Gruir() de cotitrol
Grupo de Centro! DJ-115-A.,
licversor Me.
Motores da ar,
Caixa fosivet 1\JA-12-A.
Citava MS-42-A.
Quadro control CE-133-A.,,
Quadro ("IP I IR A et

Fusiveis.
Partes de rheostato
Cabos.
Contractos DB-96Q-A
:Wisccuania.
Pantographos.
Medidores de Watthoras.

Compressor, exhaustor e gc,cader. de 3.000 volts:

Motor, coropresor e oxhaustor.,
(.,lerader 11C-29.
Projectores .1-23.
Equipamento mecanico variado.,

Pertences e partes cio freio a vacuo:

Compressor, exhanstor e accessorlos,
Apparelho regulador de pressão..
Equipamento da cabine.
Doposito principal e accessories.,
,N,pparolhathento do apito.
Equipamento da Westin ghouse A'» Drako Co.

FaIMF.SALE1ITES PARA A SUE-EST.M.;1^

t;rtlpos niolo-geradorcR da I . iti0 ¡nu

• Geradores:

1. jogo de enrolamentos para armaduras -
1 jogo de isolamentos.
1 jogo de isolamentos para intcrsticios.,
1 jogo de cunhas.
1 jogo do material para amarração, isolado..

111 de jogo tia barras de commutador cora Colhas de
mica.

Cone de mica para um commutador.
Corpo de mica para um commutadOr

2 bobinas dc campo principal.
2 bobinas de campo commutader.:

10 jogos de escovas.
1 jogo da poria-escovas.

braços para porta-escovas.
Isolamento para seis braços de po.

1 logo de rguai'das contra faiscas.
2 secções do, guardas de faíscas para commutadercs.
1 jogo completo de forros para mancatis.

jogo de aneis de lubrificarãc

Motores:

1 ,: cgo de bobinas de armadura.
jogo de isolamentos para interslicios,

1.1-2Jf07.

r.:aeintztA do borracha para Pl-D-2131.
anncis de einholos para Pi-D-2436.

21 vare. as para Pt-0-21JG.
12 ii;•neliel as de borracha para Pt-D-2130.
12 dianliragmas do borracha para Pt-D-2/3G
12 ;.-:.a.citeiâs de lorracha para Pt-D-2130.
2 alavancas de contacto completas oara

12 soltos de couros para PL-D-24s0.
diapitragmas, de latão, para Pt-13482.

12 garnetas de chumbo para Pi-113182.
1.2 wachotas de união de couro para Pt-1.16313.
2 5 gachrt as de borracha para Pt-34902.
.4 valvulas deslizardes do alhnentação com braço e ga-.

cheia, n. 18182C-6.
reservatnrios esmaltados 10" 'x 15 pts.s.
cylindros para. freias, 2" x 10".

• cylindros para freios, 10" x 10",
• gaelletas de couro de 12".
ti gachetas de couro de 10".

gaclictas para t•.,'lindro, de 12-.
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6 jogos (Te ,,scovas.
1 jogo de cunhas.
4 porta-escovas.
3 bobinas de campo

2..500 pecinhas furadas para armaduras, pesando 1.070

excitador de 9 KW:

jogo de enrolamentos para armaduras,.
1 j ogo do isoiamentos para intertticios.,
1 jigo de isolamentos.
1 jogo de cunhas.
1 jogo de arame de amarrar isolado.,

Cone de mica para um c,ommuta.nir..
Corpo do mica para um commutador.

114 jogo do barras para commutudor com ,Isolamentos clia
mica.

2 bobinas de campo principal.
bobinas de campo commutador -
jogos de escovas.

1 jogo de porta-escovas
jogo de isolameoto para porta-escovas.:

Excitador de 22 KW:

t jogo de enrolamentos para armaduras',
1 jogo de isolamentos para intersticios.
1 jogo de isolamentos.
1 jogo de cunhas.
1 jogo de arame isolado.

Cone de mica para uni commutador.
Corpo do mica para um commutador.

114 de jogo de barras para commulador com isolamento
do mica.

2 bobinas de campo principal.
2 bobinas de campo commulador
8 jogos de escovas.
1 jogo de porta-escovas.

jogo de isolamentos para porta-escovas.] j

'PARTES DE RHEOSTATOS

,fara Rheostatos CR — 8132. funccionando por. meio dd
corrente

2 resistencias, barras, modelo n. 117837 — A Sg.:
3 modelo (KB» n. 1158637 — B.
3 modelo «C».
:3 modelo «D».
j. braço de contacto para os rheostatos do motorei

n.

Rheostatos duplos para geradores, CR	 8112

Nota: As resistencias usadas são iguaes ás dos rheostatO$
motor.
1 braço de contacto.

Rhcostato para excitador de 9 ksv:
chapa de 12".1

Para excitador de 22 kw:
chapa de 12".

Chaves desligadoras de alta velocidade.

3 rheostato calibrador (GE — 80 101) DL — 2012,830.!.

1 contacto DB — 285 — B 2
'
 DL — 1.917123.

bobina prendedora Spec. 3231.24.

.1 bobina ajustadora, Soco., 321419.
pontas de contacto, DL — 1917123.

1 ponta do contacto cleslisante, P — 1882923 — Gr 04,

1 Pt. 4.
molas de contacto, P — 1882923 — Gr — 1 Pt. 5..14

4 'molas n. 52678.
• varetas de contacto,' MISC. 1490523.
▪ molas prendedoras, n. 53007.
1 resistencia para armaduras com pontas, Misc. Pf;.:

1177999.	 .
• bobina guia de faisca, M — 4930581 — Pt. 1.
1 'jogo de resistencias SG, consist indo de duas caixas SGX.

— 8A	 18.
fusiveis Catg. 31957.

1(.1 isolamentos do porcelana, Çat_g. 4508,861.j.

uutubro de 1921' 
	 .ae

QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO
-

Chaves a oleo, typo FK 36 — 11A Fi	 TPST

95000 volt, — 400 amp. funccionando por meio
5010110 ide;

1 guarnição
3 torminaes.
4 ganhos para soalho.
2 jt,gos de laminas e tirantes.
ti Jogos ao COLitact.OS.
1 pulo completo para a chave, incluindo tanque.
2 bobinas ligacioras para o so.eno.ue.
3 boninas ith,urrupturas put .0o su.cuuide.
1 citava auxiliai..

Chaves a oleo, typo K --- 42 — B— TPST

4500 volt, 1500 amp. funceionando por meio de so-d
lenolde:

3 pernos do contacto com varetas e molas.
9 4 varetus de contacto conipriutis.
72 VaretaS Cio C011iaut.0 CLIrtazi.
72 molas .para varetas ao contacto curtas.

nio,as para varolas do cuatacto com,fridas.
50 parafusos, porcas. e arructias para varolas de com,:

L101.
3 forros do porcelana para peritos de contacto.
6 arruelas de alumiai° para pálios de etnitaáo...
• arrue.as com moia para peritos 00
6 porcas prettacUoras cum paraaitus para pernOS de

contacto.
6 porcas ue 'contac

•

 to para pomos do contacto.
3 terininaes para pernas de contacto.
• ternianaes para cano.

12 paralusos o porcas para terminaes.
3 talha-MS de contacto com base co mola.
3 tirantes de maueira para laminas t.le contacto.
1 boo,na ligaaora para o sofenoioe.
1 bobina interruptora para o solenoide.
1 alavanca para o mecanismo ao solenoide.
1 cnave auxiliar.

Chave a oleo, typo K —	 TPST.— 15.000 volts

3006 amp. funccionando por meio de solenoide
1 iperno de contacto com varetas e moias.
6 varem de contacto compridas.
6 varetas ao contacto curtas.
6 moias para varetas de contacto compridas.
6 moias para varetas de contacto curtas.
6 parafusos, arrumas prendedoras e chapas para varo

tas ao contacto.
1 forro de porceia para pomo do contacto.
2 arruelas do latão para pontos de contacto.
2 arruelas prenuedoras para peritos de contacto.,
2 porcas de contacto para pomos de contacto,
1 terminal para pomos de contacto.
.1 terminal para cabo.
2 porcas ajustadoras com parafusos para pormos d4

contacto.
'1 parafuso o porca para terminaes.
1 lamina de contacto com parafusos o porcas.,
1. tirante de madeira para lamina de contacto..

Chaves desligadoros de ar, 3.600 v., 1.500 amps.;
deflector do faisca.,

2 escovas.
2 contactos secundurioS.,
2 isoladores.
6 enchimentos.
1 perno superior..	

para resistencia.,2 bobinas stipradoras
2 contactos.
2 resistencias para o apparellio de
2 pontas.
1 mola do contacto:

Chaves desligadoraã
amps.?

:z escovas.
1 perito superior.

t mola de contacto..

ijiAilIO OFFICIAL
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sub-voltagem.

.600 Volts,, 2,000
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'a2 pernos de	 " para terminam bni •aco, 209,'
22 pomos do %" 'para terminaes, buraco, 13.32."
12 pernas do 3,5" para, terminaes, buraco, 17132.
3 terminaés parle Circuito de chave a 'cale° FK-38-11

—Fi, com buratb-de 17132. '
terminaes para Cill'iVeï3 a 'oleo K-12, 300 arrias -
terininaes para,: .eliaves a .oleo K-12, 500 amos.
terminaes para alMes a °leo' K-12--B-1.50‘} arnptk

	

(cabo).	 -"-
terminaes para 'Olapttes 4 oleio K-14—y"4 .500 ampíti,

norral,e

41111	 4iMilVTA1' •	 ..trituprn lzte	 58.695fOuningo

Bobinas de faisca:
•

bobina de reversão, typo IK-4,
bobina atocilLar, typo ,11G.

.. I bobina reguilidora do Solenoide, 125 volts,
• •

Trasformadot
-

"(2 transformador de 05.000 volts, ,500 ampères,"FK.4-36-
11A—F1 chave a oleo.

Apparellios sobresalentes:

' ff voltimetro, typo 11 2, ` 175 vgits, com escala parei ,3.500
volts.	 1i

1 arnperemetro,	 atnptkes:r 1
1 indicador de volt-ampères, reactivo, typo 11-2. 110

volts, 5 ampères,.,-,. 	 . •	 -
1 meditior de watthoras, typo DS--6-110 volte

'

 5 atn-
pères polyphasico, 2—bobinas com rodinba dentada,

Miscellania:

chaves reguladora COM lapada indicadora vcrmalha
verde.

O tampadas para receptaculos de tampadas da signal.,
1 supporta para fio.
1 supporta para barra.
1 isolador para chave desligadora de 15.000 volts,„ 300

ampères.•
2 contactos de carvão para lamina da chave de ,c artiOa,clo

motor synchrono.
•'2 contactas de carvão para ganchos da chave de campo

de motor sYnclu•ono.
9 lamina para chave de campo de motor synchrono,„
2 bases para chaves desligadoras cie 95:000 vol-W 300

ampères.	 •
1 base e lamina par,,.•Y1fav8 deslig'adoras de 95.000 volts,

•390"anOreS:'"	 '" •	 •-•

,• 2 iso t • dõres "para" Wittes' •rdesligaderas. de 95.000 . volts.
3C0 ampèresil -

2 bases de contacto para chaves dcsligadoras de 95.000
volts , e,40cramps.vn .•

1 bolse e lamina para chave desligadera de 95.000'volts.;
• t • 600 ames;	 '!U	 sl;

2 isoladores para, ,chave deSligadora . de 95.000 volts
ampères'.

contacto e supporta para a direita 'e Itetiaerdit,tara.a
chave da bobina de sobreearga.

1 lamina para etnyve ;de atavarica-de ..3.600 volte, 2.0G
ampères.

1' base e. chapa, para gancho-s, para- chave -de alavanca do
3.600 volts e 2.000 mnnères.

1 par de ganenos de contacto para chave Jia alavam de
3 NO volts, 1.500 ampères.	 .Ert

g lamina para chave de alavanca 'de 3.600 volts.' 1.000
ampères,	 0 n1 ,fk.

- # 1 	 1

• ruslVeis soKts.álaídklur
fIr 1 '1.4	 -e	 .:•1	 •./ie.

24 de,, ,laaOthamPO;4 para,,s4149,i iie,..calç, 34.976.,
24 do	 100 amps„,,paga m•glenoldo,-
12 de	 GO amps, para " • blenoide, catg. 34.963.
12 de	 65 ampau parar solenoide, catg.. 34-965,
12 do	 5 amps-mpaaabsolenolde,• eatf., 34,950.
O do 150 amps. para chaves do alta velocidade, catg.

34.970.
fusiveis para transformadores de pontenc0; cate
• 197.663., •	 -
fusíveis para instrumentos, catg.

24 fusiveis para 1ampa4a,.catg„, 3	
'

5.0W. _
3 fUSiVeiS de exptils,O,	 a,1,3108:,.,eat-g..,.,11.0.573:

„	 .	 ,drq

Terminaos sobrestuentes:

• 15 terminaps para • chaves etesliga.doras -de 15.000 volt
00 „uns... com bubaco de 17132., 	 •

12 terminaes para bobinas com buraco do .180".

• extremidade redonda.

2 tenuitfaes para cbaNN de ar de 1.500 ampg .,	 ,
2 terminaes parTsjusiVeis . de • 10CLampa. , cOm_burg4
1 terminal par!' chave de ar de 2.000 amps. 	 -

3 terminaes com; peçpos ,,da, 1 1J2" mi 1 31r, bailei

O terminaes com pernas de 500.000 o, m., buraco 17134

6 tentames com panos do ,1500.00d. c. ai., buraco 17132,

3 tara:dama pata alnves, a ,o4o .4-14./.1.500 amima

extremidade •QuaoCada.

1-5 no".	 -

(barra).	 * •	 ••

	

13164.	 'I

‘111• .16 nrl	 ".1"Q	 • át,",r
Bobinas control, pga . os solenoidg:

• 3 braços de contacto, 230.281-
3 varetas de contacto, 499..910
3 termioaes, 105.443. •	 •
:3 moias para alavancas de contacto, 230.282.
" bobinas, catg. 230,.284.

Bobinas reversoras, typo

1 elemento completo -para- a frente, cat. : 1.9a:4.U-24S-40a
1 elemento cometei° para atra; eatg. 1,95.90184.i2
1 bobina auxiliai., cat.g. 1913342-01	 .7"•
1 resistencia, catg. 18936o:-..	 ••T1 disco superior, -catg. 19500417-0„._

,

	

— 2 'pedras com mtlitéae§	 4crit:k 1°595015(11:
1 jogo de contactas. eatg. 1730055-G1. Ti

1 eixo, catg. 1959016-01.

Bobinas de indo, typo
.249 • .1 disco.	 .. •	 ,	 • .`"- • ".	 •I magneto permanem.e.

J jogos de contactos:
-.7 alavanca ajustaulra de tempo.
-1 rnagncto suslenlador-	 •

	

u	 .1 armadura.	 .t
1 chama para bornes	 ptaley:'
-1 bucha para bornes (ia;)
1 escala para •a alavanca ajustadora
1 sapata para marneto.
1 rodinha derUota.,,y	 n1 engrene 	 Cotitacto.
1 tampa de vidro

Transkentarlures

Transformadores de 1900 IKVA:
9 forro de alta voltagem.	 .1 forro de baixa voltarem. ••ft113 de jogo de bobinas ele alta'	 1.;ált.areto

mentos com deposito ,de 44. 1Vtt hermeticamente fe-
chado.
Transformadores de "1-5' KVti -	 -'

3ngo completo de bobina de alta -e baixa voltagem com

• caber e forrns	 r•
vrt

Paia-,aio- """!
:

Para-raios de aluminio para-88.000 volts, C. rie.1'

2 es.,1311eras snneriore:>,

1 es-ihora ir. Ferinr, mantrcloein l'iugarl,e,',N-566178 Gr-9.
1 esi,liera inferior, mor.tmlo em 1 .14+Ptirtç,jk1-566378 Gr-2.•

2 iogas de discos i?,,-.1c:1,-)res. mOntádás, cnrnnt,f,áries

aistirá do seguinte:	 não•

para os tubos de rrgistencia•do carga. Cada áoao coa-

1 base para isolador, P-1151729 Pt. 2.W:
1 cavilha para isnTaclw,-1?•4 .1 iftkS9 Pr. G'.,

• 1 tampa para i‘ • n tr i lan#..1.,1,24N5,p Ft.- 1.
2 isoladores Thomas

, 8 tubos de resistencia para carga, mikteitsee cima ermitas;
de resistencia e guarnições , . M-56$34g ét..4:. 2.

2 isnt fl ar,-., do peíic:Jal (arn dii Un4 -10" (11-1;',' dawatia.
n. ? r, 7 -.	 • ,14 •	 ,

• 1 CRlunmo cs/oRt407, par4'ct;n:cri go,;',i44Y444,1p Re O.: e

•.

SI
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8 supportes para elementos, Misc. Pt. 1508525.
109 elementos de aluminio, cate. 58834.

' 1 forro para a entrada do tanque, M-1538088, Gr.
1 forro para a entrada do tanque neutro, M-1544232 Gr. 2.
2 isoladores. M-56635I Gr. 3.
1 jogo de cylindros isoladores, P-599456 Gr. 1.

50 gallões de liquido para encher para-raios.

Para-raios de aluminio para 3.000 volts, C. C.:
12 elementos de aluminio, C. C., p-857368 Gr. 2.,

6 porta-fusiveis e fusiveis, D12-580687.
12 tubos de resistencia K-554123 Gr. 2.

2-114 gallões de liquido para para-raios.

Compressor de ar fixo

1-112 jogo cie bobinas para cstatork, para serem usadas Com
motor de compressor triphasico, 60 cyclos, 110 volts.

. CPT-27, F. 207505 H.
2 valvulas de admissão, cate. 44542.
2 valvulas de evacuação, cate. 44543.
1 escariador para valvulas. cate. 158200.
2 diaphragmas, cate. 423736.
6 fusiveis de 60 amps., catg. 34653.,

Grupo moto-gerado de 4-314 Irw

Gerador

jogo de barras para armadura,
1 jogo de nucleos e intersticios, isolamentos para
1 jogo de material para amarrar, com os necessarios iso-

lamentos.
114 de jogo de barras para commutador

1 j o go de isolamento de mica.
1 bobina cie campo princi nal.
1 bobina de campo commutador.
2 porta-escovas.
6 molas extras para porta-escovas.
1 jogo de isolamentos para porta-escova.

jogos de escovas. .
1 jogo de palmos para porta-escovas.
1 jogo de armeis de lubrificação,
1 jogo de forros para mancaes.

Motor:
1 jogo de bobinas para o . cstatorp
1 jogo de cunhas e isolamentos.
1 jogn de forros para manraes.
2 chaves de couro extras para ligações.

SUMmarló

Grupo moto-gerador de 1.500 11.ç.V •

Geradores.
motoreS.
Fxrifnrior de 9
Excitador de 22 TC—W.
Partes do rheostato.
Chaves desligadoras de alta velocidade..

Quadros de distribuição:
Chaves cies/igadertis:
95.000 volts, 400 ampères.

4.500 volts, 1.500 ampères.
15.000 \Tons, 500 ampères.
15,000 volts,	 300 ampères,
3.600 volt s, 1.500 ampères.
3.600 volts, 2.000 ampères,

Tres bobinas completas.
Tranformador.
.Apparelhos sobresalentes.
Miscellania.
Fusiveis sobresalentes.
Terminaes sobresalentes.

Partes de bobinas:
Control para solenoides.
Reversor de potencial IK-4.
Inducção typo IA. •

TransformadortS_
Transformador de 1 ..900 KVA.
Wrawfopreador amxillar de 15 KVA,

Para-ralmo

Para-raio de alumnio de 88,000 volts. C. A.
Para-raio de alumuio de 3,000 volts, G. G.

Compressor de ar fixo quatro jogos cie 314 KW-M. G.

Gerador
Motor.

Secçao 11

Lista dos materiaes pecessarios a uma offieina destinada
ã reparações do Material Electric° do 1° estabelecimento da
Electrificação do Trecho de Jundially a Campinas. -

Equapamento para officina;:

machina de soldar.
25 queixadas de carvão para a machina.
35 serras.
1 apparelho para trabalhar armaduras.
35 serras para o grupo moto-gerador.

apparelho portatil para eseatellar commutactores.
1 apparelho portatil para esmeril lar commutadores.
6 rodas de esmeril para commuladores.
1 apparelho de experiencias p?rtatil, de alta tensão, C.

A. incluindo regulador.
2 machinas de furar postes aChamplon» automaticas, da

Operação manual.

• Xedidores portateis e pertences:,

Medidores e instrumentos:
1 voltimetro portatil, C.C., DP-2, escala de 4.000 volta.:
1 voltimetro portatil. DP-2, escala 511511501750 volts.

amperemetro DP-2 10 amos. Catg.
. .1 Milli-voltirnetro, DP-2. 601200, Catg. 60.328.

1 Campo parcial forma 5, 5001100 amps., 200 milli-volte,
Catg. 60.329.

1 campo parcial para quadro, forma 6, 1.000 amps.*
Catg. 60.321.

voltimetro de 1501300, typo P3, Catg. 126.193.,
1 amneremetro de 5110, P-3, Cate. 66.598.
1 Wattimetro monophasico. de 5110 amps. 150 v. 500-

1.000 watts, typo P-3, Catg. 66.534.
1 medidor portat.il , typo 1T1-6. 1151101501100 amps.

1101220 volts. 60 cyclos, Catg. 174.926.
1 caixa de carga de 15 amps. Catg. 119.438.
I potencialometro de defleveão, completo com 

bobina

um voltimetro com urna graduação de 0-750 volts-.
1 jogo de resistencias, como segue:
1 resistencia, capacidade maxima 1-112 amps.-
1 resistenc,ia, capacidade maxima 6 amua.

resistencia, capacidade maxima 15 anms,
1 resistencia, capacidade maxima 60 amas.

_1 resistencia, capacidade maxima 150 amps.-
1 amperemetro registrador para estrada de ferro, com

um jogo de bobinas de corrente e lambem resistencia em
,peie para multiplicador de potencial de 3.000 volts de ma-
neira que o instrumento poderá ser usado tanto como volti-
metro como wattimetro.

1 campo parcial, portatil, resistencia, capacidade de 5
amos. 120 milli-vnits, para ser usado com ampere-
metros de locomotivas,

apparelho para experimentar magnetos, capacidade
. 000 ohms. Cate. 90.510.

1 ponte de mostrador portatil T.	 A.-ee-s	 -orfh—rupp, Ca-
tag . 5 . 400.

1 apparelho de experimentar, de pressão constante,
marca "Meggee", com gerador de 1.000 volts, ,. gra-
duação de 4-2000 megohms, Ctg. 625-A.

Partes de medidores e instrumentos
VI elementos para amperemetros D-15,
12 elementos para vollimetros D45.
9 dirias de pedras para amperemetroa # voltimetros D-I5.

4R vidros para instrumentos D-15.
6 caixas para instrumentos D-15.

elementos para amperemetrns D-7.
._ elementos para voitimetros D-7.
? elementos para amperemetros DH-3.
2 elementos para voltimetros DI1-3.
2 pedras pi-a instrumentos D-7.
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O pedras para instrumentos D.11-3.
pedras para contadores de wafthoras DS-6.
rivots para contadores de watthoras

r"
tbermometros de mercurio, de 9 pollegadas, 0-160° C.

Á torno de ourives, de 18" o todos os pe”tencas.
bateria de accumuladores, 6 volts, 80 amps., catg.

L.	 11.130-3-K-EGS

SECçÃo ni

Lista dos materiaes relativos á conNtrocctio da Lio.ha Aéred
em seu primeiro estabelecimento

Mate,riaes varlos:
100 libras de solda para fio.
410 rolos de fita envernizada do 1" de largura.

;2allões de verniz.
2 libras de pasta de soldar.
3 galW.es de liquido de caldear solda.
3 gallões de verniz para isolamento.
6 carteiras de couro.

12 cortadores de pernos, n. 3.
24 queixadas sobresalentes para os enriik4,1ret.-.. acima.

1 jogo de machos e femeas de atarrae, l iar até 2".
1 jogo de machos e femeas de atarrachar U. S. de

e 1".
2 experimentadores "Roller-Smith", typo S. 13. T.
4 ba l ei • la s de aceiro/11:1~es portateis.
3 dynometros, 0-4000 libras.
1 balança de mola, O a 100 libras
1 balança de mola, O a 300 libras.

12 ganchos para tiras de aço de T4",;
12 ganchos para tiras de RC9 de 1/2".
12 caces de resaltos cara postes.
36 pares de tiras metallicas para os resaltos
12 cintos de segurança, incluindo tiras de amarrar:
3 pares de luvas pesadas, tamanhos de 10 a 1.2" de eom-

priniento.
o escntios protectores para uperarios que trabalham Arll

linhas.
./5 rnachinas de furar trilhos.

426 brocas para trilhos, Vs".
288 hroCas de ponta rombuda.

Sobresalentes para brocas de tribos.

Cruzamento da Estrada de Perro de Campine-

Malnrines e accessorios que serão fornecidos peta Grã-.
neral Electric Co., segundo nossa carta SBF-5.033,
de 12 de novembro de 1920:

O susnonsores C-G Catenarios, 28" de comprimento Com
uma rosca de 5" na extretnidarle inferior da haste. Uma
arruela de %" acompanha cada suspensor.

20 peças de "Slieradized" de %" X I 1/2" X 11 ? ' com dous
buracos de 11116".

LO pecas de madeira impregnada 2 1/2" x 3" X 18", com
dons buracos de 15;3" e mais dons arrebites de 3116".

cruzamentos P - 1.60.141. Cat g . 137.629.
isoladores de secção, Catg. 137.629.
chaves deslicadoras de 5.000 volts, 1.000 amperes com

ca i xa, para montagem em postes ao ar livre com
haste isolaria.

60 r.és de calmo galvanizado de 1 w%
braendeiras M-E. Buraco do 4 1/2" e um furo de 1" em

cada braço.
i.n operador de chave, segundo	 desenhg

R-10.923,	 -

1 canga (atavia) P-1.600.233-Pt. 7.
1 canga (clevis) P-1,600.233-Pt. 9,
2 cavilhas V-407.688.
4 cavilhas 3 1 10" x 1 1/4".
2 cangas (clevises) M-1.143.81J- p L. att.
q engates ignaes ao M-1.143.843-Pt. 7, excepto na extr6-

midarle inferior, que terá um orificio em vez de base
para canno.

2 peças fundidas de ferro malleavel. Tres buracos, um
de 1", outro de 1/2" e outro de 1/4.

hastes d P aço laminado esfriado, furadas para cavilnas
de 8-3116" e cortadas em deus pedaços.

1 alavanca e cabo M. F., segundo o desenho T.1.981.305,
dous buracos de 71" e um de 1".

Granel' summario

SohresalPnles para locomotivas e equipamento.
Sobresalentes para sub-estação e quipamento.
Material para ()Moina.
Medidores portateis e pertences.
Material vario para construcção.
Material para o cruzamento em Campinas.

D i rectoria Geral de Expediente da Secretaria do i‘lii:lA-
tern da Viação e Ob ras Publicas. 20 de outubEn de 1921. —
O director geral, Gustavo A. da Silveira.	 ,(5.830)

INE•mr
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DECRETO N. 15.060 — DE 19 DE OUTUBRO DE 1921

Abre ao Ministerio da Guerra o credito de 90:0008, para
liar o governo do E .3tado do Paraná na conservação da es-
trada de rodagem estrategica de Guarapuava á foz do
'guassú

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do
usando da antnri7aeão contida no art. 23. alinea Vir d:§ lei
n. 4.242, do 5 de .ianeirn ultimo, resolve abrir ao Nlinisteri0
cia Guerra o credito' de 90:000$, para auxiliar o governo do
Estado do ;Paraná na con servaçilo da estrada de rodagem es-
g,rategica'de Guarapuava á foz do feuassii.

Rio de Janeiro, 19. do outubro do 1921, 100° da Indepen-
debela e 33° da Republica

EPITACIO P E edu.N.

João Panditt Calogert

DECRETO N. 15.041 — DE 6 ot brIT-tifinio DE 1921

Rine ao Ministerio da Guerra o credito esnonial de Pais
176:253$095. para pagamento de soldo vitalicio a volun-

..	 tarios da Patria

O Presidente "da Republic,a dos Estados
de neeiNrel n com o disposto no art. 3n fia lei
janeiro ultimo, resolve abrir ao Ministt,rin
dito especial de 176 :?5.005. pa ra neenrrer
soldo vitalicio aos volun i arios da Pah':a.
doca demnncfraeão a cc'2nrida nolo Dr. João
ministro fie Estado da Guerra.

Mo de Janeiro, 6 de outubro de 1921. 100° da Indepen-
dencia e 33° da Republica.

FiwrAr.10 PrgqA1k.

Iodo Patada Culyuerai

y
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outubro. de 1021
-

O :nion.traçAo do ere4ito eseerial
rec. n , eel lo ie cOlgo.• itk a O
n. 4.242, de 5, do Jaime° do

me:esquio ao pagamont0 In soldo vital irio as Voluntarios da Pltria abaixo mencion g dos, cujo direito foi
onni o decoto n 1.607, de 13 do agosto do	 o organizada, ein virtude do disposto no art. 30 da lei

1921.

15000

43000
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$5 ,0
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$330
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$360

33 ;O

6360

6360

$30

i963

$360

$3,39

.$360

$uo

$366

$360

0360

De 24 .4e agosto de 1907 a 10 do
getemb .o de 19 2 	

De 24 da mro-to dR 907 a 13 de
'uivem )ro d 4914 	

Do 24 'te arogr.o . ie 1907 a -2 ,4 de
inl im de 1914 	

' De 24 de aro,r... te 1907 a 19 de
de 9 4 	

•n•	 D 2 de aga- o de 1907 a 21 de
tew,reire de :912 	

MIM	 !De 24 da ar.,stu de 19)7 a 28 de
se rembro de 19111 	

'De 24- Ia akt.tsto-da 1907 a 31 de
..wzembro (.h 1920 	

.iDe 24 do a- Isto i e 1907 a 27 de
julho de 1910 	

¡De 24 .le wro-t.• o 9 ,7 a 31 de
ciliar° de 1J2 . 	

13250 De 24 - e ag ) mØ (ir , 1907 a 31 de
de •0,-turo ,1e 19.1* 	

De .24 -te itgo-to de 190 a31 de
dezmnbro	 191 	

De 24 •ta auto de 1907-a 31 de
.- , e ,euihrl d .. 192o 	

De 24 da aosto le 407 a 31 de

	

mdmm lo1910 	
Itc 24 ie agosto do 104 a 12 de
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De

De

Do
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De

,11e
'te
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'De

e ag Ate 00 g). a 31
(1-zoinhro de 1920. 	
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2m ie aos'' de 907 a 31 .e
d zembro de 4.92 h ... ......

24 , do agosto 4 19 h7 a 31 ,e
doza,rbro de 132- 	

24 le arosto lo 19 7 a 31 de
len:mimo de1.92o 	

24 doaRodo de 1907 a 3 de
' h ro ta de 198 	

2i •e ao:est.°	 19 7 a 31 de
.iezemero de 1929 	

24 :e a2,00 ., de 1907 a 29 de
¡rilho de 1912 	

24 de agos,o de 1907.a 31 de
deze ..bro de 1990 	

24 d(.1 a osto di 1907 a 31 de
.0~1x° d3

24 de azoto de 19117 a 31 de
emniNro de 1920 	

De 24, do azosto do no7 a 3; de
dezembro de 19 .0. 	

Do 21 10 acos r0 de 1907 a 31 de
dezembra do .19 :0 	

Do 2 •1- agosto de (907 a 29 de
março do 918 	

De 2.- le agosto to 1907 a 31 do
ezembro e 4920 	

De 24 iira agosto 'do 907 a 31 'ie
ottzembro cie 1920 	

De 24 do axo-4to de 1907 a 31 de
Leze.nbro de :920 	

Do 24 do aQrsto de 1907 a 25 de
janeiro de 192e 	

De ?I d . agosto ci . 4 90; a 31 de
deconibro do Its29 	

M ...or Pacifico do Vargas 	  280$000

4.:apitao Antonio Nogueira. de Mat os". b 	  2003o.)0

Tenente Thomaz José da Luz 	  1403000

Alferes Amaro Pa lo de Souza Filho 	  12.)3000

Alferes Anfouio Jaaquiin do Siqueira Junior 	  1203000

AlreNS Claro Luiz de Freitas 	  120i000

Aferes lienriquo Gonçalves Da Costa. Mello 	  120$00)

Alferes JoãoT ,faros Leira .	 	  12030A

Alfer, , s' José Eurphrasio de , Toledo 	 	 1208 00

Primeiro sargento João Pinto Bandeira 	

Segut.do . sargento Damasio Ayala 	

Segundo s.argonto JQOd Deus 911v 	

Furriol Manoel 'Victorino Damasecuo 	

Cabo Felippe San lago e Silva 	

ieMarcllitio Ferreira da Silva 	

iinspeada João Francisco dos Santos 	

Anspeçada Sehaati rio José Ribeiro Sa..gado 	

Aupeçada $03é MaNnes de Souza 	

Soldado Antonio José da Rocha 	

Soldado Ezeq , del,Pedro ,dos.Santos 	

Soldado 11 ro:onso Thomaz Viedo 	

Soldado Joaquim Xavier Noves 	

Soldado José Procoplo de Moura 	

Soldado José Thomaz de Oliveira.. 	

Soldado Lpocadio da ,Costa Borges Monteiro..

Soldado ,lanor.,.1Feancisco Xavler 	

Soldado Manoel José Ribeiro 	

Soldado Manoel Simeão de Lima 	

Soldado Ilaymondo Gomos . Da, Silva 	

Soldado Tiburcio Calixto da Silva 	

Soldado Antonio Pedro Neves 	

Soldado Leopoldo Arthur Goulart Penteado 	

Soldado Francisco José dos Santos 	
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Srs. membros do Congres,so Nacional — Submeti° á
elevada consideração a inclusa exposição apresentada

peio ministro dl Justiça e Negocios Interiores, relativamente
á concessão do credito de $00$, suppienientar á consignação
cAlisginst de casas pura as inspectorias», ruIrcea sl» specien las

(s, iiiide des Foi Los dos Es:.ados», cia verba 21', tio a; . 1. 2°,
da lei n. 4.242, de 5 de janeiro ultimo.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1921, 100° da IndePen-
dando e 33" da Republica.

EPITAC10 PESSC)A...

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Exmo. Sr. Presidente da Renublica — Figurando no or-
namente de 1920 dotação especialmente destinada á accruisi-
ção do imoles-et em que funcciona a Inspectoria de Sailde
do Porto de Cabedello. deixou o (Inverno de incluir na pro-
posta paia 1021, o (inani italivn necesseria • para pagamento
do aluguel daquellc innnovel, durante o corrente axe:veio.

Nr). ) se tendo realizado a acquisição. é imlivensavel,
para pagamento dós alugueis correspondentes a 1921, solicitar
ao Con&cesso Nacional o credito de 8n0SI. supplen i entar á
consignação gAluguel de casa para as inseectorias», rubrica
alnspectorias de Saucle dos Portos dos Estados», da verba
21", da art. 2', da lei a. 4.242, de 5 de janeiro ultimo.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1921. — 3. FerreiraViu

Triinisterio da Justiça o Negocieis Interiores—N. 1.200 15;
Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1021.
Sr. 1 e Secretario da Camara dos Deputados — Trans-

mino a V. Ex., para os fins convenientes, a inclusa men-
sagem do ENITIO. Sr. Presiciente tia Re publica, i efetivamente

sonsessão do credito de 800$, supplementar á consignação
ti-Voguei de casa para as inspectorias», da rubrica -- In-
sinctoria de Saucle dos Portos dos Estados—. da verba 21,
do art. 2', da lei n. 	 de 5 de janeiro ultimo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estima
e consideração.	 J. Ferreira Choves.,

Ministerio da Justiça e
Negoeios Interiores

Pnr decreto de 21 do co orente, foi reror-
macio, cato o sold 1 por M . el '11, is cabo de es-
munira do Coroo de Bombeiros do District°
Fede.-31, Jos'a Macedo.

1111•n•••••j.

EECTIFICAÇA0

Ao Dr. Bento Osvaldo Cruz foi conco-lida a
exonerdc:io dii•argo adjuirt, do n.,..i..tente
do Instituto Ossvaldo 'Ge n. e ir o .0
de ;,s,'Nten...ja, corno publicou o Diariut-Irfcc:al
do 1:2 do correntç: moa.

Ministerio da Marinha
Por decretos do 17 do corrente:
Fr.ram p .oalovirloq , on Corpa de Sande da

Armada., por inerociniento, ao posto de ca-
pitão;le fragata medico. o capit io defr.,12..ata
gra inalo lue.'ico Dr. Muar 'o Jo • o l posta
Gania d, O ao dt caoi ão de corvota
o caia to . tenente nicuico Dr. Julio Pires Porto
Cair aro.

Foi goadnado. tio mesmo corpo, no P n3to do
capitão de fra gata manco, o ca . ,itao de cor-
veta inculco Dr. Arthur Pires de Amorim.

— Por tu r ro do 18, tamboril do ~reato,
foi t, rindo sem &leito o de 7 deste moz, que
nomeou o.capi Sn de mar e giierra Eduardo
Orando Per ..eira para exe 'cor o cargo do
commaollanto do oncouraçado Floriamo.

— Por outro de 19, ainda deste mez, foi
reforma:lo, de c tifornaidsdo com o aharii do
16 de dezembro de 1790 o lei n. 2.230, de 13
de dezembro do 1910, o ca p itão de mar o
guerra do Corpo da Armada Ed ' ardo Orlando
Ferreira. conforme palio, no posto de contra-
almirante, Percebendo o respectivo soldo e
mais dez quotas na razão do nous por conto
(2 °/,,) sobre o idto soldo animal, visto contar
35 annos, quatro luzes e dias de serviço;
respeitadas, porém, as restricçães estabele-
ci ias no art.. 107 da lei n. 2.921, de 3 de ja-
neiro de 1915, incorporada á legislarão em
vigor o em face do disposto no art. 132 ua lei

440_,ile 8 cia janeiro tIe 1916,

SECRETARIAS DE ESTADO
al•

Ministerio da Fazenda
Conselho de Fazenda

ACTA DA SESSÃO Do CONSELHO DE FAZENDA
DE IU Di OU-n.0300 DE 1921 (*)

Aos dezoito dias do mez de outubro
de mil novecentos e vinte e um, remi ai-
s(' O Conselho de Fazenua, sob a presi-
delicia do Sr. De.. Homero Baptista. mi-
mscro da Fazenda, esianclo presentes os
Srs. Benedicto Bypolito de Oliveira Ju-
nior, director geral chefe do gahmete;
Alfredo Regulo 1/Melaria, Birector
Dcspeza .Publica; Abdenago Alves, dl-
redor da Receita Publica; Didimo Aga-
loto remendes da Veiga, procuradOr ge-
ral da Fazenda Publica; Joaquim Dutra
da Fonseca, director do Patrinionio Na-
cional; 6 Carlos Augusto Naylor Jun:or,
director gerai da Contabilidade Pulnica.

Lida, aprovada e assignada a acta da
sessão de 7 de outubro corrente, pas:a.u.
o Conselho a examinar. e resolver as
qu osteleS constantes dos seguintes pro-
cessos:

Recurso de Julio 136hm & Comp., f.n-
terposto do acto da Inspe,cloria da Al-.
fandeg-a do Rio de Janeiro, mandando
classificar a mercadoria suhmel lida a
desincho pela nota de importacão nu-
m'oro 8.098, de 21 de marco desie anuo,
como pastas, da laxa de 2ã por kilo uo
art. 644 da Tarifa. — O Conselho, por
sua maioria, é de, parecer que se deve
netzar provimento ao recurso, contra os
votos dos Srs. directores Regulo Valde-
taril e Dutra da Fonseca. O Sr. ministro
resolve de accórdo com o parecer da
maioria do Conselho.

Recurso de Oscar Vieira St. Como., in-
terposto do acto cIa Inspectoria da Al-
fendesse, do Rio de Janeiro mandando
classificar a mercadoria ,submettida
despacho pela nota de importação nu-
mero 740; de 3 de fevereiro deste anon,
como chumbo em obras não classifi-
cadas e não especificadas, da taxa de
28500 por kilo, do art. 700 da Tarifa-
() Conselho, por sua maioria, é de pa-
recer que se deve negar provimento rio
recurso, contra o voto do .Sr. director

ReProduiriie pop. ter sabido com

incorrecções.

Dutra da Fonseca. O Sr. - ministro re-
solve de accenato com o parecer da
osmoria rio Consa,Pho.

Recurso de Laporta Vil° & Comp.. in-
terposto do acto da Delegacia r, s cal ,ie
S. Paulo, que lhes ir-14)oz a multa de°
1:000$, por infracção do dcerelo numero
2.742, dr 17 de oezembro do 1807. —
O Conselho é cio parecer que não se
deve tomar conhecimento do recurso Dor
estar ncrempt o. O Sr. ministro rosolve,
de accôrdo com o parecer (In Consellia.

	

Recurso cha Amorico Ney	 Como., in-
fssposto do acto da Inspectoria da
Ru-gira:a do Rio de Janeiro, cum ti l es ne-
gou isenção do direitos para tubos de,
Cobro (In qualquer qurdidocle, para os-
'ap	 Iriplice effoito de sua
'usina .	 O Conselho, por sua
é de parecei' que se deve dar previnu s n-
to ao reeurso porque senda os !cibos de
cobre de 011e 9n trata rk";;lln i lu S qo
pa relho essencial á feb r icac:10 do as-
sumi'. qual o tr i plico Pr''olo,	 ãe-
pre9sa mente eomprehemb . lo s na à. par-
te de§ 27 do art. 49s ds Novg Conso-
lidarão. Os Srs. direcior es Atsisienso,
Alves o florivduu'i 11veolitn enieudem se
(b o a , 11O P provioroln	 -eis'a de lu-
rispriuleT: ci a, do Thesourn.	 Si'.
lei re solve r eear prn\ iro s o l o rio se.
eorc. o, do arcôrdo com nz vo l o‘: ci ,)= Srs.
Ahdenago Alves e Bonorlielo

R e curs o de ' Azevedo Jardim
P PPP "1 Garcia & Como., v e sen (1 s; isin
& COMO. e Cosi a. Pereiri	 in-
tri wn^`,(S VIOS ache,: ria " .,,,, ) pcIA-n 4 a	 1 a
Alf i1i'r10 , ty.a, do Ttio fl e ..fannyr,
clas4r•ciu comn roonn. 11,10
de qualquer leeirle de ã, la t axa do 24%
por 1:ito, rio art.. Un	 Tn•.i Ca, a mer-
cadoria ;Subi -I P: g i riP a. desrii o ho	 ne'as
unias	 os.	 2 Ii2;
6.157, 3.110. 1.0	 e 7.1175. di,le :olor\
como obras de 2o pto do mallia do IA,
de taxa do	 nor kilo . rio !-1.,
mesma Tarifa. — O Conselho / 5. do na-
rPror que se deve dar trvoVii0e0to ai,-;
recorsns. de rieeértto 1'MP a Dirceiss'ia
da Receita. O Sr. ininisirn rc e ' s1 VO de
accOrdo com o parecei cio Cen,ellio.

flecurso da The lloyal MalI Saiu Pa-
ekM Company int do ceio (!:1 bi-
snectoria da Alfandega do Rio de Ja-

nc-3iro, que lhe inipoz a multa de 2 ^A.,
por infracção do regulamento de fa-
cturas consularo's annexo ao decreto nins
mero 14.039. de 20 dr ianoiro de 19t0;

Recurso de Alberto Gomes & Comp.,
interposto ao. Reto. dA Iespeckgia da AI-
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fandega do nio de Janeiro, que lhea
Rogou o abatimento de 20 % concedido
peR) decreto n. 14.00-3, de 10 de março
de 1920, para a mercadoria despacbacia
pela nota de importação n. 7.162, do ja-
neiro daquelle anno;

Recurso de H. P. Ide,n interposto do'
acto da InsPectoria da Alfandega do Rio
de Janeiro mandando classificar a mer-
cadoria repreaentada nolo amostra jun-
ta, corno omissa na Tarifa,- para pagar
5(1 % ad-volorenz.

Com relação, a ages iprocessos, o Con-
selho é de parecer que se deve dar pro-
vimento aos recursos. O Sr. ministro
resolve do accôrdo com o rp areoor do
Conselho.	 .

Recurso de Tire Godyear Tire 65 11 -
h c r C2, interposto do acto da Inspoctoria
da Alfandoga Co Rio de Janeiro que lhe
impoz a multa de 2 Vo, por infra oeão do
regulamento de facturas consulares;

necorso de Antonio I" obo 4: Comp., in-
terposta do acto da Delegacia Fiscal do
11)- ' unos . O , 9 11Y'O fin o da Inspeetoria da
Alfandega de Paranagtni, que lhes impa

muita de 2 %. por infracção cio re-
gulamento de facturas constilarcs:

'Recurso de Oetterer, Speers Comp.,
interposto do acto da Inspectoria da Al-
iando-1m do Rio de Janeiro que lhes
impoz a multa de 300,a, por infrocção do
regulamento do 'imposto de consumo;

Ponu rso do Dias Tavaros Comp.,
internosto do acto da Recebedoria do
Disiricto Federal obrigando-o ao paga-
mento dos emolumentos de registro cor-
reio-pudente ao e:tardei() de 1020, corno
fabricante de assucar refinado.

Com relação a estes processos. a Con-
selho é de parecer que se deve negar
provimento aos recursos. O Sr. ministro
resolve de accôrdo com o parecer do
Conselho.

Em seguida levantou-se a sessão e la-
Avroo-se a presente acta, que eu. João
Coelho de Souza Oliveira. •secretario do
Consolar). escrevi. Homero BaPlista•

-- &medie i() IlypolUo de Glircioa
vior	 illtredo RegUto 'V &datam . —
~Annan Alyeg	Didimo Agapilv
Feenandes da Veiga. -- Jononim	 /Ta

F,néseca. — Carlos Augusto Naglor
Junior.

feqU C Pinl04?1O despachado

Dia 21 de outubro do 1921

• Itormilo Bornardinoni, pediria° Fe/evoco° de
uma multa role lho foi im posta pela Coileoto-
ria das Rondas Ferleracs de Espirito Sa oto do
l'ii hei. pnr forrocção do rognlatnento clo im-
posto de COI1StIm n .-- O consePio ê do oarnoer
go , devee se  imioferir o pe dto. O Sr. ministro
resn n VO de accôrdo com o parecer do Con-
solo°.

Directoria do Gabinete .do Tbesouro •
Nacional

1;NPEDIENT5 Do na. DIMMInr.

Dia 92 de outubro de 1921 -

Sr. inspector da Alfandoza . do fluo do Ja-
neiro:

N. oli-Comrannico-vos, para os fins con-
uniu:oitos, que o Se. ministro, áttendendo. ao

pedido da Directoria Geral do Contabilidade
Pniilica. 'cot represmita.çao a. 83, de 23 do
seteloixo proaimo passado, roso! volt autorizar
a entrega ao p acaro. do • Toesouro, Entoa-
dano Coagos. de cinon caixas marca--Toe-
souro Nacional-Contabilidadeons. 1/,5 coa-
tendo cartões para machinaa tabuladoras,
vincas do' Nova 'Volt no rapor amorioano
Jarato Woáington..

- Sr. inspsc for geral de Bancos:
N. 4011-lle accório cano o despacho do

Sr. nr ni-tro, de 6 do so f:cu mba, proximo pas-
sado, prol' trdo sobre o officio n. 350, de 20
da agosto ultimo, com que encarniobastes
to er,rainma do fiscal oe Bancos no Pará,
O filou Bula u narqui. pedindo 60 dias de Reouça
para trata mouto do saude, peço provalencinis
n i sontido do ser observa-to o disposto no ar-
tigo 13 e soo paratrrapho do decreto 11.11.663,
de 1 d • fevereiro do co" 'co e anuo.

-	 Sr. 4,5.'det r Ia Estvistica Comnprcial:
N. -167 -Ilemeaouvos. paru 03 devi os fins,

• Ore'mso decreto nornean 'o o p ua, ioante,
ad.hda, da los wtoria Mord do Po -os lfi05 •

e . ans. Ife r pio Pinto Ferreira, pira o
lo, a te a" esc •iplu ano des-a reoartioão.

- Sr. delegado ti3C11 no Arn Nonas:
N. 73-1ometto-vos, nata 03 devido fios. o

incluso titulo no nendo o 30 esto i-ifin• rio da
Alfandega dessa Es'ado, • Joé S1 eir P
p ra oxercer, em c u muni.sa o, o lou a • de
avente a luanoiro em Cibija, no territurio do
Alto Acro.

-Sr. d.ilogado fiscal no Pará.:
N. 05- Remotto-vos, para os &talos, fins,

O incluso titulo norn tido falia Silva Santos
para o Ioga • do coll 3ctor l as remias federaes
em Monte Altgre. nessa Estalo.

-Sr. delegado lis •al no Maranhao:
Rrrundavoo, para es dovi los fins. Os inclu-

sos titules nomeando Molcblados Frau, Cot-
va :o anti de Albuquerquo para o 1..gar de 2'
offi :ial aduanei oo da Alfandega (fosso ES4a(10,
e Et Parto Guimarães de Oiiv&ra oara o lo-
g u r de despachante aduaneiro daquolla re-
pauoia.lo.

N. 65- tiolneft0-vos, para os devi to fins,
o in P•111 ,;0 decreto notn ocatl us a 2' offic'au
neiro la A'fandeaa desse E tarlo, Aoritio do
Castro' Pessaa tara o togar tos 40 escriptucario
da nvisma elfitnuiega.

-Sr. delegado fiscal no Mamilo:
N. 35- ReinItOo-vos, para os- doridos fins,'

O incluso titulo nomeo u-ido Soio í ia n",a,
Sares para ex .ro r interin unneate as f 'a-
cue> do agente fiscat no interior desse Es-
Vido.

--sr. dei gado fiscal no Rio Grau le do
Nono:

N. 2 '-flemetto-vos. para os CIOVidOS fins. o
Inluso titul norocarotioa podido, o seguindo
ottic ai aduane:a, da Allarylega
uty -S.03 da Faria Caldas, pira iciontice; lugar
• u e \atai, nosso Estado.

-Sr. (Intendo fiscal coa Pernarnhoco:
N. 140- racinotto-vos, pira os devidos fins,

o iocitiso titulo nounconki a podido o 2' offi-
ciol aduaneiro da Alain lo ura. do Natal, Sorna-
tos liarrJso Gorda, para identet lagar na do'
R :eira nessa Estado.

-Sr. dologioto fi vcal na Palita:
N. 129 -Bomettouvos, para es devidos fins,

as inclusos titulas sio lo Bras u lio s uatattr..
da, para o toar cio notauctor eras rendas fe-
di-roas na villa do Coortilé, n Isolas tio 'jalnes
da Silva ocra escrivão da c sllee,toria das -or.-
d• s federaes em Patroolnio do Coita, nosso Es-
tado.

--Sr. delegado fiscal em Saio Paulo!
N. 392-11emetto sos, paro os devidos fins,
Incluso titulo nomeando Joaquim' Peraira

Paios para o legar de escrivao de dollo,:toria
das rendas federae.s em Patrocinio do Sapa-
caiu-, nessa Estado.

329-Remetto-vos, para os dsiirlos fins,
o incluso titulo -noinea ido Joito Bru er ito de,
Almeida para o legar do rollector das roadas
foderaeá em Monte Mtir, nessa .E solda.

--Sr. delegado fiscal em Santa Catt•arina
N. 63 - Comino u lico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro. po o de •spaclio de 11
do corrente soez, resoheo indeferir o reve-
rinicato imoaminhtdo com q vosso Oficio
n. 1	 o 10 do março l o oorrente anu o;
que o Guaráa cio posai fiscal do Sambaqui,

Tboodoro F11'1)11.10 Viotra, po To a sua nome&
cão para o togar do 2 o otl Mimo u'ro
mesa, de ren las, dá Miau era em itajahy,
por ovo estar o roquorento devidarnante Ina-
bilitado com o ilocessitao aoncurso.

N. 61-Rein ato vo a, para os ouvidos fins,
os inclusos titulo (louvando Alia o Conflua
do xssumoçao para ologar de escrivao 'da cvs(
lootoria das rendas federaria em Limeira, I
!tumida° ()aclimo dos Santos para o togar da
escrivã:, da collectoria federal do Porto Boião,
nessa Estado.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 29i-R mono vos, para os devidos fins,

o incluso titulo nomeando alariam) tio riglict
da Clin ia nava o legar de 2' official aduanei-

da AlfaUdega do Rio Grande, nesse Essa
lado.

S. 2J7-flemetto-vos, para os devidos fina,
o in luso titulo no imanto Alvaro Baptista Tm.
xeira para o !orar lo o-crivão da mesa dst
mudas Dideraes em Porto Xavier, nosso Es-
tado.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geram:
N. 1./.0-Rometto-vos, para Os detidos fins,

o incluso titulo moinam .o Lucas do Maealiases
Cera para o legar tio escrivão da colloctoria
das rendas fe terces em Cabo Verde, nossa Es-
tado.

141-Remetia-vos, para Os devidos fins,
os inclusos findos non-manjo Evaris o Goa.
.colves Lopes para o lugar de collector das
rendas fotioraestrm Caoaeol. e Synsio de An-
drade nora o legar de escrivão oa, mesma,
nesse Fs dt.

-Sr. ,delega to fiscal em .Matto Grosso:
N. 38-itemett•vos. para os dovidos . fins, o

incluso doerem nomeando o'2O cactotaiiroria
.1a Altioroga. (lasso Estado, 1,10, Robertino Iti-
b pa,ot o lugar do 40 escoipturorio dessa
rrpartitato.

Directoria da Receita Publica

fsxPEDTENTE DO SOl. DilkECTOR

Actlitaiáento ao do dit 20 da outubro cle 1921

Sr. dolerra to fiscal no itio Grande do Sul:
N. aut- :naforine Co nmonicaoao feita em

aviso n. 4.2i1, de 22 do novembro do anuo
passato, o iklinisterio da Guerra mandou
fornecer a essa oelegacia, com (testi lo á. Mesa
do Rendus Federaes de Po ao Xavior, Ires
armas Wo coser, troa espadas o 400 cor-
tricota,. a:man-luto essa constante do vosso
°Mil° n. 10, oe s9 de atos o darolelle mesmo
nome: tudo no acnoirdo com o despacho dta
Sr. mioistro da. Fassoldt.,*(le .15 do corrente.

Dia 91

Si'. diroctor da Recebedoria do Districto
redor •

N. :.',./5-Communico-vos, para 03 devidos
fins, que resolvi' trensferir os fiacács de ioga
Dr. amai() de Casta° Naschnent o do Club
Civil Carnavalesco Para do flloJo, para • o
Cluo dos Delnocra.ticos e José C. do Souza
Rabollo, deste para aquello cinto

- ar. delegai() fiscal no Rio Grande da
Sul :

N. 102 -- Declaro-os, para Os fina convd-
nionfos, que o Sr. ministro ta Fo, oen Moas:ten-
dendo ao que, nó avise n. 78, de 24 de setem-
bro proahno 'findo, solicitou o Minister:o da
Agricultura oindostria e Commerelo. resolveu,
em data de 1$ do corrente, autorizar o despa-
coo livro de d.reitos dos roproductores crina-
dos da tlopubtica Ora:mital tio fIruamay, dosti-
tia .. o; uc primeira éopostaão de gadt promo-
vi 'ia pela Assooiaçad fl uarOl, na, cidocie
Guaralay, nesse Miado.

. Portarias

N. II — 'O iiroctor 'a clocalta. Publica 41,
Tirasouro Nacional comm 1 ao fiscal sof
jogo Josá G. do Souza Rauollo, que resolveu
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transreriao do Ciai) dos Demooraticos para o
Club Civil Carnataiesco Fóra ¡kl Bloco.

N. 3.5 — O director da tieceira Publica da
Thcaouro Nacional communira ao faca , da
Jogo Dr• C l au dio do Castro Nascimento, que
rn 'icei tr•aatreril-o do Club Civil Carnav.: asas)
Fara do Baco para o Cita) dos 1/3lama-
ticos.

Directoria Geral do Contabilidade Publica.
.2.XPIOIENTE DO SE. raimsatia

rtegaerim raios dcsi;achadcS

Dia 20 de outubro da 1920
j' r' ( fliaairo	 Nloura Escoa:tia

diii io naoionan o dos juros da comutai de
30 030a, donos tala como cauç lo de con-
tra to.— In efarilo.

Aviara' lc 'coles, lavando reconsidoraaao ria
desrarc 'o do 11 ci ma . ço 111 inir, in efaruri o
a pear, io rear,ar,atte •te 18 do mesmo ruaz.
—.15 vista do parecer, 1E10 1)-.11e . ser L..I.t.211,11(10.

•••••••n••n•

Paocuradoria Geral do Fo.s.onda Publica

ExoarnaNTE DO cc.. 1410CM-1:IDO::

Dia 2:2 rle cmbr,) t!C
Sr. Da. a' oroanrador da Republica na

sj, •04) 41 ,10a:trica) laadcral
N.9 .a27-1-10a0 VOS asmas taxivitienatar
saiti-lo da	 canalhada a cariai in do

dlviii de, ;anua d'agiiit do saareirio d tala,
. 193, ,la sa ia E. a ., OtO' ida. em naimi

doam) do Pe:cc;pilLõ, pala orada) ir. 5"; 2,
rin. S. talai de Cotizas:ta c:miarmo solicitou a
ltecaaa tarai, cm /Ai io n. 122 do 31 da sa-
tomar.) xio atino pia:sa lo.

-- Sr. a-,, taiiao da Carnaia S- 3-ndical dos:
Coarnto- s 'do Fundos Pahlico.;:

N. 2.1,23— Comanialao•vas, para eadavidLa;
fina one pOr (lesam:ha, do 20 do corrente,
exa"ado lprocesso cucalaiab Cia a esta mi-
ni:acra) earn o vosao ando n. al, de 2a do
mez nassada, o Sr. mini,tro antraizau a essa

achaittir á cotação official da Rosa as
t(3 a 0 anolices ao po• t 'dor in ir. 1 a 13.00),
do valor mi wanal d • 100;1 cada uma. juros
anona es do a ". emittidas pala Cansara Mu-
nicipal de Itboraaa, Esta to ao Minas Cones,
em virtude das leis na. 418, de 2 do abril o
4,12. de 8 da .jular, do corrente anuo.

Junto ',os devolvo Os documentas que acom-
faa l.arara o cita lo processo, para sereia ar-
eLL'ados ira sacratar'a dessa Gamava.

-- Sr. taiministrador dos Correios no Era
taclado Ilin 113 .saleiro:

N. 2.02:1 — SS licito voasas providencias uo
ser. ;ido do •=er intaraolc com urgenaia. o Sr.
Anna° Faancisca Ramaibo, n ,t;onto do Correio
em Dalém, -.lasso Estado. a comparocor nesta.
Pecara cria Geral, afim de satisfazer a exi-
formal constaote do oai lo n. :1.9.'4. da 21 de
outubro do aunai- passado, do Tribunal do
Contas.

N. 2.02,1-- Solici t o wovidonalas no sentia°
de sar diticada com urgencia, a Sra. D. Au-
rora da Silva Loyola, azente do Correio riu Sao
jtalao aL'reas i nciaaa .E.stado, a comparara,.
nosat Prnauradoria Geral, ali na (In sataifazer

e ,.1.aeacia. constante do officio n. 2.22a, do
(-; o junho ultimo, do Tribunal de Contas.

--Sr. tielos,•• da Escol no Amazanas:
N. 2.a2a resoosta ao vasso orado

n. aai. de 12 aio satetaaro ultimo, que acom-
panhou o proeeso -.in que o Sr. rabio Gon-
çalvas Toixvira, oespacaanto a ¡amieiro da
Aifaudesza dc Maralos, nossa Estado, paio con-
cessa° do prazo para prestar sua fiança. coru-
rannico-vos. que o Sr. ministro por despacho
tio, 4 do coraento resolveu conceder provo-
rfamão até 31 de dezembro desta aflito, praso
osso laspreregavd.

—Sr. delegado fiscal eia F'ernambuco:
N. 2.02a -- lie:slittia-vos o incluso processo

que acompanhou o vosso afilem U. 139. do 13
de :lacrau ao 1921, reaaivo á (Irina. de Elio-
rnsia Ma asa NU:bacio/a cl •spachante aduaneiro
da Alfatidega da-isc Estado.

•

rteedliedoria do Distrieto Federal
EXPEDIENTE DD DR. DIRECTGE.

')ia 22 de outabru dc 1921

Requerimentos despachados
N. 7.137 — José Antonio da Silva Ju-

Favam-se as annullações
cancellamento propoeLos, off iriaudoase4
á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica e juntando-se a certidão =ca-
lada.

17.307 — Leiva.° Ca, Comp. -- Do
'na Mo com o parecer, entregue-se a
importancia de 100a, clasaificando-se a

dt aaaaa, sob o titulo "Dsaa	 de Ir ..
versas oaigensa.

N. 17.5"; 1 — Carvalho Racha (ça. Comp.
-- Da accardo EQ111 o parecer, entregue-
aa. a quantia de 150, escaipturando-so
a. despeza so lao titulo «Depositas de di-
Ver8a3 Ol'igODSP.

N. 19.003 — Peixoto laerra &, Comp.
Offácie-se á Collectolaa Federal do

alanbuassai, no sentido propago.
N. 19.210 — alai.oel de ia:atter: Du-

arte e Silva. — Restitua-se, do accôrdo
com O parecer, a quantia de 288$, sGlia
aitando-sa o necessario creditou pela ver-
'a cReposições e restituiçõeaa.

florim & Comia. — De siccarclo com o
naracer, eriregue-se a iranortancia
•1500;; aseriptuaando-se a lespeza ermo
,aoapositas de, diversas origenaa.

Joaé Goinjalves Lola) Junior. --. En-
taegue-so, ai propria ou a procurador
legalmente coustaluido, visto coma não
tatá cio condições de desempenhar o
mandato a pessoa indicada no acto de
:ulaitabeleciirento, um servente da Cai-
xa de Amortização. Não obatantas estra-
nhos ao quadro de. Fazenda, estão os ser-
Vent eS impedidos de ser procurador do
partes perante as rapartirões dependeis-
tas do 'Fbasouro Nacional, conformo jz.1
roi decidi-lo pelo Ministerio sia Fazenda,
em despacho de 10 de dezembro de 1904,
inserto no Diario OffP.,iej etO dja se-
guinte.

José Ferreira de Moraes. — °Melo-
sa á Colloctoria Federal de Ouro Preto,

' no -contida proposto.

IMPOSTO DE colos:uno

Jos Augusto Gonçalvea. 	 DafcridO,
de accard.) com o parecer.

.Anita Rose. — Entregue-se o trasla-
do de que se traia.

José Guerra. — Designo para o exorno
requerido os Srs. agentes iiscatiat Vieira
da Luz e Barata.

1111.•n••
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Requerimentos despachastes

N. G9 ,1 — Baanoaaos da Costa Mata:ta.
Entregue-se modiante recibo,

N. 731— Luiz .Uernandras da Silva..
— Tranat:ra-sa.

N 1.821 — Mina Ligelmily. — Trans-
fira-se. .	 •

N. 3.950 — José Luiz Lixa. — Trans-
fira-sc.

N. G.141 — Irenc de Andrade Souza.
Transfira-se..

N. 6.374 — Maria Adelaide Taveira.
— ,Paga a taxa do saneamento, relativa
ao exercido do 1920, transfira-se. Im-
ponho a multa de 20ei minimo, na férrea
da lei.	 •

N. 9.358 — Zeferino José da Costa.,
Transfira-se.

N. 10.276 — Gabriel Teixeira. é—
Transfira-se.

N. 12.304 — Alexandrina Martel. —
Transfira-se.

N. 14..288	 Piuto Pires. — Trans-
fira-se.

N. 15.330 — Manoel Franaiacn Pe-
reira. — Trarrfira-se.

N. 16.028 — Jeronymo Pinlo de Al-
meida. — Entregue-se, mediante recibo
ao proprio interessado.

N. 16.C57 — A. da Almeida as Tor-
reira. — Transfira-se.

N. 18.051 — Joa . ) da Silva Montella
— Declara o local mala esta lan-

çado o estabelecimento coai:marcial do
requerente.

N. 18.356 — Daarto Eatavea Almei-
da. — Transfira-se

N. 18.741 — Marcellino Martins Go-
- Certifique-se.

N. 18.758 — Joaquim Maria Pereira.
— Inscreva-se. nos termos propostos.
Imponho a multa cle, 20a, minima da lei.

N. J9.646 — Angelo Brunhua.
hiscrevtaase, pelo modo indicado. hapo-
nho a balata, de 2N, minimo, na Álorma
da lei.

N. 19.674 — Guilaerma	 •-•-•
Diga a qualaiad a em que minar.

Aatonio da Mata. -- Transfira-so.
Soares. -- Na.) lana!) che gada a

funccionar o estalmiacimenio de que tra-
ta a coliacia da ais. 2, O ' lato havemia
laneamemo cio referido estabelecimanto,
archive-se.

Loiy, condido de Moraes Palma.
noa ferinos provistos.

Maria Alberta de Siqueira Voe .,jra.•.--
Transfira-se.

IMPOSTO DE CONSUMO

fia s c ol ntos despaeltadc.,

Colina Il. Candido. — Os agonias fia-
Caos que afiram designados para, exami-
nar o estabelecimento. nella não coroo-
trarain betadas; ccanquanto alia/ante
o 1 ivesse ViSi,) em não paca I, ia Iluanti-
dade, de varias marcas, e at,ins
á Labutação de consumo, não em, fms[a-
do o facto pela reclamante, que. apenaa,
allegn que taes beaidas sia) adquioidaa
pelos seus 110Spedrs epara O list) doa
mesmos, scan lue: a paia a. mencamada
reclamani e. o que não a' crivai, aein toro
visos Lie ver:lata, . Si acecia.vol •foa-.40 a.
allegarão, todas as casas de identica ne-
gocio 'fanariam ao 011113 fiscal, cuja não
satisfaça° occasionon a notificação de
ita. 2. Mantenho, por tuas razões, o des-
pacho nesia proferido. Prosiga pro-
cesso ani siais ulteriores fins.

Recaliadoria, 21 do outubro de 1921.
,-- G ajudante ia) uireatoa, lI. Bon:ead.

v- DESPACHO DA	 St:E.DillECF.TUA

Dia 22 d..) outaiimn da 1921
•

• J. Piedade é",:, Comp. — Satisfaçam a
exigenria.-

Tavares &, Irmão — Sellera o doe, de
fls. 4.

Manool Joaquim Leitão. — Aprovai-
te o contracto da firma Leitão Soa-
res.

Ita Machado.	 Quando leiloeiro.
A. Pimenta. — Satisfaça 3 exigeue;a.
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.	 •
• Inpectoria Geral dos Bancos

EXPEDIENTE DO ER. INSPECTOR GERAI;

Dia 22 de outubro de 1921

Sr. (Pre itor da impensa Nacional:
Elemetio . vos, atim de qt e selam publicadas

no Diario Offte'al. as ilicitNis lis•as
C ve,„,a, de cambiaus eff..etua , as nesta praça
(I ttr: . 111A. o moz de setembro do anuo co:reato
(officio'''. 461).

1.2.,ao..1,..U. est-the/nem' o seguinte prin-
cfai uoi e -1-v rsa : iiLt. Citéque dita n ye p-e-
senté mi plietuunt lans itn,INI.I.i. à fixer par
la lei ria Ilets.4e 1 ;aie,peat. CeLIA4t,i som de
dix jonr• an mo 'is. b .st résorvé aux Ètats
doí a ,• tauts .a faru'ié d'aug.oenter cs délni,
qu'R srhisse de chdq.tes emis dans lears eays
ou -latas uti antro pays.» (O Chéque, Rodrigo
Octiivio, p g. 18Di.

Esta re-oluçie dirime toda a duvida no pra-
sento caso, visto ramo o B .asil. polo &imoto
loitis :ativo n. 3.750 ile'12?iie agosto de 1919,
aprovou a Convença° de Flaya.

A nossa loi estabeleceu o_p..azo de_120 dias 

para o cheque de iiina,nr_ça ,.para, atara.
(ai 4° cl i lei n. 2.59/ de 7.(e agost ,/ de 1912,
combinsdo com o arr. 75 da lei ii. 2.841, do
34 de dezvnbro de 1913.) Foi o prazo que O
leeisla '01 . - jul gou menimuclo. • pela vastidão de
nosso terrlorio o pela 11.1fic Ira e dos meios
de t ..ansont .te de que dispomos, e que •,e .ve
anato:sino, tempo, para a , emniss. ice de-"biiis
sob 'e toda as praças do inundo. Os !minei-
PlOrn-direlb univasat • quo teriam a alio&
caçb . d lei no espaço, 1140 perinitteni a olo •i-
gatoriedrále das e prazo dentro do ttkrritorio
cio, pies estrang. - i 'os cuide tenha do se rea-
lizar o pagamento d I chéque.
• A lei alienai de 1908 lava o prazo maximo

do 00 dias „para os caves einiti;d•s nos
paixes da Aurrica do ,: n1 ("notes de bliran„a,
littilos ao Port. , lar. pag. 333).	 .

Es ,e prazo já et . ava em canil:ato com o
prazo da nossa lei. e Ile4e counicto a nossa

•

lei mo po lia mitic,a ( prevalece •. Sr a _no.nia lei
1,n( ' leminimiu para 60 dias o prazo (1 - ad"-e..-

salvar,: o dos -cheques (nnitti Ias na Awrica
do sua, é justo que o ilativo final do Caoa lá

."1,114a_no docineewo do cheque que einitto o
necessario aviso 1.)!..ra, ~ao dos seuss-clientes. .	 •

A consulta envolvei' , ainda no caso a questão
• da "esp. ni qabilidade dó Mo' t tÁnt3, na liyoottieso

do s e to PagatiWitkOitliknia,. *0 de a eale.'
Parece-mo. entretanto, que este probl(mma
não está em jogo. N to se confundem, já ore-
ve l da Pontes ele Miratila no sei] tratado (ob.
('it. pg. 332). o.,;j5Les,42414e2v_com o ...ia:o
de fillAs_eutação -'7IC;'.--siiciidb.- Poio arrrIti,
tioW1Prif6é'Selee, o po..tador só pe..derá a
accio reeressiva cora o emittente, si e.se
tiver, Po tempo, sufil ..itinte provisao de fluo;
e es_tjar l ejas.Lir seenne a
impo ave .
'ff'rrrblisabilidade do emittente perante' o

portador • que nau tiver recebido o pasra mento
do cheque inlepend .nie da questao dee orazo
de apresentnio. o lia de ser apurada, de
arrenNio rom as le:s brasileiras, e para ato os
nonos T. buil á-Cr/NO:7.210..,2,2:at;,..,222,44410-
clara çnes do moi tO't1I, ,.
• Naa-Iiii*Ocf"-ProTedenclar, em concluso,
Sobre o caso submettido á consulta.

Banco do \linho, requerimenio le 7 de ou-
tubo de 192/, polindo guia para comp e ar o
deposito • de .que trata o art. 34 do lleg,ola-
mento:

• Acreitem-se, como prova do ter pres fado o
deposito do ' 0.0001. no The,souro. as do-
cumentos de lis. 5 a 0, á 'vista (ia derlaração
de 11 ,:. % do Sr. fiscal de te: conferido o ori-
ginal culto as cópias.

Aposente requerimento decla ,11nc10 o nu-
mero e esperie das ap ,• lices com que proteudo
[restar o comolemeuto do deposito, cal a
prova de sua propriu..a te ê do que e t io livres
e leernbaraçz.td'ts do qual:quer meeis., si fu:ern
no liin-tivm, e de que furam 10z,a1inente emit-
Lidas, si ao portador.

Tomnti posso dia 22 de outubro de 1021,
na Idsreto na G Vai "I tS HatICI)4. o Dr Jose

• Bobol i s de.„ _l.sedo soar iS, nomeado paca o

	

:Jogar de Ascud,do U-ánOos ao Estado	 Pa"raiá.	 - • -

Imprensa Nacional e eDiario Officialo

• ExPEDIENTE DO Ell. D111E0'1'0.1V, GEMI.

Requerimentos despachados

Dia 22 de outubro de 1021
tina Meliczes, - Simi, em tucum...
B. -ido Comp. -	 7
A um. O. Fonseca. - liem.	 •
Clovis de Brio).	 Idson.
Manoel N. Bat.bosa. - Ii !aferido:-

Ministerio da Marinha
Po » portaria do 22 de outubro de 1921 :
Param mire l idos, nos ternos do art. 17

do e reto n. 14.633, de 1 do fevereiro do
CO" •ente animo, Si is mexes IicoNa ao ca-
pito de mar á guerra Weoceslau de Alho-
que.r. Il ie Cuidas, para traiar do sna som e
onde lhe coovier•; devendo entrar 110 g zo
closa licença d litro do prazo de 30 dias, a
contar desta data.

Foi proron..ta, do aceôr.lo com o parecer
dajuta medica, por tridta dia, nu fó.ma
lei, a licença coneedi a ao capitao-tedowe
commis ,ar.o Jo511 Miei:meio de Faria 1/ias. em

.10 de agosto ultimo, para tratar de sua sau
onde DM cai ier.

	

Directoria do Expediente	
Offieg..

EXPEDIENTE DO SR. miNisTac
•

Dia 22 de outubro de 1921
, ...

" i Sr,. ministro da Fazenda :
ji. ,. N: 3.71 , - [log., vos digneis do provir:len-.
pia • mo sromtilo de ser etrectua to. no e tesu..ro
/Na( mal, o nagainento da imp e alicia total
''cie '8 7075760, á COIltá das sub-co es getaç:ws

•;abaixo tn,mionadas ela verba 84 Olav.r1:11»,
da ot •cammiento em vi gor, da qual sio era oras
pelo s foi • lic •iinerms feitos a est.q..minkt,.rin,
conforme se verifica das facturas .'n demais
dau l ume dos que a este a.tompanba . o, as se-
gui . ' -is fins : A. it. Lisbo .i, 400$; Com-
pambia Brasileira Gazacemmulator (A. 1 . A.),
1:,i425; Cor o4 Piquet, .520S; Jo-e Silvá .5e
Como., 18 . 040$; Julio Munia! de Frett e ,: &

, Comp., '835it1: J. Santos Sz Comp.. 1785;
J. P. F-stnenndes, 53;•8; Nlavld ik. Sreig, Se
Como., 8:0004; Souza Baflista & Cu.  no.,
4:17801 e Standard Oil Cewpady of,13ilazd,

•
5:1935 .10 :	 .
1. .-.'Sub-colisignaçNes :

illittrutnemitos de musica (1 coo-
l',:;''• 'Orto cios mesmo,— P-. ra: o
Á.- . • " orpo do lkla,inheirus Nado-'
ki •ft, ••,. anS . 	 	 . 1:85000

atieerinteddeacia de Navegaçeo•-'-Sobre,aletitos para pharues,	
4:8125000etr .	.

COnstrlIcçao o reconstrucção do	
VOS000

Obprauas-.(a.)evsiarito 	
	

40041,00

	

'a Na vios 	  22:21 1l>100IV ioro emir ri(5:is de C	
6:08$000alam	 Naval
5:1905*0Comblistivel 	 •

.	 -Freies, etc.-Para fretn, en-
5535500caixotamentos, etc 	

38:707$7i50

Para oci fornecImen 4 os de' que tratam 33
(arr. 'ris alinde las, imousto a emt •getm,..ia a que se
re e e o art. 17O da lei n. 3.454, do G de
janeiro do 1918.

N. 3.748 - Tenho a honra do solicitar
vms-as p..ovi !alteias no sentido de s't' Inibi-
l e tatta a Deluaáa Fiscal do Thesduro Na-
cional no Es ra.tio de Pernambuco, za conta
da verça «H-Munições de 1)() •na.—qtiota-
Para atten ier ao actual encarecimento dos
generusallinenticios», do.orrêmeoto eia vigor,

Re querim en tos degponh miei*

Banco Frat e cez e Itiiiiaew paia a America do
ul. repre sentnan de iiscai d'IM. Jose .V;auna

Marques.-0 Sr. inseJec or. . geral dos Ilatecos
exavon o seguinte t.esnaudO:

«Na nresente rep 'eseemeação, o fiel S r . Dr.

I

José Viena Marque ()Iii • ita inst, em nittes .insta
• • in-p..ctoria po • estranhar ntee...o.,..U.Aco 11,•a1 

!.	 tly...L'A ...._mmi.iá.., nue Mac Uma e'esta pra cl. elllitta
• cilequ ç's sobre o Bico 411 ,-Anao do Nora, de
' llamboilpi. com a deelara,iio eseripta ene ca-

rimbo nos prourios cheques de mie o u212:2
• Saccacier fioaria ken.° de mia qi , e,r res ousa-
i= .ci.e,o os tn,-.sinos che,u s imáo fo-sem

, apresenta (os para pagaria Os tleDP.0 te se-
seita dias da data, confurnie exije a lei

• elle.nã.
N .o) me parece justo, diz o Sr. fi =c 111, (alue

nu' Banco este:elege o. es a1 . :ecido ent.e nós,
profn-a sem motivo razoavel e sério reg.mr 50
mais pelas leis afieneas, do (mo re as do
Brasil. a que e-tá e-t . luta mente seitme. E
accrescenta: «que dir -ito lhe aNs:4‘ para na°
observar o iiso e a gat •antia inturaatimiaes
ass gorados aos c'ieques bancarios, que etn
toio o tumido t().11 cinco anuos.pa. a a sua va-
l idaile ?»	 ----..-........,..

Examinando o assnmpto da consnita o e=tu-
d do o seu aspecto jurilic . ), a couctu zio des.
ta inspeetoria ó alio não ha no cas0 . k,.4.z
cção da lei brasileira:15Mb se nassa a
tu:trar, de ai. ..cerdo coda o n esse di eito, as
COnvenções itnernaciong es o a : liçao dus au-
tores.

A precaução tomada pele Banco Real do
Cana a não significa desrespeito á lei brasi-
leira sobre o co pava, visto que, conforme
doutrina Thiors Vette co-: « q uanto aos che-
ques mond ios em praça nac . onal. para se-
rem pagos no estrangeiro, nii» veia dueila
que memore respe,tar o que a lei do laiar do.
pajerneeto prescrever qi •anto ,goz-n..az.o.,„da
aprliseutectio l itanu(1l do lmiiqueiro, pg. 92).
Não discropm iiessa opiniao Lyon Caelt et
Benauit, quatro assim se exprimein-:«Ge
que lanche á l'oaecution de l'eb iation est na-'
turollement régle nar la Mi du mmays ou rette
exortetion doit se raive (ap lication a ti fixa..
tio)/ de i'dehéíme, à l'exiSt.Otle0 d'uni (lidai de
gra:o, au mo , e de payeme it, à la e 'y ta-
timi da nau payamew, etc.)» (Manual de Dr.
Cenen Ra. ed. pag. 504).	 •

- Synthetiza eido as regras geraes sabre a
ely %cio, eu it!a. Saraiva -: «A lei do to ar do
vagamente indica a fórina, dos actos p.,1.0.„..a,
amg~,eads cambial o teinp), o local, a
forma e o contexto do p..otesto, o tempi e a
fOrma da notificação, regida as moda.' a les -
do pnatitento, o dia de-te, o mune.° de
dias do respeito, o pagante, to pai •cial, o de-
posin.) do montante nlo re lama lo o o pro-
cesso da • antuillaçaoa. (A • Cambird, 2a el.,
pag. 670.) Sao regras r-dativas á Cambial ate
po- ilispo4ião expressa' da nossa loi, se ap..
plicam aos cheves (art. 15 da lei là. 2..591

. de 7 de agosto tio 1012.)	 I,
Sao corollarios (htes do princinio- ?na?

regi,. actua -con=tigralo já antertormento em
nos-0 ili, eito (Saraiva, oh. cit. paj. .567). e
adervado pelo art. 47 ,to decreto leistati.,:,
mo. 2.04 de 31 de 'dezembro de 1 	 ii908 • que_ .:
regula a letra de cambio. . 	 . .

I
O art. 14 das Resoluções da',Confe :encha do

Il	 0_ait.2_01912, para unificação do direito ' re--	 -.....,„..—

1
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 m o credito na importaacia do 51:2095131,
afim de atteodor ás despesas Escina de
Apre alises Marinharos da tosIe Estado, no
pe lato do agosto a dezernoro do cor 'ente
anuo. que correm por conta da allialida
verba.

Na esoripturação da Directoria Geral do
Contida; ida s o deite Ministerio fica feita a
deka ia ann illaçao.

3.150 - Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser habilaada a Delegacia
Fiscal do Tiiesouro N (cional no Estai'
Alagbas com o credito na importancia de
360$, á Conta da verba «-Ensino 'faval-...
Pessoal-fascolas de Aprendises Ma rinhe'sos
-Aproa •itesa, do orçamento em vigor, afim
do ()ocorrer ao pagaineuto, duranie o cor-
acuso anuo, as aprendizes da Escola de
aprendizes da.queile E;tado.

escriptniação da Diroctoria Gora de
Cootabili la le deste Ministorio fica feita a
devida annullação.

N. 3.'751 - Rogo vossas providencias afim
do guia seja eflect solo, lio Thesouro Nacional,
á conta da verba «8°-014 ler ai-Aim.raiitailo,
Estado Maior o Inspecto iaa-E,pa 'lento-
Para a Eas insira)), do or. amento em vigor,
o paramento :na importando total do róis
3:-727$100 , os, Too é cre lora a Impreosa
Naval, pelos tornearmos feitos a este sia
nistorio, cooforme se verifica das facturas e
demais docarlointos que a este ocompanoion.

O paeainento da imo armoria alluoi a (le-
verá ser 6 ito ao rapitao-totiente gradeado
Jooé de Azei do Mas.

Aproveito o ensejo pa ra reiterar-vos oe oro-
testas da momo alta estimo e nia,s distincta
COWile aça .16

N. 3.7 - Tenho a honra do solirPar
pomas p ovidynems nO Senti to de ,ier e qh-
ctil . do, no Time) iro Nac onal o oagamonto
da imp)rtaneia tom! do 3:9 )05500. á conta
da verba ao «material - Almi antido, Es-
talo Maior o inspect•irias Expo,1 dito -
Para a esqoadraii, do orçamento em vigor,
da qual é crod ara a lin adias Naval pelos
fortioeimentos freiras a este niiiiisiorio, con-
forme consta da fa :turas e demais doeu/imo-
tos que a ostra acompanham.

O pasainciao da impor a • cia alliolida de-
verá wr f-,1 16 ao capitacaten oito cutoinissario
gralhado José de Associo moia.

N. 3.7..3 Rogo Ve4gas ordens no sentido
de s.er offeeSuado, tioTbcsuur, aci ontd, o pa-
gamento da impiriancia d kt?,S, do (roi é
cro liar o °parola) do 1° cassa d Arseii 1 de
Mar liba desta Capital Ma oel Franeisoo
nhiciro, conformo sio verifica do processo de
esoocicios fiado sob n. 7.209, que a este
aro iipanlia.

. 3.75 ., - Rogo vos digneis da' providdri-
ciar no sentido de ser paoa, n . ) Thosouro Na-
cional. a importando do 2)33500. do que é
oradora a Tlae Rio de Janeiro City Imorove-
ments Company Limited, conformo se verifica
do processo de exercicies fiud,s sob n. 7.210,
que a este acompanha.

N. 3.755-Rogo vos digneis do providenciar
no sentido do ser para no Thesouro Nacional a
import. , nela de 1465943, de que é cre ler o ma-
rinheiro naoional n. 1.014-2s classe, Luiz
França de Oliveira, conformo se verifica do
processo de exercieios findos, sob n. 7.2e7,
que a este acompanha.

-Sr. ministro da Justiça o Negocios Date-
rioros:

N. 3.761-Em resposta a vosso aviso nu-
mero 1.000, de 22 de junho ultimo, tenho a
honra de declarar-vos que este ministerio pra.
videnciou no sentido de serem transinittlios
pela estação radiotelographica de S. Luiz do
Maranhão ao chefe da coinmissão de limites
dos Estados do Norte os signaes horarios des-
tinados á de'erminação do longitude.

-Sr. presidonte do Tribunal de Contas.
N., 3a756-Para o Teitos do registro desse

Tribunal, tenho a honra de transmi ti:Ir-ais o
incluso proesssi de &inste celebrado cote Ray-
mu Ido Percii •a Caldas Junior. para o forneci-
menio a esto m nister.o, durante o COITOIlta
atm	 creosiitina «Xavioa.

N. 3.757 a stiendonoo . á solicitoçao rendia
em voss • offloio n. 3.140, de . 1 do corr00%
sobre a dist i mi sao á Iria deste mina-
termo da iniporaincia; de 900$, para attoode:
ás dospozao de boitallaç • o de dois apoarelnos
t,eiep o-edens na InsoP(' türla	 'Satz le Naval o
no mapp al Central da Marinha, ,oriiio a honra
do derlaralavoo que aquoile serviço ainda no
foi effectuado nemn a das ma realiza ia.

- Sr. inspector de Bios:Miaria Naval:
N. 3 760- Em solo • ao a vosso otficio

mero 356. de 22 de satembro ultimo, declaro.
vos, para os fins couvementes, qoes ora ris ev0
designar o capitao de corveta gra ivad, enge-
nheiro naval Arnaldo do Vaile Lins pira tis-
calmar, por parte deste inanstorio, os concer-
tos que vão ser executad is 'pela firma Almeida
Irmo & Cerni. nos edificios da Ilha do Boa
macias°, pertencentes á Directoria do Arma-
mento.

Communirou-so ti Inspectoria do Arsenal do
Masinha do Rio de Ja ri.

- Sr. diredor da Es o a ',lavai:
N. 3.762- s ,o as ai ofileio no-

more 187, d 3 26 ie setembro itlino, reforonte
ao requerimento em que o o ite vadie iratico
dosas es o a, Dr. Di .gemi s Buys ao Lima
Silva, no le seja-lhe mantido o direito do usar
os uniformes dos o ¡leias da Arma la, exibi o

til oiro de Imite, •loolaroaos, ;oiro os (Re-
vido; fins quo .ie eonSor ni iode com o rego a-
3mem» ano •xo ao doere o n. 14.180, de 26 to
mato e 1920, Comei talo coro o art. 12)

approvado	 di ret n.14 127.
do

•

 7 de ararii disquei e anuo. o pets • °navio ai
tom direito ao uso do uniformes ,e capita° de
fragaia h000ra(•io, com lis ;net vo osia,boto-
ci o insto § 2" do refrito art. 121. co es, lo-
rondas° a sua qualidade de leme catnedratte0
eivd.

Reçucritaeátos despachados

Canitão de cosveta Cesar do Amaral Gama.
-Na la ha que dere 'ir, ViSri) j ts • sido in-
doido no quatro de'acee.sso(nlale21-C. At-
roo ah).

F. 'o nis(on SZ Cd .,	 Do acotiai°
com o parecer do consuitor jurislico, nego
pravonento ao recurso intoraosto. (1.632 -
Parecer do c. jota' co--1021).

Capitão-tnnente ladroai ie illiveiPa Teixeira.
a-N da ha que d'  crie, visto jil ter sido pro-
movi so. (320/1921 - Consulta do Cuuseloo do
Alaiiroratado).

Anuamo Venancio ftezerra, es-praça doo
C. M.-NacióriaeO.-:. *ao jidclo• ser aniso Ho, á.
vista do nota exarala em sua colonato s ubsi-
diaria a fl. 26. eitopiurimento. (7/10/1921).

Juvenal Azevedo Ma ngabci ra, ex-marinheiro
nacional.- alio pólo ser attoodido, por não
satis .rtzer a condiçoo que a lei exige da im-
possibili lado de amoldar meios de vida. (1895
Domina° Naval-1921).

S•glinio-tenente, eiruroião dentista, con-
Causado, Annan o de Costi o o Sia a Segond.
-A' vista da intbruiiaçio, indeferido. (1.014-
Inspectoria de Saudts Naval-1921).

Ayres Andrade & Corno.- Mantenho o des-
pacho de 22 de agosto oltituo. (Requerimento
de 18 do outubro de 1921).

Miguel José Victoriono, ex-foguista da Ar-
mada.- Indeferido, por não sasisraser
exigem:fias do aviso o. 2.731, de 28 de maio
de 1919. (Requerimento de 18 de outubro
de. 1921).

Pedro Lopes da Silva, soldado naval de
classe.-In lerei :o. (2.011-Batalhão Na-

val-1921).
Gapit Lo de corveta medico Dr. José da Gama

Malcher S Tall • 'e • ido, visto que a
pretençao só pôde ser deferida nod temes do

avisou. 2.471). ie 1 de juin° ultimo (1981W'
-C. do Almirantadt).

Capitio-tenento Aloorto de Lemos Rastos.-.
Nau ha que deferir, visto já ter sido g*.
movido (33111421-C. do Almirantado).

Eugenio Xavier Diniz, ex-fogoista da. Ar-
ma ia. - lo le ando. (6.131- Corpo de Mari-
nuei os Na lonaiss-19e4).

José Goliç loas Correa Barros, soldado do
Bataih to Sovai. -Deferido. (1.999-K. Naval).

Sevedano Gomes de Araujo, ox-praça da
Arrnada.-Defarido. (UM. (6//0/921).

Ministerio da Guerra
Por despacho de 49 .do corr-nte foi trons re-

rido a polido, da 4o C. E. (Ca pital Federal)
para o 19 R. C. (Batia) o 1° tenente Ormus

- Por ou t ros de 20 tombem do corrente
foram transferidos, os i o tramares Anniba.I
B inovolo iio 7° R. C. I. (Siitat'Auria l para o
Q. S. o deste para aquela) regimento João
Amiihal Duarte; José le Oliveira Plinnotel do
260 B.C. (Flelatii) para o 2 .1° D.C.(S. Luiz) a pe-
di ims.'Vt • i•aLf.I.0 de Ato.ival .N vario° cs'.i poro
;vomite corpo. E o 2' Valente lloitca de Ofçti-
doura do 6", R. 1. (Caçopava) para o ta" 11.C.

EXPEDIENTE DO na..1\11Nir,TRO

Bla , 13 de cr,lebre de 1921

tio SC. , Mi:listr0 de Agricultura lu , :rattria 6
Ogleowrei . ), submut.t. ii ‘,.) á sua el., i tr tr:so,
pipas em que o rOserçiste: Jose
a coo 'vaiara de um • lato do terra no Colona
Cruz Machado (aviso ti. 8)).

- No Sr. delegado fN;;d do Titc_Tfttiro
eindal em S,I. go Paulo, dee 'ame ia que o
Lão do 6° reoimento' do iidatitari;n Joaquim
Luiz os.stos. no goso d ., a venta dias de hei iça
pua t atamento de se. do de,de 9 de agimo
domo. com -c em 03 vene rne n Itosimegrom• do
Seu 405Lo mirante Os dois p ineiros ii v,e, da
mosina licença, visto too si o cAta concedida
do aedirdo com o ast. 1-, §	 docroto nu-
moro 14.663, do 1 de ro í:eu:iro d'N 1021.

-Ao Sr. ecnomaild sastosda :P regia° •ilitas*,
mandando adir a um dos canos nroximos
Escola do Vetoriunda do Exercito os a t uro (eo
do curso de rerrador mIa mona esou1a si ia os
Matujel Caetano , 1138 Santos, José Augusto to
Nascimento, Alberto Salmo, Folia Joa
Venoso e Ano.elo Pautara, os douo primeiroa
do 2° regimento do artilharia, c os demais Jo

• 1° corpo do trem. conformo palio u cout-
mandasito.da rnesrn	 cu1a,

-Ao Sr. cacto do Depardoneáto di,,Pessoal
da Guerra, declarando que soo nomeados o
tenntoe-coronel Pompou da Si va 1.o
capitães José Duarte Pinto, Arthur Silio Por-
tella e 'Lano Estillac Leal o 1° Umente Atexan-
dano Pereira da Motta, para em mu:missão,
soo a presidiando do general do brigada Au-
gusto Taoso Fragoso, procederem a ostudoo
em um typo do canhão do montanha aprosen-
tado pela Casa Schnoi__..idoo St C.

Ministerio da Guera. - N. al 	 a'
Janeiro, 18 do outubro de 1021.

Sr. chofe do Departamento do Pessoal da
Guerra - Em o'licio n. Ila, do 6 do julho

remattido a esse departamento polo
era:mandante da sexta reotto militar cota o
de n. 522, de 15 do mesmo moa, o presi-
dente da junto permaneato de alistamento
militar do inunieipio do Campina Grande,
na Parahe-ba, do Norte, submetto á consi-
deraçào cio chefe • do Serviço do Recruta-
mento da 14' Circimaserimao a communi•
cação ejná lhe fez o again°. na mesins
chia to, da Great Westeru Bruniu Rainvay
de não poder *atender a jequisiçOes de passa.
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gens para mulheres de sorteados militares,
nemn de transportes para suas bagagens.
solicitando providencias no sentido cie ser
indemnizado da importando, de 43e300, cuia
carga lhe fez a mesma companhia, por ter
elle fornecido duas passagens de segunda classe
para as mulheres de dono s mteadoe o bom
as bis transporte da respectiva bagagem.

Em solução voa do a n que, como quanto o
art. 92 do regulamento do serviço militar não
determino a concessão do passagens a mi,-
iberos de sorteados, deverá ser a dita quan-
tia levada á conta deste ministerio, de m (do
a rehaver o citado aoente a que, a esse titulo,
lhe cobrou a companhia.

Tendo-se em vista não constituir a condi-
ção de casado motivo para que os sorteados se
eximam do serviço militar, justo é que, nor
analogia, com enes se pratique de moio
idenfico ao estabelecido para as praças do
pret, cujos familias vlajam por conta do Es-
tado sempre que seguem com essas praças,
quando vão a serviço.

Saudo e fraternidade. —Calogeras

Requerimento despachado

1° sargento Attila Lopes Trovão, pedindo
baixa do serviço do Exercito.—Deferido.

SXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 18 de outubro de 1921

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, conorninican lo que o Sr. min'stro,
por despacho de 29 do setembro findo, resol-
veu maielar servir no Depariamonto Central
o 2° tenente intendente Fraimisco Nunes de
Almeida.

Primeira Cirennoser ipÇo de Recruta-
mento

Requerimentos despachados
Dia 18 de outubro de 1921

Darhy Christiano Pinheiro.— Seja exeluido
da incorporação por ter provado com os do-
cumentos juntos servir do arrimo a sua mãe
viuvo.	 •

iGerallo do Lucas.— Sela isento do accenolo
com os documeidos juntos em face do artigo
110 n. 6 do decreto n. 14,397, do 9 do outu-
bro de 192).

Francisco Azevedo MaItos.— Seja excluido
da incorporação da classe do 1900 por ser
portuguez, como prova com o incluso do-
cumento.

&lacaio de Caatro Noval.— Rectifique-se o
alistamento de accôrdo com a certidão e
seja exclua-10 do sorteio da classe de 1900
por sor rescrri,ta, c-informo a cadJrneta
junta. Quanto L ca(lerneta, não compete a
repa otiç ) o rectificar.

Antenor (le Oliveira 13orgea.— Complete os
documentos.

Manoel Guedes da Silva.— Seja o filho do
requesento exeluido da incorporação na
classe do 1900, por pertencer a de 1902,
cem- prova com a certidão junta, devendo
ser inclnido no proxiino elistamento. .

Osvaldo Coparica Pinheiro. — Seja exclui-
do da incorporação na classe de 1900, por
pertencer a de 189, como prova cem a cer-
tidão junta.

Erizo Pelajo. — Seja excluido da classe de
1900 o da incorporação pot ser reser+ isto.
Quanto a caderneta não compete a esta Re-
partição rectificar.

Dia 21

Ivo de Figueiredo. — Seja isento do sorteio
dá, classe de 1900 do accOmdo com o n. 1 do
ara. 1.10 do dec. 14.397 de 1920 em face
dós documentos juntos.

• Artham Ferreira do !Magalhães. —Seja trans-
,Serido da classe) de 1900 para a cima) de 1991

conforme a certidão apresentada. O alista-
mento foi feito pIa propria residencia.

Ernesto Mendes. — Soja isento do ineorpo-
roço° da classe de '1910 de acceerdo com os
documentos apresentados e em face do artioo
110 n. 1 do dec. 14.397 de 9 de outubro
de 1920.

Luciano José Pinhão. —Seja isento em face
do n. 6 do art. 110 do regida ment em vigor
—dec. 14.397 de 1920, visto ter apresentado
documentos legaes.

llortencia da Silva Goulart, mão do Ro-
berto Francisco Goulart.— Seja o filho da re-
queronto isento da incorporação na classe
de 400) conf irmo os doctuuentos juntos, em
face do art. 110 n. 1 do decreto n.14.397, de
9 de outubro de 1920.

Theodoro de Medeiros. — Seja excluído de
accordo com a certidão junta. 	 .

Wal .cr Machado de Oliveira.—Rectifique-se
o nome e seja excluido por ter si lo aliso mio e
sorteado na clasi:e de 1899 em 1920 e ser re-
servista do Tiro .25. As inelicaçõos furam cor-
necidas nas listas da Facilidade de Seieucias
3uridicas e Sociaes.

Reoinalao Assis do Carvalho. — Soja isen'o
da incorporaçso clo sg rteio a classe de 1900
conforme os d , cum oitos ju ¡tos em face do
n. 6 do art. O ao ao regoiameato, decreto
n. 14.397 de 102.

Mario Daniel d 3 Lages. — Seja isento da
incorporação da classe de 1900 em face '40

art. 110 n. 6 tio decreto n. 14.397, de 9 de
outubro do 1920, por ter provado com os do-
cumentos juntos.

Joao Evaristo da Silva.—Seja, :souto da in-
corporação ea doses de 1900, 1(i accoolo cem
os documentos apresentados em face do
art. 410 n. 1 do regulamento.

Annibal (UI:loiro da Costa. — O requerente
não esta sortea-lo e sim outoo de nome Anin-
hai Ribeiro, natural de Cantagallo.

°antejo Ilumborto Bullr5os. --Seja isento da
iacorporação da elo.sse, ee 1909, ae aceor to
com os documentos apresontad em face do
art. 110 do regulamento.

oommissão de Promoções

ACTA DA 30° SILS9ÃO SOB A PRESIDENCIA DO EXMO.

SR . GENERiL DE DIVISÃO CELESTINO ALVES BAS-
TOS

Aos seis dias do mez do outubro do anuo de
mil novecentos e vinte um, presentes na sala
da Cominis.soo de Promoções. no Departamento
Central do Ministerio da Guerra, o presidente

'Sr. general de dirisão Celestino Alves Bastos
e mais os Srs. geoieraes de brigada Amorioo
de Androdo AImoda, Antonio de Albuqueomse
Souza, Augusto Tasso Fragoso, COrispim
ruira c Antonlo iro3i5 Dias de (Mivaira. c o co-
ronel Odilio Roce:lar Randolpho de Mello, se-
critario, o Sr. pr s salente abriu a sessão. Lida
a acta da sessão aoterlor, foi ella subi-non:da á
discussão e ninguem pedindo a palavra, foi a
mesma posta a votos e unanimemente appro-
vacla. Foram lidos; em sessão os requerimontos
do coronel da arma de Artilharia Adolpho do
Araujo Familiar, pedindo contagom do anti-
guidade e do tenente-coronel roformado Fran-
cisco Xavier do Carmo Junior, pedindo rever-
são ao serviço activo do Exercito e promoção,
tendo o Sr. presidente designado 03 Srs. ge-
neraee Chriepim Ferreira o Antonio José Dias
de Oliveira, respectivamente para relatar es
assumptos dos referidos requerimentos. Em se-
gnisla a connuissão tomando conhecimento das
vages abertas nas armas do infantaria e
engonharia caos a promoção de general do
brigada do coronel João de Dous Menna Bar-
reto o reforma do coronel João José da Cama-
pos Curado. respoctivamento, por decretos
de 30 o 28 do ruez findo, procedeu o apurou
avotação dos ofticiaes . ione devem conoori er
ao O° escrutinio para promoção, na primeira

daquellas vagas, pelo principio do mereci
mento, a tenente-coronel e maior, e na se.
gunda vaga, a coronel -e major pelo, mesmo
principio, designando o Sr. presidente a sub-
cominissão composta dos Sts. generaes Amo-
rico de Andrade Atinada, Antonio do Albu-
querque Souza e Ativei) Tasso ;Magos() para.
estudar o relatar as fés de oficio dos (A-
cides votados. E como nada mais houvesse
a tratar, o Sr. prosidente encorron a ses-
são, lavrando eu coroa& Odilio Receitar Ran-
dolpho de Multo, secretario, a presente acta
que vao assignada por todos OS Srs. geoeraes
presentes.—Celestino Alves Bastos, general de
divisão presidente.—Anierico tle A.odrade Al-
mada, Antonio de Alintqueepte Sonza,
to Tasso Fra lo go,Chris,nm Ferreira e Antonio
José Dias d . Olive:ra generaes de brigada.—
Confere. Odilio Baee lar Randolfo de Mello,
coronel socretario.

Ministerio da Viação ft

" Obras Publicas

Directoria Geval de Contabilidade

Primeira secção

Expediente de 19 de outubro de 1921

Sr. ministro da Fazenda;
Dignae-vos ordenar que, no Thesoure)

Nacional, seja paga a Alexandre -Por-
tella Passos, de acceirdo com o incluso
processo, a quantia de 173:1719.8 .22, cor-
responden1e ao saldo eu seu favor ve-
rificado na medição final dos trabalhos
executados pelo mesmo ate o mez de ja-
neiro de ee,21, na Estrada de Eterno Pi-
quete a Itajubá, entre as estacas 750 0
1,000, de acceirdo com os preços cons-
tantes da tabella approvada por este mia
nisterio em aviso n. 24. V., me de 6 de
setembro de 1918, juntamente com as
instrucções para a execução dos traba-
lhes da dita estrada.

A despeza deverá correr por conta do
credito aberto pelo decreto n. 14. ,9510, de
17 de agosto do corrente anno (avisei
n. 3.349).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as seguintes
quantias, em que importam as inclusas
contas provenientes de 1 ransportes foi-
los á Inspectoria Federal das 'Estradas::
á S. Paulo RailMny ces„ SOSI400; á Com-
panhia Mmoyana de Estradas do Ferro e
Naveg„acão, 8355500; e á Companhia
Panfleto de Estradas de Ferro. 100$800o

A despeza, no total de 1:010 S70. de-
verá correr por conta da consignação
<Material do expediente, etc.», verba
11', art. 81 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 3.351).

Tenho a honra de passar ás vossas,
mãos, para os fins convenientes, os in-
clusos documentos, devidamente rela-
cionados, comprevando a o oplicação da
importando de 105:i8$&80, por conta
do adoantamento de 130:000ít recebida
pelo director da Estrada de Ferro The-
rezopolis, para attender a despem su-
bordinada ao credito aberto pelo decretca
n. 14.209, de 24 de julho de 1924a
(aviso n. 3.350).

Dignae-vos ordenar que, no Thesour0
NaniOnal, sejam pagas as seguintes
quantias em que importam as inclusa
contas provenientes de serviços eme.
coitados, no corrente anuo, de acoôrd0
com a excepção contida no art. 170 dai.
lei n.. 3.454., de 6 de janeiro dé 1919,
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para a Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Carmes; a Laura Pires, 300$; a
Lucia de Aquino Gorda°, 248$; a Mer-,
cedes Dias Vieira, 240$; e a Edith de
151oura Castro, 2108000.

A despeza, no total de 998$, deverá
correr por conta da consignação eMate-
rial - Impressões, livros, etc.», verba 9",
art. 81 da vigente lei orçamentaria
1(aviso n, 3.352).

Dignae-vos ordenar que. no Thesouro
Nacional, seja paga a inclusa conta da
S. A. «White Martins», na importan-
cia total de 20$, proveniente de serviço
executado, no corrente armo, de accerdo
com a excepção emitida no art. 170 da
lei n. 3.451, de G de janeiro de 1918,
para a Fiscalização do Porto do Rio de
Janeiro; devendo a despeza correr por
conta da consignação araterial - Ma-
terial de consumo, calçamentos, etc.», da
verba 9', art. Ri da vigente lei orça-
mentaria (avise) n. 3.354).

Dignae-vna ordenar que. no Thesouro
Nacional. seja paga a inclusa con t a da
S. A. ((milite Martins». na importanda
total de 20, proveniente de serviço exe-
cutado, no corrente anno, de aceôrdo
com a excepção contida no art. 170 da
lei n. 3.451. de G de janeiro de 1918,
para a Fecalizaçãn do Porto do Rio de
Janeiro; devendo a despaza correr por
conta da consignação «Servicos espe-
claes - Acquisição e reparação de ma.
terial de dragagem», da verba 9 0. art. 81
da vigente lei orçamentaria (aviso nu-

• mero 3.3:5).
• Dignae-vos ordenar que, no Thesnuro

.Nacional, seja paga a I3ornardinn Mar-
quetti, a quantia 2:.),:590 5,132. em que
.imonrta a inclusa folha do medição pro-

• Visoria dc trabalhos executados pelo
rneemo até o mez de janeiro do cor-
rente atino, na Estrada de Ferro Pi-
quete a ltajuhá, trecho comprehendido

• enire as estacas 1.000 e 1.330 de acciar-
do com os preços da tabolla apprnvada

• Por este rninisterio em aviso n. 24, V,
2', de 6 de setembro de 1918, junta-
mente com as instrueções para a exe-
cução dos trabalhos da dita estrada

A despeza deverá correr por conta do
era-tilo aberto pelo decreto n. 13.0e2, de
29 de mato de 191-8. revigorado pelo nu-
inr "0 VI , do art. 83 da lei n. 4.242, de
5 de janeiro de lei, fazendo-se a trans-
ferencia do respectivo saldo para o cor-
rente exereicin (aviso n. 3.356).

Dignae-vos ordenar Mie, no TheROUrd
Nacional, seja paga a incluis:1 conta da
Companhia Cantareira e Viação Flumi-
nense, na importancia de 800$, prove-
niente do aluguel do predio occupado
pela Inspectoria Federal de Navegação,
durante o mez de setembro ultimo.

A deepoza deverá ser escrioturada na.
consignação aMaterial - Aluguel de
çasa», art. 81, da verba 12', lei n. 4.242,
de 5 de janeiro do 1921 (aviso n. 3.357).

Dignae-vos ordenar que, no Thaseuro
Nacional, seja paga a inclusa conta da
companhia Commercial e alaritima, na

Importancia de 1:8608, proveniente de
knaterial adquirido, no corrente anno, pela
Directoria Geral dos Correios, de accôrdo
'com a excepção nontida no aft. 170 da

n. 3.454, de 6 de janeiro do 1918;
'correndo a despeza por conta da cosi.
 Material - Artigos do expe.

'diante escriptorio, etc.», verba 2', ar.
ligo 81 da vigente lei orçamentaria (avia
ao n. 3.358).

Dignae-vos ordenar que, no Thosouro
eNacebnal, seja' paga a inclusa conta de
''Menden Macedo & Comp., na importem-

eia de 28:336$, proveniente de forneci..
mento feito, no corrente anno, á Estrada
de Ferro Central do Brasil. A despeza
deverá correr pela consignação - «Ma-
terial O necessario para os serviços
das cinco divisões», da verba 6', I, art. 81
da vigente lei orçamentaria (aviso nu-
mero 3.359).

"Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as duas inclusas
contas de Fonseca, Almeida & Comp., na
importancia total de 10:038$300 prove-
niente de fornecimentosfeitos, no corren-
te anno, á Estrada de Ferro Central do
Brasil. A despeza deverá correr pela con-
signação- «Material - O necessario para
os serviços das cinco divisões», da verba
6', I, art. 81 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 3.360).

Dignae-vos ordenar que, ns Thesouro
Nacional, sejam pagas as seguintes con-
tas: Mayrink Veiga & Comp., (2), ráis
20:3258667 e Companhia Nacional de
Electricidade, 558$150, provenientes de
fornecimentos feitos. no corrente anno, á
Estrada de Ferro Central do Brasil. A
de.speza, no total de 20:884817, deverá
correr pela consignação -Material - O
neeessario para os serviços das cinco dl-
visree.e», da verba 6', I, art. 81 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 3.361).

Dignae-vos ordenar que, no Thosouro
Nacional, sejam pagas as seguintes con-
tas: Francisco Santoro, 10;730180; José
Alvas Nogueira. 16:734$588 e F. Canal/a
& Comp., 7 :695$330, provenientes de for.
necimentos feitos, no corrente anuo, á
Estrada de Ferro Central do 'Brasil. A
desorza, no total do 44:166$098, deverá
correr pela consignação - «Material -
O nacessario Para os serviços das cinco
divises», verba G", I, art. 81 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 3.362).

Dignae-vos ordenar ene, no Theeouto
Nacional, seja paga a inclusa conta do
Souza Baptista te Comp., na importancia
de 2:560$100, provenlente de forneci-
mento feito á Estrada de Ferro Central
do Braail, no corrente anno. A deepeza
deverá correr pela eonsignação «Material
- O necessarto para os serviços das
cinco divises», da - . eram 6", I, art. 81
da vigente lei orçamentaria (aviso nu-
mero 3.303).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga a inclusa conta do'
Maria B. Chrockatt de Sá, na importan.
cia de 210$, proveniente de trabalhos ex-
ecutados, no corrente ermo, em proveito
da Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Carmes, de accôrdo com a excepção con-
tida no art. 170 da lei n. 3.454, de 6 do
Janeiro de 1918; d-evendo a despeza cor-
rer pela consignação - «Material - Im-
pressões, livros, ete.», verba 9', art. 81
da vigente lei orçamentaria (aviso nu-
mero 3.364) .,

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga a Alfredo de Azeve-
do Alves, do aacórdo com os documen-
tos juntos, a quaotia de 186:5258885,
correspondente ao saldo verificado a
seu favor, na medição final dos traba-
lhos executados pelo mesmo até o mez
de janeiro do.. corrente armo, na Estrada
de Ferro Piquete á 'tujuba; entre as es-
tacas 1.351) e 1.85P, de acceirclo com os
preços constantes da tabella approvada
por este ministerio, em aviso n. 24, V,
2*, de 6 do setembro de 1918„juntamen-
te com as instrucções para a execução
elos trabalhos da dita estrada.

'A deapeaa deverá correr por canta do

credito aberto pelo decreto n. 14.950,
de 17 de agosto do corrente anno (aviso
n. 3.065).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga, por exercicios fin-
dos, a Estevão Alves Corrêa, a impor-
tancia de 915$, proveniente do material
fornecido á, Repartição Geral dos Tele-
graphos, no anno de 1918.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, deveria ter sido feita por conta da
sub-consignaçao «Alugueis dé casa>,
consignação «Material», titulo «Distei-
cios telegraphicos, linhas e estaçõeso,
verba 3', art. 29 da lei n. 3.454, de 6
de janeiro de 1918 (aviso n. 3.367).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, de accôrdo com o incluso pro-
cesso, seja paga a Humberto Saboya &
Comp., por exercidos findos, a quantia
ele 16:947$, proveniente de fornecimen-
to á Estrada de Ferro Oeste de Minas,
em 1918, de conformidade com o con-
tracto assignado ex-vi do decreto nu-
mero 8.271, de 6 de outubro de 1910,
deduzindo-se, no acto do pagamento, a
quota de 2 %, para reforço de caução,
no valor de 38$940, como preceitua a
clausula XIX, do mesmo contracto.
Quando corrente o exorcicio ,a despeza
deveria correr por conta da emissão em
apolices autorizada p'élo &ereto nume-
ro 12.771, de 27 do dezembro de 1917
;(aviso n. 3.369).

Dignae-vos ordenar que, no Thaanuro
Nacional, seja 'paga á Cornpagnie des
Chemins de Fer Féderaux de l'Est
silien ,empreiteira da construcção das
estradas de ferro 'fedoraes nos Estados
da Bahia, Sergipe e norte de Minas, Ge-
raes, a quantia de 140:9908368, relziti-
va á medição provisoria dos trabalhos
executados no bimestre de março e abril
do corrente anno, na Estrada de Ferro
Central cia Bahia, linha de Machado
Portella a Carinhanha, no trecho com-
prehendido entre os kilometros 50 e
100, conforme os documentos juntos;
deduzindo-se, de aecôrdo com a clail811-
la 34° do contracto autorizado pelo de-
creto 14.068. de 19 de fevereiro de 1920,
a quota de 5 %, no valor de 7:0.498518,
para reforço da caução e effectuando.
SP o pagamento, de conformidade com a
clausula 50. § 1°, 52, a 2°, alipea a e 67,
paragrapho unico do citado contracto,
por conta do deposito de 40.000:000$,
feito na aCaisse Corniu^reiale o Tridus-
trielle de Paria. em cumprimento no
disposto da dita clausula 5? (aviso nu-.
mero 3.369).

Dignae-vos ord enar que, no Thesnurd
Nacional, seja paga a inclusa conta de
Fonseca, Alinsida & Comp., na impor.,
taneia de 555$510, proveniente de for--
necimento feito á Repartição de Águas
e Obras Publicas, no mez de setenihr0
ultimo, de accôrdo com a excepção coa-
tida no art. 170, da lei n. 3.454, de G de
janeiro de 1918.

A despeza deverá correr por conta da
consignação «Material -- titulo Revisão
da rêile e extensão da mesma rêde a
bairros ainda não abastecidos, etc.»,
verba 8', art. 81, da vigente lei orça.
marearia (aviso n. 3.371).

Dignae-vos ordenar que, no Thesnmal
Nacional, sejam pegas as inclusas con-
tas de Cieero- de • Figueiredo. na impor-
tancia de 49:0008, provenientes de for-
necimentos feitos á Estrada de Ferro
Ria (Muro, nos flanes do maio e junho
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do corrente anuo, de accôrdo com o Te. -
spectivo cont recto.

A ji4sPeza deverá correr por antiv,
da cons ignação «Material» — titulo
astradaTde oFerro • Rio &Ouro; Via •Per-.
manente e edificios, . I intiaT
cas ,. e . telephonicaSa, -verba S';' art. 81 da4
vigente( lei . : orçamentaria .(visoonume.o.
ro .3372). •	 •

Dignae-vos ordenar 'que,' nooThesouroo
Nacional. seja . paga. aVosé.S iMOOS, • a ina
clusa conta„ na, importancia de . 200$000;„
proveniente de ;fornecimento .-f eito fie.
partição de Agnas4e . .0bras Publicas,. noa
mez de setembroeigtimo, de,accOrdo - com.,
a excepção ,contida no art. , 170 ,da .lei
n. 3.454; de 6 de: janeiro.de 1918..

A desneza deverá correr por conta da
consigoação aMateriaboa-otitulo
visão da , rêde e extensão n dasmesma,rêdo,.
a bairros ainda : não • ahast ooidosa, verba,
8', artl, 81 da 'vigente . ' lei /orçamentaria
(aviso . -11.1 3.3i3)

,	 .
Requerimentos,,Wespachadot 1 1 ' 1 tr"'

Octavio Goines:'Jardirn, aoento CoNti,
reio em Casa Branca,4 .S. Paulo, soliciten..11
do pagamerito.-deogratif teacão
pelo decreto 11.- 3.990Odeol.020, quoodei.ho
xou de receber a ,ipartiride AG. de elsoarçáo
do corrente anuo;,— .Indoferido. o	 '-

João : do alodentaoda:ragenelah
do Correio em Casa Branca; S:,Paieloe so-o
licitando pagamento • das gratificação: ein.4
stituida pelo decreto n. 2990, de 1920,1
que deixou de receber, a partir de 10 de
Março do c'ertAltd

	

4001~A.MI	 .

Birectonb 10 , Etpcctita '••

Segunda sccc-56

Por portarias de 20'do cedente rnez,v
foram ,.."onectliclas as Segifintes licenças:,

Na .Estraila . de Ferro' -Central : Sra.
sil	 0,1 ,t, ?.; r 	 •

De um annor'ao bogageiro . (tola. classe,.
João Fredorr ca.) (o éder;

De dous	 em prorogação, ao- tra...
balhador, Alvaro de Lirno,00•

De um mez, em proiaiga0ãO,;ttoiaprenar,
diz de , •	 classe,. Afonso Americoodel.
Andrade.,	 -'

Na-Directoria Geral 'tlea ' .	 .
Do dous mezes„ ornr,prorogagloi -RO,

auxiliar de c,arteiro-,,, da Agencia, .r.)e,
Nova Iguassiao Waldcruiro Gonçalves
E.randii."o; oo	 ;
r De (sei s..r.iietes,. ao -renpf eira: de- 	 Piasse..
D. G., °obvio da íFJa Lag',.eo -. o O.

Seis mezes, ao carteiro de	 "classe,

	

G:, Napoleão rtIVOliveira;o- 	 -
De tres' mores, ao amanuense da Ad-

ministração de Santa Catherine, José To-
lentino d Soera;

De . quatro merca, ao ajudante da
Agencia de Paraguassii, Joveniano Reis;

deus meros. á praticante da D. G.,
&Senna Torres Nepomoceno • da S doa;

De seis meaee, ao 2° officio, da Admi,
nistracão de Pernambuco, João Alcides'
da Gama;

De troa' meros, .ao carteiro de Agen-
cia'.de Santa Luzia de Carangola, Eduar-
do Raiol;

De' seis mezes, ao continuo da Admi.
nistração de Pernambuco,. Davino de
Senna Santos;
• De seis -meros, ao carteiro de 2' classe
da D. G., Carlos Troiano de Oliveira;

De um ma, ao servente de 2" desce,
da Administração do Rio .Grande do Sul-,
Ar. Meirelles de Souza;

De tres mezes, ao agente; de, Arassuay„
Antonio GOricalves de :-Matto ., ; • '

De ires nrezes, em prorogação:
c'fe. de seceita da: Administração idey

,Piauhy„ Adelino Moura;
„De um. Met- e 29 ' dias, .ao. carteircP

classe,i'da s lk G:, Arthur . SoureS Lima:.
!Na RepartiçãO'Geral dos Telegraphes
De seis meros, em prorogaçaoo ao a-

filiar de estacões, José da.;Silva.Pereroa;
Tres ,mezes, ao men.sogetro 4fien0Z,i7

José do,s-,Santoa:	 ,; • .;

Expediente .de 22 de outubro de 1921
Autorizou-se a Estrada .de Ferro Gen. .

trai. do ;Brasil: .
A considerar. como licenciado, sem di-

reito á percepção da diw ia afim de ser.-
regularizada a sua" situação.. o trabalha.
dor de 1' classe da 4' d ivisãO, José 'Das.
de Souza . (avisa n. 653);: -

A :pagar aos herdeiros: legalmente ha-
titil ados, , do. -ex-agente ,	31.,' classe,
berto . Alves, Washington,,, Soares do
Souza,. o ordenado correspondente a. um
mezoe. 21 dias. .decorridos do ,dia imme-
dto	 cotei‘roinpoã,o. da ultima-, liceuek.
até -á açospera ,do :seu falleeiraento (aviso

654) ,.. •	.
.Sf-f icitor'am :brovidencias , ao Minis.

orle da ,Fazandio, no sentido: de serem .
desnaebados liVrfp.de direita ,e taxe, eas0

a Is:s.° níysi, go onnonha. o Re' en i lei do Re,-
et:Ra -o -tis . f fterioes, destinados 'ás
tes t repartieões:

,,Es leoda • de Fe.rro Central do Brasil -
(avio° 'ri.- (155) : -••

Tiu.oktoria- rir' Obras Centra aso Soe--
Ca- eNtse , . 65 ,

dá . Perro Central do , Brasi/
(avi so n. fiai):

insoemoria (IR Obras Contra as Soe..
cas (avisos ,ns.r.-6-58 e 659).

•

..R~orimento despacha&
„Qateeriono • -Lins de itumfiuerque,:- P54

difida 'licença ',.*!	 Indeferido...

,
. Terceira secolio:.

EXPEDIENTE DO Se; miriisTr":
Dia 21 de outubro de 1921

e
Se: iátitedboiro Affenso Monteiro de , . Bar-

ros.' èeetdr' càral.'"in te"ino, da [10'e:ração •
de Agnaq o	 ica.s:

ittesronclo • ao offieio 40loorie 17
cid:corrente innz',' péla qual . met encaminhas-
tet a 'informar:ao ii."bresun tada 'a este minis.:
tarje. flama datai path. engenheiro Lida- Varà
Br'ven dir -ctor, geral -ti= rerartiOni: era
re-mosta ao relatorio -da'comm-ssão
bida de -estudar esc/Anjos feltras e• d.-feitos
de que-se rescrito o servieo . de hydrometros
w •eartro Bercdtição de Aguas ,er:Obras
Publ icas, '13Mrdonfmmidsder , do mio lho foi
deterininado nos , avisos- do, gahinote • deste
roin,sterin	 do 23 de maio 0,14 'de juubj.
do corrente anuo.

Tendo 3SSI:n cessado o, motivo que Jen
cansa -á stispro;:to imposta` ao, 'engenheiro
Loiz Vau Erven . do" exercido do carro de'
director geral da Repartição do Aorias o
Obtos -Publicas, pelo aviso n. 193!E13", _
29 de se"embro ultimo, resolvo . aetorizat-o
a reassumir o exercido do referido' cargo
on -e exerce em romruissão norsa repartição
(aviso n. 210/E/3). •

Requerimento despachado i
Governe do Estado do Rio Grande do-Sul..

— A publicsçlo 'do decreto a: 15.0 •13.' do
20 do corrente, que approva proj • eto e
orçamento para prolongamento da rua- de
access° ao armarem para inflammayeis . no

porto do Rio Grr aio do .Sal, depende da .
pagamento 'do. seiro devido pela expedição.,
desse derreto, achando se ria Terceira SiscçaO
oeste dispoSicao ido soa .
representaute, á competente gv,ia para que.,
seja.effectuadolal pagameuto. —

	

,EXPL91RNTE	 gato:1311MCO01t
' • ' ' Dia. 22 de outubro da 192.1
Sr. director da Estrada -.de - FOrrci Central

do flrasil:'	 - •	 .
EM resíms tá mi vosso officio n: 2.894, de 19

do corr eive. de, ordem do Sr. . mi ná.ro vos
devolvo uma:certidão com que 'o engenheiro
dessa. estraoa Afftinso de Castro Me g.) in-
struiu um seu requerimento ri-. 3,4-920, em
que polia averbação de tempo .de serliço,
-conforme solicitastes . (ollicio	 Sa /E/3).

Directoria .Geral„ dos Correios
Directoria GeraldosTorreinsSub-Di recta.-

ria, ao E aeedno ,— Circula • no-
meio 57/26—Rio de Janeiro, 16 de outubro..
do 1921

Reirooludo as ordens o desta _directoria, ro-
coturno:14o que se Replique ,ra carimbo da data
naa linhas (modelo 8) ; :e.nas facturas (mo -elo.
4), woos,tertifica. los ,do reel4ro ( tool cio n).
%lande ge elrecularor.gis co de quioquor
.olljecto com. ou saiu valorAiclarado.

o e ,fraterei:ia10 o.4) . director rril,
Ciadomiro Pereira Mo $itiiit—Sr. adurinistra-
dor dus Correios de..., .4.

Por portaria ao 21 do corrente o Sr. dire-
ctor geral resobeti,nomea.• o sei'vente d '.

cla,sti da 01,.;;atioria= "Geral Antonio co
IV o alcintoiro os Santos ira o legar do au-
xiliar de Carteiro da nitunia directoria.

—De conformidade (Mar' o aviso de Ministe-
rio da Viação e O'o.-as Publicas, de 48 co cor-
rente. Or. diroctoro goral resolveu conále-
rár como, licenciado, o ,orit.ao praticante do 2°.'
classe da administraçào 'dos' Correms do Ama-
zonas, Adroalto Ilibelro (ie. Càrvalno„ no ne-,
ridoó decorrido do 2 de janeiro a 3, inclusive,
de março do corrente anuo, em prortbg çao,
com matade.do.ordenadci, de :ae.o.do caia a
le •-r, C do art. 11 ,da lei n..4.0,01, sia ;16 do
janeiro de,.1940.

R'Èquerimentos cleOachado4
'rbia 21 de outubro'ide.1921,

Luiz NO Nines, pedindo j•-estituk4o da ini-
po-tancia de 5$000.-- Restitua-se, a vista do
infiomadw„.. 	 .h , •

Cliear :Soares, Cardpso„pedindo„, restitiiim
da*J importaircia do 0500€1	 váltg do ;inter+
:naco, não-ha que-dera:rir: •	 • -	 .

;Dia. 22 • •
Mario Ldp.as SatharintiakIPedindo certidão:

— Certifigite'se:' 	 •
João :Abbate, praticante dos Correios-da,

S. Pardo: , peditido nomeava* de auxiliar...-.o . oIneeferido.;	 •..
-Luiz Livramento, raticanto dos Correios do

S. Paulo, . ,peelinde..nomeaç.ko de „auxiliar.—
Indeferido.	 „
• Eigard Martins Rodrigues, auxiliar de pra.
ticauto dos Correios de .S. Paulo, pedindo no-
meação ".dd auxiliar. dd ainanueuse..Inde-

,
f:e.rekulsoi.e'dici Alves de Moura, estafeta privativo
da. ageucia do . Cari:elo ,de ,Meoclos, pedindo
melhora erruseus vencimeutos.—Eloye•se para.
;3$500 a danado re querente.	 -

.Nieolau,Augus:o .de, Figueiredo Junior, ,an?
xillar da agencia 'do Correio ,do;' Barra do
Pirahy, Estado do Rio do Janeiro, p.dindo
rectificação de' coo nutae,; — Apostalle-pe. e ãft-
noto-sé..-	

.
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• Ministerio da Justiça e Negocio
; Interiores

itelatorio apresentado pelo Dr. Antonio Carneiro Leão á «Com.
missão Preparatoria da *Conferencia do Ensino»

.t
O AIPPARELII0 ADMINISTRATIVO DO ENSINO PRIMARIO -

NORMAL FEDERAL

£ana8ELII0 NACTONAL DE EDUCAÇÃO

• Justificaça

' Para a organizarão efficienle do ensino elementar e nor-
mal federal, cujas bases procuramos assentar, urna das que-
stões fundamentaes é a creação do orgão director. Ha de ser
da maneira como for- constituido esse apparelho de orientação
e direcção e da competencia dos seus membros Componentes
que ha de vir o rapido, ou tardo. exito da educação popular
brasileira. Para que o orgão que for arear, organizar e dirigir
a 'educação nacional, tenha urna efficiencia segura, em um
paiz, no qual nesses assumptos, tudo está por fazer, é indis-
pensavel que, ao lado de urna compelencia reconhecida, possa
eito ter uma inteira independencia de acção. Deado que sejam
os seus directores, brasileiro:, de capacidade notaria. em que-
stões de organização de ensino, a liberdade de movimentos e
a indrpencrencia de acção, para arear, sem hi;uncções e sem
paas politicas. ou burocraticas, uma eduração á altura das
nossas necessidades e da cultura dos demais povos civilizados,
• indispensavel que o apparelho de direcção possa, com n-

a pidez, autonomia e autoridade. resolver todos os casos alai--
noites ás suas funcções.. Deve ser não um apparellio consultor
ou' orientador, mas arcador e director. A elle deve ficar arfe-
d.o, sempre, e invariavelmente, não só para a affirmação do
seu podou ereador, mas ainda para a imposição da sua autori-
dade moral e disciplinadora, tudo quanto disser respeito á
instrucção publica federal. Que o Governo não tenha outra
ingerencia além de exigir que elle satisfaça os fins para que
•foi emacio. O acção governamental deve' limitar-se á nomeação
do pessoal. o qual, sempre que for tia:Arnica, será indicado pelo
Conselho. E' dessa liberdade de movimentos que ha de depen-
der, si a fundação do apparelho director for constituida de ele-
mentos idoneos e capazes, todo o success° da educação nacio-
nal. Facil é comprehender a necessidade urgente de que esse
aparelho director inde-penda das injuncções politicas, já por
se ter de arear methodos novos o urgentes de fiscalização e
moralização profissionaes, já pela necessidade de uma escola
nova. um espirita educativo que não existe sinão excepcional-
mente. em raros pontos do paiz e no cardara de poucos mes-
tres, abreatains o canazes.

Modelos não nos faltam, hoje, para criarmos o ensnio
primado e normal recamai, com o maximo do economia, de
tempo e efficiencia. A experieneia de varias nações. nas
.quites a educação tem sido, ha tanto lema°, a preoccupação
do todos os instantes, ahi está para deltas tirarmos a lição
'o as conclusões que a nossa situação e' as nossas necessida-
des e possibilidades requerem.

• •	 Uma das questões primordiaes é adaptar ao nosso paia
o apparelho de direcção que, mais de accardo com a nossa
situação politica e social possa melhor resolver o problema
do ensino primaria e normal brasileiro: Não precisamos sa-
bia da America, onde alguns panos, mesmo na parte sul do
continente, começam aa resolver o problema do ensino, com
grande clarividencia e acerto.
• Comecemos, no amianto, pelos Estados Unidas, ande a
educação popular, (á excepção talvez apenas da Scandinavia
e da Allemanha) attingiu um desenvolvimento não contra-

_eido', em parte alguma do inundo.
O Governo e a direcção da educação popular nos Esta-

dos Unidos é,. porém, um facto typico, decorrente do seu
ioroprio modo de ser politico e social.

Os Estados Unidos, que marcharam da confederação para
ia federação, e cujos Estados portanto, „já tinham antes da
União, o seu regimen, a sua organização politica e adminis-
tiativa, toem sido sempre muito ciosos do seu espirito lo-
cal, e o proprio apparelbamento director da sua educação
isso tem demonstrado. Alli, existe, para a direcção da euu-
cação popular, um departamento nacional; um departamento
estadual, para cada Estado, «Juntas municipties» (Boards of
Education) e juntas seccionaes (Local Boards). Em qual-
quer outro paiz do continente essa pluralidade de aegãos re-
dundaria provavelmente em urna geando anarohla, Noa Ea-

lados Unidos, entretanto, essa cominlicação e multiplicidade
direceão icem provado excelentemente. Ali•ás as funcções

são differentes em cada desses argilas, de maneira que a
reunião do todos atlas se harmoniza perfeitamente para o
governo e a direcção da instrucção norte-americana.

O departamento nacional, criado em 18t37 e suboedinado
ao Ministerio do Interior, é um orgão	 orientaçãa
chniCa, que se prenecupa de propagar a instrucção, defen-
der os bons malhados, formar professores, elaborar esta--
bsticas, publicar revistas e boletins, do propaganda edu-
cativa, Manter a campanha do nacionalização dos estran-
geiros e informar os Estados das especialidades das no-
vidades o dos progressos da educação. E' um orgão orientador
da educacão para todo o paiz. Segue-se-lha então os departa-
mentos dos Estados, encarregados de subvencionarem e au-
xiliarem a instrucção, mas cuja autoridade é ainda principal-
mente doutrinaria, não tendo propriamente ingerencia admi-
nistrativa, embora, para a distribuição das subvenções, requei-
ram certas obrigações que redundam em uma fiscalização d
contrôle real á capacidade e aos poderes dos aBoards of Educa-
tion». Estes «Boards of Education» juntamente com os «local
boards» (Juntas seceionaes) são os verdadeiros e immediatos
directores e administradores da educação americana. A par
da obediencia Lecionai', que elles: devem tel. ao departamento
do Estado, a sua obrigação adminiatrativa cifra-se. quasi.
apresentação áquelle de um relatado cireunislanciadn das oc-
currencias nas instituições de ensino, quer subveacionadas,
quer não. Assim si a orientação doutrinaria compete ao De-
partamento do Educação do Estado, a administração oroorta-
mente dita constitue monopolio da Junta Munici pal (Board of
Edmiatinn). Aqui me renorto aos appontarnantos que o asna-
tre professor paulista João Lourenço Rodeamos, apresentou
ao seu•Estado, quando de volta de uma via„om á America do,
Norte. Os seus appontamentos se referem ao Estado de Nova
)(ork, mas esse Estado representa parfeitainente o modelo
americano: «Os membros do Board, em numero de 40, liz o
Sr. João Lourenço, são nomeados pelo Mayor de Nova Yora: o
mandato, embora tenha para todos a mesma duração. expira
em épocas differentes. A rerovação do pessoal da junta taz-
se parcialmente: cada anuo dá-se a substituiçao de um quinto
dos seus membros: os membros da junta não são renume-
Xados).

As juntas seccionaes (Local Boards) que são uma organi-
zação identica ás Juntas Municipaos (Boards of Education)
toem, nas circumscrinções, a mesma funcção que essas Icem
nos Estados, e são conatituidas pelo mesmo modo.
Por ald vemos o nrocaaso de sidalivisões de podares e varie-
dado de attribuiçães nue os Estados Unidos criaram para a
orientação e direcção da eduractio do seu povo. Em um parz,
no qual o espirito individualista. é tão apurado. onde a me-
dia da cultura é muito desenvolvida e a convicção unk et sal
do va lou do nn."31”. t”abalavm. se romorn'henoe
que; a rNezar de todas essas subdivisôr.s, o ensino seja magni-
fico.

Entretanto, corno admittir uma tal politica educativa, na
Brasil, que surgiu como um todo uno, no qual as capifaniaa
o depois as provindas eram parles integrantes de uni .-zO
corpo, onde poucos são os Estados ainda hoje e rarissimos
11113D:cipios que se preoccopain com o ensino publico ?

Que seria da educarão nacional si entregassemos a sua
direcção a juntas numicipaes não remuneradas, por essa
grande Brasil analphabeto ?

. No nosso paia, onde tudo se espera ‘de poder publico e
onde é slip ore nara a União, aue, se voltam, em ultioaa in-
stancia, as esperanças dos brasileiros, sómente lona inatfia:aão
tedeaal terá a canacidade. a autoridade e a força para crear

' e orientar, na melhor directriz, a educação do povo.
Vejamos, porém, um outro exemplo. Ainda o anno pas.

safio o Chile elaborou ''nua reforma int , wessante. No::
são CFPOU-Se, alli, o orgão director da educação primaria, snh-
ordio ttrin ao Min i stari o i1 Ins i rticção Puhlien n dennmir-do
"COnselho de Educação Primaria", Este Conselho ficou or ga-
nizado da maneira seguinte: ministro da Instruceão Publica,
presidente; dotas membros, designados pelo Senauta cm voto
e antat aaa dona autroa. n a ta Comera. _da mesma Munia, mu
outro indicado pelo Presidente da Republica o ma is o di-
rector geral de Edimação Primaria. Ga membros electivos. do
Conselho -permanecerão nas suas funcções ires nonos e ao-
de-ão ser reeleitos. O Conselho terá uni secretar'n nonynal,)
pelo Presidente da Republica. O cargo de ronselhoiro de
educação é gratuito e incampativel com o de membro do

• Congresso, o de secretario será remunerado. A l ém disso, a lei
d i z: " A aclimação primaria estará a cargo do atiaisterin•da

• Ins t rncção Publica 'e a suma vigilancia e direcção' :ntmodfatas
aerão pato Conselho de Edu 'iça) Prima •ia a . Ca no
ate ara Chile, não obstante peu Ministerio .do Instrucção Pu-
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jurou acertado -fundar um nrgrui ame; mais de perto
e exclusivamente, pudesse -orientar e dirigir o ensino pri-
maria. O modelo :chileno -não .se -pôde, condido, adaptar ad

iBrasa ilaporque o processo .da sua .organização; deito dentro dos
moldes da sua politica parlamentar, em uma preoccupação
.de collaboração _e subordinação , de poderes nãe tem razão de
,-ser no nosso paiz..Depois -não me parece que -seja essa a.ma-
-neira cie melhor .se, seleccionaram as campei:meias directoraa
de urna 'repartição teahnica e neressilada de independencia e
autoridade, como deve ser um apparelho fundador, -orientador e
dirordor da -educação popular.

O exemplo da Republica Argentina é -o 'que mais nos con-
vem. Neste pai; desde- Sarmiento,- que o Governo Federal
influiu na criação do , ensino primario, criando, enfim, em
1884, o Conselho Nacional de Educação,. que tão bons fru-
cios tem trazido para o desenvolvimento cultural do povo ar-
gentino. O que ha, alli, é um ,Conselho Nacional, sob. at de-
pandemia do idiuisterio do Interior, com inspectores e con-
aelhos escolares de distrieto, subordinados directamente ao
Governo Federal. Deste modo a União, .alam das subvenções.
mantem, nas Provindiaa, cerda -de ires mil escolas fedaraes.
E esse systema tem sido tão salutar que ainda o armo passado
o presidente do Conselho -declarava que, na capital da lia-
publica, não havia mais analphabeta.s.

• Para o nosso pais, pois a situação actual argentina valo
como um exemplo e a organização do appacelho director da
aua instrucção muito nos poderá offereeer de atai e auroyei-
lavei. Aliás, como será faial de evidenciar, o apparelhamen-
to argentino já é

'
 por sua vez, uma simplificação intelllia

gente ,e habilmente adaptada ás necessidades e indole 'desse
pai; do complexo -processo americano. O modelo argentino
é o que mais convem ao •typo de civilizacão dos paizea sul-

, americanos, pouco individualistas, e de cultura pouco diffun-
Tisernos, portanto. do modelo tudo quanto elle, nos pos-

sa offerecer de utilizarei c bom. O projoato que junte apre-
sento é calcado na lei argentina, da qual traduzo varias arti-
gos, varies outros transformo e adapto ás nossas necessidades,
sugerindo ainda e• apresentando causa nova mas que, não esa
tando no modelo, julgo conveniente e pranrin ao atrasil. -O
que suggiro, em aumma, é a criação do 'Conselho Nacional do
Educação, com toda -a sua apparelhagem para orientar, acinii-
nistrar. e fiscalizar o ensino ;federai primado e normal no
paiz. Julgo acertado criar, subordinado ao aConselho Nacio-
nal», conselhos ou juntas districtaes não remuneradas, mas
que, compostas, de individualidades dedicadas ao bem pu-
blic-o e de certo relevo social, possam, sob a presidencia do
insneetor -federal, fazer muito nos Estados e municipios, em
pra' do desenvolvimento e melhoramento continuo da instrua
ação.

Quanto ao ergam -central de \direcçãe opina por um.Con-
. se:lho Nacional, antes-de que por uma snhsecretaria, ou um
departamento, como no nosso 'ca go do departamento do saude;
primeiro ,porque a ordem de occupações, demandando varias
pessoas do categoria mais ou manos idenlica não ficara bem.
onde um fosse o director e os demais com as mesmas ;atida
buições e capacidades ficassem na :situação de burocratas ou
funccionarios . publieos e depois c, principalmente. parcpio
um Cansado) pôde ser organizado com uma autonomia muito
mais laia dm cila uma simplés repartição publica, sob: -ás -or-
dens immediatas do Miniateria. O prcinrio deparlamenlo ;de
saude tem varia s sub-divisõea. cm cada uma das que?, ha
nni cliefe, com paderes especiaes. O senero dos Proble"roas
de hygiene e saude permitia essas aulalivisõea, .eataa pasins
que nila. fie-aviara bem. de modo algum, em se 'tratando da
urjam director de' ensino publico. 	 .

Assim, e laudo em vista o exemplo da nutres naves e,
sobretudo, da Aremlina, concluo., coma já afZirmel. pela cria-
ção do apparelim director e aarainistrativo .da oducaeãoanea
pular federal, do modo que segue:

..ANSTITI:ITÃO Do APPAIIII,Lild ADMINISTTIATrço

Art. 1.-6 A organização, a direcção e a administração do
-ensino Primaria e nurMal federal estarão a cargo de um' Cm'.
saibo Nacional .de Educação funecianande	 Caailal .	'Ia^
e sob dependeneia do Ministerio da -Justiça o Negócio In-
teriores.

Ara. 2-.°. 0 .Consallio Nac i a nal de Educação campam-se-lia
'de -cinco membros: um Presidente e quatro conselheiros.
lIaverá ainda um secretario . geral, funecionarlo publico e
-um inspector gerai. As' nomeações serão :feitas pelo Presi-
fkWe da Republica.

Ari.' :4.°- Os membros do Conselho devem ser brasileiros
nato, maiores de trirda anuas, de serviços rama matado s; ao
Usino t 	 aduaaaãa nacioualo

.Art. a.° .0 ;cargo de ~bre do Conselho é considerada
de cawmissilo, por aspaça de cinco annos .c podendo ser :re-
novado.

art. 5.0 O Conselho terá a" seu cargo a organização, a di-
recção technica, a inspecção, • a fiscalização e a administração
da; escotas primarias e normaes federaes da capital da Rena-

ferritopios F,stàdf3,. Á;em ;como -dos • estabelecimentoa
subvencionados pela União, existentes e a caiada'.
.	 Art. 6.0 O presidente lo Conselho Nacional - de Educação'

o representante -do Conacitio . em todos os actos publicos e
relações officiaes da direcção e administração das - escolas.

Art. m° Toda a autoridade nacional,' estadual e munici-
pal, tem o devea de cooperar, na sua e:pilara, , para o desem-
penho das fuma:fies do Conselho, 'ou dos seus representantes,
seja para a execução de medidas -escalara, seja para o forne-
cimento de dados e informações. 	 '

Ai-t.8,' O ensaia° Nacional de Educação apresentará no co-
meço de cada atino unia memoria de bulas ns sena trabalhos,
dando paria da situtiçãn do ensino, numero do escolas, etc., ao
Ministerid do Interior, Jusliça e Instruceão Publica, que serra
impressa em numero sufficiente de exemplares para distri-
buição no paiz e no estrangeiro.- Nel/a indicará a situação do
ensino, numero do 'escolas, estatística escolar, 'etc., etc. 	 '

Art. 0.0 A nomeação de todoa os empregados da ,direceão
e administração das escolas . prinuirias e normas faileraes
será -feita •pelo governo com a indieacão do Conselho Nacional
de Educação.

Attribui0cs do_presidentc

Ara 10, Serão nal ribuiçõe.s e deveres do presidente do Con- ;
atilho Nacional de Educação::
• 1. 0 Presidir as sessões do Conselho e decidir com o seu
Voto as &liberações -em caso de empate.

2. 0 Executar as resolueões alo -Conselho.
3.° Dirigir os cscrip(orios de sua dependencia, prnvair as

suas -necessidades o alindar em casos urgentes,- não catando
reunido -o Cnnselho, tudo quanto disser respeito ao governo e
administração geral das escolas'.

Do Conselho
Ari. 11. São attrlbuições e deveres do Conselho Na-

cional:	 '
a) dirigir a instameção nas escolas primarias e normaes

da sua competencia;
b) organizar a inspecção das escolas, regulamentar as

suas funceões- á dirigir-lhes os actos;
c; contrai:tad professores dentro e Sóra do paia para Q

Casino normal e profissional;
d) executar :pontualmente as leis .e os decretos sobre edu-

cação; podendo invocar para tal :o auxilio da autoridade
respectiva;

reunir duas :vezes por armo, na Capital Federal. os ide
spoclores da ensino, -afim .ile'ouvil-os quanto ao serviço das
suas eircumscripções: •

f)„, dietar .o regulamento geral das escolas; .
g) preparar e dictar -o seu regimento interno, distri-

buindo entre os seus -membros .como for mais conveniente,
;as funações a seu cargo; .

Diatar os programma,s escolares, mia-aliciar- diplomas
de professores estrangeiros, julgar -e. adoptar os livros dida-
eticoa, promover •a areaçãii' de hl-libar/lacas pala creanças
professores, arear uma reaista bimensal de educação, publi-
car regularmente um ariana-rio :dando conta do ()ocorrido uo
ensino durante o armo, e 'aliciar boletins informativos, ate.,
prorinner a l'undação de c-ursos post-es3colares, para proles-
Sores e fazer troa sessões semanaes, pelo menos;

i) 'fiscalizar o ensipo primario,"exigindo 'entre outras Cou-
sas que ,os Ires primeiros amos . do escola primaria sejam
Obrigatoriamente -ministrados, na Engata nacional;

j) as subvenções -só serão 'conferidas aos Estados mo-
-diante proposta do Mlonaelho ao Governo Federal;

julgar aua planos e autorizar a -construcçao de edifi-
dificios escolares; .lazer no começo 'de cada guno -um orça-
mento das , despesas com o ensino andinario d normal da 'sua
emocionem.

Art. 12. Ficá o :Canseira, desde já, autotizadó n subven
cionar até - 2.500 esdolaS, incluindo as 404 'das. regiõos
Santa Calhariria,' Rio Grande do Sul e' Paraná, para o 'effeitt. n
'da • nacionalização:doa munidiplos- do origein Mairopda, a Crear
em cada capital do Estado alma escola normal :o a fundar Leo
escolas -primarias modelos federada', andá julgar riecessario 'e
possivel, podendo á medida que os Tecursos. permitirem ir au-
gmentaucio o numero. de eselas solayencionada3 c9mQ

'fedemo" •	 • --

•
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	 selho poderá muar a licença expedida para o sen fuRenia.•namento.
13. O governo das escolas sará feita por in-

spectores technitos sob as ordens do Conselho Nacional. O	 Orçamento
Conaelho poderá, sempre que julgar conveniente, designar o

3inspector	 aector geral ou mesmo una dos se membros para ir em	 Srrá observada a tabella seguinte de vencimento ui"
inspeccão especial a qualquer ponto do paiz. inales para o presidente e cada um dos membros do Conselhn

:ePara ser inspector federal é nec,essario ser profanar nor- Nacional, 18:000$000. Quando em viagem d inspecção ou
i-nal de (ompetencia comprovada eobre os modernos processos a serviço do Conselho, qualquer membro do Conselho perde-

bera mais urna diaria de 208; o secretario terá 12:000$: o
A

de educaç
.

ão.
Os inspectores suão em nnmero de 22 um para inspector geral, 12:000$, e os inspectores fecie raes, 8:400$,ra 14, 

o mais uma diaria de 15$ quando em viagem de serviço; oscada listado, um para o Districto Federal e outro para o
sweetarioS das inspectorias estaduaes terão 3:000$ annuao$,Acre.

os continuoa, 1Art. 15. Haverá um inspector geral que, neste caso, e 
Rio, 2-IX-021:800$000—Aseiat uma competeneia reconhecida cio assumptos de orgam- .	 ao.• .Carne iro Le

zat ao educativa e pedagogia, servinda junto ao Conaelho, com 	 Approvado em sessão da aCommissão Preparai:0= Ealtribuições .seguintes:
(.) fise,alizar e orientar o trabalho dos inspectores esta-	 Memoria sobre a Educação Nacionaltines:
h) propar ao Conselho as medidas conducentes a melhor APREsENTADA PELA caca NACiONALIsTA.5 DE SÃO PAULO Á CON-organizaçãa das escolas e ao legaram do ensino, preparando FEPENCIA INTERESTADUAL ,DE aNsiNo palmam % naum pa NO•nnualmenle, para o Conselho um memorial dos acontecimen- Rio DE JANEIRO, Á 12 DE OUTUDEo DE 19a1, nranaasaeraarratos sob a sua juriadicção. DR. SAMPAIO DOMA.Ari, 10. als inspectores estaduaea terão na respectiva

pada a sua. imputaria: composta de casa, que poderá ser no Si dever ha que pareça repellido pala flanubliaa, é o (Ir'edi:icia do uma das escolas ferieraea, com espaço para o ar- combate ao analphabelismo, que lhe cancera as entranhas. A
elmo, um secretario para a sua correspondencia e continuo, grande maioria dos brasileiros, mazellaua paaaa en(einias, eque aervirria ambos no Conselho Diatrictal do cada Estado. abandonada Polias goaernos,	 iimaersa na mais rasa igna-Art. 1. Cabe aos inspectores estaduaes:	 rancias nativa. As virtualidade paderoaas da sua eal:a nào1°, inapeccionar pessoalmente as escolas, corri gir os se positivam. Estadeia-se ao mundo a ignorancia de uni paraerros, prnpar medidas, e exigir o cumprirnanto de todas as que mendiga de miserias, em um seenario magnifico da opu-
exWencias legara e tachnicas; 	 [meias inaxauriveis. E' que o povo cre sce sem aprender a

2", informar ao Conselho, por intermadia do inspector lar. trabalha sem habilitacõas profiasionaes, e vagai a a suageral, sobra tudo quanto observou, indicando as ,correcções a vida ao Deus daria indifferente ao seu proprio destino.
fazer, as falba.; a supprir ou as inuovaçõe.s a arear.	 O maior erro da Constituinte republicana. ao a s aint ar,os inapact orea poderão visitar as escolas em qualquer entre nós, o governo representativo, foi não ter oraarazado.momento, durante ás horas de aula examinando pessoal- em bases eternas, a educação nacional, para a aaie-Hz
mente os iliffarenies cursos (In ensino.	 estabilidade do novo regimam. Ainda beni que a can scianeaaArt. 18. Os inspectores irão sendo nomeados para os lo- nacional desperta, clama e reage. Ainda bem que, com a saagares e na occasião em que o Conselho Nacional for julgando váz, se afina. intelligentemenle, a sabech:ria e e Dair •• nneecssaria.	 do governo federal, do hoje. Si, como prog»osliea a a.:11,107A1

da sua visão .e a energia das suas decisões. levo » o launConselAns de diStrictos	 mo esta empraza, terá elle assignalado, com a sua passagraa
ci alada de ouro da Republica.Art. là. Era cada diatricto escalar, que sera oraanizado 	 • Não - ha -problema amaina), que a este supere, em ::eant1.--conforme indicação do Conselho Nacional, se constituirá um za ou interesse, em urg•ncia. A exnerienein	 deonion-drouConaellso escolar composto de cinco membros e tirado dentre os ã farta, instas ires dee:idas ramiblicanaa, 	 ¡moo r; / u i :: s

paes nu prefessores e sob a presidancia -da inspector federal. caes, para acabar com o aludniiabetismo. São Pao1J, 	 ç!e--.>rt. 20. O cargo do con selheiro do districto não será dica con Qideraveis• esreros na solução do magno arairrlaia.remunerado, mas será considerado como um cargo publico, wada rala enasaenio p roporcianar riam saquar a in-.1,•ueçãovalendo corno recornmendação para qualquer 'preterição na elementar a todos es seus filhos. Que ..VI*C1, r= 111f-10, ti que
N-ida publica.,- 	 Esumaa oaaa	 mia paabetismo atoava a s"u -alava?Ara 21. Os conaallma de disfrieto dependerão directa- 	 iniciativas partiaulares nascem enfezadas e eu tini
mente CO) Conselho Nacional e serao presididos pelo insne- no tem a nassa gente desenvolvido o habito de er.atar com-
utor federal rasprctivo. e servido pelo secretario das inspe- sigo, tudo confiando e esperando 	 omnipoienala do s peeatolais federaes e reunidos na sua sada.	 dares publicos.Art. 22. Os ronsalhos de distado cuiclar5a ale tudo 	 Ao mesmo tempo, afinam. coniinuam llara 11

qUanio diga respeito á hygiena e mais iterasses do ensino, territorio, levas numerosas de iminig,ranles. antaanialaalaa,como matricula e faequencia de toda a população escolar, intento, pão poucas, para p andens de caio-silo esarairgeira,
etc. onde não floresce, nem ao infiltra o sentimento da ilassa na-Art. 23. Praieira:cã. promover a creação 	 bibliothecaa eionalidade.escolares a cooperativas de educação para o auxilio ás crian- 	 D'abi aggravar-se o mal. Do um lado, pela sua Meu:-ças pobres, ate., etc. 	 tura, o sovo ignora o seu valor, e abdica da une	 daOArt. a'a	 s conselhos dist-rap inas, trabalbarão sempre outra lado, a tal ponto se propaga c se cultaa
sob as ordens do Conselho Nacional do Educação e com a eia de inunig,rados. ta fidelidade A pate i a da a	 das sausadaistrueta do inpeciaaa federal,

	

	 maiores, que nações estramieiras ouaam• ter, afilam do. ;las-
sa terra, organizações estrangeirizadas do airaadairos,

Ensi?ao Imalicular	 de seus emigrantes.
Poderá a Link-Ui exterminar os geravas desfie mal, f.2-1:

23. 'Nimbuia parlicolar (lactará, nas zonas de ju- nome, iria saphiliza o organismo da Nação, anemirando-a, a
eiadicaão federal, exercer o magisterio primamo . cera prova cavando-lhe a ruiria • do futuro?

eapacidado legal que o habilito a fazel-o. 	 Não ha embaraços constitucionaea. Não ha ampacos
Art. 26. Na sua fana indo o caniddato a professor pri- fardara pratica. iodes os lados, se ouve o clamor pala

mario particular s,a suluneltraa a amime, que poderá sele de cooneração federtil com os Estados., no combate davaziva rp;

tituios, peranl^ (1 C0115P1110 Nacional. Ninguem ponará fundar analphahetismo. De todos os ladoa o aviso e o brado ermo-
escoiaa -primarias ou collegios nos quines se ministre o cri-. tra a inconsciencia ata União pela sorte da acciona icei" em
sino atamento? .sem paévia autoriazção do conselho.

Ari. tia Toda o estabelacimanto particu 	 aJolar. onde se da
 perigo

	 que se mova. E' a propaperalade nac.ional que th'o
instruerão primaria ee aubmeíterá ao regulamento expendido aconaelaa. E a realidade da democrvia	 Itaa drtermina.
para na. esc,,iaa primariaa publicas, inclusive a, obrigação de E' aseaurança da patria que llro impõu.
ni;nistra p cis tiy .3 primairoa ariana de curso exclusivamente 	 A cIaga Nacionalistaa da San Paulo, qua não talai raasnaa
lia 'inana nacional.	 de Duguar pela educação rarrional, em propaganda na impren-

Art. 28 A fa l ta	 obarrvaneia, par •paria dos d i la:Mores si e na tribuna em exhor i ações aos que noivai, inAlanando
da3 eferfla3	 coargios partieularea, das prescrita:5es ante- ella mesma escolas elementaras nos bairros °pararias. 	 aa
riorn acarretará multa e, .eal casos cie reineidencia, o Coa- effeautar, com as mais lisangeiras perspectivas, a reunião da
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<Conferencia Intarestrall ial de Ensino Primsrioa, muito sin-
ceramente se congratula. com o ti.w eano .r eae.ral. peto reco-
nheciinenta de oue a eclutiaaã.a prima-ia não é problema de
interesses regionaes, mas, essancialaiente, uma questão nacio-
nal. Esse reconbecimanto é um gral-aia passo para as bandas
do futuro. A taLiga Nacionalista» vive, hoje, num dos :Pus
nadliores dias ele asperança. Elia espera que não resultem
inuteis os esforços desta «Gonferenciaa.

Diffusc-0 clo ensino primado

logar de ensino primarjo, o oue, a nosso vêr. cumpre
á União. a aliffundir a educação primaria. O ensino será, ape-
nas. instrumento necessario. um começo da grande tarefa. O
dever e o interesse da 'Republica, nesta mataria. veern a ser
a Macacão primaria integral, e a eauraaão profiss'onal. dis-
seminados por todos os recantos do seu vasto territnrio. O
ideal (não importa si de remota eaequib i lidade) é que não
bata brasi l nirn, por mais afastado dos centros populosos. coo
não di saionha de escola onde po ssa desenvolver-se e adestrar-
sa, actruirir as noeões fundamentaas da vida, e possa aprovai
tar, em habilitações praticas, as suas tentlencias natal/nas..
Dignificar-se-á a natureza humana. ,e l evando-a. dos alota
atos, para maior brilho da sua intelligeneia, e maior primor
dos seus senntiment os. Transformar-se-á a primitividade
arnornha do individuo na conscienc i a de cidadãos activos, e
croar-sa-á. ao mesmo tempo, o fadar economico, supremo, da
prosner idada nacional.

A cinatrina individualista do F, s taclo é, para a nossa terra
o a nossa gente. si o não fôr. i gnannante, para n nosso temno,
ou .rara todo» senanre perigosa utonia. O governo ruo
a-l ese a misefie dr Estal a o formar exercitas Para a independen-
eia naciona l , a formar burocracias nava distribuir a justir.a
entre os cidadãos. e a formar milidaa volta a manntentão da
ordem nublica. não se Pôde dizer aue tenha sido de todo
tanso. Mas não lhe poderia gabar grande acuidade na visão
da- eonsas publicas A independencia do paiz. a libarciado
ígnal dada dos cidadãos são, não ha duvida, obiactivos essan-
dam do poder publico Mas não são as unicas. 'Nem se loaaara
cilas por si mesmos, directamente, na só organização militar,
e n o sunpl as apparelhamento da instira. A bera dizer, os
ob l eativos.finnas suaremos do Estado são resultados ou ef-
feitos do ob i eetivos immeri l atos. Um mi l hão de soldados bru-
to s nãó ras lst o aos embates da um pequeno exercito anil=
vaiente. A efficiencia militar não está no numero, tanto quan-
ta na educarão civica do soldado A garantia da ordem pn.
Mica. cia liberdade e da justiça não brota. milagrosamente. na
a-infanda da nata do envatto. nem se crevaana no terror da
forca sumi-paria, e do fuzilamento bolchevista, a torto e a di-
reito. Mas tem o seu mais solido anojo, a sua fonte mais mira
na consciancia nopillar. Esta surge. se  aprimora e se consoli-
da pala, adorarão. Loa°, o que prepara e assegura. com esta-
bilidade, a defesa externa o a ordem publica, é a educação po-
pular.

'Mas. além da indapenclericia da patria, e da justicsa entro
os cidadãos, o naiz ene, na conaurrencia internarional. não
dasanvolvar o sou poder nannornico, vivere do satelita wio di-
nheiro estrangeiro, enredando-se de quéda em quéda. roa
!ando de canis onps, até o dia fatal da fallencia e da tua
tel l a definitiva. Na amargar-leia de urna guerra, será. sem de-
mora. reduzido a fome: será, logo, vencido nas namaa : será
por fim, escravizado economiea, si o não fôr politicamente.

O dinheiro e a educarão poositar , são a mataria prima da
grandeza e da indanendencia do Estado.

Mas o desenvo l vimento da rioueza de um povo remita dia
canaciancia arta-inativa dos seus homens. Do na g riMPT1t0. 11/11.-
gp rm é prnfiSional. As qualidades ,nronssiopaes se copopia..
tem nela aduca r ão intensa. Logo a educação é o motor inicial
da rimieza publica.

E' pela eduenaão pormlar one se faz do /miam o inimi-
go ria transgressão da lei, o prinaeiro defensor da ordem nn-
blica. em togar de um convido pela repressão e pelo terror da
pnl i da. E' pel a educarão papular, que, na hora do perigo e do
saarif ic i o, a Nacão toda está de pé, como om só homem para
dasaffrontar a dignidade nacional, ou repellír e recbassar a
invasor ousado e a guerrido. E ô, ainda. pela educarão ponu-
lar. ane o novo nrarbiz. areando a riqueza particular, e avo•
lunvado a riqueza publica.

togo, a missão das missões, o objectivo doa objectivo
Èstado é a educação nacional..
Esta missão, suprema entre as primeiras, ainda mais se

laceentúa nos governos democraticos. Os Estados autocrata.
COS oos Estados democraticos só se distinguem entre si. suta.
stancialmente. na /dileção constituinte,. dos atina .goveroos.,
As autocracias nada importam, para a Sua .existencia, a mien--
eia e a 'conciencia das massas populares. Elias vão sobrena-
dando aos vagalliCias das, iras spciaeS, até raiar, em nome da
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igualdade, a justiaa da sua cméda inexoravel. Nas democra-
cias. porém, visto como reside no povo, a soberania do s seus
destinos, só cia 'vontade popular podem emanar, legitima-
monco, os seus governas., Ora a auntatte, sej a ar—vaiai- a.a
colectiva, só pôde querer o que convem, si souber o que
CICVe. Logo, um povo endurecido nela ignorancia, desanimado
pelas ~estia s. no ladario triste de um escuro fatalismo, por
isto que não sabe o de que precisa, não póde querer o .rue
cumpre. Si o forçam a governar-se por si mesmo, antecipan-
do-lhe a cukura civica, só por uni milagre da providencia se
desenvolverá sem -humilhações, tom indepeadencia, na ordemn
e na paz. A leg itimidade, pois, das democracias está na viva-
ci dade da conseiencia publica, para a livre constituição dos go-
vernos.

Logo a democracia é incompativel com a i gnorancia po-
pular. O povo que assume a res p onsabilidade de um governo
proprio contrahe, no rnesmc passo, a obrigação de se educar
para exercer a soberania, O maior illogismo, a maior incon-
sacrue.ncia em que se tem apurado a estupidez dos povos é
proclamar-se livre, e decretar o re gimen representativo, sem
se apparalhar para a educação, s ystematica, effivaz e eterna,
cãs gerações novas.

Não é. pois, uma phrase ()ca a affirmação de que o dever
supremo da Republica é a educação primaria. integral.

Além de um dever, é o seu ma i or interesse. Verdadeira-
mente, a educação é, para os governos; uni alto negaria. A
.crpulancia dos cofres ,publicos está na proporção directa da ca-
pacidade productiva do povo. O que a uma nação mais im-
porta não é a massa, volumosa e inerte, dos seus habilantea.
Mas a capacidade croadora dos seus boi-naus. Mil analphabe-
tos. doentios e indolentes, não valem, como factores da urna
nacionalidado. dez profissionaes sadios e activos. Por isto, a
riqueza do povo, e a renda consequente do fisco es • ão na ra-
zão directa das a p tidões individuans. O que o Governo dis-
ponde com a instrucção publica resareirá, com juros de onze-
nado, nas rendas acereseidas NCIO acereschno da producção
nacional. E, hoje em dia, um truistoo o dizer-se quo, em
mataria de educarão, os governos, por mais que gastem, não
gastam, mas economizam e semeara. E' o gasto do lavrador
na diligencia com qua limpa a sua lavoura. para as fartas
piasses do outono, Que se diria de uni agricultor que, só
para não gastar, deixasse anyarellar , e fenecar. no matto. o
seu cafezal? Sem duvida, nos seus cofres, jazeriam. mi mon-
tes. os pata-cães poupados. Mas, na époc .a da colheita, não
haveria o que co l her. Ecanámizou, MU não produziu. FMO-
nomi7ou com o angulo visual da tounaira. Na genialidade dag
suas finanças a economia foi o desperdicio da producção que
frustrou. Assim o governo de urna nação que por não gas-
tar no trabalho por exeellencia caiador da riqueza publica,
desiste de agir, com falsa previdencia, abre mão da emnreza,
31 0 terror das daspezas. cruza os braços, ante o problema da
educação nacional. Esqueca a continuidada .da vida do Es-
tado, para se absorver no egaismo da sua administração, como
fim exclusivo do mandato que exerce. No amianto, é de ver-
dadeiro estadista subordinar as suas (Iceis:rias ao principio de
que, com a suee,essão dos governos, não soffra Quebra de con-
tinuidade a vida das naaões, nome mais invejado, como
finanaeiro, seria o do governo que se empenhasse até á -honra
do povo, para organizar, com efficiencia. a educarão nacional.

Por lodos os ladbs. pois, que se considere a união dos go-
vernos, inmõem-se á União; aos Estados e aos municipios,
condensados no Brasil unico, o dever e o interesse da 'orga-
nizar a educarão primaria, e a, educação profissional, dissemi-
nados por todos os recantos do seu vasto territorio.

A educação primaria, intaaral, se acha instituiria nos
Paizes mais adoentados do mundo. E é, por isto mesmo, que
são os anais adeantados. Não emitia á argucia das observado-
res intelligentes a estreita relacao de causalidade entre a
civilizaeão de um novo e a aclaração popular. Quanto mais
instruido, mais nrosparo. Examinan as esta l istieas, que. na
sua aridez eloquente, vos attestar5o a cau s alidade entre a edu-
cação de um novo e a sua riqueza conectiva e opulencia do
thesouro nublico.

A nossa convicção, nunca rene gada. nem dasfallecicla, é
mia, sem os exereicios educativos. systematicos e continuos, de
proferenria dos '7 aos 14 annos, o baniam não dará de si o que
lhe facultam as forças nativas potenciaes. Uma vez que se
tenha. ;amo é fatah de viver em sociedade, e dada, senão com-
petições rivaes. por certo a cooneração internacional, ninguarn
tem o direito de prejudicar os seus semelhantes, sendo na vida,
uma unidade ne gativa. Cada thomem, sobre individua d cal-
lido social, e, por isto, além de seus deveres para comsigo,
os tem egualmento imperativos, para com o povo a que per-
tence. O anallibabeto. o ignorante, o incapaz é um paso
morto e nocivo no seio da sociedade onde vive, e rima nação
goe se compuzer de analphabetos será, inexoravelrnante,
dei'rqada n concurf.euela 'das nações pelo predominio dos
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mercados, e annullada o absorvida , pela supremacia daa oivh,
Unções mais altas.	 •

educação primaria de sete .annos, minimo, será, Para "0
Brasil, o ideal que lhe cumpre realizar, senão quizer sor
amesquinbado e deixado á margem, no vasto sumario da
humanidade em marcha.

De prompto, é claro que se lanear a União a disseminar
a educação primaria, integral, por todo o paiz, seria uma aven-
tura de resultados incertos. -Para tanto lhe faltariam os 0011.3
elementos capitaes hapreseindiveis: dinheiro e pessoal. Não
lhe bastaria manter um vistoso appazelho que, com dinheiro,
se logra. E' preciso, principalmente, que o apparelho seja
eficiente. -	 -

Ora, a provavel que supere a quatro m111151:8 o numero
da brasileiros de 7 a 14 aflitos. Admittindo, para argumentar,
que essas creanças rosidiseem- ém nucleas densos. , seriam
nanessarias 100.000 fiasses primarias, com uma despeza an-
Dual de cerca de 400:000 contos. Deduzidas as verbas gastas
peles Estados e pelos nitinicipios, ainda pesariaina sobra 'ui;
hornbros da União, algumas centenas de mil contoe do ráis
cada anuo. Bem se va que, de promplo, não podem "os cofres
federaes arcar com Cuaaillia despeza.

Mas, supposto !insulo, que o gerdo das finanças jorrasae
da profusas fontes rondas inexgottaveis, ainda. de momento,
faltaria, aos poderes federaas, pessoal habi l itado para o
desempenho cabal da missão. Um professor não se imnrovisa.
Aa habilitações profiesiunaes demandam • preparo ("aliai/ aos
que não tiverem, de nascidos, vocação accentuada para o mal.
gist crio. Estes-privia giados se contam por unidades. A gran a

-da maioria dos professores se forma á enata de estudo, pra-
tica o pariencia. Donde .ser impossivel si União obter, de
um momento para outro. as milbaress e milhares de profes-
sor', que precisaria para a installação, inamediata e com-
pica daediineatia primaria, integral.

Não se condita porém, quo a União está travada e penda
para enc:tar, desde j& a resolução do prob'ernas Não. Elia
paile muito, e desde já. fsi quizz,r, terá organizado, nó fim
de poucos annos (momentos ephemeros na eternidade da sua
existencial a eihicação • primaria, integral, • e a' - oduenã.o
profissismal por todo •o

E' o que nasaames a demontrar.
A educação primado se divide, do aeceirdo obro tradlecNo

universal, rui ires. grana: o ensino elementar, o ensino médio
e o ensino comolornerilat, Ou prImario-superior. Para o pri-
melro, se rnservani deus antios; deus AU ires para o segundo;
e •tres ou dons para o terceiro.

Não é oossivel traçar liuhhS divisorias, definitivas. 3
cada uni desses Ires gráos da adunca° primaria. Mas, assim
como o cair- alo limite dos t ardais da infancia é ¡Testar ama-
durecida a capacidade para aprender a lar, bem .- Seria,. em-
bora sem rigores logieos, mas p. ir miro interesso de clareza,
dar ao ensino elementar as dii, isa.s'do *aprn-uder a lér, escre-
ver e contar", sem exelitaão do que • se puder togam,. sinoil-
tariesimante, em de.senvolviniento physite, em disciplina Illoikr
tal. astuciarão cisara .. Quer a-zar: no curso • alimentar,
quaudo menos, os . atumnoa aaseridem a lêr, a escrever • e a
coutar, sten) viscillaçõea. O	 nualio da educação -primaria
o o eamplementar serão ampliações , coneentricas, i3diteativas
o inetructivas do ensino alphalietizatate.	 •

A es, cola elementar é o primeiro 41e,á‘ão na esoada.- da
educaçao• primaria. (J seu curso poderá ser de dons annos,
ou Melhor, si seu programam devá para dons annos de corço.
Em douS aniles, bem aprovaitados, as creanças se alphabe-
tizarlio. O primeiro Passo. Pois, da educação primaria, sobre
ser a base dos outros, é, talveg, o mais importante nas con-
Sequencias aoeiasa a que dá "(asar.

Merca' aos seus bsneficioa, ia o homem andara exereer,
objectivamente, o devereivieo do voto e disporá do instrua
mento fundamental das acqtaiáições scientificas. Mesmo que
siãn 7ogre .frequentar novas Classes de educação primaria, já
to-á, aom 'ficar sabendo lér, melhor e o mais pratico da
Instalação geral, senda-lhe poaSivel, si quer prasoguir, par
si só. em -14Ü0 poucos estudos,.

O começar, pois, a educaaão pala escola elementar, além
'de -unia necessidade inviolavel,...# de uma •incomparavel
dado publica.	 )

.Objee4o que, a cada pass '6,:se articula, de ser a amola
eiemea4tr uma forja de semlaarialphabetos perigosos, não pro-
cede, itea3 se eugenia. O pedagogista qtte orocurasse dispam-

selll exaggero, rislienlo ou mentecapto...O que, com
wazflo. se lhe pátio arguir é não bastar aos deveres sosiaes o
ad aprender a lér, escrever sa:coutar. Por certo, não chega.
Tal como, para aprender a não •se limita a creança a
gaguejar os aJa3 mal articulados, com que ensiain os seus or..
gãos '3:ornes. Maa terá de . passar, necessariamente, por essa

Revelaria- a ignorancia mata -acabada da seiancia da
leduenãO* alairadaa. que eexicmumee Lasco:a . elemeutar. efi

porfie é pouco. E' pouco, mas é o come90 necessario e (id
enorme Utilidade, incomparavel, insubstituivel.

O mal estará em reduzir, difinitivaineWm, a educação pra.
maria á escola elemeutar. Isto, sim, mantendo os dous outrea
grilos, é impraticavel, é uma impossibilidade por natureza. Não
'ha quem reduza o oceano a um tonel de agua, ou a terra a um
pilhado do pó, atirado aos olhos do povo. O oceano conunuará
a ser o oceano c, a serra a terra. Assim, a educação primaria
não se poderá restringir á simples aipliabetisução. O aprendei`
a lar é o começo necessario, iuestimavei nu seu presumo. Maa
não deixará nunca de ser primaria a ..ducação que desenvola
ver os sentidos, exercitar a agitioade, adexcar o corpo, versai!
sobre elementos de arithmetica, de grama-maca, de geograpwa,
do historia,- de bwlogia, de , physica e ~mica. E' o que, em
todas os tempos., ao comprelienden, se assentou e passou em
julgado.	 •	 •	 ;	 )	 •	 r

Mas não , é a denominação o Atie, de verdade, importa.,
Eaptise-se o eursp e, o cpinplementar com o rotulo (10
educação swundaria, ou corno se aihantaziar, o que, de esmoa-,
Ma interessa, 4 saltar que -deus anaas de escola, posto muito

não • bastam a tranaformar o romeno em caiara° util
a si e aos seus. Já inostrarnos que o povo, com a gloria de ser
democracia, tem, para,comsigo mesmo. o dever co a merecera
Por ser o governo demoeratica criatura da vontade popular,
está a democracia na obrigação de elevar a mentalidade tio
poro, até o mínimo -de poder elle bem exercel-a.

Mas, por cumprir ao goveano.democratico fornecer gra-
tuita e educação primaria integral; para que o povo possa go-
vernar-Se por si masmoe mão se segue que, nao poucutiO
Mais, não aeva começar provisoriamente com o ensino Ne-
moutar. E' por ahi,que ha de' sair a campo. Virão, %frepuitn.,
novos grada de educação primaria. -0 mais difficit porém,
Lograr a installação conveniente das'-Primeiras estiolas.

E' o que, para 'encetar a sedição co uromeina, proporia..
mos. Não podendo'St União supprir -as immenaaes azulais., hos
Estados em mataria de edueaçao primaria, integrai, priacipio
▪ Èua acção patrietica e humana -cooperando com cde3 na
disseminação das escolas elementares. A medida que fir seu-
dal possivel, installe o segundo grão primaeiu. o curso médio
cdfn dons ou tres amos, segundo a extensão que preierir. E,
'depois, quando e onde entenda neceasario, 'integre a e&iucaçã'o
primaria com o teréeiro grão de ire5 ou dous nonos, comeria°
tiver sido a extensão do curso médits. Só nos angaria com po-
puiaçao de origem estrangeira' é que mesmo para creanças são
indispensaveis,•no •minimo, a -.eseoht,elementar e a media.

Não importa que, com esse eystema, se levem muitos an-
nos, para integrar o ensino pranario. hicomparaveanento
pcor seria não começar nunca, sé porque não se posaa C01118—

cai, ' pelo todo. ;Nein se seg
'

iie aporertie impossiN•et eiwpte-
fiender a tarefa, no .seu tona, logo. de entrada, que não se deva
encetal-a pelaAua base, cana erri : Sia é já tão grande beneficio.

-. E' de • Sperar' que os' Estaidtali e os munnaajos, uma Vet

dotaues deieScon elemenlat,;' eilainain a si a nistai.açatN do grilo
inadio e do •abiap1ainentaa, • 3a. thi'iliteresse nnmediato de cada,
tini delias: Cremos- que 0 ,, exeenpla ) da União lhes acordara o
pairiotismo:Je o senso da realiculder: , E' questão, talvez, ue que
ihes falem e precedam, persuasivamente, 'unto a cites. A
União ficaria, matar hypottiase; -desonerada de cooperar na in-
tegração do ensino primado. Mas. se os Estados e os montei-
pítia virareiratts costas a este, elevar, 110...= seus terriierios, não
ha por que cie acompanhe a União. Entrara alia na arena, corno
ae que se (ide e • empara o- /Imo tran-xiado, ou indigente de

espirito, completando a tarefa que iniciou, como devia, pelo
primeiro grão de ensino primado. .A questão 	 nacional
não local. A sabedoria dos estadiatas 'ha de, por certo, provar
que nao é illusoria, deterniirrando os oicAos do obter a renda
para o custeio da empresa.	 !. •

Ao lado, purém, da 'educação primaria, antes mesmo de
completada, a prosperidade ?lu-tonal dependerá da escola pro-
fisSional.

• o nomem que apenas souber .ler, rpas fôr inbabil, mas
incapaz de uma profissão, é possivel que, nos seus deveres
eivicos, mais não eja que instrumento dos cabos eleitoraes,
poderá comparecer ás urnas, onde deitará a ceduia que lho
entregar o coronel, ,a cujo serviço, pn a cujos favores, se te-
nha justada. Postn. arando numero doe só alphabetizados
possa, pelo esforçoi'proprio, instruir-se, e possa, pela sua la-
deie moral, querer -e saber o que quer, e verdade a que não,
ha de ser pequeno o numere_dos que, sab'pdo apenas ler e
escrever, passam a - seiaos :4è „tustrtunento da capadoçagern
eleitoral. •

alo é isto o qUe requer a pureza da democracia. A som
berania, nas mãos de uni povo, exige maior idade intellectual,
e idoneidado moral. Sem estas qualidades, o exercício da soe.
berania pelo põvo será um desastre para a fastio e morte da
iiherdade.. De iodo que, si se Conluias:sela ps gav.eanoa com
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so ensino primarie, teriam areado, ao lado de soberbas PersPe-
clivas, uma fonte provaverde males inenarraveis.

O homem que sómente souber ler, não é, ainda, COMO
.se quer, um elemento de riqueza publica. Será, muitas a
•muitas vezes um candidato ao funccionalismo publico. Ha,
Mesmo, quem acredite que, no apprender a ler, já os filhos

.dos colonos, desertam das fazendas, para viverem •nas ci-
dades. Em togar de factores do trabalho agricola, passarão'
a ser, dizem, o. oxygeneo do parasitismo social. Serão a ma-
taria vil das sedições, a mataria prima das gréves, fascinados
pela visão, mal comorehendida, das utopias, joguetes das•
grandes reivindicações, e victirnas dos enthusiasmos faceis o
•perignsos. Ter-se-ha, então, não a consciencia publica asse-
guradora da ordem, em contrapeso aos instinctos irosos da
populaça, mas soltos aos germens proliferos das mais tru-
culentas anarchias. Ao menos, quando analphabetos, não
liam as doutrinas subversivas, que seduzem e apaixonam.
ignorando-as, não tomavam parte, alma ou instrumento, nos
-movimentos sediciosos. Já com o saber ler e com a sua má
vontade pelo trabalho agricola, que pouco lhes rende, os
liornens do povo, semi-analphabetos, serão o maior perigo
de ordem .social.

Estas vozes de agouro, si pecam, é pelo seu unilateralia,
mo, Elias quasi só vibram as cordas da verdade. No seu no-
bre exaggero, ha tino e acerto, e providencia. Mas, não será
:porventura, preferivel ao marasmo podre do que não vi-
vem, a ebulição violenta das idéas ? Por outro lado, não es-
tara em um paiz de analphabetos, mais alhanado o terreno
para o tarar da anarchia, para o morticinio em masa, per-
petrado em nome da ordem pelos detentores do poder? Pojs

Issssia belchev;sta não nos está dando, na sua dor sem
igual. o espe etacuto da mais miseravel banditiamo, e da mais
.sanguinaria loucura, constituida em governo ?E' um povo de
analphabetos; pequena minoria a dos letrados. Mas a palavra
anarchica da sedasão não é só escripta. Onde o v t ,vo não
,lê. os oradores subatituem os livros, e, mu i tas %/U i :5, a sua
declamação pomposa, na eloquencia vasia e sonora das
phiases e,cas, tens mais que leitura serena das livros, o ca-
lhe que arrebata, pessuade e domina. Aléns disto, Laa sedi-

• ções. pop-tares, nissnificante é a percentag a in das sincaras
O viaionarins que conduzem. A grande massa 4 pita de toda
obra„ mataria pw a todas as violencias, assim, •paro susten-
tar o despotismo, como para derrubal-o e esphaealal.o.
mesmo chicote do cossaco, que infamava O rosto á :umidade
revollicawaria, afi ,rta a corôo, dos reis, e lhes :lie e destr iça
os throtios. No fundo, os mesmos instrumentos le-stsuldoress
O •bredva Tí mia se apsoicam. é méro pratexta de se (ater
coem. O ideal vão se espiritualiza, nem lhe apara e pule as

arestas.
Da medo que, Das previsões anarchia pelo aprender 11

ler, se enearra o sopniama de ema os homens •ala mais arclaiai
ros e melhores, caiando analphabetos. Simples t rena de ris.
tilaria, pois, o d:zei-se que o semi-analphabatSania é paiar
que e a p alpa:dai:amo. Seria como affirmar que, nas trevas
absolutas o homem se guia, com mais criterio, que na pe-
numbra.

.	 A educação primaria, pois, só- por si, já é Um grande
bem.

O instrumento de leitura não é unilateral. não sits pise-
paga a subversão, é, tambem, vehiculo de sensatez. As boas
d .ut pt.cluo ser, igualmente, pregadas, •paando-sa A
.propagação e dominio do mal a palavra evangelizadora e
trino pnal (1 ,) bani.

alas. si. per este lado, a só escola elementar a!•;s se c on-
Sdersna, não é de Gorcluir, repitamos, que el'a baste, mesmo
colando sasecida de segundo e do terceiro grãos de instru-
eção primaria. O homem, alam de saber ler, precisa- ser um

"propulsor ou criador da riqueza coliectiva.
E' mister, para isto, que seja um profissional, releva

desenvolver-lhe antidões nativas. Donde ser a escola
profissional o . cometei-dento inclispensavel da escola primaria.

Não se trata de escolas profisa t onaes de vulto, de pompa,
de luxo. Mas sim de escolas profissionaes modestas, presti-
niosas e baratas. No ensino profissional, contam-se tambem
f):3 seus grãos. A elementar é o sau primeiro passo.

Urna escola rural, por exemplo. Ode ser uma escola proa
fissional. Não se restringirá CO ensino " ,primario elementar.

• ,Pade e deve praticar noções de ehimica agricola, noções da
poiricsaltuea, e avicultura, e penuenas industrias, como a fa-
biacaSão'da"manteiga. Será. então, - rural, não tanto porque se

calize„erwanriedadosagricola, mas pelo seil objectivo, pela
s.Neo, pela. sua finalidade:

ass 'monos qua a frequentarem, adquirirão meios 'pra-
a	 s.rldi".0.' acidar Q.() mie é 'mais, a conviecão da utilidade incom-
„PS .y • dãs,k+Ztl .:,..Saberão tirar Mia o proveito, que os seus
.T. aesuna"ignoranea • actual, não alcançam. 4 producção dos

•
can-pos será Intelligente-e rendosa. Criar-se-ha urna geraçact
que ame a terra pelo bem que dela- colhe.

Nas pequenas cidades, a escola profissional elementar terá
outro objectivo. Serão as profissões em que os alumnos se
adestrarão. Mas seja qual for a profissão que abracem, sarai(
homens que se bastem a si mesmos: Não sahirão escravos naa
fabricas, não irão fatalmente engrossar as fileiras cio opera-

-nado em eterna miseria. Poderão, só com as suas habilita-
eõee pessoaes, manter. por conta propria, pequenas officiiias
da sua especialidade. Chamados pelos grandes industriaes. se-
rão pela excellencia do seu trabalho, assim preferido, como,
bem remunerados pelos seus patrões.

Mesmo nas grandes cidades, como Rio de Janeiro, São
Paulo, Recife, as escolas profissionaes, de todo em todo indis-
pen.aaveis ao preparo dos homens para a vida e á prosperidade
e grandeza do paiz, não convem, pelo menos em nossas condi-
ções actuaes, subir do uivei da escola profissional masculina
de S. Paulo. Ahi os methodos de ensino . attin,gem a grandes
ellura.s, alli os moços sabem adextrados para os °Meios pra-
ticas, e tudo com pequenas despezas para o thesouro do Es-
tado.

Uma cousa apenas lhe falta, e esta não lhe ha de tardar.:
E' a criação annexa de urna Escola de Mestres.

Não se trata de urna escola vistosa e de ostentação. Cosi-,
deranamos por inteiro, na situação social nossa de hoje, as
escolas normaes para o "preparo exclusivo de mestres das es.
celas de artes e officios. Seriam apparelhos custosos e inuteis.
O aue as nossas necessidades reclamam, são cursos annaxos ás
escalas•profissionaes, do typo da «masculina» de S. Paulo.

Esta «Escola de Mestres», annexa a uma escola profissio-
na'. de tres annos, constaria de duas partes: uma basica, esta-
vel e commum a todos os alumnos, e a outra variavel, de ee,
peeializações.	 .

A primeira conteria o ensino de tres disciplinas
1', physica e chimica apoleadas ás profissões;

fissi2m°,a1m);athernatica (continuação do aprendido na escola lirtid

3, desenho technico (plantas e orçamenta)
Destas tres, o desenho teria a proeminencia. As suas au-

las seriam citarias, -enquanto as das duas outras poderiam
ser alternadas.

A segunda secção teria o numero que se quizesse de ma-
terias, como:

1", mecanica superior;
2°, marcenaria artistica;
3', fiação e tecelagem;
4, zincographia e iithograpbia:

. 5", ourivesaria;
6', photographia;
7 a decoração em geral.. •

' E ashn por &ante.
O curso completo seria de dons annos, e o periodo
seis horas, quatro praticas na officina, e duas theoricas

para o aperfeiçoamento das bases.
Os seus alumnos seriam seleccionados entre os que tives•

SCIY1 terminado o curso da escola profissional.
O pessoa; que Recresceria, seriam simplesmente os mes-

tres de cada disciplina.
Unia tal escola -equivaleria ao curso industrial. O

Ines], adoptado para os aluirmos, devia ser o do ganho profis-
sional kquantidade e perfeição do trabalho que executasse na
especialização seguida. No fim do armo, seriam expostos os
trabalhos feitos, vendidos a quem mais sdésse. A experienaia
tem demonstrado que a renda destes trabalhos, nos cursos in-
dia-triaes, sobrepostos ao curso ardinario dos profissionaes,
cobre as despe/as Seitas. De modo que a Escola de Menores,
annexa ás profissionaes communs, sobre ser uma necessaktae
do aperfeiçoamento do opesario e formação de mestres, de-
pende já. não de ter dinheiro, mas, exclusivamente, da boa
vontade dos Governos.

Resumindo estas longas ennsideraoiSes, o mie convéns
ao Brasil, é a educação primaria integral e a educação pra.
fissional por todo o seu territorio. Urna e outra são suscepti-
veia de gráos. Não é possivel encetar a solução pratica do,
problema por umpadrão elevado' de uma outra. Mas é facil-a
timo começar a construcção do edificio pela escola elementar,
assim a primaria, corno a profissional. A' medida que fôr
sendo possivel, a este primeiro grão se irão instalando grãos
acima, até o dia, sobre todos bemdito, em que, por todo Q
Brasil, não haja região nenhuma sem as escolas necessarias.,
Mas desde logo, mesmo para iniciar a sua tarefa, a escola ele-
mentar de dous annos não basta a nacionalizar as creanças
brasileiras, ou evitar que sejam estrangeirizadas. E' da todo;
em todo necessario que, para este objectivo, instale a União,
enojas. médias k.q log	 deffloptues, Lo.go Ruo posa,
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rnesmo com os maiores sacrificios, não ha remanchar em
additar ás duas anteriores o terceiro gra° da sacola comple-
mentara

bA ODRIO.STODIEDADE DO ENSINO PRIMARIO•

Quando o Estado estiver apparelhado para fornecer a
educação primaria, gratuita, de sele annos, a obrigatoriedade
da frequencia deve ser aos sete aos 14 annos. Emquanto,
porem, não dispuzer o Governo de pessaal e dinheiro para
tuia educação primaria, completa, força é encetar a grande
tarefa da educação popular pela alphabetização eratuita e
obrigaloria. Porque esta alphabei ização comprehende um
prograiniaa, que se executa, normanniente, em um curso de
dous aflitos, lei-se-ha, no MeSIllo passo, de eircumscrever a
dous tomos a frequeneia escolar onde:um-1a.

Mas a reducção, ernhora provisoria, da obrigatoriedade
escolar a dous annes não implica a indicação de ouas iaades
exclusivas para que alia se exerça Si, só nestes termos,
fosse alia concebida, catão jú feriamos de repallir a idea desta
redacção ; ainda tranaitoria. Seriamos forçados a combatei-a,
para evitar o desastre fatal da sua applicavão.

Véde bem por que. O ideal é a uariaaturiedade de sete
annos. Por conlingencias de momento. toltica-se a sua re-
dacção a dons amuas. Uma vez que o Governo abra unia es-
cola, a lei sujeita os analaaliabeLos, em idade escolar, a fre-
qaental-a, tenham sele. eu t eatiam 12 armes. Não sabe ler ?
não sabe escrever ? não sabe contar ? tenha a idade que
tiver, entre sete e 14 amima não se exime de apprender a
ler, escrever e contar. E' esta o interesse da nação, e o re-
clamo angustioso da Patria.

Si acontecer, entretanto, que o numero de analphabetos.
compreherdidos nestas idades, exceda a lotação das escolas
que o Governo policie, ou q112 installar, não ha reinadio, neste
caso, sinão prescrever a obrigaturietiade a duas idades pre-
ferenciaes. Oito e nave, por exemplo; ou ,9 e 10, como assen-
tou a lei paulista do anno passado. Não seriam melhores 12
a 14, porque, nestas idades, já as crianças são menos doceis,
C, neni sempre, os professores, principalmente  mulheres, po-
dtrão, a sós, contei-as, facilmente, em disciplina.
• Mas a fixação de duas idades preferenciaes para a obriga-
toriedade da freouencia escolm nao exclue a matricida sup-
pletiva das creanças de outras idades. Nada priva de, ao
mesmo tempo, ordenar a lei a obrigatoriedade suppletiva de
outras idades.

Si, em uma área razoavel, supponhamos, em uma área
de raio de meia legua, o numero de analphabetos, entre 7 e
14 annos, for, pouco mais ou menos, o da lotação das escolas
existentes, a obrigatoriedade de freguencia se exercerá para
todas aquellas idades, e durará dons annos normaes de
curso ou o tempo necessario a vencer um progranuna do dous
annos, previamente fixado.

8i, porém, na área referida, o numero de analphabetos
ultrapassai' a capacidade das escolas existentes, a obrigato-
riedade será de duas naturezas: 1 0, preferencial para duas
idades, préviarnente estabelacidos, e 2°, suppletiva para as
idades, primeiro acima, depois abaixo das duas preferencial-
mente obrigadas, até que todos os logares da escola estejam
preimellidos. Ter-se-á, por esta fôrma, providenciado e ga-
rantido a matricida de meninos bastantes a justificar e com-
tiensar o dispendio da escola.

Si se firmasse a obrigatoriedade para só dous annos, só
se permittindo, sem obrigar, matricula acima das idades
Obrigadas, clifficilmente se cahiria em erro mais funesto. Si
a obrigatoriedade for ,para duas idades exclusivas, e, nem
acima nem abaixo delias, se facultar, sina° em vagas ocea-
sionaca, a matricida de analpbabetos, o erro será mais pat-
mar, ainda mais grave, e ter-se-ha areado o entrave mais
espinhoso a uma acção decisiva contra o analphabetismo.

Eis a prova.
Admittamns, para argumentar, serem de quatro ou cinco

milhões os brasileiros de 7 a 14 annos de idade. Destes ha-
verá. proaavelmente, dons milhões de duas idades, aptos a
frequentar a escola elementar. São as creanças de 7 e 8
Annos, de 8 e 9, ou de 9 e 10.

Outros que saiam estes numeros, o ractocinto, que vamos
arruar será o mesmo. Não é a extensão dos algarismos o que,
'para o caso, nos interessa, mas a justeza da verdade que •del-
Xes se conclue. Para inferir que, nas divisões exacias, o di-
Nidendo é igual ao produeto do divisor pelo quociente, nãq
importa cinaea saiam os valor do dividendo e do divisor. A
iverilnde independe, da quantidade.

Ora, e:ste s dotas milhões de escolares se acham ou can-
ensado o ou esparsos.

Si viverem em nucleos densos, de modo mie haja, pelei
tietkos, 40 em área moral, digamos, cara raia de •riel.

!agua, bastarão, para alphabetizal-os, tantas escolas, quan-
tas for o quociente da divisão do total delias por 40. E, nesta
hypotliese, será de tino administrativo reduzir a obrigatoa
: leda& escolar a duas idades exclusivas, para garantir, sinão
• frequeecia, ao menos a matricula de 40 meninos em cada
escola. Realizando, intransigentemente este plano, ter-se-lia
erigido urna barreira ate aipbahetização, niervi l da amai nin-
guem mais transporia as idades obrigadas, sem aprender a
ler, a escrever e a contar. Estaria organizada a prophylaxia
do analphabet ismo.

Si, porém, não viverem as creanças de duas idades em
ftgglomerações. mas espalhadas, disseminadas, rareich.as, de
modo que não se encontrem solão, relativamente, poucos nu-
dans de 30 ou 40, em área de ires kilometroa de maio, já não
bastarão, para alonabetizal-as a todas, tantas escolas, quan-
tos for o quociente do divisor deites por 40, ou mesmo 30,
como lotação miniina da escola.

Ningueni, por certo, porá em duvida que a populaçãa
brasileira se espalha pelos oito milhões e meio de kilometros
quadrados do territorio nacional. De 7 a 14 annos, encon-
tram-se 100 aqui, 40 daqui a uma legua, 10 muito adeante.
Como orça, pouco mais ou menos, por um quartit do total
de 7 a 14 annoa o numero de crianças de duas idades, em pou-
cas áreas, com raio de dous ou tres kilometros, se nos depa-
ram mais de 40 creanças. Occorre-nos ter verificada, em sio
Paulo, quando honrados com a direcção do seu ensino, ao de-
terminar os nucleos escolares em todo o Estado, que, em 50
municipios, com uma população approximada de 36.000 es-
colares de 9 a 10 annos, ha cerca de 140 nucleos de 40 ou
mais meninos, 180 de 30 a 40, e 250, de 20 a 30. Como a
matricula, e não a frequencia, deve ser no ininimo de 30 ou
25 alarmos, para estas 35.000 creanças de 9 e 10 atuais cor-
respondentes a 120.000 de 7 a 14, teriamos. 320 micleos
aptos a receber escolas. Ora, estas 320, ou mesmo 400 es-
colas, receberiam 16.000 crianças de 9 e 10 annos. E as ou-
tras 20.4000, dentre as 36.000, nas duas idades escolares?
Vivendo, como vivem, esparsos, isto é, em nucieos de 'te, de
5 e de 2, distantes um dos outros mais de ineia legmi, e,
sendo a obrigatoriedade escolar só para as que residirem
até dous kilometros da escola, terão de continuar anaionane-
tos, sem a menor assistencia educativa do Go‘e.rno. E notae
que não são minoria aquelles a quem a escola titio aproveita,
mas a maioria. Em 36.00o, só 15.000 seriam alplia.keLizados.
Os outros cresciam na mesma ignorancia e bruteza nativas,
como os acima de dez annos, cerca de 70.000, sem remissão,
condemnados, por este systema, á crueza descaridosa do anal-
phabetismo sem esperança.

Dir-se-ha que, embora reduzida a obrigatoriedade a duas
idades exclusivas, perinitte-se matricula aos de idade acima
dos obrigados, e que, portanto, mesmo onde ha 25, ou ao ou

ereanças de 9 a 10 annos, se installarão escolas, porque os
5, 10 ou 15 restantes, para attingir a matricula o nume .„

serilp recrutadas entre as ereanças de 11, 12, 13
14 annos.

Não nutrimos essa esperança. Quem conhece a relutai,
dos paes em mandar os seus, filhos a escola, sobretudo ca,.
nezes, não acredita na espontaneidade da frequencia dos
dos 11 armes. Os paes preferem aproveital-os no duro grm,-.
geio do pão de cada dia. Esta é a lição da experiencia. Como,
então, contra alia, o plano de alphabetização po-
pular'?

O facto irreductivel é que não se pôde contar com a fre-
quencia espontanea das creanças acima de 11 ulmos de idade.

Retomando, pois, as redeas do dileninia, ou os deus mi-
lhões, provaveis. de meninos de chias idades residem em nu-
eleos densos, ou se acham esparsas. Si viveram agglomerados,
e obrigatoriedade exelusiva de ditti idades. produzirá a mari!.-
villia de uma barreira, por onde lodos pas sarão. alnliabeti--
zando-se. Si, p prém, viverem esparsas, e obrig :ifol-tedade de
fraquencia de duas idades exclusivas não reune. inão em
pequena porcentagem, somma de alumnos compensadora ti,‘
trabalho de uni professor.

E • o que se dá entre nós. A grande niaioria dos brasileitos
se dispersa em sitias distantes uns 4 Is outros. de modo que
a maioria de creanças, em duas idade , . não perfaz grupos suf-
ficientemente remuneradores de escola.

Issgo,a fixas'ãn de duaa.	sara a fsis-
quencia obrigatoria ás esetda:; C n 041It..1. ! aie,,,, além de aio adian-
tar um passo no combate ao analpliabc;i: .: ma, ainda vtlïl aggras
vai-o. Nas regiões menos mal cotadas de escola, o analphabei,
Usino, que é, diaanur, de 50 %, pastirá a ser mie 7 0 %, ove v a

-veln ente.
Não será preciso steernseentar mais, oara 'justificar

'tema. queguie pytninul.15,', da ohrtizatoriedacie escolar.
Goridellinolnea -a ,,ua r4.sducção a duas itiade, "exclUZive..
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Formula para a União ~Ufa? a difrusdo do ensino

rt	 •• •	 .r

São aceeitaveis traa farrnulaSa .
1, provimento directo _de escolas. A União, , tendo pre-

param) ou reconhecido o seu professorasdo _amimaria, cria
escolas, fixa, de accArdo com os Estados, o fogar "de seu fun-
acionamento, a lhes nomeà os' professores;

subvanção federal aos Estadas e municipios, para o
desenvolvimonto da eciiicd0o primaria. A União se abstern
de dar provimento directo a escolas, aperias, contribue com
certa quantia, mediante condições, para a installação esta-
dual de novos estabelecimentos de ensino primaria; a,

subvelfçrio federal ira ,aseaatas particular ...asa . citie . coope-
rarem com os governos, wa-eduartaao pdinaFia.

A primeira formula (7-a linis expedita, e dará, talvez, os
melhores resultados. Será-prenso forTima um professorado
primaria nacional. Serão professorea diplomados ou por '-
citas normaes da União, ou por escolas normaes reputadas
idcmeas pelo Governo Federal. Mas a nomeação e o aaga-
mento a estes professores correriam por conta da União. ak
localização das escolas é que não conviria ser feita pelo G'oa
verno Central. Melhor seeia deixai-a a cargo dos Esiaans,
para atalhar a coneurreneia dainnosa entre escolas federada
e'escolasa estaduaas, rnaiormente quando se chocassem os in-
teresses da palitica forterala coen os ala politica 1106121.

A segunda formula a mais attrahente. e capaz de fanar-
mes beneficias. O Governo da União. erlieez do constitui o
seu professorado; se , responsabilizaria neto custeio de certa
numero de escolas, em cada Estado. NUA haveria einhara0
enigmatico, em se assentar• um arderia justo, para determi-
nar o quanto da subvenção a cada Estado. Bastaria conar-
derar:	 a,

1°, a quantidade de crianças; ern idadb escolar; . •
2°, os perigos de desnacimiatizacão a 'que estão , exposths;
3°. a percentagem • da' rórida estadual,' applicada na In-

strucção publica.
Não nos parece de bom conselho attendsr, tambana ao

montante das rendas federaes cru cada Estado. Seria Mu.
seria a equidade desta medida. Porque os Estados que mais
contribuem para o fisco . 'fetleral, `são precisamente, os ano
fruem mais elementos de vida, e, pois, os que menos preeisaán
dos auxilias da União. 0 . justo- evitaria, em mataria de Rha
Seresses nacionaes, é o da necessidade comparativa de- caáltai
um, esgotadas. é claro, aa'poSábilidatles lócaea. Si tifio (5- ra-
anavel ter a União preferencias por esta' ou aquella Proviu-
eia. Umbela não é justo qqe favoaeça a dessidia, ou !maca
diligencia das que . tudo •? egperaio -da União. O meratOíle,
creanças, a nacionalidad& de seus parra; u. a' pua:cid:agem, da,
tenda estadual, applicada na • edhcação • publitaa, dãoaa 'me-
dida exacta do auxilio federal. 	 a	 ,

Nenhuma destas duas primeiras formules ale inteife-4,
renda exclue a outra. Não é de esnantar que uma facilite
mais qua a outra a tarefa arnorebendida. Nada induz, porémaa
que unia deva eliminar a outra. Piale-se- começar por unta,
pela subvenção primaria por ser mais facil. Mas serã. ao
que nos parece, mevitavel adoptar, tarnbettaa o provimento
federal, directo, das escolas.

Ha, entretanto, unia terceira formula de interferenciwida
Ilnião, - com utilidade ainda maior. e com gastos menores. E'
p subvenção 'ás -escolas particulare-À. Loguar-sehão os maio-
res benefícios que se imaginar possa.
• "alisemos no caso. Note-se, primeiro, a . existancias 'do
aumeroaas norinalistas, a espera do dia,' em que lhes cria a
graça de uma collocaeão, São Paulo, com as suas dez gscolqs
florrnsea tem formado profeaSores em nmero suncrior
classes primarias, que mantém. (brande a União dindar
suas escolas normaes, como é indispensaver que o faça, ,quande

os outros Estados tomarem, como lhes cumpre, o exemplo da
S. Nulo no preparo numeroso de seus professores, então o
nuniero de normalistas sem scolas se verificará, não só em
S. Paulo, mas em todo o paiz.

Não se conclua, porém', que O excesso previsto seja una
mal, e que haja mal ainda maior, em preparalao. Será, antes,
um bem. Note-se, primeiro, que o excesso é relativo, apenas,
ás escolas mantidas, e não 'ás escolas neceasarias. Mas ainda
que o excèsso fosse em face das necessidades publicas, ainda
assim não" ilaveria por que censurar. Sem este excesso, e
quasi impossivel haver quem se sujeite a leccionar aios tio-
Galres sem coafdrto, longe de esi:rada de ferro, em uiii quasi
completo isolamento e abandono.

Acima disto, porém, o excesso de professores será um
grande bem; si houver estadista no leme dos governos.

donaidere-se Mias de arnais que ti''Oxcesso actual de nor-
raffitistas, êainda Ikeoor rheitas annosa'aii •a. se criem deze-
/IN e dezenas de daeolaa rinamaes ilos'Ealaticis, é, ainda, muito
inferior átt necessfilaires a%es cliaaedatéaaii?f- primaria, O ex-
cesso se Verifica, e ; ainda'-muitotermia, tatí‘ orn relação ás os-
cOraà' maritidas.	 :	 • •

Ao mesmo tempo,' , Wimmerzi'veis	 'd- -as crianças que'
ciscam' aiialphabetts„por 'falta da 'eadblas.

- De uni lado, profis'O	 (ianaes	 raciarrram trabalho. DO
oiftfr lado:necessitiliala .firemente	 tçtfectuar o trabalho

"re arnaciol':
Que deve, nesta conjunctura, faz.ea a. Governo ?
Não inalando abrir escolas em quantidade bastante, está,

nas suas ipãos, promover,- inereinentaia'aibparar a ilicia-
tiva particular, em beneficio -ala Lleduaat sa	 -

O publico tem boa disposiçã.rile narunffibuir para o en-
sino primaaio. A não sereia os indigentes, ou os pobres raro
será o que' se negue a pagar pequenas mensalidaues -para a
educação dá seus filhos. •

Porque nãu.lia cie a Governo, ealitto„ conjugar estas duas
forças pelo bera do ensino ? Dt.14S 'f015ÇU sociaes aprovei-
favais: a boa disposição do • íiiivq - ani contidbuir cara a ociu-.
cação de seus filhos, e a voatacle' de; eXeacaa o magisterio em
irtunerosos proiessores sem trabalho. Não poderá o Governo
incentivar o ensino particular, que coopere com O ensino nu-.
'baía tia campanha perininknie contra o analphabetismo 'a

a Nada se oppõe, sériamffite, a isso. Si, por um milagre,
deaenvolvidp estivesse o habito -das iniciativas pessoaes, es-
colas particulares se installariam por toda parte. Ao Ca-
vava° tocaria quasi só o dever de reguianaental-as e fisca-'

E'a.porque os . particnlares se abstemia de fundar es-
colas, é poaque os municiaios não cuidam,. a sério. do pio-.
bieina, é porque os Estados' ainda não comprehenderam ser
a instrucção, publica a maior, fonte da sua propria renoa,
que a União as movimento, c0004;tunftï,e arrcutamh ,
forças para a civilização do Brasil grarafé;aque .tem de ser.
A missão actual do Governo da União é supprir a Marcia •
das iniciativas individuaes» e a deficiencia das regionaas.

Logo, ,-p perfeitamentoa logico que, suprindo insuffici-
aia, no mearam passo, de preferencia ao des,envolvimento das
Iniciativas particulares, alara ana t cria de ins4acção primaria.

Bastara que organize ea, estimule, sulancionando e fis-
calizando cf ,ensino particular. Tudo dentrode condições asa..	 .
triatas deluoralidade e ciIidencia.

E' preciso, em primeiro togar, que __94,, nsino primaria,
particular, ;coopere, de facto, com o da Urfizto. "Em .segunda
lagar, cunfflro que as escolas primarias, subvencionadas Peia
Uo i ão. • wijarti • .gidas por uormalistas. Em terceiro lo7ar,
que i'LltiCCÁFeln onde4hes: tenharli.41-etiügt.inacto as autorida-:
das adininwtrativis . ,-pfilisdtkuitar oouwencia danmosa on-.
ti-a. ell T'e fias ofialattaaa" 'em , condições preci-'
saía a 4ukbyeação aioaea. aada_ prinanao, aaailicular, ministrado.
pura amniaaliata, na	 Wyesultafi1N,`,4, talvez, possa ser,
orcasião azada dos maiores abusos.

Poderia -a Uniáa aloaaialar, pança), -saaia mi menos, nestes
' •N NU"'	 btermos:
	 e
. Ficam cffliaç :la aos p,,,ies:i,spros normalistas,

que, sem . prejuizo para aa.. requeiicala0asaaascolas offiaiaes,
abrirem escolas eloineritare„ com fraq4sliaia média minima.
de 2i0 aluinnos, os segnini.es Alreitos:; -- •

1 6„contagena do tis4npo parnilf,s' 	5/pitos de que (1.
aainaos fuisepionarios publiaos; 	 ....	 .

20, for.uecirnento de material
3°, subvenção annual 4é 1:2008000. a-
A regulamentação de; Uma tad—leia wir;cernaria de Ude

C garantias, 'imprimindo "serieclacCae aasfiltados á medida.
Os professaras. que cantarem ca01....asta 4libveniaão, e coro;
a atina:arra:o do material didactiee indispdhsavel, poderia
abrir. sem receio, escolas particulares de. alpbabetização. Co.-
hrpRpPn› , o (pie 011iaeSSpnl aos paes. Seria isto um problema
de ordem particular. Qr.t2 4 que os profess_ores partícula+.

porque, entre nós, alia não contribue para destruir, mas au-n
gmentar o analphabetismo.

Propugnamos, einqoanto se limitar o Governo á tarefa
alphabetizante, a obrigatoriedade de frequencia escolar du-
rante deus annos, Com idades prefereaciaes e idades sulipa-
ativas nos centros populosos, o com applicação extensiva, w.
tocas as idades escolares, -isto é, de 7 ,ffil.4 4 canos, nae popular..
ç'tes perfeitas.

Fóra destes termos, não haverá utilidade. Poderá attraa
hir, seduzir, mas anaana e fracassa. sem diivida. as sechicçõps .
agradam, acariciam, bem fazem a sensarilidade. Mas falham na
direcção .da vida, quando mais intricado e frave for o pai-
blema. Por isto, é imnrudeae,ia fazer taboa raia da logica
austera e fria. Na vida particular, como na vida pidaliaa. as
concepções da fantasia são . ° caminho da ruma. Só as indica-

es rigorosas da logica, na sua divina providencia ' limei= à
salvamento.
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tes procurariam ensinar da melhor fórma que pudessem,
para contar, sempre, com a preferencia dos paes„ seus cli-
entes.

E' cie crer que os abastados já não mandariam os seus
filhos ;Is escolas publicas, com prejuizo das creanças pobres.

Nem é de admirar que as escolas particulares excedes-
sem em efficiencia ás escoas publicas. Primeiramente, os
profissionaes de uma e outras, diplomacias pelas mesmas
escolas narmaes, é de presumir que tenham equivalentes
aptidões lechaicas. Acorvece, porém, que os professores par-
ticulares vivem com mais estimulo para o aperfeiçoamento,
que os profassores pubjicos. Eses, sejam quaes forem os
t'esultados dos seus exforços, teem os seus vencimentos men-
saes garantidos o constantes. Aquelles. porém, á parte a sub-
venção, gonham pelo que fizerem. Dahi o incitamento de
melhoria nos processos didacticos, maior diligencia na sua
acção educadwa.

Só por asta persneetiva do elevação teehnica do profes-
sorado, já valia a pena o sastema de subvencionar a escola
primaria de iniciativa particular. De mais preço, porém,
será a consequencia de se multiolicarem as escolas parti-
culares snbvmeionadas. E' passiva' que o seu desenvalvi-
men:o ultrapasse as eseectativas mais o p timistas. Tanto
melhor. Si o numero delias vier a ser ta!, que a ITnião . já
não encontrasse onde abrir novas escolas, for-se-ia aleaordo
fi ideal de escolas por toda a parle, não cuslando rios cof-es
federaes sendo uma terra par-te, mais ou menos, do que custa-
riam. si fos ,em nublicas.

O essencial es t á em que a regulamentação da lei pre-
veja e atalha os abusos possiveis.

-aumma lac ipos. 'nas sasmu;as do cooneracão federal na
educação prbuaria : nrovimento directo do escolas, SUbVerl-
ção dos Estados para o ensino primario, subve ação ao enso
primado patticuiar minástá'ad!o por normaIisias. A tT.Tieão
só teria C;Ile se muvar, si adoptasse. simultaneamente, as
Ires flirmas interventoras. Mas, de todas, a torceira é a
que mais promette.

A escaa rural e a urbana, estagio c programma

Lembramos compor-se a educarão primaria de tres
grãos : o ,lealientar, o médio e o completar. O orogramma,
com que se vencem estes tres gráos, se executa, com pro-
veito. em um estagio de sete annos minimos. Desta ex.ensão
se conclue, desde logo, não ser possivel que um sé profes-
sor tome conta de uma escola-primaria. com os tres grãos.

Cada escola primaria, integral, exigia, pelo menos, qua-
tro professoes : um uara o curso eiern jatar, outro para
o curso médio. e dous para o curso compannentar. Nos dnus
primeiros, as classes podem ser mixtas, posto convenha mais
serem ou só masculinas, ou 34 femininas. Já no curso com..
•lementar, a separação é de toda vantagem, não tanto por-
que, sob os rigores do nosso sol e com os nossos costumes.
se desaeons iihe a coaducação sexual, mas porque, dada a
extensão da curso, tre5 armes, e a variedade das matarias,
terá de haver, pelo menos, dous professores, e, neste caso,
aluas classes. Ainda não seriam insufficientes deus profes-
sores para todas as nanarias do C111'30 complementar. A es-
pecialização das funcções, senão começar no curso médio, lerá
ale effectuar-se, necessariamente, no complementar. [mude,
a se estabelecer uma escola primaria. comoleia, convir a
reunião de varias classes de cursos elementares, varias de
curses médios, e varias do complementar. Então, podem os
professores do curso complementar ficar com uma, e. no
/iraxim°, duas disciplinas correlatas. Esta reunião de classes
é sempre possivel, por isto que. só nos centros populosos,
compensaria a fundação de uma escola primaria, iniearal.

São Pauto possue estas escolas, embora sem esta para-
zoologia, noa legares onde funcciona escola normal. Ahi. o
ensino é coMinuo. O que, porém, os seus governos teem pre-
ferido, é o amo escolar.

C) grupo escolar é a reunião do curso elementar e do
curso médio, o que se poderia denominar o curso preliminar.
Quatro armo; de educação primaria. Houve tampa em que
o curso médio era de tres anuas, elevando-se a cinco O pa-
rindo dos grupos. A experiencia demonstrou, porém, que,
sem a obrigatoriedade effectiva, era inexequivel um nivel tão
alto de ensino primaria. Hoje. mesmo com quatro antros
apenas, Ira grupos, em cujos terceiros e quartos almas a fre-
quencia é quasi nulla. Os paes, ou porque ainda não compre-
'rendessem o valor do curso médio, ou porque não pudessem
manter os filhos no grupo, deixam do matriculal-os, para
101-os em serviço que lhes renda.

O outro typo de escola primaria é a escola isolada. Quan-
lo a população comportar quatro escolas isoladas, _mas não -

ba,si,ante	 eXislencia do grupo, a experiencia tem acon-.

selhado, para os effeites da 'fiscalização teehnica, a reunião
co escolas isoladas no, mesmo premo, sob a direcção de uni
proressor. Mas, uo fundo, realizam, sempre o typo ira escola
isolada.

typo da escola isolada pôde obedecer a dous systenia9.
que vamos vent.ilar. O primeiro systema era o existente em
S. Paulo ,antes aa ultima reforma aa sua instrucção publica.
O segundo foi perfilhaao pela reforma, hoje em vigor.

Pelo primeiro systema, a escola isolada se classificaria
em Ires espades: urbana, districtal e- rural, segundo a situa-
ção cai que se achasse. Mas o que, em verdade caracierisava
cada um destes tres typos, era o programma e o estagio. Na
urbana era do quatro annos o curso; na districtal, de tres, o
na rural, de deus. Cada urna tinha o seu programma. Note-
se, ainda, a circumstancia de não serem os programmas nes-
tas escolas, identicos ao dos grupos escolares, como si não
fossem alies e cilas o mesmo caminho percorrido da educação
primaria.

Pelo segundo systema, a escola isolada se classifica em
urbana, ou rural, segunoo se localiza nos sitias, ou nas villas
e cidades. Mas a classificação é puramente formal, não ha,
catre uma e outra, differença substancial; o progromma é o
mesmo, c identico o estagio. Accresce, ainda, ser o program-
ma dos doias primeiros annos ao grupo escolar, sem tirar nem
pôr o da escola isolada. Pois esta e . aquelles são o curso ele-
mentar da educação primaria.

Este systeala, sois, differe do primeiro, já no program-
ma, já, no estagio. Para o primeiro Systema, tres prograimoas
e dous, tios e qautro amais de curso. Para o segundo, um s4
provamma e dons anuns de curso. •

Não é, ainda, o ideal. A escola rural precisa for urna fi-
naliciade profissional. Não deve ser rural, somente porque
funecione lias zonas agricolas. Mas sim pela sua missão, Ao
lado do seu programma insi ructivo, idenlico ao da escola ur-
bana. cumpre ter um programma de nermenas itolu.orias
agrarias. Os que crescem e vivem nos sinos. raro sabem ti-
lar cia terra o proveito de que alta é susceptivel. A sua ali-
mentação é preearia, mais por ignorancia, nue por Mitchum-
cia. Ás suas fontes do renda são escassas, sobretudo porque
não sabem as regias elementares da cultura dos erpops, das
criacõcs de animaes e das pequenas industrias agricolas. O
vestnario com que se apresentam, é lamentavel eni qualidade,
feitio e goste, e é caro. maiormente porque desconhecem cor—
tos rudimentos de tecelagem e de agulha, com mie aproveita-
riam o tempo, para economia domestica e deeenc i a pessaal.
. ar. larido a esenta rural, além da alphabetizanto. realizar

c- objectivo profissional, bem fraco ha dc ser o exodo dos
campos. O urbanismo hoje aquece e fascina a imaginarão dos
eamponezes não tanto pelas maravilhas e mys t arios da c i da-
de. como pela consciencia de ser a roça, onde vivem, uma
eterna denendencia de pobres. A roia não tem conforto. A
roca é aspara e agreste. A roça é madrasta o panperrima. E
assim é. parou° o homem não sabe trabaihal-a. vão sabe aa-
trabir-lbe, das entranhas, os filões da rioneza que encerra.
Ensinem -se, porém, aos rumes as artes aaricolas, as artes •In-
rnesticas. as artes industriaria. e vea-seaha. no ine ,:nb-1 iii-
sIan Ha corno se tiansmuda o scenario. A roca °assará a ser
a commodidade, a vida sadia e boa. o mananc i al ima:afitaval
da prosperidade individual. E' o 'exemplo Oile nos dão os in-
~craveja sitias de antigos eolono. esoa l bachl ,,- pe/Rs, re.
giões ferozes de Paulo, aracas. sobretudo, aos ensinamen-
tos da Escola Agricola de Piracicaba.

Mas, para que a escala rural, do novo typo. prosaara é
inilisrensaael	 ro adi. proprio, modesto, com certa áraa
terra de cultura. No areei() por este desideratum, a reforma
remita do CI;:;Itli . panlis.a autorizou o (inverno a desanco-.
priar apeqnenas áreas de terra, para constauir casas unifor-
mas e simp l es, onde os professores das escolas ruraes passam
residir o oraanizar uni penueno canino de ensino aaricola».
Nada cle casas caras e luxuosas. Tudo simules. commodo e
prestadio. Emonanto os eovernos não se convencerem de que,
sem casa arearia, a escola rural d aborrecida e precaria. não
se terá resolv i do, com intelliaencia, o problema da educarão
ponular. Hoie os nobres professores, ás mais vezes moças
pobres. dignas e •heroicas na sua nobre cru-freara. vivem na
denendencia do «fazendeiro›. Si ha. não poucas. bem tratados
e. até. consideradas, numerosas comem o anão que o diabo
amassou>. Exi g indo-lhes tão nenoso trabalho, releva assegu-
rar-lhes a indepedencia relativa, para o bom desempenho da
sua missão. Não que possam disnensar o auxilio e a boa von-
tade dos sitiantes que as rodeareffi. Mas sem subservieneias,
ano humilham. desanimam ou abastardam. E. quando a escola
rural fôr o aue deve, serão os nroprios senhores das terras o
seu propugnador e sustentaeulo, mereê. dos ineomparaveia
beneficies, asae hão de esparzir, de crescer, de sazonari,	 ,
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As cansaras municipaes. podiam tomar a peito a tarefa dos
predios ruraeá para a essoia. Baslasia que, nos seus orça-
menos, des.inassem alguns contos de xi.s, por anno, PRra a
coustrucção deites. Lou,s iras", ou mais predios por 'anuo, .e-
riamos, no fim de algum tempo, por todo o Brasil, o profes-
sor decentemente iustallatio, a profissão smericia, a escola
rural abençoada pelos infinitos bens que espailiaria. Não seoit
grande gasto para as municipalidades. - Nisto, ourariam me-
lhor cio que em fundar escolas, e manter inspectores. Só coai
a que, boje, algumas dispenaem, já se conseguiriam não pua-
COS predios. Mio ha fórmula do cooperação das ninaras mu-
mcipaes, que a esta iguale, ou se compare em resultados pra-
ticos.

As duas classes de escolas isoladas, a rural e a urbana,
diziamos, devem ser ideniicas no esta2io a que abrigam. Os
estagieis das escolas isoladas, em São Paulo, antes da reorsa-
nização por que passou a sua instrucção publica, era, valida-
deirameate, um absurdo. Podiam acariciar a epiderme, da
vaidade patriatica; podiam afagar e contentar a imaginação
dos leigos. Mas a um profissional ou tachnico, que tenha res-
ponsabilidade, a inconsciencia do absurdo no que havia era,
irrilante. Absurda na impossibilidade da sua effectivação;
absurdo maior ainda na hypocrisia a que forçava os pobres
professores.

Não exageramos. Observa° comnosco e comnoseo haveis
de estar. Eis uma escola isolada urbana de quatro annos. E'
uma sala, onde cabem 40 a 50 alumnos. O professor é um só
— aircumstancia capital, que é de suppôr escape aos adeptos
sinceros da escola de quatro annos. E; um só professor que
rege a escola. Digamos ser de 10 meninos a matricula, e de
30 a frequencia média. Mas são quatro annos, quer dizer,
quatro alasses; unia do primeiro, composto de alumnos que
entraram ha lumes, ou repetem o anuo; outra do segundo,
com alumnos Que foram promovidos do primeiro, ou vieram
de fóra; outra do terceiro com os -que já sabam ler, e, agora
aprendem novas cousas; e a ultima do quarto armo, formada
pelos mais sabidos da escola, já prestes a remoerem o di-
ploma. Agora, a segunda circurnstancia capital: as quatro
classes, cada anuo com seu programma, com seu ensino espe-
cial, funccionam no mesmo borario, normalmente de 11 ás 4.
Como se ha do haver, então, o professor? Começo separan-
do-as na sala: aqui, o primeiro armo; alli, o segundo; Wm,
o terceiro; e, adiante, o quarto. Vae começar a nu/a. Por
onde? Pelo primeiro anuo, supponhamos. Mas que fazem os
outros annos? Qualquer cousa que o professor designe, O pro-
fessor, preoccupado com o primeiro armo, não pódo dividir-se
com es outros. Dá exercicios, ou manda ficarem quietos, á
espera da sua vez. Vinte minutos depois, abandona o pri-
meiro anno, e vae cuidar do scaundo, emquanto a tres outras
classes aguardam a sua vez. E assim successivamente. No
:fim do dia, o professor está exhausto. Teve de leccionar qua-
tro ,programmas. E quanto tempo pôde dedicar a cada turma?
São cinco horas ao todo. Desconta° os recreios, as chamadas
• es pausas inevitaveis, o não terei% talvez, quatro horas li-
quidas de ensino. Mas sejam quatro horas. Vem a ser, pois,
em média, uma hera para cada turma. Eis o em que poderá,
na melhor hypothese, vir a ser a escola do quatro annos: o
ensino de uma hora por dia R cada turma de creanças.
melhor bypothese, porque, do facto, com tamanha sobrecarga,
o professor desanima, e, salvas, sempre, as execuções, des-
cuida da tarefa, confunde, praticamente, as c lasses, o Pouca
ensina.

Depois disto. ainda haverá, quem propugne a escola iso-
dada de quatro annos, sob a regenria de um só professor?

Notae, ainda por outro lado, que, como instrumento de
ylialictizacão, esta escola é de pequena effieienaia. Por isto
mesmo que recebe •0 aluamos, cada um dos stua,es com di-
reito a frequentar quatro canos, só poderá admittir á ma-
tricula, cada atino, ern média, dez candidatos. Ao passo que
a escota de dous aniles admitte o dobro. E vSsle liem que,
em dous annos de curso normal, a creança aprende a lêr,
escrever e a contar. Ter-se-lia subido o primeiro degráo na
escola da educação primaria.

O falso prestigio de escola isolada de (matai, annos nasce
de se considerar, apenas, que são quatro annos do escola. Mo
c,nxergam, porém, que estes quatro annos são de uma hora
por dia e de uma hora mal aproveitada com uris ensino a
.,:trouxe-mouxe:>. Effectivamente 0.1 quatro turnos são iiirnmes,
são a fatiada apapratosa de quatro annos do aprendizagem.

Ao contrario, na escola de deus annos, a tarefa do pro-
leasor começa por ser exequivel. Xá não se avem, ao mesmo
lampo, com numerosos programmas. Lidará, só-mente, com
duas turras, ou anima. A cada um dedicará, no Lnrario regu-
lamentar, o tempo acceitavd. Donde, rara logo, a evidencia
de ser possjivel a realidade do ensino.

O:Alando o GOVerno puder, ao curso elementar juntará mais
cursa médio de dous annos, Então areará duas escolas,
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com deus professores. Cada um terá. de trabalhar, simulta-
neamente, no maximo com duas turmas. Os que terminai cai
o ourso-alementar, poderão matriculai-se na escola primaria
mialia. E assim as analisas preencherão os quatro atino de-
miaras. Mas, então, coro proveito, porque, calco, tarjamos;
unia escola de quatro annos reaes. Não era raro haver, na
mesma cidade, duas ou mais escolas de quatro nonos, sob a
regeniaa de um mesmo professor. Em todas, o ansurno, o
nesanimo e a inafficiencia. Porque, em legar neIlas, não dis-
tribuir, os 80 altuunos do cada duas escolas isoladas de qua-
tro annos era duas escolas primarias aistinetos, unta °lamen-
tar, e outra média ? Piespondam a isso os partidarios da es-
cola phantastica, isolada, de quatro armas colo um só pro-
fessor.

De modo que, em resumo, si se quina' inaugurar uma
época sadia, a escola isolada urbana ou rural, o ter Lua
estagio de dous armes, com um programola simplificado. Tal-
vez bastassem para a ;soluta elementar:

e) o ensino concreto das fti amaS, côres, tempo, sons, qua-
lidades dos objectos, s u as medidas, seus usos, suas appli-
Caçi5-es;

b) desenho;
c) leitura, linguagem oral e escripta;
d) calligraphia:
c) rudimentos das scieaciaa physiens e naturacs;
() arithmelica com operações sobre numeres até 1.600;

problemas que desenvolvem a inielligencia;
g ) factos salienfes da historia pq,via;

PeÇile.S ele•ri nn to res de geographia;
i) canto;
j) gyrnnastica.
A escola primaria média, que, com a regancia de antro

professor se juntasse á elementar, deveria abranger vasco
mais ou menos:

ft) desenho o geographia;
b) leitura e escripta;

examicios do espressão oral e de redacção: factos da
Ilngua aprendidos pala observação e nela ana lyse de , .to-
(tetos classieos: descripção pelos alumnos, de objectos e fac-
tos que hajam observado;

d) nações da physica e arnica, mediante, observaçGes e
extueriencias faceia com armlieserías praticas:

e) 11003es de b oi anica e iiP(dngia pela, absarvação imme-
(nata. ou representações, com asipliaações á vida pratica;

arillimetica até a regra de Ires simples; systema me-
trico:

o) geometria pratica:
h) exercicM do lagiaidtala.
i) factos da historia pairia, e
jl ,geogranhia e cartographia;

7) trabrnos manuaes;
w.) musica;
si) gyronastica.
,Snbro estas bases, com as modificarilas aconsalhavais, se

desenvolverão os programo-as, na fórraa que se arlioVar.
autonomia didactiea, ci outro la gar advogada e justificada.

A escola rural deve ter. sinão todas, o maior numero
possivel, uma finalidade profissional, com um professorado
teehnico especial. As que não forara profissionaes, podem
ser providas nor qualquer normalista.

Unia questão lio maior irnportancia, caro que remata-
remos esta parle. t; a dos vencimentos do professar rural.
Em al. Paulo, () professor da escola ru ral percebo 2008 men-sac.s. o o (Ia escola urbana 0005000. Não so
deQ: caishiatte. Si, ao . monos, fossem todos os professores obri-
gados a comecar a sua carreira e.-zeola rural, e fosse a
urbana um access°. vá lá. • Mas não d o ou° mccede. A nosso
vilr. si forca fosso haver tittïerença. o orofeor rural deveria
ganhar mais. , Mas. pelo menos, deveriam riarreher igual--
ias:uai. A rinewaç[5,, de une n professor rural j á tem o be-
neficio de casa. que o fazendeiro lhe fornece, não se argu-
monia demite da boro senso. Tal é a in Iarioridade da sua
situação ralstis-a a do p rafessor da cidada, nue, mesmo
em igualdade de VoilrlineDíos, raro ou naallum selai
o que pratira a • escola rural, coroo se tem bole em dia.
Quando esta fôr o aue deve, uma escala caro rissidencia pro-
pria. e acorissionaL cuião siii. Evs plandeaá do vantagens
reses a domicilio no cairmo. Os professores a buscarão com
prasar,e nalla ficarão cstas-eis, coroo é do bem geral da edu-
cação primaria.

o4ICANIZAI;2.0 E UNIFCÁRMIZ N.çIo :ta ENSINO NorI.tr DO r) kW?,
FORATAÇÁO nus 131'.1 PROFESSORADO PRIMAMO INIACIONAI.

Bem haja Q não se terem os preparadores da «Conferen-
cia Interestadual de Ensines> deslembrado desta these. A irts5R
de organizar o ensino nacional, mm . a preparação. teetnica de

instrucção

1
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professores, no teria senso. Seria como tentar a oreeeão
de unia vasta o pesada cupula de bronze, sem o apoio de pi-
lares ou esteios, ou travar uma batalha sem soldados, só com
homens ignorantes e poltrõas. Na luta contra o analphabe-
tismo, quem vence é o professor. •Não os havendo numerosos
e capazes, estar-se-ha condemnado, sem reinadio, a marcar.
passo, ou ver navios.

Certamente . ha iá numarosos profeasoras di plomados por.
escolas normaes do Districto Federal e dos Estados. • Mas bas-
tam ? Mas :vão, co 'moem ir, aonde, em uma campanha nacio-
nal pelo enehm, for necessaria a sua actividade profissional ?
Nem chegam, nem irão, 'Para or g anizar o ensino primado.
Gioia!, a União precisa, de le g iões e legiões de normalistas, o
releva que cessam elles residir, pacmanentemente, onda vi-
vam os anahaitabelos. Dabi a neceaeidade não 96 da creação
do escolas normacs, como de se algaliarem altas nas regiões,
(maca pouco mais ou menos, devem os professores exercer o
sou officio. Não que fiquem privadas de lecionar em qualquer
regiãn do paiz. Mas é que, tratando-se do mulheres oue são
a grande maioria dos normalistas, prefeiem. em regra, ficar
piado vivem, onde moram tis seus paes, os seus maridos, a mia
Canana. Normalistas formados pelas escolas normaes do Rio
do Janeiro, ou de F. Paulo não irão reger escolas isoladas rit)
Acre. mo Alagoas, Cloyaz, ou Santa Catitaaina. Dado mesmo
que asais deslec,açaas se fizassena os professores dislocados
viveriam mais; da saudade dos seus e da idéa de remoção,
do -nue do seu ensino e do aproveitamento do seus alanmos.
bar preferi:meia, no provimenta do ensino a professores ardas
familias morem no lo gar da escola, á unia ciaalição de estabi-
licwdú necessaria á effieiencia da educação primaria

Uma vez, pois, que a União intervem na disseminação do
alisam primado, nao Ode, ao mesmo tempo. evadir-se ao
amei de considerar a aorganização e a unifermização ido era-

•sino manual no paina para a «formação de um professorado
mamaria nacional».
• • atra; uma escola normal, modelo, custa cerca tia duzentos
ermtoa do pada por anuo. Não é .cie crer que cada Esiado não
posa organizar abonas no seu ierritorio. Si a União to-
masse, &fine co seus hmohros, a empraza de findei-as, só nisto

•consumiria, cada'anno, alguns milhares; de contos, em detri-
mento (ia alphabetização. Salvo si, por um ace.órdo :prévio,
se comproidellessem os Estados. installando a União escolas
!inumes em seus tervitorioa, a destinar ii educação primaria,
em UtiViO da União, certa quantia predeterminada.

seja, piream, como for, o ina i spcasavel é haver, em todos
os Estados, escolas nornames, elficazes, em numero que satis-
faça.

Porque, segundo o plano proposta, a União levará muitos
amais si com a escola elemeniar, não seria desconseRiavel
adopção de deus (nos de escutas normaes, uma e outra effi-
cienies. Um tapo do ires antros. e outro de quatro, As pri-
meiras diplomariam professores elementares, e as segundas
professores prima tio, isto a, elementares, naidios e e.omple-
mantares.	 asara-iram% ;Mima de umas e outras. seria tal,
/ale (ia diaba:mata ispcta o iyiJo de ;ruo annos ideriam, a qual-
trurr tempo, cursar o gilart.0 anfto das do segundo tYPo, Para
obleram os regathIS de professores complemeniares, 	 •

iypo de ires amais seria menos oneroso, e bastaria do
,i-;Obrrt ao preparo de ura professor alpalabetizarda. O que o
distinguiriux do typo de quatro annos, seria a quantidade das
matarias não prof.as:simpatias.

Mas, im- islimos, umas e reVras leriam a mesma capada
dada araParadora de pridissionalidade.

(amem guiar une coalleca, de perto, o meei-mima da uma
escola normal, sabe que a sua espinha dormi d a psyChologia
si a pedagogia, encaradas á iuz da sciencia. Sabe, Mio menos,
si tiver a intuição penetrante das coli gas, que da pedagogia o
capitulo maximo 6 a clidactica, a mel li odologia o ensino, a
pratica pedagog'fiaa. A pratica liedagog ica é o cerebro. o es-
pirito, a alma das escolas normaea. Tudo o mais que, nella
hoirver, será erudição, preparo doutrinado, ou desenvolvi-
mento do corpo e do aspirito dos educandos. Alas a aidacti-
ca é, verdad p iramente, a habilitação profissional,

Tem havido, nas tonstituiçairs das escolas normaes. um
erro lamentavel, quanto ao valor o á fui -1(.0o da methodolo-
gia didactica. 'Nalgumas, não existe. a disciplina; Noutras, ella
se inclue na peclagfflgia, como parte sua indietaeavel. Ainda
ein outras, attribuem o ensino dos methodos a processos aos
professores da escola, cada um os da sua cadeira. Per fim,
xml um passo ávante, viamos owcolas, fcomo as fres antigas

saarmaes secuadarias de São Paulo, com a cadeira de cale-
thodo e procesaos e casino». autonoma das duas de Psacholoa
gia experimental e Pedagogia.

Mas todos esses systemas e usanças, pecam pela base.
Ha, em todos, um absurdo incomprebendido do malefiaias
inualculaveis.

rtetevae -nos a trivialidade da explicação. Mas o mal
tão geral, é tão renitente. e urge tanto removel -o, que vale
bom appena pôr- lhe a calva á mostra e escaloolal -o com a
ma-denota da noções tão trieiaes, que todo inundo sabe da
primeira mão.

Em duas categorias podemos distribuir as disciplinas de
urna escola. Tomemos, de exemolo, geographia e desinnio,
'historia e calligraphia. maitiernatica o educação physica,
primeiro grupo, se alistarCio a geographia. a historia e a ma-
thernatica. No segundo, o desenho, a callieraphia e a fanica-
cão physica. O ensino das matarias do primeiro grupo con-
sista na t,-ansrn,ssa; m1 idas claras, pracisas, axactas: enes
passam, por assim dizer. do cerebro do professor para o ce-
rebro do alumno, ou, baveado melhodo, o arolessoa enseja a
que, por si mesmo, o aiumno adquria conhecimentos exactos
sobre a mataria que (Merece. O ensino, porém. rias eu :,e-
gundo grupo não pode rostrineir-se a simples acquisiram
noções. lea por exemplo educação physica. Figurae a empre-
go. nella, do processo didaciieo usado em historia, 30 profes-
sor de educação physica. elfi tribuna, face a faca com os ata-
ro aos sentados, explica o que é a educação physica	 a Rua
utilidade, dissarta sobre o aau papel na historia do homem,
expõe systems da orlhopedia do organismo, explana os ha-
neficios do adextraMe.nto physico, distingue o thlatismn do
vigor e deztreza do corpo, e -voe Dor esto caminho á fo ,a dou-
trinando, tomando lições, fazendo sabatinas, e da p iai unias_
aos exames eserititt i s • Que dirivis de um tal profaseor
educar:a') phwica, e, mais da escoa que o tolerasse? O mesmo
com desenho, ealligrapliia. trabalhiam inarmaes. São inalarias
desta natureza iodas as (ide tiveram aor objetivo imnierbato
habituar o educando a certa adivatade. machiai:ar a contex-
tura organica para o ;habito da certas ! acçõcs.

Ora. esta objectivo-e-nino ennauisia pcseal, (1 11 0 é . o edu-
cando não con segue, senão fazendo, agindo, sob a direcção do
mestre. As dissartações thearieas saia com aura perde. inais
que inaleis, conleaproducenles. Ora. didactiea, mel-tio is o
processos de ensino, co pratica padago g ira. ann por objecto
directo, por essoncia. por finalidade. ilesenvolvei, no edu-
candos. baldios difiactices O une fie pretende. com a (Matai-
ca, é forma:- professores. ailextrando-os ao af r ieio do ensino,.
como se um-Jaren-iam os bom; orri ,eiaes de qualquer ven,,ri.

qxgo, nas escolas norinaes, ruja missa() rundainanf ai é
fazer que os seus diseiipulas adquiram 'habitas araraammaaea,
o que a tudo cobreleva a ensejar a rii.nzea

Para si. se annexam á e s v alas mi:r anta- .0 ., j-
marias modelares, com nrofessoras impacraveis na achnica
do ensino. Os alumnns deverão fazer a pratica dorme. , ' -es
ulmos, observando aulas pail - iws. e dando alb a= niasaaa apta,
sobre o assumido do dia. secundo o niano mia	 Poerl!. ria
pratica predeterminado. parla 11:enr'ir p d11 diefai acoo..
sistiria, alienas. no h-abati-o de filiar a ronlikiado obs.-rvada
e praticada com os prinainins gemas da naaa gogia e asa atm-
logia. Para evitar rainfo san o irraaidariaaaaa mio ensai a das
escolas primarias anoexa ,z !como talniratorios oun Sã ' , • r n : , t i rp-

1 ira pedagogin. ,luas in n(jidas se &verão tamari a • sarem
numerosas as classes das esmolas annaxas;
os proaessorandos aia turmas 	 sa ravaratirao, mio meao
utio se divorcio da patinai-baia a da psevehojaata. A .;uns
us disciplmas da escola primaria. Som duvida, aluda am.o
terão que aa tulexima, mas es'a insufficiancia é im a, ;lavei.
00.00 d é a do medico racem-formado, por mais One badia
liado nos hospilaçar.

CUIfilire. entretanto, attoralea a ¡Jue O nratica prilagaieira
não se divorcia ao avilto:main' e da psa ;lialogia. A 1 , 5 : 2S dUag
sciencias emmiet e nrieeipi“S edil" lti vng O as
ba aes do methado. .0 ideal. 001 isto, a gen o cal'oa l cat'ra do
•syChologia e paoago g ia seja o regeate da pratica
ca. Só qua ndo o anverv a aaio e renutar bem orientada. ou
quando o sou trabalho •feir excessivo, é que se comprellendo
confiai' a outrem os ri-latim:los e processos do ousam

tive oreasião do dizer, em recente Relatorio ao (jovem.-
no de S. Paulo

"Reparemos nas rolaçõis do dependencia entro a psycho-
lagia, a pedagogia e (lidar:Hm.

A' psychologia cabe daterm inar as bases, em que se ori-
gem os systemas de educação. A' pedagogia toca, baseada nas
leis da psycliolowia. fixar a verdade sob-e es svs l e- J a s odo-
cação. lbu:systerna de educarão envolve a dete aminaaão das
fins educativos, dos instrumentos educadores. das condiçacs
ambientes em que se desenvolvo a educaçtio, e dos meios ;il)bas;

alcance dos ideaes oducativoS. Ora, esiá
precisamente Objecto da

dia, entre estas discipi Pias, os nexos Diais iniimos.
olham ás ouiras. Umas dependem das outras. Eneaciciam- se

 no incsmo dystema geral, e na mesma unidade funda.
mental,:
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Si acontecer que urna seja a orintarão dada á psycbole-
gia, outra dada á pedagogia, e. ainda, differente, á didactica,
o resultado será inevitavelmente, uma confusão desanimaonaa
no espirito do estudante. Considere-se, ainda, que estas ma-
(arias são a espinha dorsal das escolas normaes. a razão fun-
damental da sua existencia, no cabos que cilas produziriam no
estudante, resultados da sua efficiencia profissionalizadora.

Ora, estas orientacões disparatadas, imprimidas áquellas
disciplinas, são ouasi fataes, si da re gendo, dadas se encarre-
garem professores diffarantaa. São disciplinas ainda em for-
macão seientifica. Não apresentam, ainda hoje, em geral, o
rigor inflaxivel das sciencias positivas, posto lhes sejam os
obiectos mataria sciantific,a. Mas os psycbologos e os pe-
dagogistas ainda andam ás treinas. A systematizacão logica
das leis, no seu sentido rigoroso de relacão necessailia entro
antecedentes o consequantes. ainda está por ser fe:ta. Datil
serem emasi fataes as divergencias que os professofes costu-
mam imprimir ao ensino da psychologia, da pedagogia e da
umactica".

"De rigor seria, pois, que ,um só professor imprimisse a
orientarão á psycholoca:a, pedagogia e didactica. Sumida, po-
rém, que poderia ser demasiado trabalho para um só homem.,

Acontece, ainda, que o cathedratico poderia não estar segura
ca sciencia que ensina, e o mal seria de couacquencias irepa-
raveis.

A solucão da lei a. 1.750 foi Maar ao governo a facuk
dade de designar, para regre didactica, a quem mais lho ap-
prouvesse. Si o pro:re ssor de psycholocia e pexiagogia estiver
na alfama da sua missão,. e não tiver excessivo numero do au-
las, como o da Esco/allormal da Prava, é de toda conven (meia
que a elle incumba o governo a regencia da Pratica Pedago-
gica, ou Didactica. Em caso contrario, e o director da escola,
o naturalmente indicado pa ra assumir esta responsabilidade..
Si. ainda, sue.c,rder que o director da escola Jena exces s o do
trabalho, ou não esteja affeito ao mister, o governo continúa
com as mãos livres, para designar a outro qualquer lente a re-
gencià da pratica ,peclagogIca."

• Esta orientação foi urna das fundas innovarões da ul-
tima reforma do ensino em S. Paulo. Por amostra do que vao
ser a pratica perlagnalca. t ransereve.remos, aqui, o p l ano de
joven professor da Eseola Normal de Piracicaba, o Sr. Lou-
renço Filho. E' um ensaio para o programma definitivo, que,
no exercido da autonomia didacfica. terá de apresentar, no
anno proximo, á approvação do Governo:

Plano geral de Pratica Pedaaogica, como está sendo realizado na Escola Norma/ de Piracicaba

2° anuo 2 aulas semanaes	 Onde se ensina ? Conclins-s d	 ar.
Cundic;3es de lua.

(Os alma:moa nada co-
~com	 ainda do

(GO annuaes	 em média,
sendo 10 de orienta0o

A sala de aulas
Estudo objectivo do amj

Mobil ario
Cunáições de bygiena individual do alumnb;

psyc.	 ou de pada- e 50 de observação nas biento escolar. [lis!) ¡siou reta iva dos cliscipulos;
gogia). classes). nitradas e sa, Pias, etc.

3° anno 3 aulas semanaea A quem se ensina ?
A crlaric,a Nocaes anplicadas de antbroporactria pe..

•	 d'agogica.

(9 r) em média por anno,
Hygione do crescimento.

(Os ;lituanos se iniciam
•stacio de pyco-

sendo 15 de orientaçao
e 75 de observaçlo e ex-

Estudo experimental do re•-
gluma escolar.

O alumno A attenção escolar, meios. causas, effei(os.
A	 niemoria, limi t es.	 A isnaginaTio.

tugia, theorita). periment. nas classes). auto-governo dos alumes. Technica do
tests de analyse,	 de acuidade sensorial,
etc.

4.

Que se ensina?4°, anuo á aulas seruanaes
'brado e program-

mas.
alethodo/ogia geral.

(Curso parallelo ao de
poilaaugia	 experi-
rnen,a1).

(150 annuaes em média,
sando 20 do orientação
o 130 de aulas reaus pe-
los aluamos).

Como se ensina ?

Arte de ensinar.

Dilactica Metholologia applicada	 do todas as discis
ciplinas do curso elementar e médio, em
partiridar do	 apre tizado	 da leitora. e
leitura oral, da arithinctica.
oral-e escriíra.	 selou . ias na.turaes, geo--
grapida o historia patria, etc.

PRATICA PEDACOGICA	 O AMMENTE EscoLArt

2° anno:
2 aulas semanas;

60 annuaaa. em media, Sendo
1.0 de orientação e

50 de observação nas classes.,
. Os aluirmos não teem ainda conhaaimento algum de psy•
etiologia ou de pedagogia. Quem iniciar-se, pais, na Pratica
Pedagogica, pelo conhecimento empirico do ambiente eacolar,
no qual começarão a exercer as suas analyses. recolhendo da-
dos do observacao, concretos e experimeataes. Tudo indica que
a educação profissional do professor seja iniciada pelo conhe-
cimento pratico do ambiente physico eacolar, do corpo da es-
cola, motivo pelo qual o programma do segundo anno se re-
sume em responder a esta indaganão: O ride se ensina? Reali-
sando as suas observações em grupo modelo, os discioulos te-
rão facilidade em inferir as Loas normas da ¡anime pedagogica.
Ao mesmo temno, sem que o percebam, irão accumulanda
Enrama de Outras ob.seavaeões, utilissimm ao estudo nastealoa

psycholocia,

itk sala de aulas':
a) dimensões apropriadas; condições elementares de liara

glene, em respeito a creança, que é um ser em formação or-
ganica. A escola se destina a acalma a do senvolver; antes detudo, pois, ella 'não deve prejudicar essa formação:

b) condições especiaes de arejamento. Cubagem da sala:
portas e janelias. os perigos que a ma resuiraeã.o "iode °cria,
wonar. A tuberculose infantil e as predisposições para moles.
tias pulmonares;

cl condições peculiares á bôa illurninação. Quantidade;
qualidade o .direcção da luz. A myopia. molesha escolar. As
differenças inclividuaes da visão e a lecessidado de medir-sa
a grande acuidade visual de cada escolar;

d) o mobiliado. Typos de carteiras era uso.- Adaptação
do mobiliario á estatura dos alumnos. Manem dessa adaptação.
Montagem desmontagem das carteiras. Anomalia! do cresci-
mento devida á má ada p tarão do mobiliario: a escoliose:

a) o material didactioo: material pro prlarnente de er/...
.SW.W1.9 5 do W..14.4149. ..çsw14;:. Q11440 11981'9N RiaPPae.
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cravuraa, contador" ate. Até que ponto podem 	 conerett.
tizadas todas as noçoes do ensino primam;

J) a ornamentação das salas. Que se deve entender por
1880. A escola deve ser um meio hygienico e attrahente;

g) condições que favorecem a ordem e a hygiene indivi-
dual do alumno. O seu material de estudo: livros e cadernos,
tornos, etc. O material condemnado;

ti) disposição dos aluamos, segundo o grito de acuidade
'visual o auditiva. Medida dessa acuidade;

í) noções, do regímen escolar determinado . pelo horario e
pela disciplina ou governo. Condições , elementares de um
bom horario;

j) entrada e sabida da 0138$8, 	 hYgleaicas inche
%Muna.,

• o 'MAM)

. a) extensão adequada. Installações . hygienicas, GondiçõeS
que ;acilitern a ordem e a segurança;
• , by jogos . permittidos e jegos prohibidos.
• • Nora: — Cada alumno é- obrigado a ter um caderno em
que regista 83 suas observações pessoas, e no qual lambem
resoive os questionarios propostos pelo 'professor. Em aulas
conjunctas; essas-observaçõeS são criticadas e corrigidas, sem-
pre gim Mi, possível peia pruria :classe. E' lambem por • e+3.3.0
orsierno que se dá a nota de applicação semestral.
•. • Para as .. .observações nas ciass.es-modeto, os alumnos da

normal estão dividida., em turnms,-que seguem uma escola rota-
teria, permittindo assim o estudo do mesmo Clama em todas
as salas das osculas modelos.
• Por combinação. com os professores das classes modelas,
alguns fe.quenos trabalhos sau dados aos praticadas depois
que, elles tenham tomado nota do suas abservações. E' preciso
que elles se familiarizando aos poucos com a escola, come-
çando a vel-a do ponto de- vista opposto Skquelle sob o qual
a tem encarado até ah: passando de akimo03 a mestees, de
eitcipuloa a -ensinantes,	 —

-	 armo:
3 aulas semanaes;

, 90 .annuaea, em média, sendo
s5 do ,orientação
75 de observação e exgerimentação.
08.,alumnos, que já traxemeo coaliCcimentod ambiente

que melhor convem ás classes do ensino, imeinsn-se acera
no esvido egualmoute . objectivo e experimental, do regimen
e'senlar. 'C surgi) está em parallelismo com os de psuelt.Neuia
genzl e applfeada • educaçãp, esaa de analemia e physintogia
humanas, o que permitem. as discipulos_assapplicações rubi-
mentarès de - anthloponietrla'pcdogoyica. NU) se imagine que
iSUD traga complicações thémagas. O estudo continua a ser
feito poios alumnos. Todo 'Program-ia procura responder
a uma nova indagação: A quem se ensina?

• O REGIME:4 BECOLAII

1.° A .Greança:
assim como a creança é um ser em desenvolvimento e

orgainsação physiologica, tambem o é em desenvolvimento e
argen i sacão psschologica. A crença não .6 um homem . em
miniatura: é um pequeno ser sensivel. uma entidade proprka,
neeksaitando, por isso, além da hygiene material já estuottoa,

hygiene mental apropriada; que um regimem escolar soma
tifico pode dar.

2.° O alumno:	 •

a) deve ser visto, pois, da parto do professor, esmo any?'
sôr objectivo, que deve aoffree a sua' influencia educadora.
Cs mestre precisa conhecer a significação da infancia e ssom-
Orebender as suas necessidades. 'Periodos de cre,schre rito;

b) para receber o ensino, .0 alunino deve ser; acima de
tudo, urna intelligencia attentar estudar como Se provoca e
se mantem a attenção na , ereança -é o primeiro dpv,er do
educador;

c) a attenção é, ao mesmo tempo, uma attitude intelle-
dual e uma- altitude physiologfca: dere-ode ds condições
physicas e de causas que dirigem o trabalho mental;

d) as causas que despertam . a attenção sao os interes-
ses. Interesses ha mediatos e immediatos, mas nas creanças
predominam estess

e) na.o basta despertar a . attenção: é preciso saher , man..
Lei-a. A átterição infantil depressa se fatiga. Causas da fa-
tiga, como evital-a;

f) quanto a attitudes organicas, a primeira condição é
quorfunceionem bem os orgãos dos sentidos. V& bem, ouvir
liem, são 41.s primeiraa Candiçõea da attençãov Cuidados dk3
hygiene;

• Cr,

g) quanto ao encaminhar a actividade mental, danara
tando o intcresse, o primeiro cuidado é o de fazer um enstm
no activo. Dahi, a necessidade do ensino objectivo, ensine
com cousas e pelas cousas, exigindo a actividade do diaci-
pulo;

h) além do estudo da attenção (funcção de acquisição);
forçoso é estudar a memoria escolar (funcção de conserva.
çao). Cuidados que esta requer. Influencia na 'litu.-. esa-
ctidão e intensidade das impressões e,ensorhi.

i) a minoria é limitada e precisa btl , na esco-
la: Combato ao ensino verbaiista, só de palavras. Coma usar
08 Compendies ou apontaniantos

j) o governo dos amontoe, num é e não póde ser sibticIe
com a , ' continuidade do estaco de atenção. fia- necessidade
de repouso.. Como são esses repousos e descanços. Applie
cações praticas do bondo;

a disciplina. Especies de disciplina: a disciplina do
persuasão e por alia o exercido o o desenvolvimento do ra-
mocinio;
- 1) a disciplina da, persuação é a unica que cria caracte-

res. Suas possibilidades na escola. O auto -governo dos aium-._nos;
ra) o jogo, observação dos jogos preferidos pelas diffe-

rsntes classes. Si enificasão dessas preferencias;
n) technica de test; de anaiyse simples. A medida da

attopção, da inemoria, da associação, oa percepção, ei,e. Me-
dida da acuidade visual e auditiva.

2.sota aluamos teem seu caderno de observações pro-
prias, como no segundo armo. Ao mesmo passo que vão tendo a
significação do muita cousa Sheoricas pelo contacto com a
ereança e edin . a classe, vão.tainbern, t:brnore que for possível,
sexiliando . o professor na classe modelo; na distribuiçáo o
manejo do material de ensino, e mesmo na direcção de certas
sitias om que a acção do cosinante seja pequena (aulas do
desenho, calligraphia, trabalhos manuaes, etc., etc.), o exer-
cicio dos praticantes Ode ir sendo. feito:..Não devom esses Cxer-
cicios, porém,, te...0,ciantio de. obrigação. Serão as mais das vo-
es, de sólieitações'que se procuram des pe.rt ar. Corno sel iende-
,,e o valor étbicalivo da iniciativa despertada e da emulação
entre oa altinmos,	 -t

SP.Sanno.:
Cinco aulas scmargies3,
150"ann traes,1.OM: m éd Ia. sendo 20 do orientação e 130 do

exercido:4'de aulas reaes • pelos Munirias:
- 'dopois.'do estedo nratico do ambiento e do
regimen escolar, depois chs conhecimento da psyeltoloa;a an.
~da á• educação e. agora pari pasni com o da pedeaneia
experimental. os alumens exercitam .a dar onlas rno'icando
OR preceitos da methodol ogia •efeese ; a1 de • cada-di seiplina. O
program= responde 'a duas 'indagações' firmes, -C!ate tie en-

sina, E como se ensina? ,
•tt

MethOdologia geand• 1

't)

•IYOrganizrieão de uma classe: -
aYtorgauizacão hygionirs. e nedhworien. Nedidn oa

dada visual. Medida da acu idade auditiva. Distr h •; ert ,, ro a-
tiva (1,-)w alumnos na classe. -de aceârdo oomo6 residtados des-
sas medidas, e mais, combinadas com a es!âtura dos alumnos.
Ar e, luz. Mantarão do mobiliario;

• ' bN'orgain i7acão.: quan t o ao regimen.: WornrtoQ P ..ogrom.„
ruas,Interpretapiio de uns o outros quanto ao methodo.

	

ItlelhadolOgia applicialo 	 •

." 2.6 .Orientaráti..didaelica:
• a) methodologia especial do'desenho..Seus fins edlicatiVos

o atennstancia c,erno-exereldo visual e motor. Fóra do desenho
r.at,nral .,nãba desenho. 'Marcha do erisiuo no curso primaria
segundo os orogrammaF raporovados RVIziono do desenho:
• b) méthodologi da Caitigraphio. r.5imul lanvidadv do sou

ensino .Corn o da leitora. Tvo ns de calligranhia e porque SO
deve nraferir 'a latira vertical. Marcha do ensino e haSienn
da ~tintas

rom1)41461 .-'ci ll. i-;ff	 „chi leitura. O inanindo
annHcado á"	 az,zoc's^no dasi °Orains audjt¡vnR. já do
ünni injo da Intellis onei p inré p lil. com os fórn-bas viSnon ., da
e0 o inf n.- Oilvir oars	 ~ e ler 'Iara eniondo.r. Leia

Co ldn fnodanwn 1 ( yie.torin	 nustipmio, Mnrella do ep-
s./ oo . 03 passn9 fuedsm eniaes:	 na)svéanán, syi-
Ishae,rio .o conbeeimnot o das letivas. Qpn-pn .0 dentro das min-
te nl op s. O uso de	 de leitura. Indi-
eaçeelos livres neel----s de, o no•-•/-,0"•”-pi,-4•

• al	 ••	 1-1.,4	 oral: fb
exProceiYa. ,À1,5 denuill,u‘,„0 .)	 11,,,„,5,.;,1,sapp.l.çinentar e lei,.
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;tira explicada, si se-entender que essas não devem ser expreg.
tivas. Toda leitura deve ser explicada, para que, entendida,
possa ser lida com expressão. Valor da boa leitura. Sua influ-,
'moia na linguagem oral e aprendizado da orthographia. A
calliphasia e exercidos recommendaveis. Como 'deve ser pre-
parada uma aula de leitura. Qualidades de um bom livro: na
parte material (hygiene) na parte 'iteraria (method6 e con-
veniencia). Critica dos livros approvados. Sua sedação, no
curso primario;
- e) methodologia da linguagem oral. A linguagem não é

causa dó-desenvolvimento mental, é antes reflexo deite. Deve,
poi isso, acompanhal-o passo a passo, e não ir adeante. Pri-
meiro as imagens e as idéas, depois as palavras. Combate ao
verbalismo esteril e ao ensino de decoração de palvaras. Todas
as . aulas nas escolas primarias São de linguagem. A escola
deve ser um meio onde se fale bem. Mas ha necessidade,

.ainda assim, de aulas . de linguagem oral, visando á correcção
vernacula. Qualidades de urna boa linguagem: clareza, pres-
teza e ,correcção: Cabe o ensino da grammatica na escola pri-
maria, ? Valor do ensino da' linguagem como factos da uni-
ficação nacional. Marcha - do .ensino;

f) methodologia da linguagem escripta. O ensino da lin-
guagem escripta é parallelo ao do apprendizado da leitura e
ao da linguagem oral. As suas qualidades são as mesmas da-
ancila, mas aqui accresce uma nova clifficuldade de corre-
3çã0: a oriltogranhia. Systemas orthographicos. Todo exerci-
cio escripto deve ser preparado oralmente. A correcção deve
ser tanto quanto poasivel em' flagrante. As narrações, das-
cripções e composições, como devem ser feitas. O estylo epis-
tolar: applicações desde ás primeiras classes. A cópia e o di-
ciado, como devem ser feitos. Marcha do ensino; 	 -

J) methodologia da arithmetica. O ensino do calculo deve
ser concreto. Como pôde e deve ser feito. Recursos do ma-
terial didactico em uso (tornos, varetas, sementes, contado-
re:a mecanicoa. taboinhas, etc.). Banimento completo da ta-
boada dee°, :,da sem entendimento. Desde as primeiras lições,
com quantilades concretas, a té dez, a creança somma, sub-
trace, multiplica e divide sem ^ que use de signacs ou alga-
rismos. Como se ensina a numeração escripta. Uso dos qua-
dros de Porl:er. Msreha do ensino e possibilidade da concreti-
zação em todos os grãos do ensino prima.rio e médio. O cal-
culo como factos da logicidade;

h) nietimdologia das sciencias physico-naturaes.'Que se
deve entender por sciencias physico-naturaes na escola pri-
maria. Todas as lições devem ser de cousas, uo melhor, com
cousas, mas as de sciencias physico-naturaes exigem a apre-
sentarão das realidades, e sempre que possivel no seu proprio
meio natural. As aulas, passeios ou excursões escolares. Como
devem ser preparadas e realizadas. O museu escolar, sua ne-
cessidade e facilidade de sua organização pelos proprios alu-
nmos. Marcha do ensino;'

i) methodologia da geometria. Todas as noções partem
dá concreto e do conhecido. Topographia da escola, do togar.
cidade, bairro ou fazenda. Geographia do • municipio, do Es-
tado e do Brasil, só pela carthographia. Importancia do en-
sino desta disciplina no sentimento nacional. Marcha do en-
sino;

f) methodologia da historia. A historia póde ser ensi-
nada no curso primado? . Com o a creança chega á noção da
succes'são do tempo. Partir do conhecido: a historia do alu-
moo, da escola, da cidade, do bairro ou fazenda. A. historia
do paiz .pelos factos mais recentes que as creanças possam
compreliender. Banimento absoluto do ensino de cór sem
comprehensão. Importancia da historia no sentimento patrio.
Marcha do ensino;

meninas e proprios para os meninos. O soljd.- Marcha do ena
pino;

• n) methodologia da musica. Importancia do Canto, como:
factor dynamogenico no ensino. Como preparar, o canto
como fazer cantar. Marcha do ensino;

• o) methodologia da geometria. Exercidios de , observação,
de generalização e de imaginação. Auxilio do desenho. O en-
sino deve ser todo concretizado. Marcha do ensino;

p) methodologia do aprendizado do fraiicez. • GOMO devo
ser ensinado o trancez no segundo armo do curso médio. O
chamado processo directo. Lições-typo de , conversaçãOa
Marcha do ensino.
. Nota — Durante os prirneiros dias de fevereiro, os

alumnos-mestres procedem á medida da acuidade visual e
auditiva dos alumnos do grupa, modelo, cuja imbuiu
já aprenderam no terceiro armo. Nesse periodo é dada, na
(ladeira de Pedagogia, a noção generica de methodo, a con-
cepção moderna do ensino activo e a concepção do melhodo,
didactico uhico, bem como a sua processuação. •

Entrando immediatamente a dar aulas, o professorando
não o faz ás cégas; conhece pelo estudo anterior o agibiente
e o regimen; acaba de conhecer o inthodo, que é 'firmado
nos seus conhecimentos de psychologia. Passa então a exer-
citar-se na arte de ensinar, sem surprezas nem desillusões.,

Explicada a rnethodologia especial de cada disciplina o
dada unia aula typo, ou mais, pelo regente da pratica, os
professorandos compõem planos de aulas para cada armo do
grupo modelo, devendo executal-os em 'seguida, si appro-
vados.

A principio as aulas serão em recinto especial, para onde
se conduzem os alumnos das classes primarias, e onde é feita
uma critica oral do trabalho. Isto no mez de fevereiro, ape-
nas. De março em diante, em cada classe, dous alumnos da-
rão aulas, sendo acompanhados por outros que farão apenas
uma critica escripta, segundo o modelo dado pelo regente.,
(V. Annexos). •

Cada praticante terá um caderno em que regista todoa
os planos de asila: todos são obrigados ao preparo das aulas,
escolhendo depois o regefite os aluirmos a quem cabe o tra-
balho do dia.

A' medida que o programma de methodologla especial ou
applicada vae sendo desenvolvido, os exercicios vão variándo.
Mas todos os dias haverá aulas de leitura oral, de arithmetica
e de linguagem, disciplinas que requerem mais cuidado e
mais longo apprendizado.

Cada alumno mestre poderá dar unia aula de cada disci-
plina em cada anno do curso primado e médio, isto é, 60 em
média, levando outrosim cerca de 100 -Manos de aulas. No
decorrer deste rumo, os professorandos da Escola de Piraci-
caba darão cerca de duas mil aulas, todas leiloo atue:, plupdvo
conveniente, e a necessaria critica depois.

ANNEXO

Questionado como modelo dos que são usados no estuda
de pratica peclagogica do terceiro anno.

Estudo da attenção .escoar:

4°. E' importante o estudo da atfenção na escola? Porque?
2.° A attenção nas classes ,modelo é boa?
3f Quando acha que uma classe está em attencfío? De

que condições depende ella?
4.° A aliança() depende do estado de fadiga? Percebeti

isso em alguma classe? Em qual? Como e quando?
5.0 Em que lições a attenção das creanças é maior?

Porque?
6.° Quanto dura a attenção infantil em média, para" o

mesmo assumpto? O seu poder varia lambem com outros fa-
ctores, como a temperatura, dia da semana, etc.?

7•0 De quem depende mais' a attenção: do professor ou do*
alumno? Porque?

8.0 Que meios póde lançar mãos, com segurança de re-
sultados, para iàugmentar o poder da attenção das crenças?

iANNEXO

Questionario pelo qual os praticantes guiam a eritid
das aulas dadas pelo regente ou pelos alumnos mestros,

1 .— Hygiene:

1.° Os utensilios è o material didactico 'empregados, ?i
'Maneira de empregai-os corresponderam ás boas normas da
hygiene pedagogica?

-
k) methodologia do ensino Moral e .civico. Importancia

deste ensino nas primeiras edades. A formação do cidadão
e do homem social. O civismo não Ode ser ensinado só por
formulas e por culto abstracto, deve basear-se no conheci-
mento do paiz, pela geographia, pela historia, e pelo idioma
nacional. O escotsimo como valioso auxiliar do civismo. Es-
cotismo nilo é militarismo. O problema moral na escola. Si
edu'car é ensinar a agir, toda educação viza a formar caracte-
res. Responsabilidades do professor primado. Opportunidade
das primeiras edades para a fixação de bons habitos de acção.
O exemplo do professor;

1) methodologia da educação Physica. A educação do
corpo, comprehensão do problema: não formar athletas, mas
homens equilibrados e sãos. Meios praticos para a educação
physica na escola: os jogos gymnasticos e a gymnastica edu-
cativa. • Valor de uns e de outros. Marchá do ensino o cui-
dados hygienicos;

m) methodologia dos trabalhos manuaes. Importancia dos
exercicios que educam a mão. Exercicios proprios para as
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• 1. O professor soube provocar o manter, ti littenção_tici
Ioda a classe ?

2. De que recursos naou para Isso ?
3. Teve palavras ou gestos do persuasão ao desattento.

▪ aos timidos, soube usar, do pausas, movimentou .bein o "
material didactico ?

1.	 III, Methodo:
• -	 O assumpto estava perfeitamente delimitado ? Para

▪ classe cabia no tempo ?
2. O material usado foi o melhor do que Podia dispor ?,

• Foi pouco ? • Demasiado ? Mostrado muito apressada-
, inonte ?

á .0 desenvolvimento do' , assumpto seguiu Os passos forss
niaes do motliodo ?
, . a) o professor exigiu a actividade -dos alemnoss? -
s. • o) a apresentação fios novos conhecimentos foi feita bas
gando-so noa conhecimentos já adquiridos ?

c) o trabalho mental (analysos o generalizações) estava
, Adequado á idade o ao.. desenvolvimento da classe ?

d) o professor apressou-se a dar alguarn conclusão que
podia e devia caparas dos alumnos ?	 • ... _

d) o professor não divagou inutilmente ?
I) não ensinou pelo erro ? 	 --
4. A attitudo do professor foi sempre correcta tonve-

tiento ? Havia enthusiasmo na lição sem exagerado calor
.que a t.ornasse ridicula ? A linguagem esteve clara, e pro-
nuncia esteve correcta e elegante ?

. 5. Quo utilidade teve a aula ? Foi meramente Instru-•
Cliva ? Anusou da memoria das palavras ?

6. Que cousas novas diria, ou que cousas não diria, Si
g : a aula estivesse nas suas mãos ? No seu plano organizado

-Para a mesma aula ha alguma particularidade interessante.?
'Qual ?
, _ O professor: M. Dergstron Lourenço

. Einguanto as escolas norrnaes não se compenetrarem da
sua missão profissional, adoptando uma orientaca n-3 do teor
I lesta, donas não saltirão profissionaes, como -de uma facul-
dade de,medicina sem hospitaes não podem sahir medicos.

As esoolas normaes de ires annos, e - as de quatro, que
proporiemos fossem fundadas Pela União, inspiiar-se-hiam
no dever supremo, que lhes incumbe, da pratica pedagogica.

quarta° conviesse ao Governo elevar o preparo geral dos
professoras elementares, iria completando, com , p quarto

. puno, as escolas normaes do primeiro typo.	 -
Ao lado das .escolas normaes da União, haveria, sem-

tre, wesoolas • normaes dos Estados. Mas uma o outras teriam
. p :Muno objectivo social: formar professores primarios.

Logo conviria ao pautassem todos pelo mesmo padrão.
Com interferencia federal na educação primaria, força

é qcso-so formo um professorado nacional, isto é, professo-
res com o direito cio exercer o magisterio publico em qual-
quer parto do Brasil. Sem duvida, para as escolas primarias
astadpaea, os Estados poderiam preferir os professores di-
plomados pelas suas florimos. Mas, para o provimento das
escolas federaes, ou custeadas pelo Thesouro da . União, a es-
colha poderia recahir • em qualquer professor federal.
• Para este offeito, assim Como para ,a subventão ás es-

Colas particulares,. além das .escolas normaes que a União
• ainstallar, seria de. titilidasiir o reconhecimento federal das

'escolas normaos idoneas que os Estados mantem', e, desde
;orttiio, seriam validos, para todos os cffeitos, em todo o.
•/3rasil, as - diplomas dos •normalistas.

Iço r000nhecimento, ou equiparação das' escolas esta-
• - (Mos ás normaes da União, surge um problema da mais

.a-relovancia. E' o de saber gimes as condições legitimas
• da equiparação ou reconhecimento.

Ila um systema, em voga, que consiste em obrigar as
- escolas equiparadas a seguir, ponto por ponto, o modelo of-

•fidal. O mesmo numero de /irmos, identicas as. cadeiras, in-
variavel a soquencia das materias. nem mais nem menos o
..numero do aulas, programmas uniformes e ato o regimento
;interno uma copia fiel. A subserviencia mais acabada ria
.concepção constituinte e na acção que a desempenha.• O resultado inevitavol _deste system, é o des.contenta-

• inento-gertil, a rebeldia effectiVa, e o cabos.. 	 .
• Oppornos a eSte systema, draconiano e contraproducente.
b - syStema da autonomia diclactica, tal como ideamos o saio

• sor realliado em S. Paulo, Nunca fomos adeptos da opores-
• • suo cora gire se abafara e suffocam as iniciativas fecundas..

Sempre nos batemos pela livro expansão do ensino, sob IS',unidade fundamental, que a lei prescreve.
Não ha negar a justeza relativa no peusarnento doa ct110

'decretam a uniformização das escolas, dos prograrnmas, dag
ensinos, dos regimens internos. Pretendem, uniformizando,
gerar, desenvolver e polir a consciencia nacional. A escola
lhe seria a forja creadora. No fim do poucos lustros, irra-  -
diaria, sem contrastes, no acenado onde se desenvolvo .o deas1"..tino da Patria, a claridade. de uma consciencia esclarecidao
vigilante, imperativa, gerada, robustecida e sabida da ,escola.,
Sem •uniformidade do ensino em todo o paiz ter-se-ha, porem,
o desentendimento, a confusão, e, quem sabe?, lambem, adesaggregação nacional.

Estamos com estas nobres aspirações.. Mas, precisamenr
te por isto, ou muito nos enganamos, ou o regimen da unis.'
formização a todo o panno, o regirnen da escravatura didasd
ctica, sobro não lograr a unidade da conãciencia conectiva.'
inocula .o veneno da anemia á sua g'estação, o enfesta do À
mãos germens a ambiencia em crua nasce. •

• O que favorece á formação de uma consciencla nacional,
por intermedio da escola, é a unidade das bases na educação
publica. As linhas mestras, os traços fundamentaes devem
ser identicos. Mas os desenvolvimentos das bases, não. Seria •
ridiculo pensar-se que são os mesmos pontos do um pra-
gramma o gerador da consciencia publica viva o enérgica., .".;Depois, onde a segurança de serem estes «pontos» a verdad0
logica o didactica da mataria? Com excepção da mathema- "
fica o disciplinas de igual positividade, não é provava] quo
dons professores de valor tenham, na mesma sequ'encia di.-
dactica, o desenvolvimento da adenda que profçssam. Si 'mi
mesmo professor muda, de anno para' nano, o seu programma,
mercê da sua experiencia pessoal e do seu espirito progriss- .
sista, como impar a numerosos professores o seguimento dos
mesmos - passos ? consequencia desta imposição é que caia »
um faz o que entende, independente e, mesmo, contra o proa s
gramma imposto. a uniformidade del/es ficará, praticamente, a
uni puro formalismo. Forma l mente, lia uni só prograrnma.,
Realmente, tantos, quantas cabeças. Nem ao menos se *alva
a unidade das bases. 	 ,•

A autonomia didaetica. como direito assegurado a cada a,
tirofessor, para organizar, cle»tro daR bege: legaes, o seu Vro-
gramma, é o segredo principal da efficiencia real do ensino.,
Cada professor realiza o que é seu. O confronto de uns corá
Outros estimula -e eleva a todos. •Todos se sentirão bem. Iti.
responsabilidade effectiva. As iniciativas se desenvolverão..
E o ensino attingirá effiniencia nunca superada.

O asentamepto das bases a mie serão todos obrigados G
respeitar,. e devem ser consa gradas em lei, pôde ser deter-
minado pelos proprios professores, em reuniões ()Moines, de

2. O tempo destinado á aula podia por, ai a_d prnyocar a
fadiga?

II — G .Ovórno dos 'aturnnosI.

tempos a tempos. A principio, o Governo os fixará.
E os programmas, que fizerem, serão submettidos á ap- .1

• rovacão do Govern o, para contrasteal-os com as bases. .Ap- ,•
proval-os-ha, si tiverem sido as bases observadas. Em caso
contrario. rejeitai-os-ha, e imporá um provisorio. 	 -

A autonomia se estende á seiencia das matarias no cursO.
O que interessa á unidade basica da' educação é o ensind
offoctivo delias. Obedecerem, porém, a esta ou aquella
tacão: 4 problema da aleada cos governos locaes, ou das con-
gregações, sob a approvacão official.

Tratando-se, con-itudo.' de escola elementar, por Isso qud
seria absorvente o • trabalho de e:tal-ninar todos os program-.
mas apresentados, é de nrudencia nue o Governo organizei •
um só programina modelo, sem nrivar que os professores •
proponham os retoques, ou modificadies, mie resultarem
uteis ou necessarias ao ensino. tiesneitar-se-hia. mesmo na'
escola /Minaria, o autonomia didactica, sem sobrecarregar a
acção official.	 •

Na uniformização, pois, ou reconhecimento °Melai dag
escolas normaes dos Estados, a autonomia diclactica deve ser
estabelecida e respeitada, custe o que custar.

Não estaria, entretanto, só com a criaeão das escolas uor-,
nines. assegurada a elevação 'do ensino, si, para a missão kid
inspectores. directores. e professores de psychologia, de pe-i
dagogia e de pratica nas escolas normas,, não houver uma eS,
cela normal superior, que os prepare.
• As eScolas.normaes anenas-formam professores primarloS
ou •elomentarids. Não podem ir além. 	 ,

Mas os professores normaliSlas precisam ser dirigidos,
ins peccionados, e. mais que isto, preciso haver capacidaeics
superior que os talhe e preparo. Ifi.1 não é estranhavel que nild
bala uma escola capaz de formar os inspectores, directoras,
professores cle psvehologia, pedagogia e didatioa, .hoje ein. caia
pirieo outo-didatismo?

Datil a necessidade de urna escola normal superior. b
uma faculdade de plillosophia e lettras, na qual se eleVará

tios professore% e se especializtrrio.egas Ana mtd0
-

J."
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profissionaes. Foi o que, com a utlirna reforma do seu ensino,
tentou S. Paulo organizar.

Por esta farma, a • União eaercerá, por. todo o paiz, a ir-
Vadiação poderosa da. uma cultura superior, e , terá, sempre,
onde buscar professores de psychologia, de pedagogia, de pra-
tica, atlim como inspectores e directores. De maneira opposta,
o ensino veaetará no ramerrão e.na rotina, si Mia decair, dia a
dia, por falta de uni orgão superior, que o anime, e lhe cir.-
cula naa veias,. sangue novo.

riaciónalizaçdo do ensino igintorio

Pela cOnquista do pão a ames° da litrardade, os lanneng
abandonam, o o farão, não as, sabe até quaaan, oa.paiaeade seu
berço, por enlevossa esperanças em terras exarai-ama. Do fluxo
ira assunta das migraçoes,,chocara-se doas interessas, iden-
ticas no seu fundamento, 'mas antipodas nos objectivos, que •
buscam. O pais do emigrado diligencaa por não o perder.. e,
loor compensar-se da sua ausencia, atara-se d. conquista tio in-
fluencias. externas, declarando, mu nome do jus sant' ninis,

•43C1)10 seus nacionaes, os filhos dos seus filhos, nascidos no es-
trangeiro. Por outro lado, o paiz de imrnigração, com seu
'testo territorio que os inimigrantes 'povoam,. proclama em
nome do jus sai, como seus, todos os que nascerem em sea
territorio, salvo filhos de astrangeira a serviço de seu paiz.

•E' uma questão de legitima defesa. questão de vida o morte.
Ci o não fizesse, viria a compor-so do retalhos de patrias, vi-•

- Tia a ser uma babel de sentimentos e . aspirações, a deseobesão,
t as rivalidades, o perdimento. Daqui resulta aos filhos dc im-
- raigradsls ficarem com duas nacionalidades, ferindo direito,
te obrigados a 'deveres para com duas patrias. Sabe-se que a
unica sohasão plauaivel deste conflicto, nas relaeões interna-
.ciona,es, é o respeito á soberania de cada povo, em vigor até
As fronteiras do seu paiz..• .	 Apuar do bom senso dessa regra, tausaas ha que a sola-

, pana e a não respeitaria Emqiianto ião chega o' dia de uma
•luta armada, vão soprando, entre os seus emi grados, no estran-
geira o fogo do amor unico á sua nacionalidade. Organizam

:a espionagem,- ~toem a machina da propaganda, inoculani o
orgulho da superioridade da sua raça,. Iso lar de cada familia
avivam a imagem da querida patria deixada, insinuam a pré-

'gani fidolidade ao seu paia e ao sou rei, e trabalham por as-
similar, com a influencia domestica, coro a evocação, das glo-
rias ancestraes, a pelas suggastõas Olarias do mestre nas esco-
las que subvencionam, as garaçõea de seus nacionaos vindos á
luz 'no estrangeiro. Isto é um facto a olhos sLst.o.

E o paiz em cujas entranhas so ramifica este cancro -da
aua dec.adencia e da sua morte. não terá, por dasventura, o di-
reito e o dever da reacçao? No soenario do mundo, tanto di-
reito - tem á vida um povo, quanto outro. As 'desigualdades
juridieas são monstruosidades contra a natureza. Ao povo •
que se melindrar cons as affirmaaões nacionalistas, é de lem-
brar que o seu melindre é uma affirmactIo' do seu naciona-
lisnao. Si.'115.G bastar, avives-se a sua *mamaria com o admi-
rava! mandamento .da lei divina: 	 não façaes 303 outros o

• que não.desejaes que vos façam.
- A verdade justa a que a soberania dc. um povo exclue,

UM possibilidade de transacção, 'qualquer influencia da outra
soberania no seu territnrio. Si, no exercicio normal da sua,

shtá o povo no devim . - de educar-so no sentimento da patria,
que vigor lia de-ter, então, este dever, quando soberanias es-
,ranhas actuam dentro da -seu territorio, para a dissoltiCão

rta integridade nacional, autuam contra a cohe:-3ão e a unidade
patrizt?
Ninguem, pois, nem mesmo o estrangeiro, sinão tiver

óbscurecida a 'mente, ning-tiem, •toderá com 'razão e 'justeza,
acoimar de animosidade contra o ahenigena, de c.xcessos -na-
cianalistas ou jacobinismo, a reacção legal, que pugnamos,
contra sastrangeirização de 'brasileiros.

Ora, dos iutrumentos, em uso pelas nações estrangoiras,_
rara o dsiniaio sobre os espiritos, o 1113,13 OniCaZ é a escola,
W, na escala, o que mais -estrangeirisa é a liagua e a historia.

linana. sobretudo. • Primeiro, a iingua ,oNicial dos col/e-
wies. Depeda os aatudas pro.fereuaia.es (laalingua estrangeira.

Lago. a defesa dá patria, nesta mataria, está em contra-
tar ao idionia e á historia esarangeiros, o idioma nacional o a
oaistoria nacional.
„Si a: União e. 03 E3tad'os pudessem, hera seria terem o

axionepolio da adue:ação primaria. Si noa convencessemos da
'alua tanto fôra necesslaria, tiú° -vaciliariamos em propor e nos

• bater pela probibição -da escola primaria estrangeira, em
propor e aos bater pela 'exclusividade da eSeala, primaria na-
cional. Quando se trata da salvar o futuro da- patria r ninguent
(ergunta até -onde - é preciso ir.. Va-se atá aonde se Una é a

• Ipatría que esti,. epi perigo.tra homem não-regateia . com opa.
!áMliii-41.9.. O VaklotásraP. é SURai4ad0 ãuã •12 t4 422 ,sous, é o

— • -

liberdade de todoa, é a independencia e o impado da justiça'
onde não, cabem transacçães, ou tolerancias, que arnês-,
quinharn.	 :1

Não cremos, porém, neecsaarie á cohesão ,da ' patria',
fnesmo nos centros de só quasi estrangeiros, o privilegio orla-
ciai da escola prlinaria. Ella poderá, som dant-moa, oontinuag
a cargo de particulares, mesmo .de eatrangeavos. Gomtantet,
que o numero e o grito das escolas nacionaes sobrelevem aos
das estrangeiras, e que obedeçam umas ea‘outras a :condiçõe
kigorosas do nacionalização.	 .

Dentre essas con nlicfies assignalaremos
fa) prohibir-se-ha o ensino-de . lingua estrangeira a bra'A

xileiros menores de dez annos de idade;
• 2) será lingua ornejai da escola o idioma patrin. O °U-

sino ti'knà poderá desenvolver-se, senão em portuguez,
conversarões das escolas, nos recreios, entre- Si, ou com o di4
vector e professores, a lingua . obrigatoria é a nossa..

• 3a ) o ensino de portuguez só poderá ser ministrado por
brasileiro idoneo:

44) a regencia do ensino .de gaagraphia e de historia do*;
Brasil caberá sempre a brasileiro capaz;

5') haverá da lingua, historia. a geog,raphia lpatrlas nu,
moro de aulas; determinado pelo goyarno, de accardo com 37.1
necessidades da nacioualização.

. Ao lado destas condições, e .para implemento deltas. cutias
'pra ao governo creaa um orgitm administrativo especializado,
soh a dapendencia do Departamento da Educação •Nacional.,

Ao par destas medidas, substanciaes, o regulamento da lej
especificará as medidas implícitas.

A nenhuma- dessas condições defensivas se oppõe quala
quer artigo da Constituição Falara/. Nem a liberdade 'profis-
sional, nem a igualdade do • todas perante a lei, u rna e outra
asseguradas pela Magna Carta, se comprahende Sejam obicea
á defesa da nacionalidade. Ellas riras podem ter o alcance de
diluir, arruinar e apodrecer a consciencia nacional. 	 .	 *

Quando se discutia, em S. Paulo. lia menos de armo, d;-
'ronstitucionalidade destas mesmas condições, impostas ás es-
colas partioulares, deparou-Se-nos o enseja de provar a suai
legitimidade, o tino e senso que 03 'inspiram, a vida sadia e
pura. sme promovem e sustentam. Aos argumentos com que•
desafiamos as nossos adversarias

'
 nenhuma' razão de peso

arguiram, • nanhuma consideração de baa logiaa ousou sabia
á luz. Deram-nos, mesmo, a honra de transcrever, nos an-•
naes do Senado, a conferencia que' prenunciamos sobre estai
maioria. Relevem-nos a resolução de ,não nos -copiarmos
aqui. Ace 'rescentaremos, entretanto, que mais convictos nog,
sentimos, cada dia que passa, de estar a ?verdade -inteira al•
nosso lado. •

Ou os gavernos do abrasil, come • Christo, 'eutr'ora, aaa
veudilliões na templo. expulsam os extrangeirizatiorea de bra-
sileiros, ou corrupta -estará,- sern reinadio, a religilloala pearia.)
Touco .adianta declamar ; ti preciso .agir ; e a :oecasião e
magnifica. A educação nacional está em- ordem . do dia, o .d •
vida e o destino da patria em jogo. • s •

Quem nãos tiver a storagem' civiaa da aecao,• seja qual
(ar a potvorada que levante, ao nacionalizar o. ensino, não
estará na altura da honra de ser brasileiro. O IP351.1 não d
um povo de poltrões, nem se compõe de tolos.'- Sabe o que
lhe cumpro na defesa da sua iritegridade, o ha- de ser, Parai
toda o sempre, jrtdividuat o uni" délia a quem .doer. e custa
o, que custar.

Conselho de Educação Nacional •

O Conselho em projecto de eiroar o apparObo de eduÃ
caca° primaria da Urda°. 	 •

Ao ereal-o, bem é..ter-se em .vista a..fón-verdeneia Cozi
entrelaçai-o com o actual Conselho mie Ensina em 'um mesmo
•DePar tOrn, e nto de Educado Nacional. Seria,: duas Sec.c.k MI •
de um mesmo todo baru-inibo, cuidando "a quelle do ensino)

•primaria normal . e este do casino iecunitario¡ superior.
um erro consideral-os (Jaus corpos aximultos,.

' A instituesão autonorna do Conselho Nacional de Educa»
ção Primaria se justificara talvirz, pela necessiariala. dç roa
mover, ou não suscitar diffieultlaties actuaes. „Mais dias,
Wel103 dias, porém, tar-se-a, .era bani do ensine; deratrem
ceder, ou evolver para a toorden4fie em um;DépartaineaW,
un jo°, coai duas secções :. a da educação primariaae normal)
e a da educação secundaria e a -apeiam-a	 • sa •

• Sem entrar cai ir-úmidas .regulainentares, o .Conselbo Na*,
'danai do Dlucacão Primaria alava tar -por ,tnissão;-fundaà,
mental ;	 .
:	 Spparintender as escolag noamaes,' que 2 Unir
srear, ou rennhecer. Sem que a IT'ità;i0 se intevp..m.e pela. I'
mação tachnica doa profeasorsia, ,,andara'. tudo ã, avesaw
riam Ra n.s%do_s sue tegn Organi2,We, com effifgenale,.

-
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:belas Tlartnaba. • No eroteito, duas cousas não- se podem disa
pensar professores em abUndancia, e preparo technico ima
pectaael. O Conselho de Educação Primaria muito teria de
fazer flebite sentido ;

2°, irradiar, pelo professorado nacional aos melhores pro-
• -at ssos de ensino. segundo a experiencia dentro e- fóra do

paiz. lia multo que aprender em mataria didactica. Ao Con.
• aelho maioria trazer os professores ao par dos aperfeiçoa.

• mentos padagogicos de toda u parte, elevando-lhes, e facilia
• itandosthea a tarefa technica ;

3°, interassar-se pelo recensaamento amoral das crean-
• ças, e oaganizar -estatistleas da educação nacional. Este re-

censeamento Seve ser executado pelos Estados e municipioss
C.omccamos por notar que, sem proceder cada circumacripção
'federal a esta averiguação prévia, não- haverd esperanças do

• se conseguir desenvolver uma acção methodica e decisiva
• •contra o unalphiibetismo. A necessidade do recenseamento da,

pOpul a cão eacolar. é intuitiva e do mais alto relevo.
Seni etle, hão de fracassar, aamenhavelmenta, os esforços

- ala União, em resolver o problema da educação primaria. CO3,..

1 uma-se objectar que o senso escolar retarda a solução do
,problema e importa era consideaaveis clespezas. • Mas, em ver-

• dado, não retarda sinão a pressa. Porque, sem se saber, ao
• verte, quantos são os analphabetos, onde vivem, e em qua

eircumstanoias locaes. não se pada encetar, com intelligeneiaa
e levar a cabo com inteireza, a educaoão nacional primaria.

• Sein o recenseamento, nunca. Com elle. principia-se. Logo, o
roCensea.nwto não retarda, mas apressa. e possibilita. A se-
gunda arguição não vale mais que a primeira. Que . se terá

*". de gasta r claro; mas o dinheiro aos impostos não é para
ser imanado nas arcas do Thosouro, sinão, evidentemente,
para gasiai-o em neoessidades o utilidades publicas. Tudo esta
ans se das arnrinar quaes sejam as necesaistadss, e, destas,
"quaes as maiores e mais urgentes. Em mataria do educação
nacional, já o mostramos, a necessidade é suprorna. Logo, a
objecção cale pela .base. A supposição de serem excessivos os
gastos ciarn o recenseamento, não colhe. S. Paulo, que o acaba
de ultimar, despendeu,aeriaS, cento e poucos contos de réis, •

• posto fosse ia quatrocentos a verba ystuda. Custasse, poram,
o que ofistasses sein o recenseamento escolar. é que não é pos--

• sivel a•rosolução • pratica do problema da 'educação nacional
primaria. Não se soará o quanto cumpre, -nem siquer ondo
localizar, com utilidade e equidade, as escolas que se forem

-creanda. ntspensar-se-tia o recenseamento, si se quizesso co-.
r moçar per um empirismo grosseiro, posto que, mesmo assim,

porém, unia tentativa sem methodo. Nem se . p0-
flo

•

 ria desculpar com ser a tarefa das que eXiálTI, sem cessar,
esforços enbrehntnanos, O maior trabalho está no primeiro
recenseamento. Depois de installadas as esaolas, poder-se-ha
rectificar o recenseamento, todos os annos, como funcção nor-
mal do annaralho do ensino, sem mais despezas. E' o qud

• acaba do organizar o governo paulista. ccresce que a exe-
'j eucirop do aeaan s aamentO deve ficar a car go dos Estados e nua.-

adcipios. Dividido por todos, bastará pouco mais que boa von-
• lado. El oonsel ho federal de aduana° primaria coordenaria os
s esforços ranionaes. poderia mesmo cooperar no primeiro re-

.. censcaine»ta. chefiando os serviços para melhor unidade dos'
•,resultsulos. Com os dados, anuo por auno, colhidos, o conselho
:organizaria estatisticas exactas -e minualosas na) paiz;

•1°, ser o tribunal administrativo para o qual recorreria
r • 'na professores federaes. que se julgassem prejudicados nos

'seus direitos e interesses, com a decisão dos poderes esta-
duaes. goja anal for a fama interventora do governo central,
em cooperai:ao com os Estados, pela educação primaria, ha-
.verá SOTIIIWe Professores federaes, ou de nomeação directa, .olf

•:Imanas custeados pela 'União: A farrnu•ta, sobre Iodas- N,ania-

josa, do estimular, organizar e assegurar as escolas parti-
- colares. ragidas DoÉ normalista importa em consideral-os funa

ecinnarias federaes. Mas não deve absolnlamente a União ficaa
• attribuicõ'os relativas á localização das escolas, á fis-
asalização - e orientrieão technica, directa, do ensino, á veria-

.. cação da frequencia, á attestaçãO de exercicio dos profes-
. - aores, a exames semastraes ou annuaes, é a outras medidas-

a •adminiat ra t ivas, indisaensavais á regulariaade e efficacia do
s. olaria Todas estas altribuiçties devem ser dos 'Estados. Tanto

lá -cites manteria) inspectorias ou directorias de
i, nsina. Terão de exercer, no tocante ás suas escolas, as at-
tribblelic acima apontadas. Sara, neste caso, libia ampliação

• .ile'Peavroos da mesma quaildade, e para interesse.proprio e ai.
,reato. ato passo que, si a União .tiver de, organizar um corpo
do inspecto r-as, orn cada Estado. sobre arear uma duplicidade

•alo 5pparelhos, teria que desembolsar sommas consideraveis,
fera utilidade nacional. Mas, como poderia acontecer, embora
não seja de esperar, que professores federaes fosseni-preatu-'t aliciaes por autoridades estaduaes, tal por exemplo, si, apezar

pága :a . subVecção votae.ai -4o re.celienern os professores os..
••	 •

teus vencimentos, falharia a organização federal dti glueagagprimaria, si não areasse o orgão de amparo o reparmilo,diffioil o pioblema do organizar o apparalho administrativo da
União em moldes taes, que não possa nunca chocar-se com Os
dos Estados. Toda conventencia está em se Prestarem muitos
auxilios,-para evitar confusão e anarchia, Instar, desde 1080,a imprecisão e a duplicidade de funações. As liiihas demarca..
aoritla das competencias, a estadual e a federal, não devem
casar fronteiras do mal entendidos. Sem cuidados %Punias, naquestlunculas, com que se perde tempo precioso, viriam se-,
mear O terreno do aborrecimento e contratempos, em prejuizoida instrucção publica.

Além destas quatro funcções (nitrias, outras se podènei;
attribuir ao Conselho de Educação Primaria, como secção es-
pecial ,do Departamento de !Educação Nacional. O projecto.
«Saltes Junior», com urna alta superioridade do vistas, já traia
çou as linhas mestras do assumpto. Oussi mais nada convém,additar-lhe ou supprinair-lho. A' regulamentação caberia o
,desenvolvimento das bases legaçs, desdobrando attribuiçõeaa
impliallas nas quatro Irreductiveis acima indicadds.

Parece-nos que seria de vantagem ter o Conselho um in-
spector na capital de cada Estado, para o contacto diuturnai
'entre o Conselho e as directorias, ou inspectorias estaduaes do
ensino. As attribuições deste inspector, seriam definidas com
o maior rigor, para não contrariar as estaduaes. Não teriam
os inspectores a direcção technica das escolas fedemos, que,
corno aã ficou assignalado, caberia aos Estados. A inspectoria
federai seria, apenas, um orgão informativa. Mediante prévio
accardo, a inspectoria federal se annexaria á inspectoria, ou
directoria estadual do ensino. As informações principaos re-
cairiam sobre a efficiencia das escolas Moraes, particulares,
subvencionadas, o sobre os processos didacticoa em pratica..
Por esta farina que de bom no ensino se lograsse em uma,
região, logo se faaisam scientes as outras, estabelecendo-se es-
timulo reciproco entre as unidades da Federação. Nada se farc.

util no Amazonas que não repercuta no Rio alvaiade do Sul.Os progressos do ensino no Rio Grande do Sul ecoarão em Mata.
to Grosso. Irradiará, cm surnma, de uns para outros Estados,
o espirito . prog •essista. O Conselho, mercê dos seus orgilos.ina
formativos, será o reflector, e o irradiador deste espirito.

Eis, em summula, as idéas que a «Liga Nacionalista» proa
põe _ao Gavernp, para interferir na Educação Nacional. Não
podia áquella instituição esquivar-se ao trabalho de as redi-
gir, 'mas que da afogadilhu,,uma.vez que a-honrou, para soapresentar nesta Conferencia, o Governo da Republica. São
idéas pelas quaes ella se empenha, como a razão; talvez supre-
ma, da sua existencia. Para desenvolvel-as e para sustentai-as,
o emissario da Liga terá muita 'honra em comparecer ás ses-
sões da (Conferencia>.

Bem haja o Governo da Republica; na providencia com que
ao apparelha, sériarnente, para a campanha de honra centra
o analphabetismo e a incapacidade do acção. E' de lamentar a .
Metida de um povo, viril, mas tardinheiro, capaz das mais
puras glorias, mas entravado de anaadaabetos, cmquanto, com
ardor nunca excedido, madrugam as nações, para superar a
triumphar na concurrencia dos interesses. Bem haja, pois, O
governo que desperta e reago. E' preciso rehaver o tempo per-
dido. Cumpre vencer, soja como for.... Eia, pois, brasileiros.
Prosa a Deus que, no centenario da sua independeacia, possa
o Brasil, grande enfermo de analphabotismo, ter, ao menos
encetada a educação nacional em bases solidas aos clarins al-
tos e vibrantes do um eterno enthusiasmo, sadio o .sagracloa

S. Paulo, 7 de outubro do 1921.

COuNrencia Interestadual de Ensino Primaria'
.• .

RELATORIO E CONCLUSDES APRESENTADAS •A CONFERENCIA PELA •
P COMISSÃO PERMANENTE, PRESIDIDA PELO SENADOR. 11E114 .
,NIENEGILDO DE 1\IORAE5, SENDO DELATOR O DISPUTADO TAVARES
CAVALCANTI.,

turiisão do ensino primarici :-.- Formula para a Dniao ou.
afiliar a diffusão desse ensino — Obrigatáriedade rola-
lava do ensino — Suas condições.

Ta ponto incontroverso a necessidade da diffusão do erva
sino primario. Alicerce sobre o qual repousa o engrandeci-
Mento dos 'POVOS, ctinstilue tal ensino a primeira e indee,lina-
vel condição de insistencia o progresso. Pura despertar oa,
surtos da actividadashuraana, anniquilar a rotina ps o atrazo,
vencer as calamidades sociaes, a •priiraetra o iradiapansavel
medida: é extirpar o iria' e analigkabetSmo, givs se antepau
coma uma °bate á ao-aquista tia. aaliefalatrla 	 •por
que- inutiliza pa Valasea haspana.ti reti2i02..0,§ enaktow
negaliwak,,	 -	 • • ••.
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Tnabern não Maio haver dtrridaa sobre a Intensidade
cani que tamanho flagelo actua sobro a nossa Patria.

Quigasscmos fechar os olhos á evidencia, mesmo assim o
,grito e iamonto dos estatisticos far-se-bia ouvir para nos
despertar da apathia.

O qtie resta a examinar é se é legitima a intervanção da
Cuião no assunipta e o modo pratico de se fazer' s3ntir a
sua acção. -

Theoricamente, a questão se reponde ipor si mesma
Se o analphabetismo é uni Ma/ nacional, se os seus off:d.

tos não são particulares a determinadas regiões. ruas' se re-
fletem na integridade territorial e moral (Co pai; se apenas
páda ser debelado pala convergencia de todas as forças 'vivas
da nacionaliSade ,sem esquecer a iniciativa particuar, corno
negar a opportunfflade da intervenção doa mais cificientes
dessas forças, que ó o Governo Federal ?

E' rnistér, porém, encarar a inateria. á luz .rio 110503 di-
reito constitucional, afiro de que as nossas suggestões não ra-

•aunou' imiteis por incompatiweis com o oacto fundamental..
Para convencermos, 6 mister que cedamos ai» eJmeco.

Não podemos negar que ao nosso legislador constituinte,
n instrucção primaria se afigurou pertinente ús prerogativas
dos Estados. Aliás era essa a nossa tradioão legislativa, não
obstante os niá,us resultados assignalados com patriotismo e
ctarividencia por Liberal° Barroso, desde o acto addieional.
Era ainda a Imo dos Estados Unidos e da flepublica Ar gen-
tina» em oujas Constituições busaámos os modelos da nossa,
não obstante a reacção em sentido contrario operada na le-
gislação da futurosa nação do Prata.

A nossa Constituição foi liberal em prerogativas e fran-
quias para com os Estados federados. Para se inverterem,
porém, os termos da questão, bastava nua a faculdade de
ministrar as primeiras lettras fosse considerada não urna pre-
rogativa e sim una dever. Como prerogativa a União Qoderia
accial-a; como dever, não poderia abrir mão delta.

O primeiro texto a invocar sobre o assumpto ti o do ar-
tigo 35, ra 30 da Constituição, 'assim concebido:

aIncumbe, outrosina, ao Congresso, Mas não privativa,
111.-311t,O:

s r . n• .:•

'aeMrdo. torna-se tramou.% e ino.tmatel C4
terve,nção da União na desanalphabetisação do Brasil.

E' este, portanto, o meio que a Cammissão aconseIlitio'
para a União auxiliar a diffusão do ensino

O mais que o zela ferrenho dos canatitucionalistas à Vim

trance, a.oegados mais á lettra que mata, do que ao aspiritt›
que vivifica, Me exigir, é que a União não todo nos Esta-
dos inatÁtuiçõea da ensino primaria. Em neta • rn preceito;
porém, acharão apoio para affirmar que ella uno gaódo Suba
'vencionax escolas areadas patos Estados.

E o primeiro effeito do accôrda será a subi/calção.
sabido como Os Estados lutam com as mais sériaa diffieulda.
dea finaceiras para dasenvolver, o casino em	 u territorio.,
Easta lembrar que o grande Estado do S. 1: ) se viu na
necessidade do modificar a sua inodalar orgaí 	 •:ão podago.-
gica, reduzindo o curso primario a dous . anno- •• :ra que pu.
deaso ministrar as primeiras letivas a todos os -as filhos.

A forlaração, quaesquer que sejam os eeus ouros, dispe
sempre do recursos mais amplos.

Outra grande vantagem resultanta do aac^.... .o acre a coa
ordenho da todos os esforços congregados o 	 7-solução dá
grani:ia problema nacional. Haverá unidade d.	 do O qUe
condição precipua para a unidade nretionai, 	 ‘ti Will:1 se
formará em todo o Brasil a mentalidade u:	 - ie. Isto se
conseguirá com a unioade de programmas e	 - os, dentro
da variedade que condições locaes diversas p, 	 onpôr.

E claro que o Governo Federal, uma- a, -lie subven-
ciona pada exigir certas clausulas e rasara	 alguns di-
reitos. Destes o do maior importaneia é o de	 , • afio. Claro
es,á que o inspector não será simplesmee.' ,. .	 ;.1 fiscal da
nOolicação dos 'dinheiros tpublicds. A •nspecç':t: 	 o elemento
dynarnico do ensino do mesmo modo que a	 . .'a é o ele-
mento estatico. Assim o inspector tem de s ,aa professor
dos pratessorea, um tachara° a exarcitar o ,	inethocloa
e a fazel-os chegar ao conhecimento e á p; 	 ea-; docentes,
porque sem a inspecção toda escola tende a •
caiiir na rotina. A escola aperfeiçaa as On •

zwerfeicõa a agrada, o inspector aperre:0a	 -sores. E'
bem da via que a inapoaaão federal não	 suppb-ef
a inspecção tachnica estaduai.

Qual o fritarei a que deve abalroar o
vonrA, 9 ira claro e" . i.Rto não deve ficar ao ..
entendido que o Estado, para gosar do tal fir•
• ovoi cerm	 da sua receita. •
ponto justo, nos faz lembrar qua justamene,
dos gastam rifados é nme as populações
pai) do espirito e primeiro deveriam receber
conforto. Além disto. com quanto des/c
Cern urna quantia fixa para cada paaola? Co-
das despezas? A este respeito não ha unifo-..
bilra Argentina, variando a porcentagem da,
melada até deus terços das despezas totaes.

A Commis4io adoptou o alvitre de acaris , ,-
vencão oscule &ata , de um ruaximis e uni
córriú ano a densidade da população e a sio-
dos Estadas.

Esta parece a solução -mais QM harmonia
à os interes .zes rIPV' -arai. Não senda ela
missão opinaria por uma quantia fiaa para c--
forme se acha estatuido no decreto o. 13.014.
• 1918.

iArioaloriedode do ensino — A pratica d.
dernas e cultas vac convertendo edil posnl,:
escalar. .1a se faz quasi desneoessaric
cai frie da solução que lhe vão dando oa.'.pc;•

Todavia, como ainda ha opiniões raspe,itk..
venta contra este principio, seja peruor.

explanar em poucas linhas o seu moda
O ensino pó& e deve ,ser obrigatnrio. E' ler- ~lavei CI125.

. ao individuo. como paráT essencial do Esta ,... incumbero;
outi.a verdadeiras obrigações a que elle não E 	 rugir.
Quanto mais esclarecida é a ennseirnela individa. el, mais alo
vada se tona a consciancia conectiva. 	 • "

•O Estada, como pessoa moral. tem o diro"a de ínstruir4
se o o meio de o fazer, é compelir os galra filhas a formar
sua cultura.	 •.

Accresee que, assim como o pnder publico tema factiIda-R
de da exi;ir a contribuição pecuniaria que •-• 	 .`ne o imo
poste. assiste igia ‘aente a elle a da impor t	 para ai
WI:C§jnãO dos quaes	 condição .cseacial ç SUuer ICZ Ort

creu ilistituições de ensino superior e secundaria nos Esta,
dos.)

Aludindo o velho arinoipio de bermeneutica, unias in-
etusib atterius est exclusio, ve-se que a enumeração do en-
aino superior e do secundario importa na exclusão do ensino
prirnario. O argumento a contrario sen.yu confirma essa in-
terpretação. Enuncia-se assim: o Congresso Nacional póde
acrear instituições de ensino superior c ~raiado nos Es-
tados, porque a Constituição expressamente o permittiu. Logo
não pode erear instituições de ensino primario porque a Coa-
stitnieão não o peru-latiu expressamente.

Digamas do passagem que essa interpreta-o assim ra-
dical tem sido com bons fundamentos combatida por altos
4tgp ¡ritos e foi abandonada nela Camara dos Dcoutadins que
approvou cai ultimo turno projecto em sentido contrario.

Adinittamos, porém, para argumentar cfue ela seja a
tnais lidima e consoante aos principias juridicos.

SeRnie-se-ha dali que a União tenha ficado dcsapparc-
lixada de meias para interferir no problema e ser um factor
alo deseuvalvialento cultural?

De, modo nenhum, pois p D. 20 do mesmo artigo é assiro
tedigido:

aaniroar, no paia, o des.envolvimenta das letras, arte: e
s;ciencias, bem como a immigração, a agricultura, a industria

.43 o enumerei°. Rein privile.g,ios que tolham a acção dos £70-
vermos locae; portanto, na formula animar o desenvolvi-
mento das feltras, artes e sciencias, está imotieito a faculdade
de combater o analphabetismo que é a propria negação dai

• ieltras, artes e sciencias.
-• Quaes as restricçõea que a acção federal poUeria encora-
trar? Simplesmente a que se acha explicita c que consiste cai
ailin talher a'acção dos governas lowes.

que se acham frente a frente a soberania da Nação d
a autonomia do Estado, cumprindo a ambas o respeito mutuo.

Qual a meio da legitimar a acção da mais elevada? E'
• claro que o accardo com a outra, conformo é aUtOrila€10 O- hl.

sido praticatiO a respeito. de oras piateria4

Aar-se, e a
nrofessor

, n't da sub-
Te111-

..eave empre-,,
até certo

•• , ,o os Esta-
-•-ssitam do

anda o
: a União:1
aa por cento

na Repila
• aribuição di":1

y que a
• kif"), de ac.

financeira

a justiO
a Com.,

cozi-'
ea, 4 da maio,

nações Meio
a obrigaçã.a

.7. o assumptax
, a -
• alua se le4

Com..

• ver.
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'ZrVci,	 *i? içora , uou,tv"157,
• 400M Menai) do fins, dispõe da meies. Si cada um, sob perla

zile passar por uma capitts dinifnutio, tem de ser eleitor mi
jurado, clive; atuo, do mesmo modo tem do saber ler e es-

. tereVer.
.1'

	

	 Não se negue, pois, esse principio, a legitimidade da
brigação escolar.

Tnvoca-se em contrario e salutar o santo principio da
liberdade espiritual. Mas, só por amor á dialectica, se poderá

Icontrar neste o apoio á these em que se poderá apadinhar
an.alphabetismO.
• Entondamo-nos. Liberdade espiritual é a liberdade da .

• -•iJonseieneia formada e esclarecida, que só se conquista depois
•.do tiroeinio escolar. Invocal-a para que alguem se possa
aonservar analphabeto importa em negar a esto justamentO

-t que ou lhe quer dar.
.	 Assim, em nome da liberdade espiritual, na realidade se

eitipprime casa liberdade, pois se não deixa que ella broto
vietoria contra a ignorancia, que é na realidade a mais

pesada e ignominiosa escravidão da mento.
- Além disto, a liberdade espiritual 'tem a sua fornada

,pratica- na neutralidade do Estado em quaeaquer que. ,as
edentifieas, religiosas ou philosophicas. Portanto, para •que
0 • Estado não pudesse impor o serviço escolar, Para mister que
.a lhes° contraria fosse sustentada por alguma .corrente
.sarentistas, por algum credo ou alguma escola pholosophice.
alas; o scieutista, o credo ou o philosopho que affirmar a con-
doniencia do analphabetismo commette um attedtado contra

• a oraram moral o procura compronietter as condições vitae3
.da .sociedado. Como pretender que o Estado possa conservar-
se neutro diante de tal absurdo?

Diante *disto podemos ter a - Riese da obrigatoriedado do
(a)/a lo primario como questão pacifica no ponto de aaata phi-
losophico.

• Encontraremos era a nossa Constituição alguma .cousa
.era contrario? De forma nenhuma.

• . No pensar dos nossos constituintes o ensino devia ser
.arnplo, generalizado, com uma u_nica restricein seria leigo

• -	 ,	 •
nos estabelecimentos publicos.

• O art. 72, onde se acham declarados os direitos con-
•ee.riterktes á liberdade, nada contem que obste a obrigatorica
•(halo escolar. § 1 0 diz: «ninguem péde ser obrigado a fa-
zer ou deixar de fazer alguma • cousa senão cru virtude da

"•• . /eia. Lago todos poderão ser obrigados a frequentar a estola
- ^. se a lei o determinar.

As liberdades espirituaes •esdão garantidas nos paragra-
ephos 3°, 5° o 7° (liberdade de religião) 12 0 (liberdade do con-

,,: seiencia, e manifestação' do pensamento) 2a° (liberdado_ do
-profissão),

• Em nenhum destes se pódo enquadrar a liberdade da igno-
•nacia. Partanio, não se diga que o direito de ficar anal-
phaboto ou de eondemnar ao analphabetismo os filhos e os
-dependentes encontra guarida na Constituição.

• Atinem caberá, porém. em nosso reaimen decretar a obria
entoriedada do ensino? A' União ou aos Estadoe 9.	 ,

r i'tail--iltantes, ou _uma egtola isolada para tresentotn
_

(Não esqueçamos que, lia paizes em que a população 6 del
urna escola para cento e eincoenta habitantes):.

Além disto, a obrigatoriedade da frequenela exige uni
serviço de assistencia aos alumnos indigontes, aos quae9 teen1
de ser fornecidos livros o material escolar como em muitoa
casos ató vestidos e alimenbaçao. Isto não se obtem sem
que, annexa a cada .escola, funecione uma caixa escolar, instla
tuição fundamental, mas que fraca e dificilmente tem me-
drado entre nós.

Portanto, não podemos -ter desde já ensino obrigatorio,
mas podemos assentar as bases para vir a tel-o. Para isto
difusão do escolas d creação do caixas escolares. Outra me-
dida complementar' que pódo ser tomada agora é a imposi-
ção de penalidades a directores do emprazas, fabricas ou dil-
emas que, tendo em seu serviço menores analpliabetos,
empreguem os meios de desanalphabetizal-os.

Conclusões — Assim, a primeira Cornmissão, tendo cone
siderado atteniamente o assumptii que lho coube em distri-
indeão, submetia ao esclarecido juizo da Conferencia, as con-
dasees seguintes, em duas series, relativas a primeira
(Infusão do ensino - e a aegunda á obrigatoriedade.

PRIMEIRA SERIE

Le A União, em sua' missão constitucional de animar no
palz o desenvolvimento das lotaras, artes o sciendas, tem
competeneia para conaborar com os Estados .na difusão do
ensino primado o no combate co analphabetismo.

2.° A formula preferivol para que se effeetive essa col.
laboração é a do aceôrdo entro a União e os Estados, median-
te as seguintes bases:

o) A União concederá aos Estados, aos Municipios ou
á iniciativa particular, subvenções o outros favores culpa.
tilais com a sua acção constitucional; .

b) os Estados Manterão providas todas as éscolas actua/-
Mente existentes e as areadas até á data do aceôrdo o se
comprometterão a elevar gradualmente assuas despem com
• instrucção primaria até pelo menos 10 % da sua receita,
aasim como a despender com esto serviço 20 % pelo menos,
dos seus saldos orçamcntarios;

c) as subvenções da União 'applicar-se-hão

• 

exclusiva-
Mente ás escolas isoladas ou agrupadas que se crearem cri
virtude e posteriormente ao aceórdo o poderão 'variar entrei
30 a 70 9 ia importaneia corresponden t e ao custeio do
estabelecimento na razão directa da densidade da população
o na inversa dos recursos finabeeiros do Estado accordante;

d) - A União. terá a funeção do coordenar os esforças no
combato ao analphabetismo o do systematizar a aduana° na-
cional pelo que intervir pelos seus orgãos competentes na
elaboração dos programmaa e na applicação dos rutilados do
ensino tendentes a formar a mentalidade do povo brasileiro;

e) A União exercerá a inspecção das escolas subvencio-
nadas'. seie excluir a inspecção dos Estados nos meamos-esta-
belecimentos.

.Para nós é - fora de duvida que á União.
• Em primeiro logar, toda declaração do obrigatoriedade

e adore-data em definição ou em restrieção do conceito da libera
-	 dado, e esta-Materia • é inconteatavelmente de direito sttbsan-

• divo, unico que pode arear novas relações o dapendeneias.
segundo logar, esta -mataria se prende estreitamento

'Of:n direito civil desde que diz respeito ao exereicio do pateio
poder e da'tutela o ao Congresso Nacional é que compete le-

- r gislar.sobro o direito civil da Republica. (Constituição art. 34,
-eu- 23.

.Finaimente, a obrigatoriedado do ensino é protegida pela
a eatieçãe penal e é ainda do Congresso Nacional a attribuição

• • do legislar sobre o direito criminal. (Ibidem).
 

•	 Mente em View , o prineipin„ ,poder-se-á - desde .j á iria
* "ãtituir o ensino obrigatorio?" Nacee4 porquo isto depende do

tapeiaralhamento escolar infelizmente ausenta ainda do terri-
;pejo .haelonal.

'	 população 'em idade escolar 'é Calculada geralmente
e/o da população total. A fraguando,' do cada estabe,

- - eapirnento-não pódo ser maior de 200 alumnos para um grupo
• -',34e•C-Diale•taam de 60 para urna egeola isolada. Logo, para de-

e .4sw worigatoriedade, pncinriws 1.01 um Riapq ()sujar.	 _

SEGUNDA PARTE.

a.° A Conferencia Inter-estadual do Ensino Primario ree
tonheco a eompetencia do Congresso Nacional para decretai,
a obrigatoriedade do ensino;	 _

2.° A actual situação do paiz não comporta a decreta
ão desta medida com caracter absoluto.

3.° Declarar-se-á obrigatoria a instrucção primaria UI
qualquer localidade do paia, desde que em um raio de doua
"(Romeiros Traja estabelecimentos de ensino na proporção dO
um grupo escolar para mil habitantes eu do uma escola isolam
da para tresentoa o que, annexo a cada estabel acimenSõ, func.,
ciono uma caixa escolar;

4.° Os particulares ou emprazas que possuirem estale.,
cimentos fabris ou industriaes que empreguem menores dai
10 a 10 anniis em seu serviço, ficarão na obrigação do lhes
ministrar o ensino das primeiras letras:

5.° Serão punidos pelo modo QUO a lal determinar eã
quci infringirem o disposto na conclusão anterior.

Sala das sessões da Cm-imissão, em 22 de outubro do 1921.,‘
nermenegiklo de Moraes, Presidente .. -- Tavares Cenkal

•canti, Relator.	 P. Cal/71A BrAS.1.15 Soretar.to	 ./.0c1c1 Lu.-
cienitzj	 ettrico • Iaan • -A
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• Directoria de Contalitidade	 .
Mditarnento ao ~ente de 21 de outubro

de 1925
Solicitaram-se providencias ae snne;•frit.ml.

dente da Companhia do Porto do Rio de Ja-
neiro no contido de serem entregues, livres
de pagamento de armazenagem e canatazias,
12 volumes vindos de Nova York pelo vapor
americano Legam: (officio u 4.101). 	 - -

—Communicou-se, ao director da Escota de
Bailas Artes, que sa torna- preciso que aquelia
directoria satisfaça a exigencia do art. 10da
lei do orçamento vigente em relação soli-
caação de era ato de que trata o officio u. 225
(Cicio a. 4.102).

—Por circular ri. 4.103 resnetkamtn-se asas
juizes soccionaes 1103 Esta los. ao juiz federal
da 2* Vara do Distrito Vecieral 'e aos juizes
de direito cats 6"Varas eiveis o G Va-as cri-
mlnaes do District° Federa l , Sais exemplares a
cada um da tabelia de distribuiçãm du ma-
terial para alatamento o eleiçaes.

—Por idontica circular, foram 1 remettidoa
aos dolegados tisnes do Thesouro Nacamal
nos Estados, e ao conectar de Rendas FederaeS
em Nictheroy., do aceardo com o numero ao
de comarcas e termas para alistamenta,
exemplares da tabella a sabe-: amazonas 28
mu-notares ; Pará 17 exemplaras; Marantato
73 exemplares ; Pianhy 61 exemptares; Geará
119 exemplares ; illo Grande da No ao 55'
exemplares; Parahyba 39 exemplarase Por-
nambuco	 exorta:tiaras ; Ala.gaas • 35
piares Sergipe; Sergipe 30 . eaemplares ; Bahia 128
em-miares Espirito Santo 14 exemplares
Rio do Janeiro 48 exemplares; S. Paulo 310
examplares : Paraná 33 exemnlares; Santa
Cathariva 23 exemplares ; Rio Caluda do Sul
177 exemplaras; Coyaz 72 exemplares ; Matto
Grosso 23 exemplares ; Minas derem 177
et emplares.

_•

• ALISLUIENTO ELEIT0914. . 	 -
(Maca° do material e quantirlodea

daz a fornecer (is Piscus e
Co llectoriad , Rendas Pederaes.em Nictheroy,
para attender ao serviço de «ligamento
eleitoral nos Estados:

Para cada munioipio:
40 calo-nos da papel alumio palitado;
tia enveloppes para Oleias ;
Urna caixa de praias;
Seis canetas do madeira;
rim) gramam de tinta preta;
Cinco folhas de malta borrão ;
Um carimbo de- borracha para o livro mo-

delo n. 2
Um livro do modelo n. 1 (desde que o auto-

wior esteja campa to);
lhe livro do modelo n. 2 ideia: -
ahn livro do modelo o. 3 i IU;
Um livro do modelo n. 5 (rcaovado annaal-

Minuto.; -
Seis tales de 50 folhas de titulos eia!-

tarar-s;	 -
Urna caixa de colcactea;
Um nevelt° de lio para autos;
40a foHns do papel para autoaaão elei-

toral;
Quatro talam do 10) folhas de recibos do

'requerimento de atisaamenta;
Cm vidro de tátil,* preta para carimbo a
Utn armado de pe.-oba, com quatro prata,

loiras, 21%00 de altura. -por Cata de tar-
eara (stiostituido quando aio houver mpaço
vara guardar mais processos).

.	 ,
Para cada •Junta de Recursos:

80 caderno.; de papelalmassa pautada;
-1.00 envelopp-a para oftitios; • ."'
:Uma caixa de penem;	 •
O canataa do Madeira; •

01-+FICI1AL

solf~n~r,	 •
25 folhas de matta-basrao;
Ur invello de fio de algoaao;'

. lima caixa do c aohetes;
Um li tsso modela n..4.

Para cada Dal .ga,cia Fiseal nos Estedes e
Cancelaria de Rendas Federa" •e •n

• rosa para o p toara de involueros a re-
tnetter ao; manicipals:

• Folhas do papel de eralortilha (a quantidade
varia da accarclo coai o numero do mona
eipios, sendo quatro ialhas para ca ia muni-
tijolo); .	 •

Oito vidras de gomam .arablea;
Oito novellos de barbante (para Cada grupo

da 10 aiunicipios);

ranças FEDI:RAU

Relação do »tater"al e (phaldidades autorizadas
a fornecer Ca Dele. raeia.s Munes e Collectur
de :lendas Pederaes, em Nictheroy, para at-

, ton ,191. ao serviço de (1:1,Ves fdderacs nos
Estados

Para cada junta organizadora de sacanas:
10 cadernos de papel almasso patstab com

33 lamas:
10) envelnpaes para oradas;
Sois canetas de madeira;
Uma caixa de palmas;
Cinco folhas cas Snata-berrão;
Uru litro de tinta, preta;
Uma caixa dd cal-hotos'para papel;
lYÍu ridro do amansa arablea; 	 -
Cinco páo:s de lacre:
Um livro do 200 Mias, almasso, pautada

(para actas da Junta Amadora);
150 folhas de papel para embrulho (tma-

raram o numero de secçaes, sendo tres rolhas
para cada secção);	 -

12 novelos de barbante (confirme o numero
de soCr:fieS).

Para cada Saceão..eleitoral:
Sais cad.-tratas do papal almaaso, pautado;
10 enveloppes para. alicias;
Seis canetas de madeira ;
Unia caixa tio penem:

• D0113 vidras do 100 gramava cada um, cem
tinta prata; -

Duas folhas de mata-bo"raa ;
uni 	 do omina arablea ;
Pons p2.113 de /acre
Uni novalo de barbante;
Duas' fobias de nane! para embrulho ;
Um livro de 100 farta para actas (dado que

o anteriormente fornecido esteja completo).
Observações Do accardo coei o art. 21,

do decrato n. 14.361. do 19 de janeiro de
1921, 90 dias antes ao designado nara as alei-
ções aacsiOess federaas) serão fornacidos ao
respectivo juir. federal, thodianto reauisicao
doa°, nos diversos Est idosa pelas delegacias
facaes, no Rio de-Janeiro pala Conectaria de
do Rendas Pedoraes cru Ni2teroy, alo ad oe
livros nocassarios para a eteiçao, como tarn-
bem, em tempo oportuno, as urnas e domais
obiectos de expediente.
- 1k,. ae.cardo cam o art. 41 o paragrapbosa

,do dsrrato u. 14.658, de 21 do janeiro le
1021 (alistamento elaiteral), c empate aos juizes
requisitar. no Territorio do Acre e no; Esta-
dos, á4 delegacias liscaes do Thosouro'Nacio-
nal, excepto no do filo de Janeiro, que da.ve,rá
ser á C.ollectoria do Rendas Faderaes ous NI-
ctheroy, o anaecimento 'da material e expe-
diente, livros e talões de titulas eleitoraes.

Taes requisiçaas, porém', doverrio aer feitas
com a devida antacedoncia á ablegai-sias Figa
caos o Conectaria de Rendas cm Nietheroa.

- afim de que as referidas reparNC 33 possam
attenlel-as, depois de autorizada por esta
miniSterio.

Para que esto ministerio possa solicitar in-
timnuização, a- ganas . couber, de prejnizos,
havidos com 'o extravio ou estrago do ma'
teria -que for enviado para o - Serviço

(Mui"
"r~11a----1`.

áquAl4tk—o-ggiOes do£
sht ar um eutprsgado para 	 or os. voz;
lu•nes que forem removi	 (go penei
•ar.uinal a que se desaaa. lavrancIN
c:ao Laja alguma irregular: iam'. -a •eampasa
tema auto, e cosanumicania i • ,batamenta
o fa ao a este ministerio, COrepreihdo Coas • 0.•
alia lido auto.

Nahhtim adeantansanto para 4 ...npza.3
transporte poderá sar fato ás r• ao s-iças-a qua4
toariam ti lo adeantamento, seve o rla Preveni
o ~adormente recebido, e ás mia ainda nãos
teatiam solis itado tal voi)a.	 o ensaiai/
quando tiver que renovar tal p •

Os csarivaas fornecerão esfaa • aa -dos trae;
balhas reatizaios afiai do se podsr avaliar (.4
amornam do material enviado.	 )

Sogniala socçio dá Direct ,rir ;1,4 famtablna
dado. em 27 de agosto de 1W - Pezerra á
Menezes, 20 ansiai.— O-rcas « diractor
do s cao. .Visto.— Pereira .1 (Ir per directot
geral. •

.budgemeeil

repedieate de 22 de putas, r:e f921

Solicitara mato -ao Ministerio d Fazenda, ai.
sezointes paga II1PU ÉOS :	 .

. 15$ a Brasiliattisoba Gess 1 as safa pela.
mula iça do telepliona col ina., lu na Carte dg
Aanellação (aviso o. 4.108) s	 --

De 3755 á mesma, pela assisosa, n do trea
talepliones installaaosna Geirte da aopellaç-à:Cr
(aviso n. 1.t0);

ne 36$585 á Socsiéta Anonynte ta- Gaz, peio
consumo do luz electriza em so e t . ,•1 findo 4I
Game do AppeHação (avisa n. i'. `?

1003 a José GOnralves V. •imo, pejo"
aluguel da sala de andiancias	 adnete
desaacho do Juizo da ".‘ Pastoras eivai ein sat
tern bro findo (aviso h. 4.101) 7

De 6005 ao thesoureiro do Ins t a a ta Oavaldd .
Cruz. ealo metade para desp., a- ,te pagaa.
menta de compras pata o 111.1rit	 Doençaõ
Tropicaes e o restante para as •la prompton
pagamento ao Instituto VaeCirlo4;,-,,À.:0 (sais
11. 4.105);

taram . se infarmaçaas a;) 'ilrettOr det
Ia t ituto Ossvaldo Crua sobre o eras o actuai
ao voes èSOS que disneen) Os Ser ci --is de Moa
olicananaos Officiaes (avisos o •

—Solicitoasá ao Ministro ta	 ; a o paga(
mona; da qtiasitia de 5:00 p as, ribnição;

faelegacia Fiscal no Estado uri aasnambuca
afite do occorrer neste anno a.os, f- monto da(
1/2 da subvenção concedido . ts Meeis d.S
Artes e °Meios de Recife (axiso	 ( l i).

—Restituin-se ao cisas de oh so:aiaanosialea
Nacional a falha de pagamento so • amal eagi
pregado em construcções e ar' L cura, re4
lati-a á 23 quinzena de agnan s." s a de seif
rectificada a parcella n.140	 - n.4. 1 10)4,,'

—Trostilittin-SO ao Ministro 1,
dindo protidencias, a cópia . do ta aarammá
em que o iniz federal na moa	 sa Granda
do Norte communiel que o dcl , g	 fiscal noi
mesmo Estado suspendeu o pag	 da gra-, .
tificaçào de que trata o decre . -1	 2.990 de r
de janeiro de 1920 (aviso ri. 4.110*.

—Comniuruicou-se:
Ao Nfinistario da Fazenda que ik se ache:

destriba ida- ao Thesouro 	 differenç
da 9603 entre 03 accrescimos ne 'm oa que rum
pago ode 51% que de direito lhe rabia ass,
processar da Escola Pcdytealmica Manuel 'rhi4 -
motheo da Costa (aviso n3-4.117).

Ao mesmo, idem a difforença de 9GOS pala
Mesmo motivo,- ao professar • ,la assam eS.1 .
cola, Dr. José Antonio atadinho (avisa tal
moro 4.1(1);

Declarou-se:	 •
Ao mesmo ministerio que 6 de 11.5021 e nati

81 l $024 a Creram:a • da mio trata o avisNI
doto ministeria n. 3.$82 do 6 do corronto
nsez (aviso n. 4.118)s

An -mesmo ministeria que un -arta . era'
Luzam e alo eus 2:87?#258 adroua ft
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rendo as despesas Ar conta do Ministerlo da- ao rnez do setembro do corronto anuo. occnk
•

gratifieações a onn tem direito o professor
Dr. José Antonio shirtinho, relativo aos aos
sgos do 4918 e 1919 (aviso n. 4.115).

Ao director da E.scola Polytechnica a lin-
Tortancia a ser recolhida ao Tioesouro é do
1.1.5024 e no de 811$024, para que soja paga
a differença de gratificações ao Dr. Manool

oThilnotheo da Costa, professor daquell0 escola
• (aviso n. 4.11d);

Ao mesmo, que é de 9135238 o não do
2:8725258 a •utntia que deve ser recolhida
ao Thesouro, mim de que sela paga ao Dr.
José Antonio Miirtinho, cathedratico daquella

-escola, a chfreronça de gratificaçõeá que lho
compete (aviso ti. 4.113).

:Departamento Nicional de Saude Publica
r3ECRETARIA

eacçXo DE EXPEDIENTE

Par portaria de 21 do corrente foi cone°-
, um irmo de liconça, nos termos do
dirtoode, do decreto n. 14.663, do 1 do (evo-
•miro do corrowe anuo, ao escripturario deste
.Departamento. Fernando Belchior de Oliveira,
-devendo entrar no goso da mesma em 26 do
correuld me. •

-Poro dra da mesma data foi concodida
dicença do uai mos, a contar de 30 de setem-
bro ultimo, e na forma da lei, a José Pereira
Ferreira, dosinfectador da lnspectoria S. N .o-
phylax12

• ExpediePto de 21 de outubro de 1921

• Atitorizou-so ao director dos Sedviços • S. Ter.
rotres, em rp st ao officio do 21 do ror-
vento e . rolstivo ao o fficio n. 088 da Inspeoto-
ria Gene..os A limentiec s, it representar a
Directoria Gorai desta Departamento para o
ellbito da exe, Ç:lo do art. 551. , do regula-
mento sanitarm igente. 	 280).

sofieitarani-so providea...ins:
• Aos irocto..es geremos rhts Estrailas do
Ferro Vitoria a Minas e I.?noo.diva, no S311—

tida de ser codeedida ao Dr. Leorne Mene4cal,
cliefo do Sarviro do Pcophylasia Rural nu Es-

. lado do Pop rito ?:ano, antorizaçaa para re-
,' imisitar ,as estações das ro+pocovas estra Ias,
passes e tra . lanorto do material, em ob:ecto
.do serviço publico e •.uraide o corrente cucar-
:cicio, correivin as . l es inzas por conta dosto
departamento (E
. Ao direc t.cu• do instituto Vaceinogonico, no
sem ido de se:ein fornecidos a este deporta-
. intuito 20 ).001) tubos do vaccina and-vario-
. lira (E 2.8,i)).
. Ao director da Repartição do 4guas o Obras
Publicas, no sontilo de ser abastecido d'agua
o predio n. O da rua D. João VI, dopendoticia
do Hospital D. Pedro 11, deste departammito
(J 2.82j.i2j.

'Ao director de Saneamento e Prophylaxia
Rural, no sentido co ser a Secretaria Geral

- deste dopartamooto iorormada si, no Serviço
•de Prophylaxia Rural, no periorlo do 7 do se-
tembro ào7 de 'novembro de 1920, teve eser-

'Vicio o Sr. Osavaldo de Moura Nobre (E 2.860).
'Ao ma:ratado do frotituto Ossvaido Cruz,

afim do ser dado parecer sobre o assumpto
-constante do officio n. 426, de 20 do corrente,
do director geral de Industrio o Comercio,

„junto ao presente (E 2.8 il.).
Ao Mintstorio da Viação, no sentido de sor

concedida franquia telegraphica, exclusiva.
incuto em ohjecto do serviço publico, ao

Loorne Meneseal, chefe do Serviço de
Saneamento o Prophylaxia Rural no Estado
do Espirito Santo (aviso E 818);

Ao director gerente do Lloyd Brasileiro,
afim do sor fornecida á senhora do Dr. Fran-
GIZ° Lafayette Rodrigues Pereira, professor
sia Faculdado de Medicina do Rio de Janeiro,
passagem do 1° &asse, ida e volta, com direito
No transporte da respectivt . bagagem, 0,1:-.

Justiça (aviso E 817).•
Remetteram-so:

Ao director dos Serviços Sanitarlos Ter-
restres as podarias do licença do João Manoel
de Moraes, 3° officio' o Joaquim de Froitas
Lourenço, servente do i a classe da Inspectoria
do Serviço do Prophylaxia (E 2.859)

Ao secretario do interior do Estado do Ma-
ranhOo. o laudo de inspecção do saudo a que
foi submettida, neste Departamento, a pro-
fessora D. Joaquina Amena de . Souza Pereira
Lima (E 2.867);

Ao director de Defesa Sanitaria Maritima e
Fluvial, para os devilos fins o decret do li-
cença do Dr. João Evangelista Pedreira do
Cerquoira,- inspector de saude do porto de
Santos (E 2.864). -	 •

SECOX0 DE CoNTADILIDADI

Expediente de 19 de outubro de 1921

Solicitou-se ao director geral da, Contabili-
daele Publica do Thosouro Nacional, a rosti-
tuiçio. á Companhia Leiteria Leopolditionse,
da quantia de 3:0005, em moeda emente, a
que se refbro o documento n. 553—S-496,
datado 23 de setembro do corrente anno, o qual
foi depositada para garantir o fornecimonto
do iode fresco do vacca a esto departamento
(oofficio n. 3.4-24);

--S'olicitou-se á mesma directoria a resti-
tuição a A. F. de Mattos das apoliCes nume-
ro+ O2.5 )4, 2.077,2.976 o 14.111, do 1:000$
cada uma, da emissão do 1920, dipositadas
como caução, con;ormo o documento numero
57o—/-107, do 22 do setombro do corrente
anno, feita para gol:tolda da propodado for-
necimento de artigos do grumo 4—«Pão, fari-
nha de trigo o artigos do nadaria», a este de-
par i-ai/lento (officio n. 3.425):

. • — Co rn m nicolose ao director dos Serviços
SanParios Terrestass4 que esta secção receteo,
em deposito, as importaticias relativas ás
multas imputas pela Inspectoria do Fiseali-
zaTto do- Gentras Alimenticios a Soarna do
Azevedo dz Co•	

'
np. e pela 4° Deleea , ia de

Santo a Joaquim Monteiro Alves (officio nu-
mero 3.43)).

— Soliciton-se ao Ministerio da Fazenda
sola entregue. do uma só vez, no Thosouro
Nacional a José Joaquim Oso-io, como aienn-
tamento, a linnortalcia de 450$. para decor-
rer ás despeois de pro:npto pagamento do
Serviço do Fiscalização do Leite, durante o
corrente anuo (aviso n. 1.198).

Dia 20
Communicou-se ao director dos Serviços Sa-

nitariosç Terrestres que esta serç!o recobeu,
em deposito, a importando., relativa á multa
imposta pela 4» Delegacia do Salde a Matuitts
Lopes Anjo (officio n. 3.431).

Solicitaram-so ao ios metor de fiscaliza-
Q.0 do exorcieio dad %Urina, Pharmacia,
Arto Dontaria e Obstetricia informaçoci sobro
se a creolina «Pearson» é um ontisoptico nas
mesmas condições da «Crinvaldinao,de moio a
pod ar ser a esta equiporala r Oadvainente á
ineidencia do sello saltitaria (officio c 3.431);

—Coinnounicou-se an director de Defeza
Sanitaria. Maritima e Fluvial, em resposta ao
officio n. 3.10), do 18 do corrente, que; não
tendo sido estobolecido prazo especial para a
execução do docroto n. 15.003. do 15 de se-
tembro deste anuo, está a mesma subordi-
nada á regra geral fixada no art. 20 da Intro-
ducç,to do Coligo Civil. Assiih, tendo sido
aquilo pubLeado no Diario Official de 4 do
corrente, a sua execução no Hospital Paula
Caniido, que se acha no territorio do Estado
do Rio do Janeiro, .deve Iniciar-se em 2,0 do
Corrente (o-711cio n. 3.435);	 -

—Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda o
pagamento na-importando. de 1:2003 á viuvo.
Rial Garcia pelo aluguel do •predio, relativo

pado pela Directoria do Defesa Sanitarlá 111a
ritana o Fluvial (aviso a. 199).

Requerimento despachado

Antonio Alves da Costa Filho, pedindo 1h4
seja abonada a gratificação ecoada pelo do-
ernto n. 3.920, de 2 de janeiro de 1920.
Deferido.

-
DIRECTOTUA DE DEFESA SANITAIIIA isLutrit.

AIA E FLUVIAL
Expediente de 19 de outubro de 1921

Solicitaram-se providencias ao Sr. director
geral rio Departamento, no sentido de ser ce-
dido ao Hospital Maritimo do Paula Condido,
unidos automoveis que serviam á dispos1no o
das delegacias do saudo, ora extinetas (officio
n. 3.530 .

flospondeu-se ao delooado de sondo do
porto de Italahy, o offie o n. 275, de 3 do cor-
rente, relativamente á cobrança de bilhetes
de livro pratica o á demonstraçao da renda
daquella delegacia a ser enviada a esta re-
partição (officio n. 3.529),

--Remetterain-se:
Ao seoretario geral do Departamento, as

contas de Arnaldo Braga cO Comp. e Gomes
Pereira, relacionadas em 7845080, provenien-s
tes do fornecimentos feitos a esta diretora,
no inez do agosto ultimo, na conformida 'e dos
ajustes celebrados com o Departamen t o Na-
cional de Saud° Publica (officio n. 3.531);
• Ao mesmo, as contas, em dunla via, rela
eionadas em 5:7758800, de fornecimentos fei-
tos a esta dirretoria. durante o mez de agosto
ulthoo (officio n. 3.532).

Dia 20

—Officiou-30 ao Director Coral do Deporta-
monto , nestes termos: Tendo esta Directoria.
enrommendado seis lanchas a gazolina, desti-
nadas ás inspectorias de sande dos portos
dos Estados, toillei as providencias para
sou transporte: como vejo, porém, a perspecti-
va de Mous esforços serem baldados. deanto
da resistencia. do Lloyd, aoresso-mo em levar ao •
vosso conhecimento o trabalho realizado o os
obices que contra seu °sito se levantaram.
Procurando pessoalmente o director do Lloyd
e dormis mandando onvil-oi)elo secretario des-
ta direc'oria, declarou o Dr. Buarque de Mo-
endo que mandara orçar pelos funecionarios
technicos da sua enmnauhia, o transporto do
uma lancha nova daqui para Maceió e de ou-
tra. usada, de Maceió para cá. seu o-lhe re-
spon lido que. de accordo com os nossos dados
relativos ás duas embarcações, deveria custar
8:510$, o transporte daquella destinada á
Inspectoria de Maceió, o 6:004 o da outra
que para cá deverá vir. Tratando-se de ser-
viço do Estado informou mais o director
Lloyd que ambias aquento; orçamentos pode-
riam ser reduzi Ins a 5:000$. Ora, sendo seis
as embarcações destinadas aos Estalos, o ha-
vendo algumas loas i-i de lá não vierem para
os estaleiros, ficarão totalmente perdidas,
resulta uma despeza de 30:0003, para o trans-
porte das lanchas novas, e do outra avultadà n
som na para a conducçâo das velhas, carece-
docas de concerto. Como sabeis esta direeto-
ria não dispõe de verba para fazer face a des-
posas com o transporte de suas embarcações,
ainda si tomarmos em consideração o abati-
mento que o director do Lloyd me pronoz,
ditado pelo muito que lho merecem os servi-
ços de Sande Publica. Solicito. pois, os vossos
bdus auspicios, junto a quem do direito, para
que' seja resolvido o urgente problema dc
transporto das embarcações destina Ias ás ias-
peetorias de saude dos portos dos Estados o as/
que do lá devem vir com o fim do soffrareol
os reparos que neoossitara torneio n. 3.533).

—Comomunicou-se ao eiireetor da Directoria
do Serviço de Povomonto, em additamento ao,
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tiRcao.th 3.499, de 47 ciaste mez, que -a-s
ciura.3 realizadas na pessoa do lannigrante
floreiam; Schumann, foram negativas quanto
a lepra, a vista do que poderá o mesmo ter
sabida da Ilha das Flores (officio n. 3.537).

—Accuson-se:
Ao inspector de saudo dos portos da Bailia,

recebido. ° officio n. 315, do 10 do corrente
moa, enviando as demonstrações da renda ve-
rificada naquella inspectoria, no periodo de
janeiro a setembro do corrente atino (officio
11. 3.535).

Ao mesmo, o recebimento do officio n. 317,
de 13 do fluente (officio n. 3.538).

Ao inspector de saude do porto de Cabe-
dello, recebido o officio a. 14a, de 7 do cor-
ronte mez (officio u.3,539).

Remetteram-se:
Ao secretario geral do Departamento, as

demonatraçõee das rendas', verifica ias na
inspectoria de Sauda do porto da Bahia,
nas importam:ias de 1:358$, proveniente de
sellos cm bilhotes de livre pratica, no pe-
riodo de janeiro a setembro: 2258 e 3205, pro-
vonienIcs de soltos em cactos de saucle nos
illeZe8 de agosto e setembro, respetivamente
(oficio n. 3.513).

Ao iiispcotor de Saio& do porto de Corombá,
• em registrado pelo correio, 200 tubos de

vaccina contra a variola (oficio a. 3.540).
Ao inspector de Estatistica Domogranho S.a-

p itaria, o mappa do obituario da c.a1e de
daboalollo, durante o mez de setembro ultimo
(officio n. 3.51:1).

Ao mesmo. o quadro demographico da ci-
dade do S. Salvador, em julho do corrente
anno (oficio ir 3.542).

—Restitniram-se:
Ao director geral do Departamento, o offi-

cio sem numero da Directoria de Saneamento
e Propaylaxia Rural, informando esta dica-
ctoria terem si !o tomadas as providencias so-
bre o conteudo do mesmo (officio n. 3.541

Ao inspector de Prophylaxia Maritima, o ti-
tulo de aclinis.siio Odilho lonna do Abreu,
marinheiro daquilo Insoectoria (odeio nu-
mero 3.53()).

'5- -	'Policia do Districto rederal
POI' actos de 21 do corrente:	 -
Foram nomeados: 1° supplento do 6" dia-

trica) policial o 2' do 29' bacharel Pedro Fon-
soea cio Carvalho; e 1° do 18° clistricto o 2'
do 13°, bacharel Cyro Cordeiro de Farias ; 2°

•tio 20' o 3" do 11 flodolpho Pinto da Motta
Lima ; o 3' do 11' o cidadão Mario Gonçalves
Ferreira ; .supplente do 13° o 30 do 18°,
Cicero licredia; 3° do'18" o cabalo Alfredo
Alves da Silva ; e 3' do 11° d istricto o can-
•no Carlos Braga Junior, sendo eaonerado
deste ultimo cargo o cidadão Abelardo Mello.

Foi transferido do 1O° districto para o Cd o
oniurnissario Antonio Dnarte Baptista .

Ministerio da Agricultura,

Industria, e Comercio
I	 Directoria Geral de. Agricultura

Primeira seinãO
• 'expediente de 10 de outtibro de 1921

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Tenho a honra do transmittir-voo, por

papia, uma representação endereçado pela
Sociedade Rural Broa:feira á Secretaria do
Estado dos Negoeio3 da Agricultura, Colmou-
elo e Obras Publicas de São Paulo, e por esta
enviada a esto ministerio, a proposito da ia-
tonsifieação e normalização dos transportes
prroyia.tle, dc2 Oraa. a tornar faça o raphio

o intercambio e,onnuarcial entre as diversas
zonas do nosso pais.

Aproveito o ensejo para apresentar-vos os
prol:rostos de minha alta estima o distincta
consideraçao (aviso n. 118).

— Sr. director presidente da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro:

Afias cie attonder as solicitnese3 da Sr. di-
recto.' da Directoria de Meteorologia, solicito
as necessarias providencias . para qtai seja for-
nooida áquello diretoria, copia, dos-aaas re-
gistros nos portos, ou radio-aolegraphando,
diariamente, as observações realizadas á bora
escol tada, em alto mar, pelos counnandonto3
dos raposos dessa companhia.

Egualmelite rogo outorizacaiio para que
aqueda directoria' exergo tuna foscalizado
amigavel dos serviços e instrumentos metoo-
roloolcos de bordo (torneios n3. 1.412 a

'donde° á Companhia Naalooal do Nave-
gação Costeira.

— Sr. soperiutendento d) Sorvioo do
Algodão:

Junta vos remetto a autoria:o:ao n. 171,
conceiida pela Companhia do Ea oadas de
Ferro Fecloraes Brasileiras (açulo Sul Mineira)
em favor do ajuaante de i a classe desse ser-
viu), Oscar Monte de Almeida (officio numero
1.414).

— Sr. diaector.do Museu Na-ional:
Para Os [Unidos fins, incluo) NOS rometto,

por cópia, um requerimento em tine Mauro
da Rocha Baptista pode sejam atoo:siados os
serviços que prestou, como servonto. no Loa
boratorio de Phytopatholoalt dosse instituto
(officio ri . 1.4:15).

— Sr. direc'o: da Directoria do Moteoro-
gia:

Junto voa reeleito a autorizado ri,115,
concedida pela Companhia de Estradas do
Ferro Federa,os Beasiloira•s, em VO4SO favor
(oficiou. 1.416).

—Sr. secretario de Estado dos Negocies da
Agricultura Co/moreia) e Obras Pubooas, Es-
talo de S. ¡ando:

'roubo o prazer de levar ao vosso conheci-
mento que o Sr. ministro tomando em consi-
-levado o assumpto emiti lo eia o vosso offiolo

3.381, de 10 do setembro corrente, cuca-
minou ao Sr. ministro de Estalos dos Nego-
cias da Viaoão e Obras Publica> a representa-
ção da Sociedade Rural Brasileira a propooito
da intonsiticado o itormalica.ção dos transpor-
tes ferro-vianos, .-por vós remettida a esto
dopai-tomento (oficiou. 1.417).

—Sr. director geral do Departamento Na-
cional da amido Publica:

Tenho a botira de Ws 50iCitàr ás necessaa
rias provaleacias no sentido de sarem subniet-
tidos á inspecçáo de saude, os portadores
desta, Sie. Manool Masimo Barbosa e Cyneas
Lima Guimarães, diplomados polo Escola Mi-
neira e que vao aperfelaoar os seus estudos no
tatrangeiro, nos termos do decreto n, 13.028,
de Is de maio da 1918 (oficio ii. 1.4(8).

Dia 13

Sr. ministso da justiça e negooios interio-
res:

Tono a hoara de communicac-vos que a
SoparinfenddlsOia do Abaotecimento nao mais
catece do auxilio que lhe saiba prestando o
.tuto-eaminbao da digna Corporaoalo do Bom-
beiros, que obsequlosamouto lhe cedestos, para
o serviço das feiras-livros.

Agradeociukavas a cesslo do alludido velai-
/mio, que muito concorreu para o exito das
feiras-livre, inauguradas nesta Capital pela
repartiçao acima mencionada, aproveito esta
°oportunidade para reiterar-vos os protettos
do minha alta estima o distincta' considoração
(aviso n. 180).

— Sr. ministro da Viaigo e Obras Publicas:
Tenho a honra de COMIDIIDIOar-V03 que a

Soperintondexisd9 4has.!eciine.u._to não ipai3

eareee de antsine que lhe vinha »restando et,
auto-caminhão do Repar t iç to de aguas •o;,
Obras Publicas, que obsequiosamente lha
e-destes, para o serviço das feira.- vres.

Agra.ocencio-vos a costa() do aluo 'ido ve-:
hioulo, que muito com:Arreio para n ra ia.° das
rei as-livres, inauguradas nesta CopPal pela.
reflorida Snporintendencia, ap-oveito esta
opportunidado para raPerar-vos os protesto
do minha alta estima e distilado eousiderado
(aviso n. 119).

Tenho a honra do reluottor-vos, incluso,
officio em que o suporintendante do Servil:O
de Alo-Ião solicita a ousa° ao roforido Ser-
vivo, de doas caixas das que esi-te-n no Cites
do Porto, junto ao Serviço de Fxptirgo e Ma:-
neflotamento d Cereaes, roga n 1a.vos as ne,i
oessarias providencias no sontlein lo seraatis-.
feita a referida solicitafolo.

Sirvo-ine do ensaio para vos feitorar oa
protestos de minha elevada estima o distincta •
consideração (aviso n. 181).

Tenho a honra de muerte:favos. sob cópio
o telegramma em que o superintondonto do.
Seaviçq do isigo .iã.o solicita a ce>são, ao ra-1
ferido serviço, d3 20) 'lactara e tarraa nO,;
Jogar S. José, Estado do Rio Guando d4 •
Norte.

Aproveito a oppoctunidaao para vos
terar os protestos de minha alto estiam
distinda cousiderazão (avisou. 182).

PU 15

Sr. ministro da Viaolo e % da> Publicas
Tenho a honra de solicitar vossas provi-

delicias no sentido do ser aboevio Ia a inau-
guraçto da Estação Telographica do Espirito
Santo, Esta lo da Paraliaba, do Norte, calos I
serviços, segundo informaçõos do Sr. supor.
intendente do Serviço de Sementeicas, alo •
de grande necessidade ao bolo arriamento
dos trabalhos do Campo de Sementes, deste
Ministerio, alli localisado.

Aproveito a opportunalade para vos reia
tom' os protestos do min ha alta ostima e clisn:
tineta condteração (aviso a. 183).

Sr. director do Sorvioo de Inspecc10 0
Fornonto Agricolas:

Em solucho ao vosso oficio a. 2.127, de 13
do julho do corrente afino, comonmico-vos
que o aSr. ministro autorisou a venda, em
basta publica, do animal cavallar imo-estas:O
que se encontra na Inspeetoria Agrícola do
20' diottacto (oficie na. 1.419).

— Sia presidente da Convalida Nacional,
do Navegação Costeira:

De ordem do Sr. ministro solioito vossas> •
providencias no sentido de ser concedida unia. 

ipassagem de_ primeira classe, do porto desta
Capital ao de Pomo Aleoae, ao &Immo sub- •

- vencionado que reare .•sou dos Estados Unidos,
visto ter torminado o seu curso da aperfeiçoa.
mento, Sezefrolo da Silveira Mollo, correndo
as de,spezas por conta desse ministorio (Officio
n. 1.420).

Dia 20

Sr, director do Serviço do Inspeção o r4:!
mente Agrieolas:

1)0 ordem do Sr. ministro, CODCIZO-roa pre-:
videncias tia soldado do ser procedida unia
¡foco° geral nas plantações de eucalyptus
realizadas pela Granja Carola o Companhia
Cevai do Industrias, nos 1111111/CieiOS de Porto
Alegro o S. Leopoldo. ao Estalo do Rio
Grande do Sul, plantações que c.evoriam S017.•
effectuaclas de accordo com o decreto nume-
ro 12.897, de 6 do inaroo do I.918, não inclui)
das quaosquer outras que tenham sido eXea
executadas depois da data de sua revegaçâoe
pelo decreto u. 13.92a, do 1,7 de dozembro
1E9.

Outrosion, recommendo-vos que façaes elo-
sorvar em tal inspeoção o cumprimento de
todas as disposições constantes daquelle de-
creto, muito especialm tonte fazendo pastar

•nn•n•n•••



do appellanto, a Fazenda Nacional; appeng.
doa, Villela &Comp.

Aggravo de pétitao

N. 3.027—Districto Federal—Primeiras an
gravantes. Meghe 41 Comp.; segundos aggr
vantes, Adota 11! Comp.; aggravado, A. 1
Jaminsoo

ea;
Audiencha era 22 de outubro de 1.921'

atiZ Stisimmo—o Ento.sa.stmsrao cena/ais;
NATAL

Foram publicados 03 seguintes accordão.,

eo;

41~~2~ ~~
--

dos relatorios o atestados a data. cidade das
plaartaçpos, por grupos, na occasaão da inspro-
seção, seu deseuvolvimento, estado geral das
mesmas e as &mie rocommendações oxigidas
nas disposições do referido decreto, afim da
verificar se toes plantações preencho') as for-
malidades legaes e se foram circuitadas Da

vigeucia do decreto que creou o auxilio do
premio aos respoctivos plantadores (Olá°
n. 1.421).

41n••••

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril

Requeriim,?nto despachado

Dia 22 da outubro de 1921

211110 Lopes Otelinio, pedindo proroo„ooão
prazi , pira entrar em exercido do cargo para
o orai foi nonicalo. — Concedo a proroLgação
por 30 dias.

MARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

94' Sossã,o, em 19 de outubro de 1921
ideocia do Sr. ministro André Caralconti

_procur'udor Geral ,fa Itepublica, o Sr.
nistro A. Pires e A'bu -incrque.

A'3 12 horas e meia, abrin-so a soes:1o,
arliattilo-se presentes os Srs. ministrc,s Gui-
marães Natal, Leoni flanos Milniz 11.1-rtto,
Pedro Se.',)r.tião de Lacerda . Viveiros
de Castro. lim. weiingildo de llarros, Pedro dos
Santos e Alfre3o Pinto.

Deixaram de comparecer os Srs. Mitii:Iro3
lie I ndo do F.,,pirito San:o. presidente, e
Jroo M o lev . que se encontram em gozo do
li r000n, e os Sm. ninktrosGral , 'frPtie Cuolia
d Felolotolo Lins. coai causa jii.tiíicada.

Foi lida e at.p-ov.tda a neta da sessão ante-
rior o despachado toJo o expadit nu: So bro a

O S o . presidonte submetleu ao Tribunal OS
renueriniontos em quo o Sr. Dr. primPiro
Ctiritti Ir geral de orp'asios e alielentes 4.;:i ca-
pital de S. Poli)°, o tenente. JosÓ do Ma galbri.os
Fon'oura e D. Nia,ria l'bereza Buena
iimal%esreouni iam oreformia para os jul ga-
mentos. respectivamtn . .o, do recais() exti a-
ordii.ario n. 1.20ii e das atipti:larAcs eiveis
ns. 3.515 e il.G5S, ii o iolo=, indeferidos. o
primeiro emitia o Coto do :Sr. ministrojSo-
bastião de Lacerda e os daus tiltillt0, una-
Ili11131110143.

arliamEN coe

C . 4, : e io e
N. :;24.	 Ila:lia	 Delato', o S.,.

Isr i mix B 7 ,'roto: desid.ente,a .enii irtçd ., do;
Cly. iliirS de For rode .aos —
Julgou-se por sonlem:a a cles ,tencia, unatii-
nuamente.

410i 1'aros	 petiAt,
N. 3.o2t — Diseriao Feitorai — flolator, O

Sr. ministro Pedro dos Santos ; aMeraeante,
a Sor,idtó Anonytne JuGaz do llio de 2:: unir();
aggratado. Ckirattio Poma. — provi-
mento ao recurso para julgar competente a
jtisi iça local, tinanittioinente.

N. 3.039 — Districia Federal -- Delator, o
Sr. ministro NInniz Barroto ; aggravaiites,
Oscar Pinheiro & Comp., Limitada ; aggra-
vados, D. Flodia Marganti do C,arvalho o seus
filbos. Negou-se proviraarto aoaggrayo,
unanimemente.

Carla tesleuudhavel

N. 3.02—Rio Grande do Sul—Relator, o
ministro VivOiros do Castro; supplicante,

Sosá Antonio do Azembuja Costa; supplicado,
Antonio flizzo grotio.—Julgou-se Improce-
dente a carta, uneuimemonte.

ficeltriOS extraorlinarios

N. 623-S. Paulo—ftelator o o Sr. ministro
Pedra Mlbio111; revisores, os Srs. minis' r03
Mtliii2 Barreto e Alfredo Pinto; recorrente,
a Equititativa dos Estados; Unidos do Brasil;
recorrida, Masa hub .,ich.—Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemente.

N. 1.295—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Leoni fiamos; revisores, os Srs. mi-
nistros. Muni! Barreto e Pedro alibielli; recor-
rentes, D. Maria Luiza de Almeida Chaves e
outros; recorridoa, Carlos Frederico Ober-
laender o sua mulher.—Não se oontmoan do
recurso, unanimemente.

Julgado em virtude de preferencia ante-
riortnonto elinedie a.

Appelaçaes eiveis
N. 3.113 —Paraol—(Sobra etebaiwas)--fle.

lator, o Sr. ministro Sela.stião de Lanerda;
revisores, os Srs. ministros .Viveiros de Cas-
tro e llernionegiido de Barros; ~bargante o
Estado do Paraná; ernbargadoe,Gerlfa,sio Pires
Ferreira o Alfredo Monteiro .—Foram rejei-
tados os embargos, unanimemente.

N. 1...S1—District° Federal— llotator, o
Sr. minisoro Gnialeraes Natal; revisores, os
Srs. ministros Pedro Mibielli e Sebasti-io
Laceroa; ii ppollaute. o Banco Brasileivo;
apprilada, a Pnião Federal.— Negoti-se pro-
vimento á appellação, unanimemento.

N. 2.M3—Distrieto Pede .a1—(Sobre em-
bargo; de doe'aração)—Itelator, o Sr. minis-
tro Leoni Banias; embargastes, Guinle &
Comp. o a Gmmanbia Brasileira do Ene.feia
Eteetrica.-- Foanm rebabidos os embargos,
contra o Vote do Sr. ministro Leoa liamos.

impedidos os Srs. min:atros Muniz Banco°
e	 Pinto.

N. 3.441 , --Districto Fuleral—(Sobre embar-
gos do (to,:?aracrlo)--Relator. o Sr. ministro
Seba4ilo de Lieerda: embareanto, D. Julio
Dia„; da silva 11~..--Forau) rejeitados os em-
barz,os, unatihnoinouto.

lioinaL;i g .:ão de senten.;ti estrangeint
N. 775—Portugal--Belator, o Sr. ministro

Pedro	 revisore's os Srs. ministras
Sq bas . no d.: Lacerda o Viveiros do Castro:
rei! e: .citte, D. Maria G ailliermina
Por:strella. — Foi homologada a sentença,
contra o; vJtoS dos i-ts. ministros Sebastião
de Lace-da e Viveiros do Castro.

()sou da palavra o ,3.r. ministro procurador
gi"al da Republicas

Encerrou-à-c a sessão ás 14', horas e meia .—
O sub-seeretario, Edward° da Veiga.

ÁTJTOS QUE Bit:VOAM Á SECIIITARIt
Ás PARTES

Appellações eiveis
N. 1s9 - Sio Paulo—Primeiro appilante,

o Juizo Vedoral; segundo appellante. a Vazou-
da Nacional; appellado. Manoel Calv.

N. 4.(f,i—f)istrieto recteral—Priniel ap-
p-..!llantes, Herm St-)Itz & Comp.; segou Jo ap-
pellante, João .Pe:eira Paes; appollados, 03
lon,mos.

N. 3.-,30— Districto Federal — Appellanui,
Companhia Lavoura e Colosaizaçao cm Sã.°

appollados, LliSett, de Moraes o outros,
herdoiros de Elias de Mimou.

N. 3.872----Piatiby—Pritneiro appellante, o
joie) Foleral; segundo appollanto, a Fazenda
Nacional; amoitados. Cargo. Ficai, leoa &
C°. Ltd. o Domai' llang & C.', Ltd.

N. 4.10—Districto Federal — Appailaute,
-capitão Georeees A. 4Coodwiu; appallados, o
Lloyd Brasibilvo e outros.

N. 4.162—District° Federal—Primeiros ap-
P D112 1 11.;0,5, o J'alat Fei xsral da J I Vara; seguia-

Aggravos de petição

N. 3.031 — Minas Geram — Agravanteo;
Pedro Nie,ola.; aggravada, a Camara MunliF.;
ohm] de Guasopé.— NCr..S,OU-S43 provimento an,
aggravo.

Appetiaçiies ca,e is

N. 2.231—Rio Brande do Sul—Appellaufr"2,
Carlos Alberto Cornea ; appnllada. 	 União
Federal.— Rejeitaram -se os emtrirooes.

N. 3.071—Districto Federal— Amw'lantes, o
Juiz e a União Federaes; appolladoe. o otel.
no ai Lauro Sodrá e outros,— Homologou-se
a desistencia.

N. 3.4:32—District° Federal—Amante:7:
Banque Française et Itali , nne pour 1'41acrigit(.'•
du S.ta ; appollados. Wandorley Baia St Comp..
— llcumlagou-se a dosistc.ncia.

N. 4.152—Pará—Appellan1P a Companhia
do Seguros Lealdade; aupoIlado, Soloniã.cn

eessionarios do Theobaleb
Julgou-8n deserta a appollaeão, por despacb?
do Sr. ministro relwor.

1:e
Comparecou o advogado Dr. Arthur

Rocha Bibeiro o, por parte de A. P. Figueile
reto a, Comp. no aggravo em que contendora
com Francisco Xavier !Arena. lançou-o do
prazo que Me fui as,d ignado para imuniznar os
embargos ao accordlo que confirmou o bule-
feeimento da petiQ -.0 inicial na acção do de-
posta que ao mesmo Larena movem os scus
constituintes. e requereu que. apregoado, sa
houvesse o lançamento por fei to, dando-se-
lhe vista dos auto> para sustentar os embar-
gos.— Apregoado, não compareceu, sondo
deferi-1o.

Compareceu, mais, o advo gado Dr. A. Are.
lhos do Andrade e, por- parto do D. Luzia
Elisa Guedes do Abreu, acctison a citação
feita á União Foderal para sciencia do reno-
vação da instancia na appellaçao civil nu-
mero 2.1UO e vir á audiencia ver offerecer
artigoi de liabilita.ção do herdeiros por morte
do autor Antonio José de Abreu. apnollanto e
apwillado e requereu que, sob pregão. se hou-
vew a citação por feita e accusada, para os
uns dr.: direito, e Oferto:eu 0 ; artieoa tio habi.

ac.mipatibados d d !comentas com-
probatorios -e da como pctento procuração.—
Apregoada. tilo com:arem% sendo deferido.

Compa”ece,u, lambem, o advogado Dr. Nii,,
C. L. de Vasconcellos, par parto de D. Evc-
lina da Silveira da Oáveira Arruda, nos autos
de recurso estrawdinario n. 1.302. do São
Paulo, lanou o prazo da lei á recorrente,
O. Atina Francisca i ilveira T. de. Moendo,
e requereo que, sol, pregão, se houvesse
prazo latiç.ado.— Apre;o3.,Ja, não compareceu,
Soldo deferido.

Goinparedon, flti.:1 eito, o advogado Dr:
Justo lL illnudes lin :+loraeç e, por parto de
Franco liamos& Comp., nos autos da cacha
testemunhavel n. 3.013, em que sio roque-
rentes The North Ihim ,sa aud Mercantil° In-
suranco C." e Coinme.',Aal Union Assurance
C.". Limited, Cottitt 14,-es,e decoerido o praao
para embargos ao ‘ .mráada aceérdam quo
julgou inaprocof_1oilt o , laitoola os supplioados
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- desse prazo e requereu que, apregoados, se
liouve‘se o lançamento por feito e accusado o

accórdara por passado eia julgado, tudo nos
afirmas e na oonformidade da lei.-Aprearoaa
aias, no compareceram, sendo deferidos-
() eub-secretario, Edmundo da Veiga.

•arte de Appellaçãci

Sessão da Terce'ra Camara. em 22 de casta-
.	 • bro de J.921

PRESIDE Citl DO SR.. DESEmBARGADOR 'rtneitto DE

SÁ PEREIRA - sECRETAnto, DR. CELSO VIEIRA

Compareceram os Sra. desenlbargadores
Edmundo Rego, Angra do Oliveira aalac./ral•
'Guimarães.	 -

Esteve presante o Dr. Moraes Sart-uniu,
procurador geral do District° Fedeial.

suraaimaros

• - Ilabeas cornus.

N. a.020 - Relator, o Sr. desembargador
Edinuaida Rago; impetrantes, Drs. Eduardo
do Cast..o lichen° 'e José Basilio da Gama ais
favor do paciente Edgard Pereira da Silvaa-
Julgamento secreto.

N. 4.021 - Relatar, o Sr. descmbareador
Machado Guimarães; impetrante. Joa mim Al-
ves Ferreira em favor , do paciento José iro-
roira da Silva.- Julgou-se prejudicado, nua-
niinemente.	 -

N. 4.022 - Relatar, o Sr. desembargaalor
Angra de inivehas: impatratite. Adria° A ca-
cio Pereira de Figueiredo Junior em favor dó
paciente Silvio Paulo Perrotta.- Julgou-se
prejudicado, unanimemente.

N. 4.623 - Relatar, o Sr.- desembargador
Edmundo Roi ; paciante, Reitor Teixeira-
Julgou-se prejulicado, unaniinemente.

. N. 4.02a - Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Règ,o; amai-draines, Drs. Lactaria°
Cruz e Julio Rosa em favor do paciento Sylvio
Rosas da Costa. - Não se conheceu do pe-
dido, unairlinoinente.

N. 4.025 - Relatar, o Sr. deSembarga.-lor
Machado Guinsaraesa impetrante; Atadas 'Ca-
vares cm favor dos pacientes Paulo Caetano
Fraga, e João Leavegildo Casar ou José • Leo-
vegildo Cear.-Conceateu-se a ordem paea
informações do Sr. desembargador chefe do
Policia, eons aprasentação dos pacientes, una-
nimemente.

N. 4.026 - Relatar, a Si'.' • desernbarealar
Angra de Oliveira.; impetrante- e paciente,
Antonio • de Souza 'ou Antoaio José de Souza
e José Martins. - . Curica leu-ao a ordem para
inforinagões do Sr. Dr. Juiz de Direito da
2' Vaia Criminal, cem apresent . ição dos pa-
cientes, unanimemente. •	 .

N. 4.027 -- Relatos-, o Sr. desembarealor
Machado GiiimaraeS; impetrante, Ricardo
Machado Jutii0V em favor dos pacientes Ben-
jamin Glasse, SaIva , ior Caristi e José Ba-
ptista . Cesar. - Concedeu-se a ordem para
informaçaea do Sr. desembargador chefe do
Policia, com apresantaçao dos pacientes, una-
nimemente.

N. 4.O.2.8 - Relatar, o Si'. desembargador
Machado Gitimaraes; impet..ante o pai:mate,
jau) Martius Moudes.=-Nao se conheceu do
pedido.

Ite.un'so de "habeas-corpus

N. 4 - Relatar, o Sr. desembargador
Minando Rego; recorrente, . Humberto Ma-
ciel de Azevedo; -recorrido,. Dr: juiz do da.
reito-cla. 1, Vara Criminal.- Negou-se pro-
vimento, unanimemente.
- • N. 437 -• Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; recoia-ente, Dr. lula de

• direita da 4' Vara Criminal.; remi lo, An-
1011. 0 hiar.qups - Ju laamanto .Sea
ereta, .

DTARIO UlrirIGIAL

Appellação criminai

N. 5.142 - Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; anaellante, .Dr. fio-
rauaido de Andrade Baena; a ppellado.Dr• llaa-
inenegildo Psodrigues de 13arros. - Deu-se
provimento em pato á aopellação, afim do
reduzir, como reduzam, para o sub-rné lio a
penalidade imposta ao ap ellante, advertinda
o esc 'aventa da 1' vara . Criminal, por ter
passado a eertidao da fls. 203, unanime-
mente.

Pre-idiss o julgamento até o começo da vo-
taça° o Sr. desembarga ia- \arraio - da Sá Pe-
reira e data am deante o Sr. laessanbargador
Edmundo Reco.

SORTEIO

Recursos criminam
•

N. 1111 7- Relatar,
Angra de Oliveira.

N. 3-a7 - Ralador,
Machado Guimarães.

N. 769 - Relatar,
Edmundo atesai.

EM 'MESA

Ns. 181, .327 e 780.
PASSAGEM DE AUTOS

Appellações vimes

Ns. 5.014, 5.187 o 5.20S -Ao Sr. dosetna
bargador Machado GtliolaCãeS.

531 MESA.

Appellações crimes

.Ns. 5.204a 5.229, 5.290. 5.2 .10, 5,240,
5.288, 5.182, 5.227 e 5.067.

COM NA	 -.

Appellaçõe s crimes
N's.	

'
. 5.209, 4.953, 5.0a8, 5.122̀ 11.0-3,

5.079, 5.111, 5.133, 5.444, 5.1 . 9, 5.1 1,-
6.154, 5. G, 5.175, 5.179, 5.1s1, 5.12,
5.194, 5.202, 5:215, 5.219, 5.226, 6.23,
5.2a4, 5.24, 5.257, 5.261, 5.205 o 5at73.

• acaosioÃos PUBLICADOS

Appellações criutes

N. 4.082,

EDITAES•
Côrte de Appellação.

Faae publico qne ns jul ga riteuto; dag apa
paliar/xis criminais mis. 4.053, itpuellante Joa-
quim-Antonio do Sá. apriellada a Fazenda nu-
nicipai; 5.018. appellante Joaquim da Vas-
concallos Pereira, amainada a Fazenda Muni-
cipal: 6.122. appellanta a Fazei-via Municipal,
appellacio, Joaquim Percim GO;OPS: 5.20%
appellanto Alfredo dos Santos, appelladar
Justiça; 5.073, appellaute o ministerio
• appollado, Antonio Naseimento Fonseca;
5.079, appellantes Alvaro Alvim Filho e Eu-
genio Agostini larthd, appollala a Justiça;
5.131, appellante Maraal Alvaro Pinheiro,
apaellada a Justiça; 5.133, appollante Frau-
cisca do Freitas, appeltada a Jussica; 5.144,
appellante Jaao Francisco Lemos, arei--
latia a Justiça; 5.149, appellante Domin-
gos Carbonelli, apuliada a Justiça; 5.151,
apnellatito José Alvos, vulgo «palhaço», ao-
penada a Justiça; 5.154, appollante Mi-
guel Pereira, appellada a Justiça; 5.160,
appellanto ilenriqua lIodrigues da Silva,
appellada a Justiça ; 5.175 appellanto Ma-
noel dos Santos, appellada a Justiça ; 5.179
appellanto Euclydes Estavas da ailva, appel-
lada a Justiça ; 5.181 appallante Antonio Ga-
talo. appellada o Justiça ; 5.192 appellanta
2at;ilattao ÇlaaaEio,apaallada, a .. Justiça

rnnunro Cl( Iton -
•,===rety

5.194 appellanto Abrabão Manoel dos Santos ;
appellada a Justiça; 5.202 appeltante João da
Brito Fernan . les, appellada a Justiça; 5.215
apaellante Annan.' dos Santos, appellada
Justiça ; 5.219 appoilante Manoel Feruanlet
de Almeida. appellada a Justiça: 5.226 appela
lama Norberto Angusto Alves, appella ia a
Justiça ; 6.232 appellante Joaquim augusto
da Silva, appollala a Justiça ; 5.214 ap 'ela
lauto Antonio Benedicto de Faria, appellada..
a Justiça; 5.252 appollante João de Oliveira,. •
appellada a Justiça; 6.257 a.ppellante JoaCii
Saldanha, appella ia a Justiça; 5.261 appel-
lante Manoel Ferreira de Vasconcellos; atapeta
Ia i a a ' Justiça ; 6.262 appellauto Maria do -
Souza, appellaria a Justiça 5.273 apeiram()
Ilenriquo Garcia Torres ; appellada a Justara,
sara° &recusados na proxima se aio da 34
Camara no- dia 26 do cairento soez, ás 11
horas da manhã, ou nas seguintes. Secretaria'
da Cate de Appellaçio, 22 do outubro no
1921.-0 secretario, Celso Vieira de Attila Pe-
reira.	 •

Juizo- de Direito da Primeira Vart/
- 1e Orpliãos e Ausentes

Ve primeira praça com o prazo de 10 dias',
para venda c arrematayTo do terreno
sem numero com oito metros de frema
par« a rua de São Francisco Xavier,
pertencente a D. D. Francisca de Pau-
la Mesquita Lynch, Jerottynta Mes.quitf.t
c ,llaria José de Mesquita, herdeiras
dn finado barão dó Domftm, na fórnto
a I) ai ,zo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz
de Direito da Primeira Vara do Orphrto3
e Ausentes do Districtd Federai, etc.

Faz saber aos que o presente edital do
primeira praça, com o prazo de dez dias,
virem, ou della noticia tiverem, que no
dia 4 do proxinui sacz de novembro, logo
após a aucliancia deste juizo, que terá
lugar ás 13 horas, no edificio. do F0711771
á lua dos Invalides ia 152, o porteiro doa
auditoaias deste juizo, trará a publico
prégão do venda e arrematação.. a quero
mais dar e offerecar acima da base do
"9 :200$ (nave contos e duzentos mil réis).
a-lote de terreno sem numero, com oito
amaras de frente para a rua de São ;Fran.
cisca Xavier, 30 useiros de frente .a fun-
dos, limitando por uni lado com o predio
'numero 38 dessa mesma rua; e cujo mu-
rasiadivisorio é ao matação, e pelo outro
lacta na linha quebra, terminando na pri.
meira linha vermelha, lote .que tem a
conformação de uma vela latina, confor-
me 1ud6 se verifica da planta junta aos
autos de inventario do finado Barão do
Jamnfim. O lote do terreno acima des-
maio, pertence a D. D. Francisca do
Paula Mesquita Lyncli o Jeronyma ales.
quita 114 parle a cada uma, o a D. Maria
José Mesquita 2 1 4 - partes, herdeiras do
finado Darão de Iloinfim. A praça foi re-
querido pelas proprietarias acima dada..
radas. tendo concordado o Dr. 1° Curador!'
de Orphaos. A praça é festa a dinheiro ti
visita ou com fiador icloneo que garanta o
juizo. As despezas com o Cariaria o e0111
o imposta ao transmissão serão por conto
do comprador. E para que chegue ao
conhecimento do quem possa interesgar,
passaram-se este e mais dous do igualt
toar para serem affixados no lagar do
costume, publicados na imprensa o tras-
lado para os autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aas vinte o una
do outubro de • mll novecentos o vinte o
um. Eu, Renato . Gomes de Campos, eS-
CrivãO, subscrevi. - Alfredo de Almeida
Russell. Esta conforme o original: -a-- CA

•.eseri)-ão, ile.nct,tp	 cie Çantpos.	 •

o Sr. desembargador

o Sr. desembargador.

o Sr. desembargador

Lo..821.il



Juizo de ireita da 'Tenreira Vara ,7
• Clvel

eia de Miguel Une & COMg..]
AV190 AOS carmins - -

!Participo que a aeaembléa de credor
ue estava mareada para o dia 10 do vinil

rente, o Dr. juiz adiou para o dia 24 de,;
Outubro do 1921, ás 13 horas no Portcntij
á rua dos Invalidas n. 152. Rio, 10 de ou-1
tubro do 1921. — Peto escrivão, Iodo Ed.s.
vti-c.ta Mito, escrevente luramentado. -

-(5.6011
*marrã/

Domingo 23 MATO	 CMffilffl f~...132f

Juizo do Direito da Primeira Vaia
eive'

1 Do Citação. com o praao de CO dias
' O Dr. Auto Fortes, juiz do direito da

Vara Civel cama substituto legal do
Dr. Luiz Augusto do Sampaio Vitima, -
juiz do direito da 3° Vara Civel, que
.nffirruou euspeição, neste District° Fe-
deral:

Faço saber ttos que -este edital de ci-
tação, aom o prazo de GO dias virem, nu
dello conhecimento tenham, que por
parte de Ilraz 4 Filhos,, me foi di-
rigida a p.etição do tear tegainte: Exma.
Sr. Dr. juiz da .3°. Vara Civel	 Elias
&az Fillioe, tendo requerido ,a V. Ex.
A citação de Ernesto Gomes do Amorna
Lisboa, para versso-lhe propar urna
aeção ordinaria, succede que o ()Melai
tio justiça certificou achar-se o mesmo
ausente desta cidade, em togar imanto e
astio sabido, pelo que, os supplicantes
para que seja o supplicado citado por
cditaes pedem a V. Ex. se digne de or-
denar a designação de dia o hora, afim
da ser justificada a ausencia com taate-
zumbas abaixo arroladas. E. deferi-
mento. Rio do Janeiro, 8 de outubro -de
1921. — Trajaria do Miranda Valverde.
'(Estava • sel la da) . Testeniunlip.s : A.
1Joutchot, empregado no commarcio, tra-
vessa do Mosqueira n. 13; Jorge. Abe-
nachal, emprchrado no comiserai°. rua da
Alfandega u. 252, em cuja petição dei o
despacho do teôr seguinte: J. — Sim.
Rio, 10 — 10 -- .921. — Sampaio Viana
na. A petição...inicial da acção é do tear
aeguinto: eamo. Sr. Dr. juiz da 3°
Vara Civel\--- Elias Braz 4, Filhos, nego-
ciankes estabelecidos nesta ;cidade, - que-
rem • proiSDr contra Ernesto Gomes do
SiSmorim Lisboa unta a,cção ordinaria,
Que provarão o seguinte: I. Que .no lei-
ião effectuado pelo leiloeiro Anionin
Pimenta Guiniarãesaam 30 de marco do
corrente amo, -os supplieantes compra-
ram pela quantia do- 28:100$ prodio o
respectivo terreno da rua do Mattoso (M-
inero 80 desta cidade, entrando logo COM
o signal de 20 % ou seja a quantia
ri:620$ como 4.u.d'o se vê do documento
Junto. II. Que os supplicantes procuram
rarn em seguida pôr em ordem todos os
papeis neeessarios para aor lavrada a es-
eriptura de venda do referido immovel,
o que fizeram, lando disso sciencia ao
tandeclor. Ha Que, entretanto, excusan-
dosso sempre o supplicanto a dar aos
eupplicantes a respectiva eseriptura,
para receber no acto o restante do preço,
requereram estes a sua intimação para
em dez dias tornar .effeativa a vencia, sob
pena do ficar eonstituido em nuSea o
restituir em dobro o signa! dado, como
prova o documento junto. IV. Que o sup-
plicado não acudiu á intimação: o assun
'ficou em .mira, e é .obrigado a restituir
aos sUpplicantes o dito signal ain dobre,
.ou seja a quantia de 11:240$, com os ju-
ros da.mara e custas. V. .Que a prassento
Acção devo ser julgada procedente, 'para
Ofim do ser o supplicado condemnado ao
pagamento da alludida importancia de
-11:2408, com 03 juros da rara o custas.

nsNtes termos requerem a V. Ex. a ci-
tação do supplicado, para na P audien-
ala deste Juizo, sser-se-lhe propar a lpre-
-aento acção ordinaria a se lhe aasignar o
.airlizo para a contestação, sob pena do

• revelia. P. p. N. n. por toda a prova,
h especialmente pelo depoimento pessoal
'do suppileade, pena de confesso, teste-
' munbas, exames, vistorias, carta de in-

uirieA.o para dentro e Sara da terra, de'
imanto . do leiloeiro e elo. Rio de Ja-

4 Setenibren de tela	 Trae

sano do Miranda Valverde. (Estava sels
Despacto..-- D. Cite-se. Rio, .20

— 921. — Sampaio Vinca. E ten-
do 03 supplicantes justificado a amou-
'ela do supplicado 42110 se acha ausento
desta Capital. em legar incerto e ilãO sa-
bido, por este eito e chamo o dito supi-
plicado Ernesto Gomes de Amorim Lis-
boa, com o prazo de 60 dias, para a 1'
audiencia deste •Juizo, depois de findo
aquello prazo ver-se-lhe propar. a acção
ordinaria de que trata a petição inicial
neste transeripta e assignar-se-lho o
prazo legal para a contestação, sob pena
de revelia, ficando desde já citado e in-
timado para todos os demais termos
•actos da aeoão alsi final sentença e sua
execução, sob a mesma -pena, sendo 'quan-
to ao depoimento pessoal, sob pena de'
zonfesso, e sciente de que as auslienclas
deste Juizo AO as segun:;as e quintas-
feiras, ás 13 horas, no Forum, á rua dos
Invalides n. 152. E, para que alague ss
noticia ao dito supplicado ou algtiens .que
por elle se interessar, mandei passar este
e mais dons de igual tear, que serão pu-
blicados pela imprensa e um deites affi-
nado no legar publico do costume. Dato
e passado nesta cidade alo Rio de Janeiro,
em 21 de outubro de 1921. E eu, Manoel
Estanislau Cruz Gaivão, escrivão, o -sub-
screvi. — Auto Fortes. Fdo, 21 — 10 -4
921. — Cruz Gaveto.	 (5.826).

Juizo de Direito da Primeira Var§
Civel

Falleucia de Caetano Jovial°
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James, communica
aos credores da fallencia de Caetano Jo-
vine, que se acham cm dartorio, du-
rante cinco dias, as - relações e slo-
aumentoe apresentados pelos syndicos,
para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnações,
aceôrdo com os §§ 5° e 6°, do art. 83, da
lei n. 2.024, de 17 do dezembro de 1908,

.0f3 quaes são do teor seguinte: § 5.° Du-
rante esse prazo do cinco dias, -os °radia
loa incluidos naquellas relações poderão

. ser impugnados, quanto á sua legitimi-
•ade, importancia oa classificação. § G.°
A impugnação será dirigida ao juiz por
meio do requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras pro-
vas. Rio do Janeiro, 21 do outubro do
1921. — O escrivão interino, José da
Silva Li8b0a.	 (5.811),

Juizo de Direito da Segunda Vara'
Civel

Fallencia de Nespoie Carmine	 Camps
AVISO AOS CREDORES

O escrivão communica nos credores
da falleneia do Nespolo Carmine
Comp., que se acham em cartorio, du-
rante cinco dias, as relaalas e documen-
tos apresentados rolos syndicos, para
serem examinados pelos interessados,
apresentando suas impugnações, de ao
,oõrdo com os paragraphos 50 e 6° do
art. 83, da lei n. 2.024, de 17 de dezem-
bro de 1908, os quaes são do -teor se-
guinte: § 5,° Durante -osso prazo do °fis-
co dias, os ereditos a incluidos naquellas
ralações poderão ser impugnados, guan-
te a sua legitimidade, importancia ou
-classificação. § 6.° A impugnação será
dirigida ao juiz por meio de requaria
mento in.struitio com documentos, justi-o
ficações ou outras pfevas. Rio de ja-
aleiro, 21 dç outubro de 1921.	 O es-
crivãO,	 Çaatticip dc 1Jarro4 15,123)1

Juizo de Direito da Terceira•Var4
-- •	 Cavei	 .

Fallencia de U. '8. Roda .	 j
AVISO AOS CREDORES

O oScrivão Cruz Gaivão commtifildan
tos credores da fallencia de U. S. Ro"'
que se acham elll cartorio, durante
,cinco dias, as relações o documentoal
apresensados pelos syndicoe, para serem"
exatr'eados pelos interessados, apresen-
tando suas impugnações, de accôtdo cona
os H 5° e G° do art. 83 da lei fl. 2.024'a
de 17 de dezembro de 1908, os quaes são;
alo tear seguinte: a 5.° — Durante es.se!
prazo de cinco dias, os creditas incluicloa:
naquellas relações poderão ser' impus.
gnados, quanto á sua legitimidade, inse
portancia sia classificação; § 6.° —'A
augnação será dirigida ao juiz por meia
do requerimento ir straido :ens. dosa
aumentos, justificações ou outras pro-
vas. ílio de Janeiro, 20 de outubro dO
1921. a- O escrivão, Cruz Gaivão. (583).J.

Juizo de Direito da Terce ira 'VW
Civel.

rallencia de Miguel Zaine	 COMP....4i,,
Aviso AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communica aas:
-oradores .da fallenda de Miguel Zaine
Comp. que se acham em eartorio, durante
cimo dias, as relações e documentes
apresentados pelos SyntliCos, para serens
examinados pelos interessados, apre-
sentando suas impugnações, do accôrdN
com os paragraphos 5' e 6° do art.. Sal
da lei n. .2024, do 17 de dezembro crc'
1908, os quaes são do teor seguinte:11
§ 5.° Durante esse prazo de cinco dias,
Os creditais incluidos naquellas relações.
poderão. ser impugnados, quanto á suai
legitimidade, importanda ou classifica.
tão. § s6.0 A impugnação será dirigidia.
ao juiz por meia de . requerimento 'ia-
stru i do com doetunentoe, justificações;
ou outras provas. Rio de Janeiro, 18 des
outubro de 1921. s.-, O escrivão, Cruzí
flalvão.	 .	 (5 Mi ).J1

Juizo de Direito da Terceira Varl'
eive'

Fallencia de U. S., Roa&
-aviso A08 CAEnonEs -

Participo que a assembléa de ere.doffia
que estava mareada para o dia 22 do cora;
rente. o Dr. juiz adiou para o die 29.
do corrente ás 13 horas no Porton á rui
dos Invalidas is. 152. Rio, 22 da outubrali

Juizo de Direito da Quinta Var;41t2
• .Cível •

•. -	 ••	
-	 • AVISO	 '•	 A

"Aviso os Interesaados na falloncla ef6,,
Dance Pranecz para o Orasil, que to. aaigi

do 1921. — Peio escrivão, oesereven4
juramentado Rêllo.	 (5.01L;
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•-•

r 'Aviso aos interessados 'fia falecia
;Benet Vraneez para o Brasil. que se aelaa

.ein carteei°. durante cinco dias, urna. Dei.
yind icação renuerida por F. ll. etrrêa,
eontra a massa fallida do dito atice

haveradeste a ouantia 	 la
,.a.kaaa," por tua representante no" I rege,

eitlip_ankta PgilistriAl	 	 	 dpsg

AtlaS, entoo), para lhe serein remetti.
4das entregues na eidade de Londres,
devendo, dentro desse prazo, apresenta.
rem as contestaçOes ou allegaçks que

-entenderem de direito. Rio, 20 de outu.
Iro de 1921._ t, Pelo escrivão, Alvaro.
Punhal,	 (5,27).

• Juizo da Quinta Pretoria Givet

O Dr. Pedro Ferreira do Serrado, es.
priva° o °Melai do Registro Civil, da
Sresuezia do Espirito 'banto, Quinta
.Preteria Civel, nesta Capital Federal,

Faço saber aos que o presente edital,
toai o prazo de 15 dias, •itain, ou dello
noticias tiverem, que no dia ires de ou-
tubro do correlate anno, ás dezoito hora%
na casa numero trinta ai oito da travessa
dos Araujos, em perigo de vida e em
presença das testemunnas 'Custodio Au.
talstO, prOprielor10. residente -á travessa

-dos Areados, aczoito ; capitão Augusto
Pesar. de 'Magalhães, agente commereml,

laddoek Lobo, cento e sessenta' e
ares ; Gestão de Aburado, commercio,
rua- Barão de Pilar, eincoenta e dous ;
Dr. Roheeto Macedo Guimarães, advo-
gado, rua do Riachuelo, tresentos e oi-
tenta io cinco capitão Jose Cardoso da
Salva, construetor, rua_ S. Luiz Gonzaga,
cento e trinta e nove, e Antonio dos ;ean-
os, negociante, • rua Drummone, sete,

casaram prenunciando' as palavras da
lei, (artigo duzentos, do - Codigo Civil),
lei numero tres mil e setema e um, de
um de janeiro de mil novecentos e dez-
eseie, Antonio Dias da Silva e Maria
Zelerina Jorge, falleeendo aquelle no
mesmo dia. Após o casamento, assim
efectuado, foram preenchidas as ior-
mandados legaes neste Juizo e de con-
formidade COM o despacho do Dr. juiz,
proferido nos respectivos autos; fica cor-
rendo em cartorio oprazo de quinze dias,
dentro do qual pode.rão ser requeridas
pelos interessados as providencias que
entenderem de direito pró ou contra o
referido casamento. Si alguem se jul-.,
gr prejudicado ou tiver scieneia de
algum impedimento que posse obstar a
log,alização desse casamento, deverá, no
referido prazo, aiscusal-o, para os fins
atecessarios. E. para que chegue ao co-
nhecimento de todos os inIel' eMICIOS ) Pas

-sei o presente, que sere ffixado e pu-
blicado pela imprensa. Dedo e passado
nesta cidade Rio de Janeiro, (auela
Preteria Civel, em seis de outubro de
mil a noaecentos e vinte e um. E .eu,
Pedro -Ferreira do' Serrado,' escrivão, o
oserrYi a assigno,	 Pedro Ferreira do

u(5.820)j.?erracio

Juizo da Segunda Pretoria Criminal

D.c. citação,. com o prazo de dez dias, ao.
réo Luiz Ignacio da Costa

O IDr. Edgard Costa juiz da 2 Pre.;5
lofia" Criminal do District° Federal, etc.:

Paz saber ao réo Luiz Ignacio da Costa,
ame é'pelo presente citado para compa-
recer Reste juizo á Praça Tiradeates. nu .-
mero 5, dentro do prazo de dez dias,
afim de responder aos termos cio um
prooeeso, crime intentado pela juatiea
Pelica, pelo taelleto prévisto no art. 330
'ta 1° do odigo Penal, o nele defender-
s, sob pefta.ile revelia, E para consta
aS -1.1~Rig lieci ou a quem interessar
prossa; - maridou -passar -o presente edital,
que será afilmts 12gar da • watunn.'m

johlblieado nd :piado Ornejai, 'para 'cael
fins- de direito. Juizo da Segunda Preto..
ria Criminal, 22 de outubro de 1921. Eu0
trauiz Mamendes de Andrade de Figueira,/
lescrivão, o subscrevi. — Bdgard Costa,'

Juizo. da Segunda Preteria Criminar
p. e citação, .com o prazo dc . dez dias,
• réo Appolinario Sariniento

O Dr, Edgard Costa, juiz da 2" Pree
Leria Criminal do Distrieto Federal, ete4

Faz saber ao reo eappolinario
Iniento, que é pelo presente citado paro,
comparecer neste juizo, á Praça Tira--
dentes n. 55, dentro do prazo do deio
dias, afira de responder aos termos . do
um processo de contravenção intentada.
pela Justiça Publica, pelo delicio pré-
Visto no art. 399, do Codig'o Penal,
nele delender-se, sob pena de revelia.,
E para constar ao Mesmo rgo ou a queria
interessar possa, mandou passar o pre-
sente edital, que será affixado DO logar,
do costume e publicado no Digno Offi-
_ciai, para os fins de direito. Juize da
2' Preteria Criminal, aos 22 de outubro
de 1O21. Eu. Luiz ialamendes de Andrade
-Figueira, e.scrivão, o subserevi.—Edeard
Costa'

,••n•n•n1

Esta do Paranri,
O Dr. Joao Ilantista da Cesta darçalhe

Filho, juiz fedei ai da seeçao oo Paraná, ecoa
Faz saber aos que o preaonte edital, cont

o prazo de 90 dias, virem q Osa interessara
que a este Juizti foi aprekuaada a petição d

•

at
int seguinte:	 .

Petição
• ' SADIO. Sr. Dr. juiz' federal da seco do
" Paraná — Antonio José de Azevedp
haradOr, residente Io instri,cto 1W Jalne>

011 eartorto, durante cinco dias, uma rei-a
a vindicação- requerida .por -Daniel -Bietidta

eoritra á massa falida do dito Banco,
• .para haVer desta a importancia de réis

19:000a,a por elle depositada na filial do
ainesmo, em S. -Paulo, conforme do.

• Ocurnentovjuntos aos autos, devendo, den-
tro desse preze, apresentar as contes.

, /ações ou alegações que entenderem do
direito. Rio, 17 de outubro de 1921.
'Peio escrivão, Alvaro Cunha.	 (5.713).

•nn••n••

• Juizo tie Direito da Quinta Vara

	

Civel	 .

	

AVISO	 .

.Avi'ao; aos interessados na fallencia
• . do Banco Francez para o Brasil, que ao

"acham em"' cartorio, durante cinco dias,
' uma -reivindicação requerida por Silva
- 4•Iimaes - & Compo contra a massa falida

• AO dito Banco; para haver desta, a quan-
tia de Freo.- 5.440,50. total de cheques
ernittidoa pela filial desta .cidade contra
a matriz do fallide, em Paris, á ordem

. dos aupplicantea que endossaram a Fer-
aesra Burel ,& oemp., devendo, dentre
desse prazo. apreaenlapein as contesta-
eiiea ou alegações- que entenderem. Rio,

	

19 de outubro de 1921:	 Pelo escrivão,
Alvaro Cunha.	 .	 (5 .78 I)

Juizo de Direito da Quinta Vara

AVISO

• Aviso aos interessados na fallencia
Ilauco Francez 'para o Brasil que se acha

earlorio, durante cinco dias, urna
reivinclicaeão leia-lei-ida par Antenas.) Eu-
genio Metia-rd Junho-. contra a massa
falida- do diIo Banco. para haver desta.
a Poportáncia. de 2 :950$, que-corresponde
a diversas maas oromisserias que entre-

ou ao mesmo Bade°, mediante coloreis-
. atio,para ' cobrei-as a diverses,devendo,
dentro desse prazoanresentarem ae coa-
estações ou alegações que entenderem

de direito. Rio, 20 do outubro de 1921.-
E) •escrivão, David Teixeira da C,,>0.q.

(5 799):

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel
AVISO

• • Avise aos interessados na fatlencia
latinco Francez para o Brasil que se acha

eartorió. durante cinco dias. uma
reivindicação requerida pelo Dr. Henri-
alue Inglez de Souza, contra a massa fal-
lida do dito Banco, para haver desta a
quantia de frs, 6.000, correspondentes
nos 'Prós de 1d0. 000 frs. em cem certi-
Ticuclos Os. e01 a - 900, do einprestimo freia-
m. de 1920, juros de 5 % annuaea, de-
vendo, Miam desse prazo. apresentarem

• as ecn toetacões ou alegações que enteia- •
derem de direito. Rio, 20 de outubro de

• 492:1. — Pelo escrivtio, Alvaro Cunha.

	

.	 .

, Jnizo de Direito da Quinta. Vara
Civel

-	 AVISO

ESTADO DO RIO DE JANEIRa
COMARCA DE' MACAIIÉ

rallencia da Companhia Assucareira J
Maeahé

O Dr. Molpho !Uacari° Figueira d'o
Mello,- Juiz de Direito da Comarca do
Macalié, Estado - tio lio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que 'o presente edital
virem que, a requerimento de Ribeir0
Xavier, Lesse Â; Comp., devidamente
instruido, o depois do preenchidas as
formalidades legaee, foi declarada abei..
ta -a falleneia da Companhia. Assucareirk
d Maeatte, por sentença, deste juizó de.

cie outubro de -.1921, fixando o seu
1:érnui para os effeitos legaes do- 12, do
setembro de 1921 Foram oomeados
syralleos os credores Ribeiro Xavier, Les-
se(a.. Comp., .reaidentes á avenida ituy

"Barbosa n. 91, nesta cidade, ficando os
credores cia dita Conipantria falida . ne.
tificados pelo presente para, dentro dó>
preso do 15 dias, apresentarem aos syn-
duros a dee:à-ração de seus credites,
acompanhada dos respectivos tituloso e, -
outrosiin.. ficam os referidos credores

•convocados para a primeira assembled,
tia presente fullencia que será realisa-e
dano dia 16 de novembro de - 1921, ás
14 horae, tia saia das audiencias - da Co'
inara Municipal desta cidade, tudo' nos
termos dos aris. 17, 18, 80 o 82 e seut
paragraphos da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Dado o passado
nesta cidade, de Macalié, aos 22 de•outua
bro do 1921. — Eu, Godofredo de Vas.
conceitos, escrivão, o escrevi. — Add..
pho'Macario Fiyueira de Mello.

0.81811
• n• 	 • 	 •



Trominp 2 	 	 OTATITO -OFFIC Otauhra	 (ú21 1225k

inunicipio do Thomulua, neste Estada, vem
por seu advogado, infra asSigqado (documen-
tos juntos ns. 1 o 2), expor o rOquorar a
•y..rus. o seguinte:

.	 I
Quo o seu pae Joaquim josÓ do Amoedo fui

b unico dono d.o irnmovd Joboticabal, ili-
beira,o do Jabottcabal, ou Marimbondo. si-
tuado em urna e oun outra margem do rio
Cinzas, no acua! Inon l ciplo de Thomazina,
outrora do S. José da 11o1 Vista o copiares
de Castro, por copra3 feitftS ais soas
tion; proprietanisa José Ricardo -da ,3%tva e
josá Ferroira do Souza;

Q fallocendo Jamplim José de Azerodo,
oro i8 do. sotembro do 1877, na frogitozin. de
S. Jo-!é;la fioa Vista (doem:orlo', junto 0. 3),

-si n a, viiivi, Justioa Maria de 3 emitis, oatisfa-
:tendo ás caia:enojas da lei n. 601, do 1850,
e rei.olamenw„ do 30 do janeiro de 1454. re-
gião roo orn Curitylia„ a tido outubro do 1879,
O immoval. pertenoonte.entitn a si, sons
Alhos o netos, por herança gzfoquello (doe
tUtnento junto n. ,1),o

Que. do . 'ar..rórdo COTO esse rpgi r lI ) o imo
inovei toin as soguiutes controntaç Jos:

«Principia no espigão de terra roxa, acirrem
do rio Crinza, subindo por este acima atO o
alto .da Serra a encontrar com as divisas
dt Justino . José Xavior e doseendo pelas di-
visas a este atè o rio .da Cinza, comproben-
doido todas as vãrtente.a dentro desta, Sucio-
siva a Barra da (,ruz, soliindo o filo da Cinza
acima até o aspirar, que ao acha abaixada
morada do Antonio Joaquim do Oliveira. e
pelo espigão scirra até ganhar o ciodgão mas-
tro e por este acima divisando com o capitOo
Thomaz Perel-a. da Silva n sons socies, atk o
alto da terra. voltaria° a direita. corriprotien-
fiando todo o ritnir.10d) Jaboricabrd 41Con da
Riu da Cinza com as 51111 vertentes, -pelo esp i-
ga° mais oito até Crentear oespigão da terra
tosa•ond• teve pritizúpia» (doo. n.

IV
Que doavam José de Azevalo 'esteire até a,

sua morto tia pos3O do immovel. senil esta
cootinnada por alia viuva austina !,,,laria.
Jesus, a itial não 54 malte lograva couro taxi-a-
bem foz, oom algumas pessoa; que rio mesmo

conroactos de aggrozação (commo-
da to) q LIT c anatara do do uv0it o3 publiCOS;

direitos do Joaquim :rosé do Azevoolo
O sou , suce.essore3 sobre o immovelsa compro-
va .1.1(on do registro paro:afilai, por clonoroso-
tos de Kip:Mica irrocusavel, corno sojosn:
poganiouto rie impostos territoriaes (conLe:O-
nosotOs tisriaes), oontractos de aprogaolo,
33entenças ju liciaos e aoções eiveis o final-
mente o expresso co Moo-Monto do governo
provincialajulgondo uru processo de moiloito,
para legitimação, feito no anno do 1S89, lic-
ranço o, juiz comado:orlo do S. José da Boa
V.a a •.	 -	 •

• VI
Que) -a . reeii00 que se refore 1 item prece-

dente, apez.o . uo ler dl) homologada, em ju-
nho do 1880, pdo prosidente da então pro-
vinda do Paraná, se resonto do lanas, quaes
sejam não só a do attoibuir direitos a outras
08,030a8 juntameutonom Os herdeiros de Joa-
quim - Jcsé de :AZèyodo, siou tombam a do
deixar de a1ozioz0 grande parte do humovel
adquirido por 'aq'uollo e registrado cro 1879
¡por sua viuvo, Alhos o netos, quo soaobavain
na posse do mesmo, posse -ORM jamais intor-
rompida até bole, embora turbada par ter-
eeiros, quo so tema Áostab loe.trio roxa bemfei-
tOrias em aWuus pontos das terren

VII
Q10 teitio Sustina Maria de Jesus Sallneido

otn Gdo got !-nbro do 188J, promleu-sc ao
inv•mtario c.mijuntatrionte ova o do sou ma-
rido poraote crjuis de diráto do S. .Ins.5 cia
Ilaa. vista;	 -

VIII
Q,,to nassa irloontario M dosorlpto erak-

rido immovel: «ÏlZiLa fazenda do • torras do
cultura, denominada Jabuticabal. da um o
outro lado do 'Rio da ;Ci rizan (loa. n. II), -a
qual foi avaliada por 11:000.$ . (dor,. Ti. O);

IX
Que esta fazenda foi partilhada tos onze

herdeiros t103 tuoantariados, entro 03 mimes
o snoptio :nto Antonio José do .A moeda, aOtleM
Conlio unia legitima da 1:0005 (doe. ri. 7);

%ia a partilha rd, homologada por sontonoa
do 17 .lo novombro da 1894, que transitou uru
jul_ado (doo, u. 8):

XI
Que já po: offolto dá partilha, ji por aliena-

ções feitas, em vida, por Justina Maria de
Jus e, dopóis de sua morto, pãr scus
borloiroi, se ostalm'ocou nã inunovel a com-
ratinha°, que so vao ampliando cola voz
mais, por trationisS0e3 inter-vitM cama-.	 _
moras;

MI ,
Que embora so haja prol,dila alvmas

divisões nas terras, tanto judicie; qoanto
extra-judiciaes, toes processos não deslizaram
cm commuolião prooxistente, por Forma par-
ciaes, som porio.nto, haver ornolomonto an-
gulo), paro se determinar a quota dividenda,
tuna voz que, até bojo, oinla não se fez nina
porteita o completa mailçao de to-to o iro • novel
o a consinnento partilha goolosica. entro 03
interessalos;

XIII
Que sá uma divisão geral da fazenda, oni

que sola lovantado o sou perinietro exacto o
se anw-ein tolos os titulos_ -looitimo q dos
nondominos é oue po lerá terminar cio 'voz a
com aranhão ;

• XIV
Quo é para osso fon que o supplicoote vem

pela pr.mute ,promover a divisão geral da fa-
zenda;

XV
Que, para isso, lhe assisto ineontostaoal di-

reito, -1,-)n termos doai-t. 029 do Conioo-4:ivi/,
como Oondamino Inc é do immovol, oole re-
side pot:minute com varios herdeiros clã J02,-
quilo José de O SOVod0 ia sua mulher;

XVI
Que, lurando 'ateio:nadas rosiJent ris neste

Estado, no do S. Paulo rã no Rio do Janeiro,
conforme se verifica da rolaolo junta.A Sira
dr; duvida a compete:mia da Justiça Federal
para processar a corsa. cx-vi do art. Ci9,
iettra d daConstitid000 Federal, do art. 47
do decreto n 3.084, de 5 de novembro de
1898 e da jurisprudoncianniformo do Supremo
Tribunal Federal..

Pelo que, o suppiiono53, oxhibindo todos 03
titU10.3 cio SOU jus ia rq (does. no. fo a 8),
nos termos do art. 5ado decreto n. 720. do
-1.; do se.tembro de 180O, vem polir a V. E!,
que se digne do, a esta-com a relação do pra-
modos, promração e substabelecimentos o
ipsis os sete documentos que a Instruam,
mandar -nita,t os promovidos constantes da
rebozoo amacia (excepção •feita dos arrola .03
sob na. 1 a iioquo aso repressiva-los pli)

çl s,-oga..:lo infra assignado •to dão por cif:ao!

doa), todo; os iotorossailos, por utront	 #45
anima uns, o outros por se hoveroM	 áad
eido com bomfoitwias no immexel, para, •
primeira auliencia desse jniZo, depois de-sta?..,
/Laias tolas as citaçOes:

a) virem ror se ihes priapór a praseoV
ae9ão de divisIo do h/movei Jobatirobal.Ino
borrão do Jaboticabal cc !ftrinibondo. de acÀ
côrdo com as divisas caostante.s Ao item 3° f1
se lhes asoignar o prazo legal de 10 dias:pa

•

	

ri"!	 -
contestarem ou nonfessaram a ac0.4); 

1)) louvaram-se oom o supplicaor9 emSigtIO
mensor e arlátradOres (NO Prix*Imit
visão;

c) abonarem-se as respectivas dospezas;
d) -finalmente, acompanharam .o cansa

todos os sons lormas 43 instancias, ,otè.guai-,.
sob pena de revelia, devendo as citações dez

menores de !O anuo; e dos incapazes ger feita,
nas pessoas das seus paus, tutores ou r.nra4o-'"
yes, e dos maiores de 14 atinas	 menores rio
21 nas soas Trairias pasmas, jantainonte cotão,
03 seus paes ou tutora;.

Para isso raptor: •
expod ;çie do manda .tabpara citação tl'eY

residentes nesta Capital, arrolados oobns. •14
a 78.

2", expediçao de precatarias nana os ¡dize,
sopolontes do Castro. • iaottariabroaoS.
da Boa Vista o Therrniodná, afim da sermão
citalos:

a) no t° municiplo, o arrolalo sob n. 73;
6) no 2', os arrola/os sob as. 85 oi84:
e) rio 3, municioio rã arrolado "01' 1 . 12:
d) no quarto numirip:o os -arrota:sor, so

ns.. 87 a 12 ,1. bom como tcrias as"pooas:qua
foram tomootroAas roo:and e, no immovel
nallo e•ta isAoriLlo; com hensfoitoriag:

-owmii.zão	 editaos /Mar o prazo de 1)3
dias, pira rato,çb'es dos residentes to 9.stado
d3 São Paulo. a no fie de..faueiro. z n men-
tiu cuja rosid,:ncia á ivurai a e rios ooçormoo.
ei rins u quem lotem:siar p j55). a cansa lo,vondtx
osso; oditaes ser	 vido; nassa Juuo. iasédo
(3o	 Sewional do S. Pa oro. um
nom:elle Estad i. na t i	 Pe"z iuelogor
determino:10 pãlo uirda 111. Vara '"	 or
publicado no Divr!o ollIci•V da lis.110,
dedo Lsta lo e no do S. Paulo:

11", a dosiguacão de dia. Inato hora, pare -
se orocodor aloosti4ear.ao da on-o cioso-in-
certeza d-,. rcsieuei.u. (133 promew. n - 4, 03 arro-
lados moi uo. itt7 a 183 e da oxisto-oia de ia-
oriresáa-los, 	 iroOp dos-testi-4m ni I.; 110.1"00
PC: 01a.-14s, quo errnpai •000rAo ind . - p limite do
citação, intimaao o Dr. procuraoor da Ropu-
bl:na pura aosio.P.-a;

ou, a nome, :çã.o d orn eu .alor a i rp , para
o ine.iern e ariondos;

aoritação táoolãr pr000raior s .c.1-11 1
da Repnblica, afim de assistir a to ooi 1,2o-
mos da causa Má final. cio acoordo com o
disnoso) no art. 127, lotra a, rio discreto
ri. 3. 1 )84. de novomjire r*0 1893.

Nestes termos:, datil.) á prose-rito co valo; 4,
10P):.°3OfStri:irient-o . •

%Oen:nu/raio
.fosg Pcgc;r4.—

2. Flavio Mecha-4.	 •
3. Antonio•Calido 7'ere:04.
Estava dovidamento soltada. Curitybk, 3 de

Outubro dc 1921. ----Por pro
'

'o lese
Amancio de Paria Hino. Cuoiro lii.docirloo
bro de 1921.—J. A. de Faria Moila Adv.=
gado. Despacho. — A . Ginuo pe -iroso o
dia de amanhã, 1. lura, para to-noimerito
das testomunhas. Nomeio ourt lor e
todo TorgoJorgo Macliadi Lima. Roa '3 do potn'brO
de 4921.— C. -Corra-lo.

nd(14),Ters	 •

nnsidOn f.03 Oal I tapr oga(S. Paulo*
José Vicente da s)lio-il
Ritta tng,eli-a Pcociro.
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José Maximiano de Azevedo,
Joaquim Jorge de Azevedo..
fl nedirto Pinto Banto.
Anão Forreira de Oliveira.

Residentes no municipio de TbomazinS
(Paraná) :
Antonio da Rosa Mosquito (em Cafezol).
Succossores de Condido José de Azes edo (Caia

fozal).
Leopoldo Bueno de Andrade (flibOirãO

Novo).
Ottbriel Polono do Amaral, idem.
Virgilio /Mono do Amaral, idem.
1.-)enlinrio Bueiro do Amaral, idem.
Joaquim Bneno do Amaral. hiena,
ticressores lo .Inamlim José de Campos.

too° José de Farias.
Joaqiiim Silv iri tia Farias (Bibeirão Novo),;
Francisco Ribeiro dos Santos, idem.
F ancisco Ontonio do Amaral, idem.
hialina Maria da Con cicão. idam.
Luiz do São Miguel Bacellar (Colonia Mi-

leira.)
João Pedro de Azevedo.
Bertholioo José de Azevedo.
Residentes no inimovel (Jaboty, municiolo

de Thomazina):
José Maxiriro Maroal.
çaiiim Antonio da Goivo

)(ariano J sé de Godoy.
leão Rolado de Oliveira.
João da Rosa Góoo.
Lutio El rgiss da Silva.
Manoel Emilio de Gorloy.
Iloracio fliboiro de Souza.
Nicolau Meirege.
José Look) Borges.
Os menores Joaquim, Alfrelo, Viegilio C

Maria, filhos de Antonio Bortholdo de aincloy,
repre.sontados e assistidos de seu tutor Fran*
cisco Florencio Godoy.

Domingos liodrigues Sobrinho.
João Firmino de Mesquita.
Francisco Joaquim ile Azevedo.:
José Forivgdio lia. Silva.
lana Mir imana de Oliveira.

Antonio Berthold° de Gotioy.
Francisco FlOrellei0 do Godoy Man0C1.1
Manoel José dos Santos.
José Joaquim Baroosa.
:José Soares de Camargo.
Sitecessores de Fel isbino Manoel Proença,

..Tosé Maria Schnoides.
Successores de Salviano Fontes de Alcatra

tora .
Successores de Joaquim Vicente Filho.
Abria Marra de Jesus.
Joaquim Pedro de Oliveira.
Residontes no Illunicipio de S. Jeronymo:'
Antonio Messias Bacellar.
Residi-odes no municipio de São José da

Boa Vista
Pedro Marçal do Azevedo.
JOINIIIIn fio ir venço Lemes.
Joi.sé Lins da Costa Lemos.
Maria Eugenia do Jestia.
José Joaquim do Nasci iiento
Alaria The .eza do Jesus.
Maria Rosa (viuvo do Joaquim José de Azo-.

vedo).
Luiz Fernatries Corrêa.
Joaquim Fernando ,: do Azevedo
otoão Paulo do Gocloy.
José Thomaz de Goma'.
.Maria Luiza dos Siritos.
-João Marques Bodrigues.
Augusto Theobaldo Ramos:
oIoanoim Cardoso da Silveira.'
-José Felippe do Azevedo.

•-:"Geforitio Jacob da Rocha.
José Joao Fra 'cisco de Azevede
Pedro Alves Ferreira.
Anua Maria d'Annu :ciação.
Adelino José de Gorniirgo.
• Residente em Castro:
Ologario Hodrigues de Macedo.

Residen'es coa Corityba:
Jiyá Canal io de Oliveira.
Casomiro do Sorno Lobo.
ile idoiros do Guilherme Xavier dr Miranda,.
Manoel Alvos do Magallia s.
Pretextai° Perindert Tab orla Ilibas.

Resllentes ná Rio do Janeiro :
José Condido da Silva Nuciey.
Banco Nacional Brasileiro.

Residentes em Saci Paulo:
Alfredo Penteado.
Dr. Angaisto Cincinato de Almeida Lins mi

seus sticcessores.
Sucessores do João Rodrignes Ferraz.
Ilesidontes cio Piraiii (Estado de S. Paulo):
Jonas Maripies da Silva. 	 •
R i rentes no Municipio de Jaguariahyra:
'Orlando Mundos. 	 -
Salviono Rueno.
Residentes no Unniciolo de Thomazina:
.loão Joso Ribeiro (residente ein jaVty).
João Colidido cie Siqueira, idem.
au stioo Pereira do Araujo, idem.
Joaquim Sabino 'foixeira.
Dr. Feaocisco MCI:odiei d 	 obroga.
Igior io Uns da Croz, r sidente no iniMoVel.
Ilypolito Antonio Guimarães, idem.
Ant mio Gabriel, idem.
Domingos Taomitio. idem.
Fran -.Nen Daniel, idem.
Manoel Carlos. idom.
Norberto Baptista. idem.
Manoel Daniol, iitom.
Antonio [li iro do Freitas.
Ozario Prdon a, idem.
Joaquim Flitosiro, Pem,
Pedro Jardim, idem.
João Flociano, idem.
Filas Pereira, idem.
José Corrêa alendcas. idem.
Joaquim Saloio° Teixeira. idem.
-Alborto Peroira, rosilente no immovel.
Anton:o Pedro. Rein .
José Antonio, ident.
Domingos Rodrionds , idem.
Proe.opio Fugas, idem.
Luiz da Cunha,
Sergio Rodri catios	 Sonza, idem,
Joio Ienacio Boptista. idem.
Joaé Ilygino da Silva. Riem.
Ame oico Vianna da Silva, i 'bem.
Alanoei Gaudeneio Poordlto ligues, idem
Domingos Ilodrioi es de Siqueira, idem,
.ioao Ribeiro. idem.
José Ernboaba, idem.
Bihiatin Carvalho 'marte, idem.
Josié Caetano Mendes, idem.
Joio floptista do Ns ,rimento, idem.
Francisco Braz, ident.
Francisco Pedro-o. idem.
Ausento. rosidente,s oro logar ignorado:
SUCCOSSOL'e3 de Affonso Augusto Roberto

Milliet.
.to, d i Costa Ferreira Moodigo ou seus

suecessores.
Salvador' alariano de Oliveiro, idem,
Francisco Ignacio de Olivoira. ;Immo
João Are'oso de Ma oalhãos, idem.
Matilias Jose da Bossa, Moto.
Manoel Alvos Monteiro, idem.
Dr. Antonio Fontana ; s de, Freitas,
Abilio Soares ou seus sorves:ovos.
Bernardino Nonos Theoenor, idvn,
Al-S(.11lo da Silvoiro Gusmão. idem.
Antonio Dias de Oliveira, idem.
Justino Pereira de Araujo. idem.
Poirão do Pirapitinutry, idem.
Francisco Augusto de Azevedo, idem.
Jos,: Antonio Comes de Olivoira, idem,
Ana-deto Jona° & Coop.. idem.
Joacpiiin José Foliar idito Bittencourt, idem.
30á0 Carneiro Santiago.
Success° es de Joaquim Manoel Pedroses de

(Ma oko.
St/o•-os ,res do Joaquim Monteiro de Cor,

ralho o Silva.

Sneeessores do Do. Santos Andrade,
Sueco:35°1'os de Francisco José Riboiro.
Joaquim Gonçalves da Silva ou ecus SUCCESS',

sores.
José Dolocae-hio, idotn.
Felippo José Mondos, i lem.
Josis Joaquim Ri •ardo, Mona.
h:nardo Fa.biào do Mattos, ideM.4
José FabOto de Mattos, idem.
Adiou. Moreira de Brito, idem.?
José Alves Branco, Hem.
Manoel Buono Lopes. idem.
unto Gomes da Silva, idem.
Jeacmini Lazzaro de tiouvêa, idertW,
JeNú Gon,-alves Ilibe:iro, idem.
Bibiauo Madann Alves. idoni.
Manoel José Nunes, ide.m.
Antonio Joaquim Nunes, idem.
Jo to naleist a de Oliwara,
Pacifico José de Oliveira, ido.
Joio Luilgoto da Silva, Riem.
Antonio Gonçalves Pinto, ident.
Dmiraoio Rodrigues Pinto, idem.,
Ensebo-, aloroira. idem.
Ad bRio GlIeão da Silva on seus succeSSOr03,
Calilioo llo rigiies Boatos, idem.
Ignario Mairellea de Conveio, ident.
Fr:Inciso° Caet ino da Silva, idem. •
Pedro Gobri ol Salgado, idom.
Loo-adio Cordeiro dos Santos, idem,
Elooterio Jty-A flodrignes, idem.
Rodrigo Oatavio Ferreira Lobo idem,
Autonio Victorino da Moita, idem.
João Aivos Diniz, idem.
João Doa. dos Santos. idem.
José Ant o nio Gonçalves de Oliveira, idem.
Su .oessores de José Joaquim dos Santos.
Interessados desconhecidos. Está devida-;

mente seriada. Curityba, 3 do outubro do
Amancio de Faria Mona.

E/11 Virttide do que, se pas‘ou o presente
edital, com o razo de 90 dias, polo qual, cito
os eondominos supra mencionados, reSidelltOS
DO Estado do S. Paulo e Rio do Janeiro o os
desconhecidos que p lssam existir para. findo
o dito prazo do 90 dias, na primeira audiencia,
deste juizo que se seguir, louvarem-se com o
supplicante em agrimensor„ arbitradores o
suonlentes que procedam a divisão e demar-
cação do imrnovel em questáo o bem aosito
para se abonarem as respectivas despozao.
ficando igualmente citados para todos os ter-
mos da causa até final sentença e sua execução,
sob pena de metia e lançamento.

Ontrosim. faz sabei' aos intoressados que as
audiencias deste juizo são dadas aos sabhado.s,
á hora 13, no predio onde funeciona o Fo uni
Federal, á rua %flecha] Floriano Peixoto nu-
mero Iti. sobrado, não sendo feriado, porque
então serão dadas em dias aoteriores.

E para coostar passaram-so esto o mais
cinco de igual teôr. que serão publicados o.
afixado; na fórina da lei.

oado e passado nesta cidade do Curityba,
dias do moz de outubro do 19:2t . Eu,

Francisco Maraval ias, escrivão interino. o
sp h,crovi.—Jotio Baiitista da Costa Carcallic,
Fi!no. (Estava devidaioente soltado o dou fé).

Conter° com o orioinal; doo fé.—O escolvão.
interino, F. Maravalhas.

r3.8(9)
'amen

NOTICURIO

WARM OPIniCIATJ	 Outubro 'de lief

No Palanio do Cot toto,esteve . hontem á tarda
Oun conferencia, com o Sr. O presidente da.
Ronliblloa, o Sr. Dr. Carlos Sampaio, prefeito
do District° Fodoral. 	 .

— O Sr. Preside.nto da República nunca
'iodam cru andiencia tio Palacio do Cattoto, o
Sr. marechal !lermos da Fonseca.

— Em andielicias previamente mareada!
foram bontem-roeoloidos no Paleio do Gattete •
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pelo Sr. Prosidento da Ropublica, os Srs.
11». Francisco Alexandrino ; napito de cor-
veta Ricardo Greeahalgh Barroto; Dr. Ran-
aiolpho Chagas; liarmos Fontes ; Manoel
Araujo; Raul Lasserre Sobrinho; Leonardo
Sehtnidt de Lima, Arnaldo Mouteiro; Antonio
Barros Fernandes e Carlos de Rezende.

—Ao Sr. Presidenta da Republica foram
enviados os seguintes telegratianas:

Belio horizonte, 21 — A Sociedado Mineira
de Agricultura, representaudo o sentir da
lavoura do Estado, congratula . se com a Nação,
e testennpaha a V. Ex. sua gratidão, pela
auspiciou, .weissagein dirigida ao Congresso
Nacional, relativa á defesa- pormaneato
café, encaminhando feliz o domava soluç'io o
magno problema da vida econornica. do paiz.
Saudações cordeaes. /arraio Dias, presi-
dente.
• Porto dad Floras, 20-1 umprimentos o feli-
citações Pela augnillea me agem sobro a
va'orização do café. — Antonio Olyntho Ri-
beiro.	 .

• Na primei a par:siaria do 'Tho • calro Na-
cional serão paoas boje, ai de o:atilara as se-
guintes folhas do declino nono dia uai —
alontepio da Viacão O—Z. •. ,
•••n••.•,

Nota—Os que deixarem de raccbse no dia
procrio só serão attendidos do ztY) . ao 22s
dia uni.

Para deixar aos pastosos um traço soosivel
e inapagavel da celebração tio primeiro cento-
nario da duidneiparsào politica do. Brasil, taci-
litanlo-lhes a tarefa de soleinnes commemo-

•'raaões viitaiuragaanannlisaão Executiva do
-Contonario da Independoncia julga da mais
alta ¡alavanca" organizar infla .01r:inacção com-
pleta de tadoSnajornaes, revistas o botins,
que precisamente to dia 7 de sotembro do
anuo proximo forem publicados no paia

E assim a C00203l3SãO Executiva do Conte-
navio da Inclependencia appolla para a im-
prensa no sentido:

a) . ao serem dasdo já remetaidos eseri-
pturio onicial, Bibliotheca Nacional, Avenida
fio [Manco, Rio do Janeiro. todos os jornaes.
revistas o boletins, que SALM á publicidaud
no Brasil, quer em portuguez, quer em qual-
quer.ontro idioma; •

b) de Se dar a mais ampla divulgação pos-
sivel a este appello ;

c) de lho Se..0»2 enviados pelo meno3 tres
emundares do cada uni dos jornaos, revistas
e boletins, que saiam à publicidade no reto-
rido dia 7 do setembro te 102a.

áporierdl

Directoria de Metcorologia—Institnto Cen-
tral—Boletim de Meteorologia Agrico/a, rela-
tivo á segunda decada, de ontubro:

Algodao—Os munisipios de Pão de Assacar
- e Sobral, este nos doas primeiros dias da de-
cada, tiveram chuvas tortos; nos domais a
procipitaçlo foi &amianto, sendo que em
Iguatú ha 28 dias que não chovo o em Cam-
pina Grande, ha oito. Exesptuando Sobral
que teve insolação forte n o tempnratura acima
da normal, cm todas os demais ninnicipios
'esses elementos se snantiveram brandos. Nas

• reaiões algodoeiras paraenses do Bragantina
'o Salgado n.o chovera nesta denoda. São pros-
peras as culturas da totalidade dos mamei-
;aos; procede-se á colheita em Quixeramohim,
S. Bento e Porangaba; -Sobral está produzindo
algum algodão aerbaceo.

•t' Arroz, Cliuvás fortes em Iguapo 421 Porto
lalegre; teasperatura alta -em Araguary; nos
demais mtinieipios 03 faotores. metooralogicos
foram fracos ; era Barra do Corda o Impera-
triz não choveu na segunda metade desta
•&cada. E' boa a condição das culturas no
.alaranhão, Ceará, Sergipe o Santa Ca.tha-
faina. Inicia-se o plantio em Pedro Leopoldo,
patim:ando' in Pinboiro llezondo o Mon-

do 's, este uhino Infestada pela praga das
salivas.

Caeáo Temperatura o cativa fortes por
todos os muniolpios desa cultura ; insolação
fraca em Parahyba ; em Ilhéoa não choveu
nos ulthnos quatro dias • suas plantaades pro-
metiam colheita abundairte. 	 • •

Café — Chuta e insolação fracas em Cam-
pinas e Larmoldina que tamborim teve tem-
peratura baixa; todas as mais estações re-
gistraram em reinara a esseS elementos,
valores acima dos aormaeg.• Estio termi-
nando as colim;tas 4ifn Garaalluns e Carmo
na zona da Matta (Vimas) os cafozaes estão
orn plena floresconeia ; arn Santa Luzia
{Goyaz) comaarms a fructifirar. Continúa o
plantio em Plorianopolis ; agricultores de
Guaramiranga o Piracicaba es.p rsram boas
safras.

Carina — Piracicaba, Pesqueira, Escada o
Mura tiveram tanperatricas fortes; Campos o
Macisha chuvas abundantes; era Pesqueira ha
22 dias que não chove a ou) Escada cinco.

• bons o estado geral do maior numero das
culturas; na zona • da aulata proceda-se ao
corte; continuam as oixiraçõcs de plantio em
Castireté, Goyaz, alo Bento e •Osixerarlobina
cru Campos não ha moldes Melhoras.

As pla.ntaçass do Fiorianopolis tam sido pra-
judiai:las, na colheita,. pelas chuvas.

Furna — Itsjuba, Sara • Monto das Laus o
CaraniltlIs talaram temperaturas artes
neste ultimo choveu bastante; nos dama mu-
nicipais temporatura, chuva e insola:No fora m
fracas.

Tolas as culturas, estão prarsperas.
iga — Tompttratara alta um Passa fraldo

o Guarapuava., orale cariacu copiosamente.
Tags.3 ha sa ia das 8:3111 pracipitação. . Noticias
do planalto catharinenso affirmara bom es-
tado das . ciltarasatrigaes do municipio do
Curitylia asa -estio malta animadores.

Pasto .; — Es.eepttlando -as realacs de pos-
(pieira, Pão d.e Assuear, Catilil e 1.0:13 da
Matai, em toias as demais á boa a eandiçao
das pastagens.

Nesta ultima tato sido grandes os projniZos
na creaaão.

Estradas de roritem Com psannuaa
cepções. usparsas. as estradas do !alagam o
caminhos \acames iam foram nesta deoada
prejudicadas pelo tempo..	 -

Rios — Das intarniações recebidas Se con-
cluo que nas senas de 419r4.0 do Paia ae. nacen-
tua a astiarram, ,analoanto nas do-centro o sul
os rios apresantain sens.ivel elevaalo • 	 •

Superintendi:meia iloabastesimento—Slas k3
existentes nos Trapiches "dó tiro do Janeiro na
manhã de 2a do carronte:

rral• . ..... •
Feijão 	  	 .0 1 ...... .4*

Farinha do trigo 	 44.

Farinha de naaudioca 	
Assacar (i) 	
Banha 	
Algodão 	
Xarmse, 	
--

(1) Sonde: 113.;34 SUCOS mie awo,ar branco;
41.666 ditos do maseavinho ; MOO ditas mas-
cavo e 3.122 ditos não especificado.

«Eal sol uçãO4 consulta constante do • vosso
officio n. 682, de 12 do moa . arstaign0 fiada:
sobre si as coorerativas de aradito.organisa-;
das erntre agricultoras e.eriatassesa.com o -anil
exclusivo de facilitar o credito entre os seus.
associados, sem unham intuito especulativo,
nstão sujeitos a fisealisação bauearia, decla-
To-vos que taes cooperativas. COUTO todas
sociela . las imanstrians ou inorcatatts, rie qual-
quer Especai, imeionaas ou estrangeiras, quO
aserçain operações r.omprehenilitlas no arti-
go 3' do ¡lacrai°. u., 1,4-.728, do 16 do março

g aste .ann o, estão 3'2.101tas á referida finaliza.
ção o obrigadas ao pagais-manto da respirava
quota nos termas do .art.. 42 do ratado de-
casto, não liava:tido, nas mencionados dispasas
ticos, excepções sais ,beneficio da qualquer
classe SOCiakee ramo ao actividade. que pias-.
saro aproveitar a essas 000p0ratiValo,

Como trataase da uns assumpta de palpis
'ante aclualidado„ o Sr. superintondento do
abastecimento divulga o parecer do Sr. impe-
!atar geras dos bani' a, para cusbeeirnenta da'
demais coopera aias. e suais . associações in-
tsressadas. .

nn•••••••••••••

saansao s a a .a. si do- Correios eipedir-a.
datas pitos 'sxmiut.ei paquetes:

Pela faissarà, para Saatas, Paranagna, São
Fraticismo e aio Gaands, r-oasbeudo ima 'assoa
até ás O horas, Cal'as.. para„o interior alta
is 6 ; ta e ditas rum porto duplo até ás.

re10 racirseieinial, . para Ca ravellas o Ponta
'ia Archa recebendo 31110re2,303 até .ás 3 ho-
ras, cartas para o intarioe ala as 3 1/2 O
ditas com porte duplo ata :Ia a.

Poai 31endozo. para Dakar, Las Palmas o
Marseille, receba:alo até ás 6 ho=,,
ras o cartas para o CiXte:.'iOr .a.ta ás 7..

	

Amanhã: 	
Pelo Anna, para. Santos, Paranagna,

Francisco, atajally, Flariaaalatalai ,e Laguna,
racebenclo naprros.sona ata ás a horas, cartas
para o interior até is 4 ias, di tas Com porte
(Inalo até ás 5 i Qbjeutui para, xagistrar ata
ás 18 horas deamja. , •

Peto Panam,/ Mar u. liara . Santos e Buenos
Airesarorebnuslo iniproasos até ás 8 horas.
cartas para o intarasr. até as 8 1/

'
2 ditas

com porte attialp.o para o . eS.tOrifike. até ás 9
e abaiectos para reatstrar até ás 18 toras de

•bolo..\	 „ • ... .
Nota — Vales postaes isaernsaiansos o na.

cianaes na thesoura tia, tios dias atois, até as
iS 1/2 horas,	 •

Eacebiniento.da satemstaanalas pcataes
interaas ionaos, pela Sas socaSto do Trafego,
para Portugal o liarabusga- como correios
permutamos Çain tOdO3 03 paiWs da Baião
Vasta", Açoras, MaSeleae Estatais /Unidos
directa:nomearias mcsnms dias até ás ir, horas
e na': á vessesa da partida dos paquotes que
Se destinarem a Lisboa, Itaxablirgo o. Estados
1:1111os, exceptuados os da C.omple. -tia and
Attantique, e entrevi-tatu-betu tiO3 twasmos dias
das 10 1/as 1 Siaras.

Companhia de Latsria3 Nacionans do Brasil
— Lotarias da Capital Faiara' — Lista gera/
aos promana da tatis lotaria do 'plana 30a.
i	 extcacaão da aratu de 1021, ,onlizada em

,da outubro de 1921, ora Imantai. dasinsti-
tnioões mencionadas no .art. 31, os 12. tenra ,7

Art. 35 da lei n. :2.321, do 30 do Jazem/iro
do 1910, cem virtude da contractnaolebrado
em 16 de favareira • ae -1911, na l'4'oeuradoria
Geral da Fazenda ‘Priblica :

• 2rY.TS O C ()

2S aali 	 .	 •20uaetai
2.i09 	 	 -2004nSO

13.921... 	 • .	 e-MS000
Sai.283	 . 	 	 -2005000

	

4.865 400*. 	 	 "200a000
18. 8us .....

•
aonsapo

aits.960 	 •	 600.122

11.008 sacon
21,921	 »
4.0Cia »

4.5.2.13
o132.:22

13.703 caixas,
`ga. 0.78 fardos
9.50) o

O Sr. superintendente ao • abastasimenro,
tendo recebido unia consulta,- do Sr. Maras
Augusto T. iacedo, dt Piaassamtipaa. São
Paulo. si as Coaparativas de Credito Agrieola
estabelacidas sob o reginioua do dea.reta nu-
mero 1.637, do de janeiro do 007, artigos
10 a 2, estavam equiparadas ás casas banca-
rias ou bancos, consulta o Sr. Inspeatar gra
ral dos banais, qte rrpnrideu afirmativa.-
monte, conformo officio abaixo transuipto,
datado do -17 do outubro do



49794 Domin

í
17.102 	 	 ' '2005600

	

.440 	 	 P0:0003000

	

4.612 	 	 200;000

	

20.198 	 •	 20J5000

	

13.901 	 •¡	 A:Ou/MOO

	

.-- 7.097 	 	 • 2005000

	

. 55.712 	 	 2005000
.. 32.'716. ... 	 	 p:000S000

	

55.305 	 •	 4	 200500.0

	

28.600	  	 2J05000

	

. .24,753 	 	 20,V00

	

45.907 	 	 200.;000

	

. 24..171 	 	 2005 00
• 55.459. 	 	 2098000

	

. 2.898 	 	 2005000

	

_ 26.830 	 	 2005000

	

37.925 	 Á	 , 20,15000

	

47910 	 ° 	 	 2005000

	

_ 3.326 	 	 2015000
• 59.684 	 	 2:0005000

	

47.830	  	 205000

	

, 42.114 	 d,	 A:0';05000

	

. 56.705 	 •	 600540

	

.43.939 	 	 2005000

	

.50.979 	 	 2005000

	

6.639 	 .-	 soos000

	

20.62 n 	 	 2005000

	

38.968 	 2005000
..,

	

17.513 	 5005000

	

47.933 	 :.	 2005000

	

35.62 	 	 200000

	

44.553. 	 ;•	 g:0005000

	

2.733  •	 2005000

	

13.595 	 	 2015000

	

7.880 	 v	 2005000

	

36.218 	 	 2105000
• 24.027 	 	 2005000

	

56.574 	 ;	 200000

	

23.161 	 •	 2005000

	

41.963 	 	 2005000

	

55.990 	 .t	 2015000

	

5° 659 	• 	 	 p:000$000

	

15.587  - 	 2005000

	

27.921 	 	 2008000

	

7.860 	 , :	 200;000

	

44,781 	 N	 2005000

	

8.863 	 	 2005000

	

54.732 	 w. -	 - 2005000

	

24.597 	 	 2005000

	

13.050 	 	 5005000,

	

22.195 	 	 2005000

	

12.070 	 '. .	 2005000

	

53.980 	 	 '1:00 n 5000

	

28.828 	 	 ‘ 5505000

	

30.893 	 	 2000,'150

	

1.4.863 	 4:	 1:0005000

	

40.814 	 :	 2005000

	

12:164 	 	 6:0005000

	

14.387 	 	 5005000

	

22.494 	 J.	 • 5005000

	

14.253 	 	 5005000

	

23.66i 	 	 2:0005000

	

11.128  -	 -4,	 5005000

A pproximarje1

	

7.439 e 7.441 	 -;	 800a000

	

12.163 e 12.165 	  i'.	 2005000

	

52.o5 e 52:660 	 	 1005000
Dezenas

	

7.431 . a '7.140 	 - .,.it.	 005000

	

12.161 a 12.170 	 g,	 4050 O

	

52.651 a 52.660 	 .. ....	 305.000 .
.	 Centenas

. 		7,401 a 7,500	 	 205000

	

12.101 a 12,200 	 	 155000

	

2.601 a 5,2.700 	 	 108000
Todos os numeras terminados em 40 toem

105 e os torininados em O tutu 55, exceptu-
ando-se os terminados em 40.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel 'Cosmo Pinto.- O director assistente,
.loá o Carlos de Oliveira, Rosa io, secretario.-,

escrivão, Firmino de CantRaNuj,

. PARTE COMMERCIAL
Camara Syndtcal

amo ornam, Co' mimo nana &IETALLICÂ

	Penas	 90 div	 A.' vista

Sobre Londres 	 --"'" 	 7 7/8	 7'51/64
Sobro Paris 	 $.577	 • 5582
Sobre Hamburgo.. ..... . 	 sou
9obre nana 	 .	 5310
Sobre Portugal 	 	 5780
Sabre Nova York 	 	 75947
Libra esterlina em moeda 	 375500
Sobro Buenos Aires (poso

papol).. 	
Sobre Buenos Aires (peso

ouro) 	
-Sobre Montevidéo (peso

ouro).. 	
Sobre Hespanha (pesetas)
Sobre Suissa (francos) 	
Sobro flelgica (francos) 	
Sobre Holland:: (florim) 	
Sobre Japão (Yen) 	
Sobre Rumam... 	
Sobre Austria 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Sucia 	
Sobre Pal estina e Syria 	
Sobre Canadá 	
Sobre Romania 	
Sobro Áustria 	

Moedas

Liras (papel) 	 k 	

Escudos (pape)) 	
Libras (papel) 	
Apolicos uniformizadas de 1:0005,

° 	

Outubro de 1921

Apolires clivosas erniss5es de 5 %,
min ias, num 	  8095000,

A palies diversas emiss6eS de 1:0005
5 %, nem 	  7585000

Apolices • diverQas emissões de
1:0005, -5 °/„, port. (1917) 	 •

	
7495000

Apolices dive-'as eraksbes de
1:0008,6 G4, port. (4920) 	 	 :,1505(.100

Apnlien . do Emprostimo Municipal
de 1900. port 	 	 1745000

Apolires do Em prestimo Municipal
de 1914. port 	 	 1665000

Apolires do Empresara° Municipal
• de 1917, port 	 	 162$000
Apolices do Estado de Minas Ge 	 ,
• raes de 1:0005, ti 0,5

' 
'nom 	 •	 7805000

Aplicas do Estado do Rio do Ja-
neiro cio 1005, 4 55, p0rt 	  .1005000

Banco da Lavoura e Commercio do
• Brazil . 	 	 805000

Banco Partuguez do Brasil, port 	  2005000
Companhia Terras e Colonização 	  • 155000
Companhia de Loterias Nacionaos

do Brasil 	 	 235000
Companhia Registro Mercantil 	 	 815000
Companhia E. de F. o Minas de

S. Jeronymo 	 	 865000
Companhia de Segui-os Provisora

fio Grandenso c/4-0 % 	  2005000
Companhia Docas de Santos, port 	  4855000
Debentures da Companhia Progre-

so Indust -ia! do Brasil 	 	 1905000
Debentures da Companhia Mercado

Municipal do Rio de Janeiro 	  2005000
Debentures Companhia Antarctica

Paulista 	  2025000
,Dcbentures da Companhia Cerveja-

ria Bralan3a 	 	 2035000
Vendas por aluara

Companhia Auto Expresao'.......; 	 265000
Banco Popular do Brasil 	 	 505000

7,000 saccas
/MOO saccag

.000 &leoas

saccas	 sacam	 sacras
3.000	 4.000

3° cotação, calmos

25600

55850

155425
10G6
15488

5573
25,25
38830

-
-
$070
$007

saccas

•Vond.xoas	
- 18.000

Mercados: 1" cotação, 'calmo; 9.8 cotação, calmo;t 
Disponivel, base type 7, 185200.
Mercado: Wave'.
Vendas: até 10 1/2, 1.317 sacras.-

rendas . total; 8.672 saccas.
O syudico, João &urino da Silva:

5310
$950

305500	 Secretaria da Camara Svndical do Bi) do
JaneiJo, 22 de outubro tle 1921.-4. Simonsen"

7905000 • syndico. 	 -

OTAOES DE cArP, DA 50L5,1 DE MEACALORIAS'

Dia 21 de outubro de 1921

Alani '	 1' cotação	 2' cotação 3% ÉataçãO Total da VOadd
Janeiro 	 .., nnn wnI	 185200	 183200	 185200
Fevereiro 	 	 (8.200	 185 !,-10	 183200
MarçA 	 	  • O 183200	 183?,00 1 18$20-)
Outubro  -	 8 18Ç353 - 3 185350 -3 183350
Novembro 	 i	 ii: 185300	 185250	 1852,4
Dezembro, 	 	 485250	 185250	 • 185200

Dia 22 de outubro de 1921

Mazda	 • ilcota0.1.0 2° co taça°	 3' cotar,10 Total de venda*
Janeiro. 3 185250 185250 3.000 uma
Fevereiro o. 1 '185250 18$2 4.000 saccas
Março... 1 185250 185250 1.000 saccas

2 485350 - i 185350 3.000 saccas
NOvembro 	 I 185250

.
185250 1.000 gamas

Dezembro •	 P!!!: 2 185250
Saccas

185250
saccas

2.000 saccas
suecas

Vendas 	
• Mercados:	 cotaçã.o, estarei: 22 cotação, sustgtado.

Disponivel base typo 7, 185200. ,
Mercado: estarei.	 •

• Vendas até ás 10 1/2, 3.389 saem.,
Vendas, total, 6.378 saccas.

• 0 SyediCO, João Scverino da Situa...

10.000	 4.000 $A1,000



Aanelm .	 •éée,
VO vereiro
Ma ço 	

	

Outubro 	
Novembro„, .....

	

Dezembro 	

188200 a. 18'5300
188200 a 185300
18$20O a 188350

1s$1:4
188250 a 18i3;d)
182no a 1883W

	Vendas '''	 60.000 mn	 19.009 sacoas

	

oa	 29.000 SUCCaS 108.000 sacca s
Mercados-1 3 cotação, abriu oaralysado, fechou estaret: 92 Cotação, abriu para-

lado, fechou sustentado; 33 cotação, abriu firmo, fechou eahro.
Disoonivel base typo 7: de 188100 a 18820o.
Merca lo: abriu o fechou estavel.
Voiloas 39.661. sarem.
O syndico, João SCVC2'in0 da Silva,

4e/Ewm.s",der!n•n•..."N.......g.w.rrwr..ffleeer~eear	 perieearammereemerweeffle~ramacaffleen

23	 --- DlARI - . 0FFICIAL	 etitilbro cie 1921 19796-...-trme.~...~...4
COTAÇõES DE Cáre DA BOM DE ME1CADO/1ns '' 	 1921. - Isidoro campos, director. (Ao lado

Durante o seraaan de 1?' a 22 de outubro ck 192i	 estava O carimbo, da Junta Coramoreial.)
Mau	 * cotaoão	 (5.8221!1 2' cotaçlo	 3" cotação	 Total de vendas. 	 imemdn

. X. ii..i.Sts18'4200 a 16320
183200 a 18;-i:0
18.200 a 18.;250

18s3:50
1882:10 a 185300
185230 a 18,300

183200 a 188300
1832 1 0 a 185300
188100 a 183330

-	 1.88350
188230 a 185350
18$200 a 188300

7.000 macas
6.000 sa-cas

23.000 umas
33.010 saccas
27.00d.saccas
12.000 saccas

MARCAS REGISTRADAS
N

M. C. Pitombo. estabelecido e doodeiliailo
Posta tirara, á rua do Rosario n. 60, 2 an-
Oar, vom ao csentar a essa nieretissima jorna,
a marca aelma. a qual consi L to em uni globo
iorrestro, leodo-se no centro sintido cur-
vilineo o nome ca ..actoristieo «Mundial
olor riorrnonto as palavras 4 . Servioo mari •

'itairio e Wel' ormento dlio do Jan.-oro:o
roferitl a marca será usada pelo stipplicante
oin artigos tyoneraphiros , litograptlicma o Cm
um boletim de cabota gem, do 1)11blicacão

aos olmos distin g uirá. po imolo variar
ont rarea e dimealstea o SPrvit';. tarolcm para
iotri dos, fanteras e reclamos ti4) seu eata l .ele-
cinimito. rito do Janeiro, 1:5 de julho de 1921.

M. C. Pilombn.
Apresenta la na Sooretaria da Junta COM..

mercai d .1 Capital Fecic r al ás. 11 horas e 50
minutua do dia th de julho de 1021.

Re gisf rada sob o n. 17.172 por despacho da
imita Commerc,:al eni soss'io de hoje. Pagou

o Prinicii .o exemplar 205 de acro, ic •,; • 0,tairt-
pilha ,. Min do Janeiro, E'. do Outubro do

Isi 'oro Campos, diraclor. (Ao Pulo
•oo. va o carimbo da Juota

N. V7'.10

9alninao	 oslai.olocido e di ia.eitiado
ima da Alfroidoga V,rii a o i , ,oei l ior a
marca anima, a mia: cotoisie e alua ferradura
tendo no oontrO o no010 caracteri:lico
o mie adoaça miara. harnioniras
lo seu caminercio. A reCcrida ta: Jeca, quo. no-
lerá varia r de côrrse dii..e . oia :4 , servirá
iniubrm na ,.a (IP/ArcA 1 e ia , cla rnes do reto-ido
est:deter/m onto. tiío de Ján,:j eo, IS de julho
do 1921.--Sakunao Nohid.

nrwontlrla na s ooretaria da Junta Com-
na . roial da' Ca pital Federal. ás 12 horas e
oti minutos do dla 19 de julho de 49 2̀ i •

Ilegistradh sol) n. 17.176 cor do-pacho da
tonta Commeroial oin sessao de 1104e. Pagou
II o primeiro exemnlar 20ti do sadio por c,s-
odupiPots. Rio do Janeiro. 11 de outubro
do 1921. - Isidoro (iampos, director. (Ao

19 c3tava o carimbo da lauta Counneritial).
(3.822)

. 17.18•
A Companhia Brasileira de Artefactos de

1;orraeba. estabel acida á rua Priineiro do
alarço n. 127, vem apresentar a marca acima
evitada, a qual consiste em um rotulo qua-
drado, branco, tendo as seguintes palavras
escripta.s a preto « C. E, A.	 P.- rio d

ja il eo.0 - o. A referida marca ser-
usad : pelo supplicante nos pnoumaticos. ca
Maras de ar, tubos, massiros, arruelas, solas,
saltos, folhas eu /ençóes de seu fabrico, que
distinguirá, podendo variár em dimensões,
eères a formato. [tio de Janeiro, O de outu-
bro de 19.21.- Companhia Brasileira de Arte-
factos do Borracha. Director-presidente, An-
tonio P. Simões.

Apresenta , a na secretaria da Junta Com-
moreia? da Capital Federal ás 12 horas o 35
minuto; do dia O de outubro do 1921.

lteestrada nb o n.17.181- por despacho da
Junta Commarciat em sessio de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de selo ”or
estampililas. Rio de Janoiro, 13 do outubro
de 1921.--1sifforo , Campos, director. (Ao lado
ovava o carimbo da Junta Commercial.)

8.822)
-

N. 1'7.1823
A Companhia Brasileira do Artefactos do

Borra eia, ostaboterida á rua Primeiro de
Ma .ço n. 127, soka l o, adopta a marra Supra
indicada, consistente no desenho photogra
phado e impresso de um cárte de prommatic-
com ai palavra ,: «Companhia Brasiloira
Aricoartos de Borracha - Rio -de Jatimro»0
respesAivameuto na parte externa dos talóes,
o a palavra «Brasil», apposta sobro o avesso
do referido córte de prounnatieo. Esse cárte
de pueumatico osl, por sua vez, cingido, na
parco em quo ticam a abroviatura «Cia.') e
a'; i f iiel ;teS «Balo) pela eircumfereocia de um
pneuma tico, em cuias auperlicies lat^raes se
lcom as palavras «Conmanhia. Brasileira de
Arto:loo.os de Barracita, Mo -do Janeiro,
Brasil». A roferida marca será usa-la con-
forme está no desenho acima, isto é, por in-
teiro ou cata° unprolloodondo apoulis -a
parta em que ficam a abreviatura. (na,» o
ag inicines allab» e a eircumfcreocia repre-
sentai.] to o pneumatico e servirá de marca
para distingui r to. artefactos de. borracha de
sua fahrienoão„ p rincipalineato mossiços,
pneinnaticos o camaraa de ar para amorno-
yds, carros, bicyclools, motocycletas, sendo
usada em gravura ou por outras quaesquer
femnas e uNCessis nos artigos de sua fabri-
cado e bein a gsim será asada mios impressos
em' geral. caixas o envolticros.. Rio, o de ou-
tubro de 1921.--Companhia Brasileira de Ar-
tefactos de dorracha, - Director presidente,
Antonio F. Simões.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
moreia' da Capitai Federal ás 12 horas e 35
minutos do dia . C de outubro de 1921.
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 17.185 por despacho da
Junta Commorcial cm sessão de hoje. Pagou
no vimeiro ex mi lar 20$ de sello por es-

ctampilhas. Rio de Janeiro, 13 de outubro de

J. Gonçalves Dias, estabelecido á roa San4
Rosa, 154, em Nintheroy, com o coimarei° de
genoros alimonticlos, apresenta a marca RU,
pra. qne consiste na denominação ea,raote-
rislica «Armazoin Minas Geraes», sobre una
traço do arabesco, que servirá, para distineniki
conservas, doces, fructas, seceos o molha
dos, carne secca, vinagre, feijão, farinhas
aguardente e bom assim em notas, cavou,
facturas, reclames, enveloppes o tabnletas,
podendo variar em cbros o dimensbos (sobra
uma estampilha do 600 réis. Nintlieroy,
de outubro de 1021.-J. Gonçalves  Dias.

Apresentada na secretaria da Junta COM-
moreia' da Capital Federal ás 13 h oras o 30
minutos do dia O do outubro do 1921.

Ilegistrada sob o a. 17.186 por despacho da,
Junta Commerciat em sessão de bojo. Pagou/
no primeiro exemplar 203000 de solto por
esta tipillias. Rio do Janeiro, 13 de ontubrq
de 1921.-- Isidoro Campos, director. (Ao lado'
estava o carimbo da Junta COMMerCial.)

(5.8215)„:„

CERTIFICADO
ESIADo DE MINAS GEEAS3

N. 571
Co tine() que a marca «Astra», para proJ

duetos chimicos, do fabrico e commercio do
Sturnpf 8z Comp., registrada, . na Junta Com-
marcial de Minas Cernes, sob a. 374. tendo
satisfeito todas as formalidades impes, foi
depositada nesta Junta em sessão do 13 de
OU tubi .° corrente.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Foderal. 21 de outubro do 1921. - Luiz Ati-
alteio Alves Peitam' (sobro uma ostampillv
'Cloral do 2500d). Visto. J. C., em 21 aal
ont , bro de 1921. -Isidoro Campos, dirootoo,
(Ao lado estava o carimbo da Junta Curtonet5,
ciai).	 (5.817)

PATENTES DE INUMO
N. 12.217 Itlemorial deseriptivo da 'In.:

rotoalo de aperfeiçoamentos em re-
tortos para a intPregflaMO de ?nadei-

' ros .spora que pretende priviictrio
invençfin John Hort-is Duns-tesa e Ru..
bort Allison Doris, estabelecidos cia;
Sul li, Estado de, Louisiana, Estado
Unidos da America.

;Na arte da impregnação da madeira,
depois que esta tiver sido aquecida
pelo vapor sola pressão e depois que o
vapor tiver sido retirado da retorta,
estabelece-se o vaeuo no mais alto gritu
possivel. Isto evapora a agua do madeira
a uma baixa tenweratura. O vacuu devo
ser lambem estabelecido com a maino
rapidez oossivel, do modo que a ma-
deira não perca O' seu calor-pela irra-
diação e não obrigue a temperatura da
retorta a cahir abaixo do ponto do ebut.
lição do vacilo exisiente.

Teem-se encontrado grandes diffi•
euldades para se estabelecer este vacu)
alio e rapido em um retorta para a fin..
pregnação da madeira, por causa do ai!
e dos gaze-s não eandensaveis que exis.
tem aliau do vapor. Estos gazes tendoni
a levar comsigo a agua de condensação,
introduzindo-a na bomba que deve se4
usada para estabelecer o VaC110 alto
rapido. Isto produz estragos 	 110113¡
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,' tomba Secca, o requer o emprego de
-.uma bomba de vacila.' propria para tra-

balhar com- humidade, que é dispen-
diosa o que se torna con.etantemente de-
feEuosa.

Nós vencemos esta difficuldade apela
estructura illustrada convencionalmente

...no -desenho, em que •en condensador ha-
, rometrico.i, que. tem um tubo 2 para a
• admissão da alam, 5 daetiaado a ser li-

gado, por meio do tubo curvo Za ao tan-
que do impregnação. A extremidado in-
ferior "do condado de escapamento 4 é
consLantemente submersa no poço de
agua emente 5,.

O separador barometrico Ubá india
toado a a. Um tubo 7 dirige-se directa-

-amante do condensador para o separador,
a e a sua extremidade interior asta aberta

ai voltada para baixo. amquanto que um
segundo tuba 8 estabelcoo a coimo/uni-
caçáo directa entro o separador -o a
bomba de vamo.. O aonducto de doa-
rarga 9 do separador teein tambem a Saia
-extremidade - constantemente submersa,
no poeo tle agua quente. 5 que.guar-

- necido do um tubo de descarga
Os conductos do descarga 4 e 9 toem,

em coniprimenfo, nunca menos de 33
pes (10.0G metros)„ afine . de vencer a
teudencia da aspiração pelo vacuo que
aspira a tgua do tanqueaa afim do por-
Jaiittir que a agua se descarregam coas-
tanfamenito do separador. A .area de
•seeçan do separador-- é conelderavel-

= mente maior de que o diametro do tubo
7 na o:frema-lado que abro para baixo
o para dentro do separador. Conseguiu-
temente, quando a agua e os gazes nao-
eondeneaveis attingem o separador, a

• pia velocidade a. muito diminuida, e a
força do momento •adquirido pela agua
na sua descarga, juntamente com a an-
ca -da gravidade. obriga a agua a calar
ata o fundo do separador {que Wel

- abaixo do tubo de descarga a) e a se:
- comaizicla pelo tubo fecaado 9. ao passo

eme,, o ar e os: gazes toam de inverter a
iiva direcção de movimento. passando
para a parte" 6uperior do separador. e,
pelo tuba 8, para à bomba do vacuo,
endo que o seu movimento do as-censo

afferece uma nova opportunidade para
• que as partienhie de humidade se sepa-
rem da ehrrente. Assim, a praticamente
impossivel que o ar e os gazes _condu-
zam a agua para a bomba. .

Um outro caracteristico de importan-
_aia -está no daspositivo que permitte que
. ei agua se descarregue constante nente do
...separador. atos primeiros quinze minu-

tos de vacu°, a descarga de agua den-
tro do separador é de approximadamente
Nt.#0 gano% (1.13d litros) por minuto. E'

( evidente a necessidade de uma descarga
aoontinua do separador afim de operar
autora -esta corrente, e ao mesmo tempo

!afim do evitar a . inteartapção dó vacuo.
j pela collocação elo nosso separador a
zunia altura de pelo menos 33 pés -(10a6
enatros) _acima do tanque de agua quem-
" o vacu() não perturba a -descarga li-
vra e constante ao condensador o do soa

	

a),iarador.	 •

resumo, reivindicamos tomo pon-
tos e -caracteres constitutivos, tia p.e-

,pente invenção, o segiiinte:
, I; em urna retorta para Impregna-
callo. de- madeiras, uni dispositivo para O

..laseabeleaimento de um vaeuo alto o ra-
apido, acaracterizado pelo facto de -gra a

etort.a. .está • ligada a:- um condensador
oarometreco, .quea r ir lia vez; está li-

o -a um separadol , barometrico, /m-
eada um tubo nua o diriae ao sana.

ar para • uma bomba de evacuo, e lu.
4 " 413 tleseartra•exi 't1riva/1 Pare

baixo, do separador para uma bomba C
vacuo;

2, da unia retorta, um dispositivo
para o estabelecimento de um vacu°
alto e rapido, como se descreveu na rei-
vindicação 1, em que o separador é
guarnecido de uni disposieivo para diri-
gir a corrente afim do separar a agua-
do ar e dos gazes; ,

• uma retorta para a impregnação de
rnaueiras, substancialmente como se
descreveu e se mostrou, e para o fim

.que se estabeleceu.
Itio de Janeiro, 7 de março de 1921.

e-- Por procuração, Pedro Amorico Wer-,
neek	 •	 (5.764),

•
ae. 42.248 aa, Memorial ileseriptivo da

= invenção de aula novo apparellto re-
produetor para phonographos», para
'que pretendem privilegio de ilivençdo
David lienry Wilson e llemington

• Phoneffraph, Vorporation, o primeiro
estabelecido e711 Philadelphia, Estado
de Pewns¡dvania, Estados Unidos da
America, e a segunda estabelecida CM"

• Nova York, Estado de Nova York, Es-
• fados Unidos da itncrica

Esta invenção refere-se a •honogra-
phos ou machinas para a reproducção do,
som.

Um objecto importante da invenção é
preaaacionar uma- forma aperfeiçoada
de appareiho do reproducção que tem o
diapbragma montado • elasticamente, o
em que a caixa phonetica do diaptora-
grua está supportada unicamente em
pontos afastados por uni supporta ea-
terior.

Um outro objecto importante da ai-
vença° é proporcionar um diaphragraa
de reprodueção aperfeiçoado que tem
uma alavanca porta-agulha que acta,
elasticamente articulada e que pado ser
regulada.

Com 058C3 e outros objectos em' vista,
-como se vera adeanto, a invenção con-
•siste, eln geral, ae certos detalhas novos
de construcção e de combinações do
-partes que são adaanto completamente
descriptos e illustrados nos desenhos an-
nexos ou especificadamente reivindica-
dos.	 '	 •

Nos desenhos annexos, os symbolos do
referencia semelhantes indicava partes
semalhautes nas diversas figuras.	 • „

A fig. 1 é um carta traastairsal atra-
-a-ÁS de um atiaphragnia reproducção,
-construido do acatando com cata inven-
ção.

A fig. 2 uma vista de face do unia
parte do referido diapliragena da ropra-
dileção, mostrando o •supporta da ala-

•vanea.
A fig. 3 é uma vista lateral das par-

tes indicadas na fig. 2.
'A fig. 4 é -Uma vista em perspectiva.
A fig. 5 é um carta de unia parte do

dia,phragma de reproducçãó, Mostrai-À°
na partes desmontadas.

A fig. &é uma vista de detalhe do um
Certo aunei do supporta usado no appa-
Telhe.	 -

A fig. 7 L5 uma fôrma knodificada do
dispositivo para suPpartar adequada-

_ mente o apparellio aeproduetor na caixa.
Na fôrma da .inveneão -que é aqui 1.1-

'lustrada o qua typica das diversas
fdrmaa -da invenaão, lia "Mila chapa 10
ejue fôrma a peca posterior da caixa

• phonatita i ala tem:as 13114 bordas aos-.
- cacto.: gst4;04gpa. guareneeida dg um4

• ,-
tubuladura disposta nõ . saal centacaa
estendendo-se esta peça para traz afina
de se ajustar ao gargalo 12 da coenetã
de uni phonographo, cujo corpo não está.'
indicado. Aparafusado sobre .esta chaa
pa, ha um anual 13 que. tem a sua seee
eçao em rrena ele L a. que .fórma o laçai; .
o a parte dnanteira da caixa phoneticaea
sendo a parte central desta. ultima conea
servada aberta afim da capar o dia'
phragma 14 que está pa.riphericarnentel
supaortadó na caixa pelos naneis acos !
elasticos 15 que são preferivelmentea,
formados de tielioa de borracha. Estasta
partes são de tal modo praporcionadaa
que, quando reunidas, os anneis elastico§,
são comprimidos, como se mostra clara.
monte na fig. 1.

Em volta desta caixa phonetica ou aria.
parelho reproductor, ha um envoltoritej
ou caixa . que consiste do uma peça traan
zeira ,16 que tem uma abertura 17'
posta ao seu centro, através da quate
passa - livremente a; tubuladura 11, de
modo que estas duas peças não façam':
contacto. Estendendo-se da face deana
teira - dçsf a chapa, nas adjacencias
sua 1-a:radiaria e . ajuntando-se • corne'
exactidão ene volta do armei 13;i
como se indiea. 'Aparafusado á aba. 18a;
lia um anue! 19 que tem a sua sução em'
fôrma do L, do enodo que a parte cen-
tral da peça deanteira da caixa estejtV
aberta.

Mim do conservar a "caixa ou envotaa
trio na sua pOSi‘Tio, de modo que ela .
fique sufficientaleçonte livro do apparaaa
lho reproductor- para impedir a tranalaJ

/missão de vibraçõos á aenixa -tleateli
modo, a perturbação aa..prodttação adeaa
queda d.o tom, empregam-se certos die-a
poaltivas novas. por meie, doe ouaas a§
duas partes sal ligadas Au antas stip-
portadas uma relativamente a outra ena
pontos afastados.. Está' dispotativo..a
consistem n IP um par de chapas 90 que:a
toem -de cada lado .salienaias oonicas 2.1(
de, aço endurecido, que .9.5n prafealvepa
Mente dispostas em opposteão. Ás pon-iL
tas destas sationeiaÁ apoiam-se resPe-
ativamente no jaca) exterior do apparea
lho reprodnctor, e na fatio- interior d .
caixa que é assim supporhoda pa lco appa- -
relho reproducloa em pontoe dietanciaaa
dos, tendo OJ supportes -ama ponta agua
da de contacto com a caixa e cola o apa
parelho raproductor.

Consideremos agora -ã aalavenca
agulha e a sua disposição, Eefeandandoa
ao -da peça 19 da caixa, ha chinapecas
que estão ligadas, nas suasaextrernidadeaa
exterioree, por um peça transversal 23!
que tem no seu centro . urna .aberturata
roscada 24. Atravez desta abertura"
passa um parafuso 25 que tem lima exae
tremidado reduzida que se' nrenda nale
abertura de urna mola de 'lamina 26; aunar
das extremidades desta mola está fixa,
á alavanca da agulha 27, ao pata) que à)
outra extremidade se move iivrementar
aobre • alia. No lado inferior ela atavancal,
está presa unia mola de lamina-28 cujaea

26 e se apoia sobee a peça 49 ela caixaa
extremidade livre está em 1r~ da molaes,

Preso i estremidada interior da ala'
anca. que fica sobre o ' ,catar° do dial.

Phragrna 14. ha 'uni parafuso .29. • quê
passa atraatea do 'diaphrtigma 14 o qUê
tem as porcas eia de cada, lado do di a
phragma afim de•prentler a alavanca álea
-tro .o diapbTagma na posição Tor,u1adat4

por meio do parafuso '25,
tensão do fulcro elastico pada ser
ida , 4 'optaaA, e ,a coacã da .olavaÃaá?
"da pghlba sobrd.à Autplirasma,pne

MARIO OPPMIATI
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fnriada adequadamente, come( ee desè.,
jur.

A alavanca da agulha é !formada, no
rodo usual, com uma abertura 31 o tem
oro parafuso de fixação 32 para pren-

•tter a agulha.
A fig. 7 representa uma férina

:Picada do diapositivo que supporta con-
venientemorne o apparelho rearooacior,

-.dentro da caixa; esse dispa :ativo coa-
:a-ato do urna serie de reaaitta, disparara
anitularmente indicados como parafusa;

.de fixaçain 20 que talo roscada s na paaa
paa erior 10, e do result as iliattuidatioa
a . somei/lamas dispostos, Laca como ua
_Parafusos 21 que são roscado, aa a, l J ila
P aaa 19, CeaUo de preferenria os vara-
fu a a do uma serie alinliadoa pe l o seu

ixa com os paraiusos da ou ti (I

ta pear de empregarmos aqui ()aplausos,
é alivio gim se podem usar rasaltoa soli-
dados mi fixos para es se fiam. E agora
aviada() que O apparellio iaproduotor
propriamente dito esta suppad ado (ten-
t ro da caixa por salienciaa que aa aain
.obre os lados oppoatos ao apaarelho
raproduotor, em intervaltos. Assim, o
a parelho reproductor é bastante intle-
petulante da caixa e pada vibi ar aian nue
aw suas vibrações sejam amortecidas.
pelo contaato directo Com .a caixa.

lan resumo, reivindicamos como pon-
t, is e caracterea constitutivua da pie-
solte invenção o seguinte:

• I". em um roproductor phonographieo,
uma caixa iphonatica, uma peça que eu-
, uive a ca ixa phonetica, o um diaposi-
tivo para suppnrtar a caixa na dita peça

ato uma serie de pontos separados;
2°, um reprodutor phoriographico,

-arcado com a reivindicação 1, em que a
peça de asmorte comprehende uma chapa
-annular de cada lado da caixa ahonatica,
tendo essa peça resultes contens que se
aadendem da ohapa annular e que se
a ti(' iam respectivamente sobre a caixa
adionetioa e sobro o supporta;

5, uni roproductor plionographico de
aaccardo COM a reivindicação 1. compre-
bendendo uni diaphragnia na caixa pilo-

- natica e aupportes elaaticos que se
apoiam centra o diapbragraa e contra o

a'interior da roam phonetica, afim de sup-
• poia ar a tilaphragma;

um reprodutor phonagraphien
-arcando cem a reivindicação 1, compre-
alleml •ndo um oar de reaaltos que se ca-
lamita' para rara da caixa de aupporta.
moa peca transversal que li ga asaextre-
nadados extortarea dos rataria/ 1 a rosal-
toa e gim é guarnecida de urna abertura
roarada clianoata no sou centro. uma ala-

-vanca do agolha ano -pa ssa entre as se-
bandas e em baixo da peça transversal,
uma mola eat ra a alavafica da agulha e
a caixa do Pannarte. e dianastn entre as

• satiencias. ama gegunan roo/a entro a
; paca transvarsai o a alavanca da agulha,
• e uni parafuso -que passa atm& da

abaritiaa aosteada e que se imola contra a
_segunda moia, afim do variar a tenaão
exaraida aohro a segunda mola. e. nor
conaegninta. tonsan da primeira mola;

sa ara rexwm,,ei olionoaraoltiall do
,acaUrdo atam a Poivindicaaao 1. cornava-
banciendtaatma farina modificada de dis-a
positivo da :aannorte substancialmante

;aromo se ~ 0're.~ O se mostrou coai re-
ferencia á fiz. 7;

• ,. Ca, uni renrodactor phonographica
substancialmente como se descreveu e sa
niustrou e
. Riu do.jnin:Niro. 128 dc março dd 1921.--a
Pecère.-Amerieo Werneek, •	 (5.76:Ve

lVw 12.219 'Ventarial deseriptivo da
invenção de «aperfeiçoamentos em

asparem radio-telegraphicos», para
que pretende privilegio de invenção
Federal Telegraph Com pany, estábe-
tecida em San Francisco, Estado de
California, Estados Unidos da Ameri-
ca, cessionaria de Leonard Franklin
Fator, Roland Grotecloss 3farx, Ralpk
Raamond Beal e Corais Clgde Chap-
man, o primeiro estabelecido em Pato
Alto e os tres ultimos em San Fran-
cise() de California, Estados Unidos cia
Ant rica

-
Esta invenção refere-se á radio-tele-

graphia e especialmente á radio-telea
ampliai por meio de uma unica onda.

.Ata ir presente data, a _expedição de
signaea por meio de oscillações conti-
nuas produzidas por um gerador de ar-
co camprebendiam a irradiação do os-
cillaçõea do duas frequencias, sendo
urna a frequencia ou onda para a tran-
sinalara) dos singaes, e a outra a fre-
guandu ou onda do connmensaa'ão. A
transmissão dos signaes era geralmente
levada a effeito pela variação da self-
inducção da antenna, variação essa que
alterava a fraguancia da onda irradia-
da, da modo que duas ondas de frequen-
eia differente eram irradiadas por urna
estação durante a expedição dos signaes.
Afim de se evitar a interferem:ia, era
naccasario determinar dous comprimen-,
Los de onda para cada estação e, a me-
dida pie o nurnaro de estações se mul-
tiplicava, paoduziam-se a confusão e a
interferencia-pela irradiação de risca-
•ações do doas comprimentos differen-
tes de onda em cada estaçãOa

Um objecto da , presente invenção é o
de proporcionar um systema de radio-
telearaphia que ~prebende o empre-
go de um unioo comprimento de onda,
deste modo eliminando a onda de com-
pensação.

Um outro objecto da invenção é 0 da
proporcionar um systema de radio-te-
legraphia de unia uniea onda, pela va-
riataão da corrente da antenna.

Uni nutro objecto da invenção 6 o de
proporcionar um systema de radio-te-
legraphia de uma unica onda, com um
gerador de arco voltaico para as oseil-
!ações, que opera apenas sobre corren-
tes relativarnante pequenas e em que o
arco pôde ou não ser interrompido, e,
quando interrompido, pada ser facil-
mente restabelecido.

Uni outro objecto da invenção é o .13
proporeinnar uni systerna de transmis-
são por meio de uma unica onda. em
que sa tarnsinittem grupos de ondas,
estando a frequancia do grupo dentro
do alcance da audição.

A invenaalo possue- outros caracteria-
ticoa vantajosos, alguns dos guaes, com
C.:4 precedentes, serão determinados por
extenso na descripção seguinte, em mie
as diversas. forma da invenção gim fo-
ram escolhidas para a illustractio nos
desenhos annexoa são completamento
descriptas. Deve-se entender, entretan-
to, pio a invencão, tal conto alta é ex-
presa nas reivirdieticões. não se limita
ás farinas especificas indicadas nos de-
senhos.

Referindo-se aos desenhos, vê-se que:"
A fig. 1 é uma representação, mil

acheina, de urna fariam do systerna
transmissão por meio de ama unica on-
da, que Ode ser aspecialmente applica-
dta em estaçõrs de avinda ',maneja.

A fig. 2 a riria • repreaen t aaão, em'

	

dq	 ayStaana r_3amelhanta Da,

ra estações do pequena potencia, lã*
cluindo esse systema um dispositivo pa-4
ra re-accender o arco.

A fig. 3 ti uma representação, em
schema, de um syst.ema semelhante á
fig. 1, em que a resistencia da aiitenna 6
aumentada pelas perdas de hyterésia.

A fig. 4 é unia representação, ern
sobema, de urna fôrma modificada do
um systerna que comprehende o empre-
go de um circuito oscilaltorio em deri-
vação.

A fig. 5 é urna representação, em
schema, de uma tárma modificada dosystema que comprehendo a variaçãodas resistoncias do circuito da antenna
o do circuito em derivação.

A fig. 6 é urna representação, CITY
sdienia, de um systema que compre-
bando a variação da impendencia do cir-
cuito da antonna e do circuito em deri-

varf).ig. 7 ri uma representação, erri
sehema, de urna fôrma modificada da
um systema de transmissão de signaes
por meio de urna unica anda, que com-prebende um dispositivo para a trans-
missão de ondas, em grupos, tendo uma
frequencia do grupo dentro do alcance
da audição.
• A fig. a é uma representação em

schema de unia modificação do systenia
indicado na fi g . 7.

A fig. 9 é uma representação em.
schema de unia féria modificada do
systema indicado na fig. 6, que com-
prehende uni tilapositiwo para a fpro-a
dilação de uma &aguada de grupo.

A fig. 10 é unia representação, -em
sehema, de urna férma modificada do
sYstema indicado na fi g . 3, disposto
Para produzir urna frequencia do grupo.

O presente systerna, de aceôrdo com a
Mama das figs. 1, 2 o 3, proporciona
um dispositivo para a transmissão do
sigmas que requer a variação da cor-
rente da antenna peia variação da re-
siatencia do circuito da antenna, sendo
a resistencia introduzida sem que se
abra ou se feche o circuito. Quando a,
resistencia do circuito da antenna for
augmentada, a corrente da antenna e a
corrente quo circula pelo arco dimi-
nuem, dependentio essa diminuição da
resistencia addicionatia. Na pratica,
Preferivel reduzir a irradiação, isto é,
a corrente da ;interina, até quasi zero.
Com grandes arcos, isto é, com arelp
de grande potencia, o arco não se ex-
tingam quando a corrente for reduzida,
Porém os arcos pequenos stio mais ins-
taveis e são mais • assiveis .de se ex-
tinguir, e, afim de assegurar a certeza
de operação, é preferivel empregar um
dispositivo para re-accender o arco,
caso elte ae torne extincto.

E' praticamente impossIvel introdu-
zir e retirar do circuito da antenna, com
a velocidade necessaria na telegraphia
uma resistenria sufficiente para variar
a irradiação até quasi zero, ou para re-
duzil-a por qualquer quantidade oonsi-
deraval sem uma grande formação da
centelhas. De acetado com esta Marea-
ção, introduz-se no systema uma reais.
tenda que tem o efeito equivalenta
do introduzir g resistencia directamente
no circuito da autentica e esta resis-
te„ncia é introduzida do tal modo
que se evitam praticamente- as opera-
ções sobre grandes correntes, à tambem
as centelhas e arcos nos c014401,08.

O systema do transmissão indicado
na fig. i oomprehendc uma fonte de .os-
cillações continuas, tal como o arco 2',

•que opera em urna atmosphora do hy-
dr-Weill9...., maga clã areQb lieadm É
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terra 'de aella •aado, táe.crivelme.04) na
lado negativo ta_algado pelo oateai balo -

. á arderam 3 por meio 41,a .f_xlry.tnatleCji0.
. variava 	 earraueto eantilYaa -.4 for-nacida	 gerada? 4o arca ptao açama •

' tilar 5, e inna bobina da aliagaa restá .die..
posta no conductor 7 flue está ligado ao
lado do arco que Pstá -Vai/tôo pra a ap-
atraia. O arco é sulanatt'ido a uni campo,
!imanta° trans.vrasal e forte, praeluzido.
petas bobinas de iman que emalem sor
4txcitaitas eepnradamente pelo gera-.
dor 9.

derinnoão com as i'91tae inferio-*
reg tla seltainaucção 4, lia um circuito
alue coutem a res.isteacia 12 e a attaY0
foi manipulador 13. Cem chave N•
cleada, urna corrente •11) frequencia raa
ithoetelegraphica correrá atavas da to-
Sistencia, prodezintio urna parda do
energia, de enodo que a resistencia tem

effeito equivalente de sar introduzida
directamente no circuito da autenna. A.
corrente a'tra'é ia resistencia é prOvnt

-Telmente não sóinento a corrente da
emienna, mas tambern uma certa quan-
tidade ;de corrente induzida, alavida
acari° do transaormação . da self-indu-
eXio de carga 4 que sa torna de facto
um auto-transformador.. 2' preferi-v(4
fazer o valor da resietencia cm clima
substancialmente igual á reactancia em
olmo, na freguencia radio-tetegra-
nhia, das voltas da self-indueaão que
ficam em derisvação com o circuito da
resistencia, afim de produzir urna perda
enaxima do energia na resisteacia.

• iiando a cliave la aberta rica
nhuma corrente circula no circuite) da
rèsistencia, de modo que a chave pado
aer fechada sem • a producção -aprecia,
'Iva' do arco. Logo que a clive éleehada,
* corrente do arco é reduzida a aproai-

__ enadameate zero, do modo que,' quando a
oitavo a subsequenbemente aberta não.
&corre a formação apreciava' de, rena
lium arco. Quando a chave é comprimi-
da para abrir o circuito da resisteneia,
a corrente .total é descarregada para a
autenna. O numero de valias da self-ina
duceão 4. postas (Mi curto circuito .pela
resistencia 12 e pela chave 13, e o va-
lor da resistencia 12 podeen ser escolhi-
dos de modo que a corrente de frequeu.
43.13 radio-aelegraphica, estabelecida
arco, seja reduzida a um valor tão baixo
que-o arca hão ao possa manter no cam-
poamagnetico, e seja extincto. padaria°,
patam, • oscilam, muita fraeamente, pao- •
duzindo no circuito da antennaumaraw-
reate do valor muito baixo. Neste lati-
am-Raso, o arco não é' extincto, porém,
el le o seria si a ligação entra a resiston-
eia 12 e a self-inducção 4. fosse inaiár,
isto é, si mais voltas da self-iayiucção 4
foesern incluidas o circuito da reais-
Lancia, ou si o valor da resistencia fosse
alimentado. roi estações pequena, •o
arco uão é suffieientenianta .estavel para
pormittir tvoseillação fraca; porém, alie
co extingue; quando as perdas de resis-
Lenda. occorrern no circuito da aula-nela;
per isso, "emprega-se um meio para o re-
ticeendimento do arco.

laa fig. 2, naystraese um maio que pada
aier empragado para _o re-accandiniento
da 'arco,' sendo eeta .meioediepostodo
modo que 'o arco •seja acesso, quando o
circuito da')Yesistencia for aberto. Liga-
do atravWdoarco ha um circuito de
'centelha gçe Contém 	 o 'espaço .14 para
N producaiaa de - aentalhas, o secundaria
ilo trans.fOrráador 15 o a capacidade /G
que está era detivação com o secundario.
lana raoistencia de limite 1'7 está (Esposa

catre o aspaço de centelha e o lado
eid arca qu.o. eetaligado á aneenata, afiar/

de impedir nue 1.11133 corrente continuz
suffidepte para manter lio arco •atra-
vas do espaço das centelhas, siga a.e.ur-
rente de alia fraguancia atrai ela as-
paro .de ecatellea, e passe atravéS do se-
tundario.	 .priniario do traasforenador
asta arn Sarre CoM um g,,erador 18 de
corrente alternativa, O um inicrruptor
*9 está ligado A DhaVe 13 por uma haste
de isplaneento 21. Quando o airouito
resl encta é aberto, o .eircuito através
do primario dg transformador a -fechado,
produzindo uru alta potencial no circui-
to de centena e produzindo uma cente-
lha iitravée desse espaço, estabelecendo
aseillaçaeri do alta. frequancia aluo ac-

odem o arco. -
Na diepoeição indicada na fig. 3, o

anelai de augmentar a resistencia do
drenam da antanna é produzido por tuna
perda, de energia devida, á bys.terésia.
Ligado cru derivaçáo com diversas • vol-
tas da self-indoeçao 4', ha um • circuito
22 que Contém 'um elemento que conso-
me energia;- ha um appare,lho manipula-
dor para determinar as perdas de anera
gia neste elemento. O elemento quo
consome energia comprehenue uni nu-
doo 23 formado de laminas forfea do
forro, que Cio escolhidas de meato a pra-

' duzir tuna grande perda de hysteréaia,
espacialmente nas frequencias altas..
Urna bobina 24 que faz parte do circuito
22 é enrolada sobre uma parle do nu-
chio, e a corrente da bobina produz uni
fluxo ao nuclea .sque produz lama perda
de energia devida á byaterésia. Pala. re-
dacção . da hysteresia, as perdas ,sã'o re-
duzidas, o a- retistancio eafectiva do cir-
cuito da antenna é reduzida. ka'ta per-
da pado ser 'reduzida pelo facto da se
aubmotter o andeo de ferro á unia for-
ça pagado-motriz produzida por uma
bobina do -corrente continua 25 que está
enrolada sobra urna parte do nucleo e
em eira-mito com urna. bateria 26. tina
chave ou rnanipulador 27, disposto nó
ciar:trila tia bateria, Jarmo, o dispositivo
para abrir o :fechar o circuito. As bobi-
Da9 . de choque 28 .são preferivelmente
dispostas entra 3 bateria e a bobina 2N
afim de impedir que a corrente de alta
frequencia. gerada na -bobina, -passe
para a bateria. As dirnmsões da bobina
25 e da bateria são de preferencia taes
que, quando a chave ou nianipulador for
fechado, o nuclea saturatio,-deste
do reduzindo as perdas do hysteresia no
circuito. Neste syetenia, o enrolamento
de magnetização 8 é do preferencia 'ex-
citado separadamente, porém, si a self-
inatuaçãá .6 for muito grande, og enrola-
Mentos podem -ser collocados em .sis,rie
no condueeor 7 como se mostra naafig. 4.
• Jau tiybtema indicaklo na 'fig. 4. além
de se variar a resietencia afectiva da
circuito da antennaa ha um circuito os-

_eitlatorio em sicrivação que está ligado
em Paralielo com o circuito da anatenno;
quando a resietencia do circuito da ca-
ixaria- ó auganantada, o arco oscula ,no
circuito em derivação. A carga-do ar-.
-co, durante a -exPedição do signal é, por,
conseguinte,  constante ou substancial oeu
.to_ constante. As _bobinas da .niagnetizacão-
.e de choque 8o combinadas em unia bo-
bina 29, que está collocada no aonducter
7 do gerador.

O circuito em derivação que -asai li-
gado em parallala com o arco contém
uma self-halueção '31 'e uma capaeideda
3e. a este cirauito tem as eanNtaa+es
•e/eatricaa de temPo -ligeiramente diffea
mates daa constantes do circuito da an-
temia. Quauda o arco est:I cai paralló-
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têm differeate8 Conata** eiecarica,e 414)
tempo, tilo podo oscular g+	 •

ritin um circuito, dasprezanuo praticaa
inente'o ouero:' As .1:011SW...,t aaatarecaa
do circuito da auterma são Lace, que •01
arco prefere ordinariamente us.cillar
circuito da antaama, ele moçop que, emana&
do o circuito da resastencia 12 se atra&
o arco eseilla no circuito da aatenna.a
Quando a aesistencia do' pircuito ae feat
cria, a resistencia do circuite.; da ana.
terna augmenta, e a maior . parto d4
corrente do arco correrá para O dna
eleito em derivae.5.a. Isto. amolam stsbn,
siane m aunenlu cunstante a c,:	 arco,

A proporção da corrente deecarrea
,gada no circuita da antenna, auando
resietencia do circuito a feeirioa pada
ser - ainda mala dindnuida	 aysternal
indicado 'ta fig.	 eaeste eaa,ama,
circuito da antanna e o circ.:et: em de-c
Tinção podem ter as mesa:, constan-
tes electricaa do tampa,. o he um disa
positivo para que, em urna i 7m. Ção
rnanipulador dos signa, a iaeietencia.
de min circuito seja aue- , •>:• • na
outra posicão do manipuradar a resisa
tencia do outro circuita seja .agmentaa
da. Em parai/elo com as Vo' bifai
vieres da self-inducção 4, tu arn cira
culto que contam, no seu raaa ipferiora
a resistenda 12 e urna chav- comprei
bendendo e contacte movei aa. a o C0131

tacto fixo 34. Era parando calei ume
parte da self-indueção OU) cir4
culto 30, cujo ramo superior é IN .rarti(
inferior do circuito que
tanela 12, do uiodo que a resistencil
serva para ambos os circiaaa; ligada
ao -ramo inferior da circuitq ae, tia ura
contacto movei :35.

Quando os contactas 33-25. f Re) fe-t'
chados, os . edutacto3 34-35 caeo ubera
toe, e substancialmente toda ,: ,-.),rrentX
do frequencia radio-telegia a oir4
calará no circuito em deriva, e a o, corta
o$ contactos 34-35 fechados .e •am
eentactos a3-14. abertos, s.a.elatelalel
men t a toda a corrente correraalo cia-e
culto da- aneenna
lia uri . daaaaitivo para apler' Ri duna

siti ra'tnneanionte pa-i uvrtte.d1-4
alia de signaes. Os contacto ., re', tf4edS po-
dem ser ligadas mecanlearneaa I.aar *met
liaste de isolamento, como -8 ,'. ra riuX
fig. 2, ou tiles podem • liMea
eioctrioamenta. corno fie m. : • ,r.z , aa fi-
gura U, em que 4+11es são o-	 se,
multaneamenta pelas solama:•' ". '.13 o 321
lio circuito da batoria :48 A	 ,aiiptaa
Maior de signaes 39. O abaia'a- mio do?
mardpuladar do signaes .39 Ta • oa
coutactaa 33-34 e fecha 03 -1' 3ntactos.
34-25, obrigando o arco a peariala•prina
eipalmerite sobre o circuito 4:.,
a soltura do manipulador rl	 Aigna.031,
ala-, os contactas 3 .1-35 e fecaa: os coe-e.
fartos 33-34, obrigando o arcara aacillara
principalmente no 'circuito ce.i deriva-4,
erw.	 .

A disposição indicada na ata', 6 saa
melbante 6 indicada 'na- fig. -ri, com '
exPencão de que se empregara Jaus x.dr-i •
coitos sei t stioss de resistanaa, ara. uca •

dou eirtritos que contén, una ze.-i
stetoacia cemmurn, e tambeai ;ela) fa
cio de crie esses eircuitOs c aaearte, .irr •
c/ac ivani eate, e não direciaa..ta
serf-induelface da circuito -da ;44-.11, Ipna
da eirpiiiio ao derivação-e es alesuito
de ae s istaricia são guarnatido .i eta.aaaviX
inderendentes 51-52. O ,Cirea .fo da real
sistenela 12 está inductivarnenee assoe,
ciado com a sellatriducção A. roer 'meie
da bribina 41. o o eirei l ' a. de rea
sa3 e-aa-	 cetá iliduetiva-aaata assoa,
eiãdq-cem # T setf-inducção 31 do circuita
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rm &Multo pela bobina 42. A introdu-
cato ¡tias bobinas 41 e 42 não sórnento
broduz a . variação das resistencias dos
deus oircuitos, mas tilintem produz a
variação .de imnedancia.

Neste systerna, corno no sistema indi-
-cada na fig. 5, o circuito da anteuna e•,
-o- circuito em derivava° são sintoniza.

os para a mesma frequeneia.,Um cir-
cuito ora Orle, contendo uma self-in-
'Judo o uma reactancla de capacidade,
terá urna reaclancia Mai zero somente
atuando a sua frequencia natural é igual

.t frequencia das oscillações impressas,
á reaotanoia total torna-se maior á me-

lida que a froquencm natural é maior
im mama, do que a frequencia da fonte
as OPCiitaçOes.
O gerador do arco !produz corrente

clternativa a Unna ft C011erlria determi-
onda pelas cons t antes do circuito sobra
O qual estio está oscillando: assim, um
ircuito em série contendi, uma sou-

inducção e uma reactancia de rapacidarb,
leni uma ratietancia total zero. quando
o arco esiiver oscillando sobre elle. Pelo
rechamento da chave 52. diminue-se a
4P 1 r-i' lldt1C011 a a accrio de iransforma-

u entre elle , e a bzlina Assim, a
i'veauenoia nal arai do circuito em deri-
x não_ torna-se maior guando a chavo
7,2 é fechada. Desde que o arco esta
escalando na frequencia do circuito 4:1
-anIenna e desde que o fechemenio
chave altera a frequencia natural do
circuito em derivação, o ciirnito em de-
rivação naa ti-to mal`, rearr áVe ia zero
i • ara as oscillacE, rs ri ' cduzidas	 (Irou.
'''1)1 • 131.1f."9”.	 Ifirl / fIVI;RS. o fek•liainenio

l ave 52 não .^(Smeutt p tem o ciicito de
res istencia ao circuito uni

ri Vil llao. mas lambem elle tottliciona, re-
: . ctancia a ase rireu ii u. peb: sua desyn-
1iditia40 . (JbAHrld o ft cultive 5? é fo~da,
ti corrente - circula por alta io'imente por

culto, deste toodOobrigalido o arco a os-
ciliar principalmente no circuito da ali-
terna ou no circuito em derivação. O
cOrculto em derivação está em syntoni-
2.840 COM o arco, e o circuito da re.
sistencia da antenna é ligeiramente d'es.
yntonizado, de modo que, quando o eira
atino da resistencia 53 é aberto, o arco
omitia sobre o circuito em derivação,
desprezando praticamente o circuito da
antenna, e, quando o circuito da- rosis.
toncia é fechado, o arco oscula sobre O
circuito da antenas, desprezando prati-
camente o circuito em derivação.

Ha um dispositivo para interromper 5
circuito da resistencia a uma frequen-
cia que está dentro_clo alcance da audi.
cão, de modo que, quando o manipulador
51 é fechado, o arco é obrigado a- (isen-
tar sobro a antenna em periodos que.
estão dentro do alcanee da audição. Isto
produz a irradiação na antenna de gru-
pos de ondas estando a frequencia do
grupo dentro ' dó alcance da audição, d3
modo que os, grupos podem ser recebi-
doS e revelados por dispositivos roce-
ti-ores que não revelariam as ondas con-
tinuas de alta frequencia. Disposto no
circuito da resisteacia, ha um interru-
piar ou commutador 55 que é girado
por qualquer dispositivo adequado a urna
velocidade sufficiente para produzir a
frequoncia desejada de grupo. A rota-
oào n comemitaclor interrompe o cir-
cuito da resistencia o produz a irradia-
ção de grupos de ondas na antenua,
quando o manipulador for fechado.

Na fig. 8, indica-se urna forma modi-
ficada de um systeina de frequencia de
gruo° de uma unica onda em que o com-
nuaador 56 actua para dirigir alternada-
manta a . corrente para o circuito ena
derivação 57 e para ó circuito da an-
top os. quando o manipulactor 58 for fe-
()Nado, no circuito da antenna. Um lado
do circuito em derivação está ligado ao
eommutador por deus conductores 01 o

- 62, do modo que. quando o manipulador
6 fechado no circuito em derivação, o
arco (menta continuamente nesse circui-
1-o e. quando o manipulador for fecha-
do sobre o circuito da antenna, o arco
oscula alternadamente no circuito da
antenna e .no circuito em derivação,
deste modo produlindo a irradiação dos
grupos de ondas; estando a frequencia
tio grupo dentro do alcance da audição.,

'O systems indicado na fig. 9 é se.
malharia) ao que .se indicou na fig. 6,
com a exceanão de que se emprega uma
'mica resistencia 63 para servir nos dous
circuitos.. de . Um modo semelhante á
disposição indicada na fia', 5. a condu-
ator commum dos dous circuitos 64-65,
que.--estão associados respectivamente,
por inducção á self-inducção do circui.
to em derivação e à self-inducçãO da an-
tenUa, contém a resistencia 63 e o ma.
nipulador 66, e está ligado ao commuta-
dor 67 que alternadamente fecha os cir.
cultos 64-65 quando p manipulador for
fechado, effeetriando a irradiação das
ondas em grupos. Em todos estes syste-
mas, uma unica onda é irradiada isto
15,, urna onda de um só comprimento,
sendo eliminada a onda de Compensa-
ção.

o systema indicado na fig. 10 é se-
tnelliante ao indicado na fig. 3 com a
excepção de que um gerador de corrente
alternativa 68 está disposto no circuito
do manipulador, em vez da bateria ou do
outra fonte de corrente continua. O
gerador 68 gera corrente preferivelmens
i‘e com uma frequencia de- 500 cyclos.

- de modo. que quando o manipulador 27
for fechado, irU9Q3 de Cach e de frequga%

• 'uni instante, pol w que.n ;eu fechamento
•teriliciOnt, impedaticia ao circuito eni de-

Com n	 lie mo , a cor-
,-.1•an.to• do arca	 trawn'orida para o
cuito 4Ia antevira,. de medo ipie. quamin
.n, 4 'chave 55 é subsequ, ,p temelite .aberta,

- •,,ão ha pratiramante	 rlatuna
adiava. Tarai arra vanoa-a a .; deste
terna sobre o sy 4tema indic p do RR fig. 5,
a que esta disoosicão parinitio que a re-

., t. olarito	 correnie	 (.1,i voltagem seja
• pela chave até o- valores que per-
' -militem a. OlgOl'a40	 ei'i'haante - da

rhavo. Uma outra vantagem é que a
• r T ia\ nIn deve ser isolada du terra para
iimri Imitarem muito afta.

Nós! syojeunt., indicaUos nas figs. 5 ri
'	 a circuito da resistencia que está em

's.:tralha() 'cern uma parte_ da selr- i ndo-
. -ecilo 4 da antenaa pada ser eliminado,
salidO	 eva ncreão dos signae,; ciais-atm-

.-da -peia abertui a e paio fechamento da
-ie4istenoia oue está relacionada com a

selLiaduraf a 31. Neste caso, as con-
tanntes o/act ricas. da circuito oseillatoria
em derivarão •são taes que, quando a

las mistenela do circuito é fechada, o arco
o'Oallará. lin circuito da antenna, e, quan-

: da o ciraulto da resistencia	 aberto, r)
• al'ett osailla ra sobre o circuito bscillatorio
• 'em derivaçÃo,

Na fig.. 7, fasica-se urn systema de
expodiello de Ateimes de uma unica onda,
em que os tarunos de ondas são trans-

' inittidos a uma frequencia de grupo
'ataraxia do alcance da audição. Este sys-
• terna, aeme 1bante ao que se - indica na
fig. 5; . comprehowle um circuito de re-
sistencia 58 desiiipado a ser ligado em
paralielei com diversas voltas de self-
toduccp 3! do circuito ein derivação,
Vigi (te .riatiar	 resistencia desse

eia radio-telegraphica são irradiados 'dl
fintenne. Gen>	 frde 500 a equencra do
grupo. Este systema elimina a neõessib
dada de um interruptor para a produ.
ação da freguancia de grupo.

Em resumo, reivindicamos como pOal
tos e caracteres constitutivos da preso,
te invenção o seguinte:

1°, um system radio-teiegraphico, ca-.
racterisado pelo facto de que elle Com*
prebende um arco oscillador ligado a
um circuito de antenna que coopera com
dispositivo para a expedic,ção de sigma
para variar as constantes electricas do
circuito dg antenna sem abrir esse cir.-
coito, por exemplo, augmentando de um4
modo apreoiavel a registando, do circui-
to da antenna, pelo que se reduz a cor-.
rente da antenas a um ponto que..estã
abaixo do valor usado na expedicçao;

" 20, um systema radio-telegrapliico, da
accôrdo com a reivindicação I, especial-
mente destinado á expedicção de signaeal
por meio do uma uniu onda, caracteri-
sado peio facto de que o arco está
do em derivação com um circuito mien-
latorio que coopera com um dispositivo
para a expedicção de alpines para va-
riar operativamente as constantes ele-

- etricas do circuito da antenna e do cir-
cuito em derivação, pelo que a coerento
circula em um doa referidas circuitos,
desprezando praticamente o outro;

3° um systetna radio-tolegraphico, do
accgrdo com a reivindicação I, especial-
mente destinado á expedicção de signae3
por meio de uma unica onda, caracteri-
sacio pelo facto de que um circuito quo
contem um elemento- para absorver a
en,ergia está em derivação com urna
parte de urna self-inducção no circeito
da antenna. e coopera com um disposi-
tivo para a oxpedieçao de signaes para
variar a energia consumida nos referidos
elementos e para reduair a corrente dai
antenna abaixo do valor usado na ope-
dicção;

4*, um systema radiNtelegrapiifoo,. dai
amara° com a reivindicação 3, caractest
risado pelo facto de que o circuito em
derivação coutem uma reeistencia erijo
valor em ohms se aproxima ao valor da
reactancia em ohms, na frsquencia
radio-telegraphia, da self-inducção 'em
derivação; •

50, um systema radio-telegraphico; da
Coarcto cara as reivindicagtea 1 e 2,
caracterisado pelo facto de que o dispo-
sitivo de expe dicção de signaes quo
augmenta a resistenoia do circuito : da
antenoa pode ser tal, que praticamento
toda a *corrente do arco se desvie para
o circuito em derivação; 	 .

6°, um systems radio-telegraphico, da
accórdo com a reivindicação 4, caractcs
risado pelo facto de que a self-inducção
no circuito da antenna está ligada mau-
ativamente ao circuito de expedicção dás
signaes que tem o dispositivo de expe-
dição para variar as constantes e/ectel..
cas do circuito da antenna, pelo que a
horrente do referido circuito é reduzidad
a um valor que está abaixo do que 6'
usado na expedição;

7°, um systoma radio-telegrophico, do
acairelo com a reivinoicação 1, destina-
do á expedição de signaes por moio da
oscillaçoes continuas, caraoterisado pelo.
facto de haver um dispoaitivo para al
expedição dos signaes para ,effectuar a
irradiação de grupos 'do ondas do unia
unica- freguencia, separados por perio-
dos em que nãiu lia praticamente irra
diação;

8°, um esteiria ratii tetegraphico,
embreio -com a rei	 ação 7. casa-
kjetiSadQ p.d.4 Lega	 dispegw
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tsivo para effectuar a Irradiação d03
grupos de ondas opera durante o abai-
xamento do dispositivo para a expedi-
ção de siguaes, tal como um manipula-
alota estando a frequeneia de grupo den-
aro do alcance da audição, c acudo maior
do que a razão do aparação 'da inani-

dador de expedição;
9° um ,sys tem a radio- tal a grap h i c o, de

aces3rdo com a reivindicação 8, earacta-
risada pela facto do que o circuito
Capedioão i5 guarnecido dé um disposi-
aivo para dividir aa ondas irradiadas em
grupos soparadosa

10, um systema raelioatalegrapbico, de
accórdo com i a, rei aislicaeão 1, caracte-
risaao pelo facto do haver um disposi-
:.ivo para diminuir a currante da antena
na pelo qusi o arco ao catingue, e um
dispositivo para o re-accendinicnto do
zirero.

Rio tia Janeira, 28 de março de 1921.,
•— Por procuração, P_estro America (Ver-
werka

limmár

iy,.12.220	 Memorial dceriptfvo da
venr.7.a de aaperfeiçoanscirtas em cama
ms de ar para aros paosomatiaoas para
fine pretende priritegio de invenrdo
'lhamas Baker Mc. Leroth, canbeleci.
do em Londres, Inglattrra.

Eala 'tivera:1a refere-se a unia ',amara
de ar para ares pneuinaticas, do topo -nue
Comprebende urna pluralidade de saaaões

compartmacntot dispostos de tal mia-
410, que a perfurarão de uma si:mx,:ão ou
compartimento não arreata c,onaideravel-
monte a efficiencia le todo o aro pneu-,
matico.

De accôrdo com esta invenção, urna cã-
tiara da ar para aros pnaumaticos COM-
prebenda uma serie de secçõos ou do
eompartimentos formados por separaçõos,
e uma passagem que ee estende em volta
itta'pelvhcria Interior da catnara e nue
6, communica com cada uma dristaa
cçõea ou compartimentos; as parados das
c o rup art3 ont os são c,ortarlis afim de
permittir a retirada do nari na usado na
1Orrita40 dos rompartimantas.

A cornmunicaçãa entre cada uma das
t?'',30 PS ou compartimentos e a passagain
que sa estende in volta da peripheria in-
toldar do aro Maioria - chamada de pas-
sagem de alimenlaeão) podo ser relia por
maio tio um tubo fino i.le borracha, au por
meio da uni resalto perfurado, rpmsedi-
ríga da passageto para sada urna das sa-
radas. A rumara de ar a preferivalmanta
'Ieda am linha varia, sendo as filas ax-
arsaridades li gadas subsequentemeala; a
pa-sagen de alimentaeão pado ser for-
inada oli .laPíainiNii tom a entoara de ar,
ou por uma parte separada o presa á ca-
Mara (10	 .

O molde pai que a cama de ar é feita
polo comnrallandar: duas sacai:o-3 a:da-
iaoras, divididas por nm plano stabaran-
alalriainta central e destinadas a serem
taaaas ama á (jatam uma pluralidade da
alaaeus danara das seeçOes: disposiiivos
lm'atei,Js palas secções ou peias nuclaas
para 'fairmar no tubo as aberturas pelas
fl:lacS 05 compari amontoa Se 15011101ina1n
aom a passagem do alimentação enta-
lhas ou aberturas pelas quaes os rineleos
devem :a".r retirados; e, si se desejar,
aispositivo para a formação fia passagem
aia alimantação solidaria com a caniara
de ar..

A invenção é ilustrada pelos desanhos
l'anaexos em que a fig. i é um eérte par-
lasial de uma 1-arma da camara de ar, pela
Jina 1-1 da fig. 2; a fig. 2 é um cério

Qcla,,U.;411a 2-2 da, ri & j;

,8 4 a:lo vistas samalhantes de urna Ma-
ma modificada do ninara do ar, senda
'as seer5as tomadas pela tinha 3-3 da ti-
rara ti e pala linha 71-4 da fig. 3, respe-
ctivamente; a fig. 5 é um caia r, ar. um
molde pela :baia 5-5 da fig. 8; as figa. 6
a 7 são aóta as ampliados de da1alhaa pelas
tinhas 6-6 o 7-7, respectivanoOgas
fig. 5; a fig. 8 é um eórto transversal do
molde, peta linha 8-8 da fig. 5; a fig. 9
é um diria de uma féria modificada
molda, pela linha 9-9 da fig. 10; a fig. 10,
é um córto tranavereal do moldo pela
linha 10-10 da fig. 9; a fig. 11 é um
carta do uma outra Mima modificada,
substancialmente pela tinha 11 - 11 da
fig. 12; a fig. 12 é uni_côrte fransveraal
alo moldo pela linha 12-12 da fig. 11.

Como se indica nas figs. i e 2, o tubo
de ar consiste de uma pluralidade da com-
partimantos 	  formados pelas se-
paracões b dispostas no tubo e; para den-
tas) destes compartimentos a dirige-se
uni tubo de borracha Ima d que se com-
MUniea normahrieute i orn uma passagem
tio alim antação c; esta pa.:sag[ioi
de-se em volta da rempberia interior do
tubo e e é guarnealda de urna valsada f
para o eurhimanto da miara da ar. Ca-
da um dos compartimardos o 	  tem
sUbStanciatMent0 a frrna do um I) o
oretipa a maior parte da secção transver-
%sal da camara de, ar c; a passagem de ali-
toeil n ação e tem um 'formato semelhante-,
porém occapa apenas ama pequena parte
da secção transversal da amara da ar,
acad.) separada dos compartimentos a....
pelo diapbra gma g formado na passagem
da Wh/leal:arrio e COM attl par do nervu-
ras h. h.

Na farina modificada, ilustrada pelaa
figs. 3 o 4, a passagem de alimenta-
ção e em vez de ser formada no tubo c
propriamente dito, é formada por uma
parta separada 1, presa ao tubo por urna
soluçai) do borracha Ou seu equivalente,
easquanto qua as nervuras h, h, são for-
madas no tubo c, sendo os armas finos
de borracha d... substitatidoa pelos- me-
tanos perfurados	 k.

O tubo e em ambas as Ideias da ia-
vença() é formado, na parto flua oorre-
4)unde á peripbevia ext.orior do arco,
rim aberturas m	 (TM) 8 f; abrem nos

eolopmaimentos o... 0, e. rio-.
pois que moa seccito recta do 'tubo ti-
ver sido formada como adeanta se esta-
balam e Jlapais que as suas exiremida-
des tiveram sido ligadas -nina á outra
na modo usual, afim da formar a. amua-
ra minutar, Q,sta,5 aberturas te são fe-
chadas por uma tira n (oh por ama sé-
rie da liras) vulcanizada ao' tubo c,

ti molda ilustrado nas fig. da 5 a à
é adapta lo á producção do, uni tubo c
de s n iVi:s, indicado nas figs. 1 e 2, sondo
o tubo formado com a parta da rasto
voltada peva baixo; o molda toirmarahert-
de: duas s ataões exteriores o e p, divi-
didas por teu plano substancialmente •o-
ria-anal entra as partes que serão aa
pe.'iplaxias exterior e interior do tubo
acabado, 13 destinadas a serem prosai
uma á outra pelos parafusos g, g, e pe-
las porcas e, r; uma pluralidade do nu-
toas s... s; um dispositivo levado paios

nuelcos s... s para produzir na cama-
ra do ar as aberturas dos tubos finos
do borracha d... ti o as abeaturas 9,1

u111 IMC1130 t para a formação da
passagem de a1ialeni.a4o e.

M aNiaões o o p são guarnacidas, uns
suas superficies adjacentes, de rosaltos
chanfrados a, ti, o.v, v, respeetivamento;
os rosaltos u, u, são destinados a sa ajue-
iaur. de11tr9 dga ealeta1ai3V, Vo sã') saga

liados em intervalloa, como a 10, 10, .atintri
de permittir o earapamen	 arauto ta
processo da vulcanização,	 orrach
que is foreada Prit.re as pari a contiguaEX
das fracçõe's o e p; a seeçaa	 . tamocni
formaria em intaraallos, ao	 ai do seta
comprimanto, caiu abertura-	 Juenas
afuniladas a: para o escapa aia.

	

Cada nueleo s tem unia 	 Tugi- .
tudinal concavo-couvexa, e a no sela
lado da rasto, uma chapa z aa inesmN
espessura Ire o adio que se Govo proa
(luzir, sendo essa chapa pra, por mcici.
dos parafusos g , o; a chapa	 eestinada
a formar no referido tubo , 	 aberta-.
ra at e cada. anelar) s é doso	 do a seri-
preso á SeCçãO p do molde. . • a as ca-
baças dos parafusos y, y,	 J.Justandél
nos encaixes 24). 20, da secou do mal.:
de, afim de alinhar o nuc. 	 por meid
de uni parafuso 21 que pa:	 _dar-emanai
te atravas da abertura da	 latia se-
cção afim de se prender i n 	 -oacas da;
passagem 2:2 que se estima	 sravés (ata
referido michso a que se ai -	 seu laO•
oppasto por uni pequeno G.	 ,nige de e 2s;:.
capamento. Depois que a
tiver sido praticada no nue	 i, as pas-
sagens finas de asaapamen	 a, 23, são

,formadas do rala lado, se	 sas
sagans continuadas através	 chapa
e através da e+,CÇãO p do n	 '• . como sts1
mostra nas figs. 5, 6 C .	 • chapa a'
/armada iransversalmante e 	 as aulc0
• 21, (fig. 7) qua se di	 -a para asa
passagens de escapamento	 23, diria
gindo-se Patas ultima s, por	 vez, pari
CM sulcos. do escapamento	 . que São
horrendos na cabaia/ do par:. 	 21. Ca-
da nade° s é formado coe ..1 encaixa
roscado 26 dr"stinado a me 	 um do:a

,parafuwis y lambem ma	 fuso 27
que tem urna parte 28 d a 	astro re-
duzido que póda ser ragu 	 • entro de:
um encaixe co.'nf poadent 	 que le-
va urna agulha 30, sendo	 Cnea
29 e a agulha :to ronstita• • . an molda
e um mielao para a forma .,	e s tubo da
borracha d.

O mictar) t que é destina ,, a formait
a passagem de alimentar-	 Çaz con-
tacto de um tad° com as di	

• 4ide,
a elloians;

ao... 30. sendo formato,
4)S sulcos 31-31 para a forni	 das ner-
ouras h, b, e faz contacto, ra ,•• tro lado,
com TIM nasalai 32 da secç	 . n da mol-
da, para a pradueção da	 abertura
ao tubo e para a advida f.

COMO Se mencionou adro e Iliba f.!
feito PM linha recta, o cada •:ren-dijadu.
do molde 15 guarnecida de i•	 numa,
tal como sl, destina:10 a fora	 um mia
compartimento o, sanando- entender
amo o meio nuelaa da outra aromidada
(que não está indicado) é • rido com;
pasSagens e encaixes para a formação da;
outra metade do compartim oato. O meia
nualen st é formado com uma a tai eircuma
fercnoial 33 destinada a se apoiar nos.
sulcos aorrespondeutes das ser saes o e 11,,
do molde, e o nueleo t é farkaado coml
uma extremidade ampliada 34. afim do
feoliar a extremidade do molde. sendo o
meio nucleo st formado com cavilhas 35,
36. que entram fios encaixes da cabeça 34'
o dasecoão p, respectivamente, afina (11:
dar pOsiÇio ao meio aucleo.

Para a produção da camara de ar, uink
tira de borracha crua, cortada approzial
madamenta para correspo adar com a§n
aberturas az, é disposta na secção p (IV
molde eam as suas pai tes margivaos o
temes umas sobro as outras De-pois daS
um meio bucle° si ter sido collocado ntil
sua posição, colloea-se um nadaço
borracha orna, ailaganciaimente &n Í41
ta de tuu D, mitra a sua extrem1
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ÇInterior, esnocando-se, em seguida, dà
tua posickru.m nucleo s, devendo as ca-.
imana dos parafusos y-y passar através da
abertura da tira de borracha, entrando
nos encaixes 20-20; o nucleo $ é, em se-

.auida, preso por meio do parafuso 21,,
Um outro pedaep de borracha, em forma
-de D,-6 collooado contra a extaemidade
•eonveas deste micte° 8, sendo um outro
•emale e preso na sua posição, continuan*
do-se deste modo até a outra extremida-

. .de do molde. Uma parte marginal e late-
'a1 da tira de borracha é, em seguida,
•disposta sobre as partes superiores dos
iiiicleos 8, e, ai se desejar, ligeiramente

•-abaixo dos lados afastados dos nucleos,
m, depois que o nucIeo t tiver sido cono-
eado na sua pratição, a outra parte mar-

•sinal e lateral da tira de borracha é dia-
-posta sobre o nneleo t, p. si so desejar,
-além da parte que deve produzir o dia-
phragma g. A ameão o do moldo é, em
aeguida, oolloca.da na sua posição o aper-
tada por mela dos parafusos q e das por-
mas 2' o todo o incada é collocado em um
•uleanisador para a vulcanisação da. bora

-.sacha crua.
Depois qua a s-ulcanisação estiver

-completa, as ftecaGes o e p ch) molde Sã()
_acamadas, os nuclens s50 soltos da
Sinn() *p e expulsos do tudo pelas abar-

.t uras_m.,-,.." sondo o nucleo t retirado.,
o comprimento de tudo, assim prociu-

.aido, é em seguida ligado nas suas extre-
midades no modo usual, afim de formar
o tubo alumiar, e a tira n (ou usna 'série

a do tiras) é applieada afim. de Maar as
ataduras Iam mi c e vulcanisada á cama-
ra de ar c..

A ferroa de molde, indicada nas figs. 9
e 10, é destinada á produeção de um tu-
bo e que tem as secções indicadas. nas
asas. 3 o 4, sendo o tudo produzido caiu
o rasto voltado partabaixo; o tudo é con-
stituido : pelas EOCOCS :37 e 38. um tala.
to semelhantes uma a outra, que são das-
t inadas a saram apertadas por parafusos
q. g, e por porcas r, r; por urna plurali-
dade de nualeos 39...39; e por urn dis-
positivo levado pela secatio 37 e pelos
atieleos 39 para a formada° das abertu-
atas dos resaltoe k, e das aberturas m,
remectivantente.

Cada nuoleo 39 tem, preso a si pelos
parafusos 40-40, Unia chapa 41 semelhan-

•te á chapa 2, excepto que ella não é !ama
furada para dar passa gem a um parafuso

mal, sendo que os sulcos de escapamento
•21-24 se dirigem para uma passagem 42
formada na sermão 38 do moldo. A se-

- cotio 37 é ferroada com os sulcos 43-43
para a prodtteaão das nervuras h, lt, -no

• lnbo c o é atravossacla peias cavilhas- ros-
cadas o'fints 44...44, dcslinadas a ss
estenderem para dentro dos encaixes-45
dos nucleos 39 o a fazerem contacto Com
os Seus fundos para a fulmina° dos re-

Ia a I tos perfurados
O tubo é produzido no molda sub-

'Oancialniante como se descreveu com ao-
• ;prenda á$ figs. de 5 a 8, e, quando a
. lisa de rasto m é li gada ao tubo, uma ti-
ra separada J é adubem ligada para fora
mar a passagem de avanço e.

Deve-se enteader que os nucleos in-
• dicados nas figs. de 5 . a 8 e nas figs. de

9 a 10, podem ser adaptadas para Mrsroa
Micção de tubos finos de borracha d ou
xesaltos perfuradas k, como 'se desejar.

A forma do malde. illustrada pelas
figs. ti e £2, é semelhante á farina II-
lustrada pelas figs. do 5 a 3, porém, as
sinas secções 46. 47, do molde são divi-
didas por um a!ano que corresponde ao
plano central e vertical através do tu-
imm guando em uso, e, em togar dos pa-
fardsos 11, y, e de .narat1j	 t, Mada nua•

deo está preso na sua posição por para-
fusos 48 que tambein servem para ligai
a chapa a ao nueleo s e que são apuo-
baios entre as duas secções 46, 47,
quando alias forem reunidas. Si se de-
sejar, podem-se empregar nucleos sea
inselhantes aos indicados nas figuras
9 e i0.

Em todas às fdrmas da invenção,
conveniente que os nucleos sejam de se-
cção longitudinal concavo-convexa, co-
mo se Indica, para que, quando a ca.
suara de ar e estiver completamente
cheia e em uso, as separações
aão estejam sob Mose°.

Quando um tubo, feito do accõrdo
com esta invenção, estiver se enchendo,
o ar passa pela passagem de alimenta-
ção e e pelos tubos finos ou pe-
los resaltos perfurados k...k, conforme
o caso, para todos os compartimentos
a...a, sendo a pressão egualmente dis-
tribuida por toda a aunara -de ar. No
caso de uma perfuração em qualquer
compartimento a, a reducção de pressão
nesse compartimento, consequente ao
escapamento do ar, permitte que as se-
parações b-b de cada lado façam bojo,
uma na direcção •da outra, devido á
press.ão que actsla sobre ellas, e esses
bojos obrigam o tubo fino d do compar-
timento perfurado a se dobrar, deste
modo interrompendo a ligação da 'pas-
sagem de alimentação e com o referido
compartimento, e impedindo o escapa-
mento de mais ar; ou, nos casos em que
se empregam os rescdtos perfarados
	 k, o bojo de uma separação obri-

garia essa separação g se apoiar i bre a
extremidade do referido resalto 4 a fe-
char a sua perfuração. As sei/ saçõea
	 b que determinam os co parti-

mentos restantes a 	 a tambe•	for-
mam bojos na direcção do cc •parti-
mento perfurado, de modo que a pressão
dentro cio aro pneumatieo é immediata-
mente distribuida com egualdade, e a
perfuração do um compartimento não
affectará consideravelmente a afile-ima-
eia do pneumatico.

Quando se deseja esvasiar o 'tubo,
para qualquer fim, as nervuras h, h,
impedem que as extremidades das abar-

duras dos tubos d ou dos muitos k sea
iam obturadas pelo contacto entre as
faces oppoatas da passagem de alimere.
fação e.

Quando se emprega uma tira de ras-
to, tal como a tira n, para fechar as
aberturas m, pôde-se observar que, na
pratica, a tenstio no seu comprimento é
maior do que em qualquer outra parte
do tubo, com o resultado de que essas
partes do tubo (especialmente as que
PSOÃO afastadas da valvula f) teein a ten-
dencia de se voltarem sobre o eixo eir-
euniferenoial do tubo, e com o resulta-
do de que a passagem de alimentação e
fica no exterior e os aumpartimentos a
no interior. Pôde-se evitar isto peei fi-
xação, a peripheria interna da camara
de ar, de uma tira de tecido que seja de
substancia relativamente inextensivel.

Em resumo, reivindicamos como poos,
tos e caracteres constitutivos da pres
sente invenção o seguinte:

40, em uma camara de ar para aros
pneumaticos, uma serie de secções ou de
compartimentos formados por separa-
ções, e uma passagem que corre em
volta de toda a peripberia interna da
amara de ar e que se commanica com
cada uma das secções ou compartimen-
tos, sendo a parede de cada secção ou
compartimento cortada ou perfurada
para permittir a retirada do mole° usa-
& para g formação. go ompartizatigo;

20, e1i uma meara de-ar para arta
pneumatieos, uma serie de secções Ott
compartimentos formados- pdc eeparkm
ções, e uma passagem que corre eflvolta da perpheria interna do tuboquo - se corarnunica com cada uma d
secções ou compartimentos, sendo a pa.
rede de mim secção ou compartimenfd
cortada ou perfurada para permittir
retirada do nucleo usado na producçãci
do compartimento, sendo os cortes ou as
aberturas das paredes dos compartiniena
tos fechadas por unia tira ou por umaserie de tiras applkadas sobre celas, de..
pois que as extremidades do tubo tina
rem sido ligadas para formar a °amaraannullar;

3°, uma amara de ar para aros pneus
maticos, que tem uma serie de comparatimentos dentro dos quaes se estendemresaltos perfurados 'provenientes de uma
passagem de alimentação commum que
circuinda a peripheria interna da caa
suara de ar, substanciahnente ora gfim que se descreveu;
• 4°, para camaras de ar de aros metas

maticos, de accardo com a reivindica-.
ção 1, um molde de formação, aom-
prehendendo: duas secções catadores,
divididas por um plano substancialmena

•te central e destinadas a serem aperta-a
das uma contra a outra; uma aplurali-•
dado de nucleos dentro das secaoes; dis-
positivos levados nelas secções oa nP'')9
nueleos para produzir no tubo abertu.
nas pelas quaes os compartimentos se
communicam com a passagem de ali-
mentação; cártes ou aberturas para a re-
tirada dos .nucleos; e, si se desejar dia..
positivos para a formação da passagens
de alimentação solidaria com a cariara
doar;

5° para camaras de ar de aros pedda
maticoe, um molde de formação de ao-
cerdo com a reivindicação 4, em que
uma das seemles do molde é guarnecida
de uma série de agulhas destinadas a
se introduzirem em encaixes formados
nos nucleos, para a formação de rosal-
tos perfurados que se communioarn
co ma passagem de alimentação, e em
que unia chap_a está montada em cada
raieleo, para a formação de um carta ou
abertura dela qual se ¡Me retirar
nucleo:

6°, para amaras de ar de aros pneu-
maticos, um molde de formação como
se estabeleceu na reivindicação 4, ena
que cada compartimento tem substan-
cialmente a sua secção em fôrma de uni
D, e tem uma agulha disposta em uni
encaixe de modo a penetrar em --uma
parte desse encaixe que é de um dia.
metro differente, para a formação de uni
resaltm perfurado que se communica
com a passagem de alimentação, e era
cada nucleo tem uma chapa para á
formação de um corte ou abertura para
a retirada do nucleo; e em que um nu.
cleo está disposto nas adJacencias doa
lados substancialmente planos dos nu-
cleos em fôrma le D, para a formação
da passagem de alimentarão, substana.
cialmente como se descreveu;

7°, para camaras de ar de aras pned-
rnatioos, um moldo de formação comoi
se estabeleceu nas reivindicaçaes 5 ou
5, em que cada nueleo está disposto no
molde por meio de parafusos de cabeças
que se adaptam em encaixes praticadoS
em uma das secçems do molde, servindo
esses parafusos tarremin para prender
ao nuMeo uma chapa que produz uma
fenda ou abertura para a retirada dia
miam substancialmente como se esta
belecen;

8a, para mimaras dó ar de aros Dneu4
tnatieo, um molsit de torrahm%epm,. eet
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CStabeleceua na reivindicação 5 . ou na
reivindicação 6, cm que as secções do
molde são divididas por, um plano que cor-
responde ao plano central e vertical do
aro•quando em uso a ,eur que calda nu-

'caco 'está °aflorado no molde por meio
sle parafusos, 'destinados a serem pra-
ses entre as duas seacões- do molde e
destinados, si se desejar, a prender ao
nucleo urna chapa 'para • a formação de
u_rn arte ou abertnra . pela qual e nu-
atoo pôde ser retirado;/

9°, urna eamara de ar para aras pneu-
maticoa, 81.3a/Stancialineute como da: se
astabeleceu com referencia ás Nas: 1 e
2...ou as figs.	 e a' dos desenhos. U11-4

IA Para cansaras dê ar de IIJ'OS pneu-.
maticos, um molde de formação, cons-
truido e disposto  subst.anci a I ni en te
corno se estabeleceu com refe,rencia is

. figs. de .5 a 8. 4/ o 113, ou ás liga. '11
e 12. dos desenhos anneaos.

Ido de Janeiro, 28 de março de 1921,
—Por procuração. Pedro. Aincrico Wer-
ncek. ,	 ,{5.7164).1

.	 •

N. -13.221	 Memorial descriptivo
inço • de 4operfeiMtumntos
2ireeesso para a decomposiçi.o e refi-
nação do pctroleo e 204 apparellto
para esse fim", para que pretende
privilegio de invenção Universal 04
Products Company, estabelecido em
Chicago, Estado de ,111inol8, Estados
Unidos da America, ecssionaria
Harry_ Phineas Denner e Gustav
EWA', estabelecidos em t Independen-
c; Estado de Kansas, Estados Unidos
ela America. s.
Esta irivenção refere-se a um proce.s-

so continuo para •a dee,omposição dos
oleos asp/ZIticos pesados, latis como,
por exeipplo, .os oleos de pctroleo, Os
alcatrões, os oleos betuminosos e os
aspbaltos brutos, CaeS COMO os do tapo
do Slexica ou de California, bem como
og dos typos da Russia e da Asia.

Na deentanosieãO destes petroleos pe-
sadas, como par exemplo, os de natureza
aspballica. produzem-se inevitavelmente
gaindea, (mantida-à-as de. carbono mie se
.prepitain durante , .a operação de de-
enranosição. szi sç 'Vellrlittir ¡ale esse
residia) de carbouo fiqaa na zona anuo-,
cilia da re,acção, elle diminue conaide-

ve/mente a duração do apparelho:
aaparelho uneirna-sé ou 0 ,n Sellf; candu-
elos se obstruem, e a operação, apuar
de ser tecausicainente poaslval, torna-se
commereialmente	 .

Por meio da ecesente irasençaa, o car-
bono precipitada és sampre retirado da
zona de decomposição, senda o (dee que
canuan,e8Se carbono continuamente re-
tirado do sysiema; a carga nova e os
produatoa ciaalensados 44/ aempre con-
servados em limpe:za ao paasar atra-
aas da zorta de aquecimento e não fazem
nunca contarao com e rasiduo que coa-
tom 4) carbono.

Por meio • da invenc.ki presente, nós
fabricamos lambem uni novo producto
que será- adeante dascriptad mais clara-
mente. •

Nos desenhos:
O fig.: 1 é uma vista, parcialmente

dai) alçado lateral, do appare/bo usado
-aura levar a "no o processo;

A fig. 2 é uni alçado do extremidade,
estando algumas .partes do apparelho
-indicados cm schema;

A fig. 3 d um .0(kt° horizontal pela
:infra A-A da fig.-4;

A fig. 4 é una odre wedtifti "Pd3 li-
B.--P da fig,	 --	 - - • -	 -

A fig, 5 si• um alçado, lateral de um
Dpparoilio modificado; -

A fig. G é uma planta do apparelho
'indicado na fig. 5;
' A fig. 7 é um detalha da bomba de
residuo e das suas ligações. 	 • •
•A for,qalha 1 é guarnecida de "uni for-

noA. liana oliaminé 3, uma "camara de
combustão 4, sendo o forno aajarnoeido
de uma pluralidade de tsdumuas 5 para
espalhar as gazes da combustão-. O ele-
mento de aquecimento consiste da vinte
tubos 6 que fosmara uma serpentina con-
tinua, tendo cada tubo 10 cin de diametro
interno, sendo lã tubos de seis metros
de comprimento, e• cinco do 650 cen-
timetross 4.3 °leo é introduzido por meio
de unia bomba de alimentação a 7,
passa successivamente através dos tu-.

.bos, horizantaes, sendo descarregado no
fundo a 8, no tubo recurvado 9. A
temperabirs do lapido do transferen-
cia é tomada por meio de um th•ermo-
metia 10. O tubo recurvado está ligado
a uma d ninara de apor que tem a
fórina de uma serpentina II, de vinte
e • quatro metros de comprimento', for-
mada de quatro tubos de sais metros
e de 25 contimatros de diametro. Um
dos tubas	 da camara tio apor
adarnecido de uruá linha de descar-
ga 12 para o resida), que tem uma vai-
vida 13; esta linha para a descar ga dos

•redattios se dirige para • um resfriador
adoquado 14 e dahi para uma tanque
•da residias (que não está indicado). A
linha de dascarga auxiliar 15 tem urna

Id e se dirige -para a serpen-
tina Ie resfriamento 17. A linha 15
usa n só quando mi outra linha sç tor-
na entupida pelo resíduo ou pelo car-
bono.

O dopar mie da câmara de vapor pelos
tubos verticaes i de dez centiosetros,
havendo um para cada emparia Cada
tubo vertical-termina. em uma parte
recurvada 19 que se dirige para as
linhas da vapor 20 que se estendem ho-
rizontalmente, devendo-se entender que
ha dous tubos verticaes para cada linha
de .vapor. Estas pilhas de vapor 20 são
ligadas por um tubo 21 a um collector
22 de 30 .centinsetraa de (Ilumina O
04)11w:ter tem duas linhas de vapor
21 -de 25 cara imetros, Acudo cada buba
da vapor inclinada ligeiramente para
-cima. A extremida-de superior das li-
nuns de vapor são ligadas a um collo-

ditar transversal 24 de 30 centimetroa,
de onde ura tubo de 25 de .15 centime-

- tios se eleva e se dirige para o fundo
de uje deablegmador que tem a fórma
de eia tubo de 50 centimetros de" dia-
metro e de mais de nove metros de
comprimento . O dephlegmador tem as
chapas de desvio 2ti e os tubos de ramal
27, cada anal regulada uor moa valsada

,2. Os tubos 27 são todos ligados a uni
coliector 29 de 10 reutimetros do .dia-
metro, que está li gado a urna união
transversal 30. o 11.1b0 31 dirige-se da
união para a caixa de. eondensaCio 32
que está ligado por um tubo 23, que tear

.a valvula as, á parte saperior do rece-
ptor 35. Este receptor 35 tem um ma-
iumnitro 30, um tubo para a aahida do
gaz, regulado 'pela valaula akt, um indi-
cador de nivel 39. um tubo do descarga
40 que tem a valsada 41. Um medidor
42 está interposto na linha de descarga
afim de medir os productos
Ira tambom um pequeno tubo de des-
carga 10' para os . diStilladOP, tendo esse
tuboa valvula 41'. '

O receptor está supportada par mona
tantas adequados 39'. A rasa 43 contém
P8 irlatatspacptos aegistaddores ,rn.rj g_	 -

temperatura o a pressão, bem conio aã
beuinas de 'alimentação para o avança
do oieo novo no systema. As (amaras de -
vapor são 'guarnecidas de pequenos tuia
bos de descarga 41 para as provas do;
rosiduos, sendo que estes tubrs ae
a eous conoensadores pequerios 4.5 qu6,
são guarnecidos de tubos cie treacarga Da!
atuneiras 40. lia lambem tubos de 25;
centimetros de diametro com ,torrieiritad,
47 para a determinação do nivel do lia
(maio nas amuaras de expansão.

As camaras• de vapor estam em média
cheias do liquido até a metade arti ata, •
dons terços da sua capaoilitue. Os proa.
manos condensados que retraem correm',
paia as linhas de vapor 23 de 26 centi-e-
metros do diainetro, voltam outra Ve4.
para a linha .4e vapor 20 de 20 cerda-
metros do diainetro, o abi, pelos tubo
48 e 49, seguem para a linha de carro-
alimento do ssystema. '09 tunos recurvas,
dos 19 da eamara de expanstio impedem'
que os condensados que refluem corram'
outra vez para as mesmas camaras. Na:
.uperação, a valvula 28, que está maia
acima, está aberta e todas as outras vai-
vulas 28 estão fechadas, de modo que os,
vaporss • deveio passar através de toda á
altura do. depblegmador. A passagem da
desvio do dephlaginartor consisteado tu-
bo de ligação 50 que tem a vaistla 51.,
A camada de expansão e os timos do 10

- centímetros de diametro da referida ca-
mora de expansão são beni isolado adila
uma substancia de igolamento, e a linha
de retorno de 10 centimetros do diame-
tro para a mistura do oleo condensado
com o oleo novo está lambem Isolada.,
Como os tubos verticaes estão isolador,
os vapores não se condensam sobre el-,
les e correm novamente para a carnuda
do vapor.

E' a seguinte a operação geral do alta-
parelho; por Meio do uma bomba ada
mitte-se O ohm 'aos 20 tubos de aqueci-.
mento de 25 cm. e 'CIS quatro minaras de-
~anão de 25 centimetros, até que ot
nivel da camara seja aproximadamente
60 % da sua capacidade. .A pressão (3.-
oonservada por toda o system. e a yal,
vula que regula a sahida do gaz forma-
do durante a reacção dá decomposição,
está fechada. A valvula do lado exterior,'
dos receptores de pressão está tambens

• fcchadas Os e0, 111bURtereS são accessos, e,.
quando a temperatura de transferencia:
da serpentina de 10 centimetros para
rumara do expansão de 25 centimetras;
chega mais ou menos a 230° C, a bom-
ba é posta em movimento o o oleo ti,
circulado pelo systerna., e, por meio dá
linha do resida°, elle volta para o re-
aervatorio do armazenagem do oleo até
que a pressão de. 10 kilogrammas posa
centimetro quadrado seja alcançada;
depois que a distillação tiver começado,
o oleo que sao da tinha de residias d
desviado para :1.1111 tanque ou -reservatosa•
rio separado.

Tia quatro prothictos resultantes dã
deddlilPosição da oleo combustivel,
medida que este combustivel avança.
continuamente.

Elle.s são o oloo distillado sob proà-z.
são, o oleo de rosiduo, gazes ine,ondenaa,
saveis . carbono' e o oleo condensado ddd .
retorno. Esta ultimo volta continuas
mento para a aerpentiva de aqueei-r
meato para onde o oleo é contiamment0.
avançado.

O oleo combuativel que continuga
monto avançado pára o systema é cuida-
dosamente regulado,. e a razão por que
o oleo é avançado para o apparelho 4.
ffim.

•

	LV litros pin !ima 9peti,
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ração, por hora. O oleo distin gia -O-^b
pressão é rectal/no nos receptores de
onde- oito passa por um medidor, sob a
pressão do systema. O oleo rosidno
que sae da eanrara d expansão do 25
centiznetros é cal;ulado pela medição do
'tanque em cada hora. O az n50-e.on-
Oensado, formado durante a reaccão pó-
tio sabir do syalema, quando estiver em
•acesso sobro a pressão de operação quo,
neste caso, é do 10 kilogrammaa por
c entimetro quadrado, o é determinado
Por m.3didorea. O deposito do carbono
resto apparelho o neste processa formo-
so nos tubos do expantão de 25 centi-
'potros;

A medida que o comhustivel ,passa dog
tubos de aqueciroonto para os tubos de
expansão, da-se a vaporização, e o va-
por sabe pelos quatro tubos verlicaes de
(0 1enlietro. at is tubos de 20 karkn-
timatros por meio de uni collector
30 centimetros, ao qual estão soldadas
as duas linhas de vapor do 25 oenti-
tros. O centro do collector de 30 conta-
metros tem um hoecal de 15 centime-
troa no deahlegalador vertical. As cha-
pas do desvio estão afastadas umas das
outras por tres pés, 4) estendem-se por
dons terços sobre o diametro interno do
deplilegmatior.

Os cinco tubos de descarga do dooldo-
;amador teem valvulas quo so co•muni-
eam com um colloctor commum que et(
ligado a uma serpentina do condensa-
ção. Os diversos tubos de descarga e val-
vulas tornam o dooldogmador muito fie-
xivel, do modo que durante o tempo
tempestuoso, a extensão da área de do-
phleginação pá& ser diminuida. E•10
typo do dephlegmador é especialmente,
util quando se deseja passar de um

combustivel para um oleo mais
volatil. Cada typo especial do filou

• requer a sua quantidade propria
iaqueoimanto e 41e área da irrioLação,
isto, conclicties fixas.

Os factores determinantes d .iste pro-
cesso que devem estar em relação certa
para dar a maxima produerào são es
seguintes: pressão, temp eratura da for-
nalha. temperaturas, do liquido e do va-
por. razOo da. int,mdueção ti, oiro

.1)11SGVOi no systema, razão da formação
das distillados sob pra.o.00, ronnavoo do
oleo de resido°. formação dos gazes in-
t3o rbi ensaveis e formação 10 carbono.

Obsorvamos que a .-eguinte relação da.
:área da :3uperficie de aquecimento e da
tipartivie do irradiação s., inanktp sob

condições alindSidwrii'V, er,S I a s com a
adieraormda temparaLora do 21' para
21" C., durante o tonipo
;sob pre-r:são.;

t.

°leo coinbuStivel
P o So Esp.. fie. 25,

y . distillados :,ob
'pressão. .	 .
Caso Esp. 13e. u5.4

ItedidlE) 	
d Poso Esp. C0a.116.0
írlazofina

Peso Esp. Be. stic
Kerozeno 	
. (Peso lisp. Be. 41.0
Oleo volatil . . .

Pe.° Est"). Be. 31,ft

1
untki

nesta experiencia- •especiti-
co do Llo. 25.4 ropresena..._do 80 % de
oleo broto tio petroleo. A cttstillação nor-
mal na pressão atmosplieriea tio petro-
/eu do Wa3-side produziu 11 V) do ga-
zolina de. 1344. Sr.) Por um cyclo dos
80 % do elo combustivel Wayside sob
calor o pressão 20.6 % dos 80 % foram
convertidos em gazalina de 58.6 To
Illaumo, ou calculando-se pela base do
potroleo bruto Wayside, produziu-se um
addicional do 10.5 % por distillação;
isto é, um augmcnto Ca 150 % do gozo-
ilna foi produzido pelo petroleo bruto,
em com paral:ãO COM, O que existia no
oleo bruto.

As condiuties de ()pernão foram as Se-
;;Iiintes:

A pro média foi de 9.95 kilo-
grammas por eentimetro quadrado e a
temperatura anOdia maxima na fornalha
foi de 720' C. ao passo que a temperam-
ia nas bobas do transferencia, acima da
eamara de expansão fol de 432° C., 0 a
temperatura do %-apor antes de passar
para o condensador de agua foi de 210°C.

A quantidade de oleo combustivol, le-
vado para o systeina em media pelo pe-
riodo de 11 horas 410 distillação sob pres.
são, foi de 2.400 litros, dos quaes se pro-
duziram sob as condições de operação
acima mencionadas: 1.010 litros de dis-
[diodos sob pressão com o peso esp. do
46.1 13aumé; 830 ;.itros de residuos que
sahiram do systema; e 22 metros cubi-
cos de gazes incondensaveis por hora.,
A produerão de gazolina de 58.6 Baumé
foi de 589 litros por hora pela distiBaaão
sob pre.ss5 .), o a producção de kerozene
foi de 550 litros de 41 Baumé . e a produ-
cção de gazes foi de 295 litros por hora
COO! o peso esp. de 295 litros por hera.

O oleo combustioel SVay,sido Kawas,
Us^ado na decomposição, tinha um ponto
di ebulição inicial do 149° C, e um ponto
do ebulição final de 3.030° C. o era des-
provido de ignzolina; elle continha 5 59 do
lapida de 50.1 13aunié; 20 % 410 kero-

acne de 40.0 Paiumó, 05 % do oleos v0-
'aleis de 35.1 13aunié, e 0.0 de agua.

413 oloos distillados sob pressão, pro.
(luzidos pte este processo, tinham um
ponto de furvitra inicial de 47" e 90 (70

deites tinham um ponto de ebullição A-
nal de 315^ C. Elles , continham 13 cia do
hydro-carborctos não-saturados. Destes
productos 4.lil filados,25 % era gazolina
do 58.6 13auroé, -10 % ora kerozene
.41.0 IlaunuS, -15 5, era elo volatil
J3.5, 13autn, 6{/o era ()leo volatil-de 28.0
flaumé ou 21 5, era oleo volatil de 31.9
Baumé. Destas subsaancias, 35 % tinham
tini ,pouto de fervura final de 177° C., o
4	 O5 	 um ponto de fervura final de 201°

A gazoiina mencionada tinha um poli
1er do fervura inicial de 47° C., e um
urul a de fervura final de 238° C.
ta o cinco inc cento dessa gazolina
uni ponto final do cballirrio de UI' O.,
c 02 % um ponto final de ebullição de

Ella continha 10	 de zatlbtau,-
elas n50-sal oradas .

O lierozenn tinha um ponto do chullt,
ena inicial 41e 160' C. e um ponto final
de 301° C. Deste kerozene, 7 % tinha uru
ponto do fervura do 177° C, e 35 To tinha
uni ponto do ebullição do 201° C. Elie
continha li % dt .,,iilastanc,ias não-satu.
raciais.

O oleo volatil tinha um ponto do fer-
vura inicial de 239' e um ponto do ebuI-
tição final dtl. 351° C, e continha 9 % de
substancias não-saturadas.

O residuo tinha um peso especifico da
W.9 Baunsé.

Com os 8i.0 litros tratados produzirant•

Outubro `de 1521	 19743

, te emteno. Do (dm(7;;;;;;;;;;;It
bruto tratado, 58,95 % furam os clistiiie
dos sob pressão acima mencionado
24.90 % foi o resumo, 3,28 foi o carboat.
sendo a perda de gazes e de carbono dr:
8.15 %.
'A gazoIlna foi 20,433 ,r''0 da carga

nal, o kerozen0 23,58 %, o oleo volatil
12,38 %.,

tim typo de apparelho aperfeiooad0 a-
ta indicado nas figs. 5, 6 e 7.

Referindo-se ás figs. 5, 6 e 7 v8-se qu
o	

k;
oleo bruto é introduzido pelo tubo do

admisstio 60 que é regulado por uma vai-
vula 61, o é levado para a parte superior
do dcphlegmador 65 por meio de uma
bomba 62 e do uma linha 63 que é regu-
lada por urna vatvula 04. O oleo bruto
mie está no dephlogniador cone em uma
direceão opposta aos vapoves o gazes que
ee elevam atravez dello. O olaia bruto Cora
os productos que refluem e que são re-
colhidos no seu percurso pelo dephle-
gmador 65, é retirado pelo tubo 67 que é
governado por urna valvula 68, e é levado
pela bomba 69 para 04 tunos do decompo-
sição 70. Os tubos de decomposioão con-
sistem de urna pluralliado de baterias de
tubos, indicados noa desenhos como duas
unidades 71 e 72, sendo eRstas. rronInda:
em uma fornalha 73 rpm é preferivel-
mente aquecida por meio de combusto-
roa 74. O oleo, depois de ser elevado a
temperatura de decomposição na zona dc,
aquecimento ou nos tubos de decampa-
sicão soe pelos cooductes, separados 75 0
70 que se combinam para formar o cone--
ator 77, de onde o oleo se dirige por meio
de urna linha 78 para um segundo collo-
efor 79 que o obriga a correr em ambas
as direcções para as calmaras de expansti,
separadas 80 e 81. A valvula 82 está, in-
terposta na linha 78, e as volvidas NO e
81 governam a descarg.a do olen do cofie-
Mor 79 para as carnaras.	expawaiin
paradas. As linhas do ligação secunda-
rias 85 e 86, que avaneam o oleo do cot-
leetor 79 para a ninara de expansão toem
linhas semelhantes 87, reguladas pela..
volvidas 38. As linhas secundarias do li-
gação estendem-se por um tubo vertical
e alongado 89 pelo interior da camara
expansão, pelo que o oleo é introduzida
a parle superior das eamaras do exnansão
respectiva; o tanque de vapor tem os
dispositivos do liinoeta 90, além das pnr
tas de inspecção 91. Os vapores passam
pelos tubos verticaes 92 o 93 o pelo de-
plileginador por meio (to linhas de vapor
separadas 91 e 95, reguladas pelas %rd-.
vulas 96 e 97. Os vaporos dophlegmaclo;
passam através da linha 98 o através do
condensador 99, eenilii subsequentemente.
recolhidos no receptar 100 que está liga-
do ao condensador pelo tubo 101. A agua
de resfriamento é introduzida nela
102 o retirada pela abertura do sallidb
103. O gaz n50-comienn,d9 pôde ser re-
tirado pela linha e levado novamento pa-
ra o collector 70.

Caso o vapor não s oja dirigido nova-
monto para as camaras do vapor, umã
pratica que +". usada quando um dos Lano
ques do va.por devo 1-3,w posto em funceio-
naineuto depois do for estado Voa% chl
operação, o gaz proverdéonte do receptoA
pédo sor desviado p,- . 1a tinha 105 que
regulada pela vaivtila. para o loo:aavatoajo
107, -ondo alio pôde ser recolhido e avan-
çado, cru quantiilad,s rogeladas, para umi
gazomotro 110 por	 de uma linh
100 que é regulada por uma vatvala
Deste gazometro sao urn2 linha de ali-.
mentação 111 em ou° esta interpostii
uma valvula 112 que dirige o gaz para no
combustiveis usados nast fornalhas ani
aquecimento. Ha riunA velyulas tiO 1)Tri
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,tje-
condutos separados que-Sana da linha
104, que regulam o gaz que é dirigido no-
vamente.para os tanques de vapor sopa-
rados, quando a pressão devo ser elevas
da nos tanques.

Uma parte das substancias que refluem-
d'combinada com o oleo bruto e é intro-
duzida nos tifbos de aquecimento com o
'oleo. A segunda linha do retorno 114, re-
gulada por uma valvula 115 leva uma
parto deste oleo bruto para o resfriador
116, de . onde elle é retirado por uma li-
nha 117 o levado novamente para a li-
nha 63 por meio da bomba 118 o da 11-
nha do ligação 119 que é regulada por
unia valvula 120. Unia linha de desvio
121 regulada por uma valvula 122 regula' a quantidade cio oleo de retorno que é no-
vamente dirigida com o oleo bruto para

clephlegmador. O refluxo pódo ser
forçado directamente para o systema ou
pôde circular pela linha de desvio, vol-
tando para o lado do aspiração da bom-
ba em um cyclo continuo.

Para a accumulação do carbono nas
cornaras de vapor separadas, ha os tubos
verbosos 123 e 124 que toem as descar-
gas 125. 126, 127 e 128 para os residuos,
reguladas por volvidas dispostas em ca-
da conciliei() do descarga.

Nas phasos inietaes da operação, o re...
siduo pesado será retirado da linha in-
ferior 128. o a medida que o carbono se
acumula, as linhas de descarga mais ele-
vadas serão empregadas, até que a linha
euperior entre em funeeionamento.
(mando esta linha fica obstruida. Ime-
po de interromper a operação do inumo
do vapor para a limpeza'. O residuo dos
tanques soparados dirigido pelas linhas
129 o 130, seguindo depois para as linhas
do escoamento 131 e 132. O residuo

Uitanque que está em operao pôde ser
levado á bomba para a minara de vapor
que vao entrar em funccionamento. Por
exemplo, si a °amara 81 deve ser posta
em operação, n oleo residual quente, as-
pirado pela linha 13, pôde ser descarre-
gado pela linha 135 e pela linNi 125) na
ninara do vapor 81.-Do morei io modo, o
resíduo da tomara de vapor 81 pede ser
retirado e circulado em uma direcção ()o-
posta ao tanquo 80. Isto, juntamento
com o empre go dos gazes incontionsavels
para a elevação da pressão, constituo um
meio pelo qual o tanque de vapor, antes
do sor introduzido no s ystema, pôde
ser posto nas mesmas condições d)
operação duo O tanque ouo está em fun-
ocianamento. Uma linha do disecarga
supplemontar 136 regulada por uma vai-
vida 137 está balida ao fundo do
dephlegmador. A comam do vapor deste
nPParel ho consistia do dous tubos do
expansão de 75 centimetros de diame-
iro, cada qual com 11 metros de com-
primento em serie, do modo que. o li-
quido Linha de passar atravez de ambos
OS tubos que formavam a minara de
exgansão. Nesta experiencia, tratou-se
aleo combustivel de 24,4 Baurné, que. se
converteu em 51.2 % de productos dá-
talados sob pressão com 47,7 Baumé de
densidade, 42,8 % de residuo com 16,4
Baumé de densidade, o 6 % de perdas'
de carbono . e de gazes. Os productos
distillados sob pressão continham 10 55.
de hydrocarburetos não-saturados. Nesta
oxperioncia, 5.400 litros do oleo foram
tratados por hora e convertidos em 2.750
litros de distinados sob pressão, por
bora. Os productos distillados sob pres-
,são continham 18,9 % do gazolina do
59,2 de densidade, tendo essa gazolina
um ponto de ebuliçrio inicial de 45° C
e urn ponto final de ebullição de 234° C,
e entendo alia 18 %	 hydisocifflaire.

-los s product0§ di81.11.
lados sob pi c são continham lambem

22,1 por centi de kerozene do 40,6 do
densidade quo tinha 8 % do hydrocar-
buretos não-e'aurados. Os productos
distillados sob pressão continham tam-
bem 8,4 tio de olco volatil de 31,0 do
densidade. O processo foi levado a cl'-
feito com 10 kilogrammas por em. qua.
no alambique e no condensador, e a
temperatura Média do liquido do tran-
sferencia foi do 472° C. Em uma outra
operação na mesma installação, com um
()leo semelhante, trataram-se 700 barris
do oleo, produzindo-60 420 barris do
distillados sob pressão com a densida-
de do 46,0 Baumé, e 170 barris de gazo-
lina do 58,0 de densidade Baumé. A
installaçüo funcionou continuamente
durante 21 horas o foram necessarias
4 112 horas para pól-a em funccionamen-
to. A pressão do operação foi, como an-
teriormente, de 10 kilogrammas, e
temperatura média de transferencia foi
do 460° C. Nesta prova, a temperatura
média da fornalha foi de 815° C, e, na
prova precedente acima meneionachi
ena foi de 750°	 .

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da presen-
te invenção o seguinte:

1 0, um processo para a decomposição
sio petroleo, incluiu() as phasos do aque-
cer o oleo, descarregar o oleo aquecido
em um estado substancialmente, liquido
em uma camara de expansão collucada
fóra da zona de fogo onde se dá a eva-
poração, e submettor os vapores á con-
densação;

2°, um processo para a decemposição
do petroleo, como se estabeleceu na rei-
vindicação 1, incluindo as phases do
introduzir o oleo da parto mais fria da
fornalha, de obrigar o mesmo a se appro-
NiMar gradualmente da Parte mais quan-
to e de descarregai-o na camara • de cx.
pansão;

3°, uni processo para a decomposição
do petroleo, como se estabeleceu na rei-
vindicação 1, incluindo as phases
voltar os condeneados do refluxo conti-
nuarnente para o elemento de aqueci-
mento no ponto em que o oleo não tra-
tado penetra nesse elemento;

40, um processo para a decomposição
cio petroleo, como se estabeleceu na rei-
vindicação 1, em que o oleo é distilla-
do sob temperatura e pressão sufficien-
tes para converter nunca menos de 45
por cento em productos distillados sob
pressão, de nunca menos 45 grátis Baumé
oe densidade, e em que se submeti° o
ele° a uma temperatura média durante

distillação nunca menos do 875 gráue

50, um processo para a decomposição
do parole°, como se estabeleceu nas rei-
vindicações 1 o 4, que consiste cio con-
verter mais do 40 por cento do olco
bruto em productos distillados sob pres-
são, de nunca menos do 45 gráus Bau-
me de densidade, sendo que OS produ-
cios distillados conteem menos hydro-
carburetos oão-satnrados do que a ma-
ioria prima;

6°, uni processo para a decomposição,
do petroleo, como se estabeleceu nas rei-
vindicações 1, 4 e 5, em que as diver-
sas fracções dos productos distillados sob
pressão, como a gazolma, o kerozene e o'
oleo volatil, teem todos uma porcenta-
gem mais baixa de hydrocasburetos não
saturados do que a maioria prima;

7°, um apparelho para a decomposlçãci
e refinação do potroleo, incluindo em
combinação com um dispositivo do aque-
cimento, qamara.s. de yapop augraentadas.

que .se communleam com o apparelhol
no aquecimento, dispositivos para ligar
e desligar essas comeras do system, uni
dephlegmador e um dispositivo para coita
sorvar unia pressão regulada no appa-

relho ;8°, um apparelho para decomposiM
do petroleo, como se estabeleceu. na rei-
vindicação 7, incluindo linhas de vapor,
que ligam o dephlegmador com as m-
inaras do vapor, e um dispositivo do
condensação ligado a esse dephiegmadore

9°, em um processo para a decompo-
sição do petroleo, productos distillados
sob pressão, obtidos pela distillação frac-
cionado do oleo bruto o incluindo por-
centagens do gazolina, kerozene e do
oleo volatil, tendo todos os productos
distillados urna porcentagem mais baixa
de hydrocarburetos não-saturados cio que
a 'patada prima, sendo que a gazolina,
o• keroseno o o °leo volatil que estão
contidos nos productos distillados toem
lambem todos uma porcentagem mais
baixa do hydrocarburetos não-saturados
do que a maioria prima;

10, em uni processo para a decomposi-
ção do petroleo, productos distillados
sob pressão. como se estabeleceu na rei-
'indicação 9, contendo nunca menos do

15 por cento de gazolina do 55 ou mais
graus do densidaue Baumé, e nunca me-
nos de 15 por cento de kerozene de 39
eu mais Otos do densidade Baumé;

11, uni processo para a decomposição
do pPtrolcu, substancialmente como se,
descreveu o para o fim mio so estabele2s^
teco e um apparelho suostancialmentd1
como so descreveu e se mostrai, e para
o fim que se determinou.

Rio de Janeiro, 31 do março de 1921.,
- Por procurarão, Pear° Aincrico Wers;

(5.764);iteck„
••••n•n••

IV. I2.22 - Memorial descriptivo
invenção de	 .11-perfeiçoanientos
fornos de scceogcm», para que preten-
de privilegio de 2:122)CitÇãO Tire !Imites
Drg Kiln Company, estabelecido ern
Indiunopolis, Estua° de Indiana, Es-
tados tinidos da America.

O objecto da presente invoneão
proporcionar um forno de seccageni ra-
pida, que não eSrague Os artioos que
estão coy  seccagem.

A Dessa invenção presente é um novo
desenvolvimento e uni aperfeiçoamento
do que se mostra na minha pato •r...3
americana, n. 1.067. 921, porém ella
omiti° alguns dos característicos' ilidi,
cactos nessa patente o comprohende ta,
rodeios:ticos novos pelos quaes se pode
augmeutar consideravelmenSe a nitensa,
dado da seceagem e obter malor Cem-.
bitolado na regulação, tornando •se os
partes roais facilmente accessivois.

Oi dosenhos annexos illus f.ram a nossà
ir,V;1100. A fig. 1 é um eciuto longitu.4
dinal e vertical através do um f irno do
seccagem construido do accôrdo com a
robilia invenção, com alguusaa parte
onottWas, e com algumas por t,a ,; lecha,s
das o agonias abertas; á fig. 2 é uni
cério pela linha 2-2 da fig. 1: o a fi-
gura 3 O um detalho parcial da chapai
que regula as aberturas do admiseão 111-
ar, de caca lado.

Um espaço ou compartimento suba
sslarcialmente fechado é formado peias
pr -edes de extremidades 5 e é, pelas pri.
redes nitettlea 7 o 8, pelo tecto 9 e pelo
soalho 10, sendo todos preferivelmente
isolados do calor; pelo menos uma das.
paredes de extremidade 6 guarnecida dei
uma porta 11.

De cada lado deste compartimonto, 42t4,êarallelamente .4 parede la.tera1.1
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Ia tatua série de portas 12, que 5:30 pra-,
Os por dobradiças nas suas bordas, Lu-
periores a urna narra 13, que se estende
para baixo a partir do tecto 9, de modo
que ellas podem ser movidas bu para a
posição vertical, como se mostra pelas
babas cheias da fig. 2, ou para a pata-
tão horizontal, ioga abaixo do tecto 9,
aomo -se indica por linhas ponteadas á
esquarda da fig. 2, e como se mostra no
lado direito da fig. 1. • Quando as por-
tas 12 se movem para a posição. hori-
zontal, as suas • extremidades livres aãó
aupportadas pelo tecto 0 por meio do
asuchos adequados i .l. As portas 12 de
cada jogo, quando abaixadas, formam
com a Lana 13 que lhes está associada,
alma parede de separação que é parai -
laia e que esta afastada da parede late-
ral adjacente 7 ou 8. catendendoase esta
'mede desde o tecto 9 até quasi o oalho
1..Directamente abaixo das bordas in-
feriores de cada sério de portas 12, po-
rém afastado das portas, lia um vaso
aborto de agua 15, que se estendo por
Lodo .ó comprimanto do compartimento
e que é alimentado de agua de qualquar
nnalo• adequado; sendo a agua , aquea.ida
por uma tubagem de vapor 16 iffilllel'38

na agua dentro do referido vaso; o vaso
de agua 15 está supportado por uma
Urra 17 que se- apoia . sobro o soa
lho 10.
• Em cada sério da portas 12 e a pa-

rede lateral e adjacente '7 ou 8, ha urna
sogunda série de partas 18, que são pae-
sas por dobradiças nas suas bordas In-
Valores a urna barra ita que se catando
para cima a partir do soalho 13, ligeira-
mente acima da borda superior do _vaao
-do agua 15, de modo que al•las podem
alar •movidas •para uma Posição vertical
como se •moatra pelas linhas cheias da
fig. 2 ou para baixo, para uma poaição
aproximadameuto horizontal, coarindo o
vaso da agua 15. As bordas normaes
superiores das portas 18 são guarnocidaa
de blocos 20 que servem para supportar
as bordas exteriores destas portas., quando'
ellaa forem abaixadas e para, afastar
nsi portas . 18 das portas 12, quando am-
aras estiverem 'em 'posição vertical. Pr5-.
de haver bloco correspondentes 20' nas
extremidades inferiores das por:na 12.
A3 portas 18, quando elevadas, Yananam
com a barra .10 uma parede de separa-
▪ ' parallela ás paredes 'ateimes 7 e 3
e á parede do aeparação formada pelas
portas 12, estando, porém, afasradaa
alessaa paredes; a parede formada pelas
portas 18 estende-se para cima até . as
proaimidades do tecto ta.

As portas 18 estão afastadas das pa-
tadas adjacentes 7 ou 8 e da parede for-
inada pelas portas 12, porém, estai cona
sideravelmente mais proximas das por-
tas 12 do que da parede lateral. No as-
paço oxistente entre as portas 13 e• as
paredes lateraes 7 ou 8, está disposto
um grupo do tubos de vapor 21 *ia ,são
plimentados de vapor do qualquer modo
adequado. Os conductos de admissão de
ar 22 estendem-se através da borda in-
ferior de cada parede lateral 7 ou 8, e
aao voltados para cima; de modo a se
descarregar para cima sobre ta tubos
de vapor 21. As extremidades de entra-
/Ia destes tubos de admissão 22 são guar-
alei:idas, de tampas 23 que podem ser
aparadas no modo usual, como se mos
tra cláramente na fig. 3, afm da variar
iau interromper a descarga do ar por es-
ces tubos ,sendo as duas tampas 23 para
ios tubos do admissão doa deus lado; do

K

mpartimento reguladas separadamen-
. A extremidade superior alo espaço'
i0ente entre as po,rtag .18 P N Paredes

• 9
lateraes 1 e 8 está ligada, sobre as bor-
das superiores das portas 18, com o es-
paço existente onfro essas portas e as
'portas 12, havendo  de preferencia uma
chapa de deavio curva 24 sobre as bordas
superiores das portas 18 na parte su-
perior do espaço formado entre as Pare-
1108 lateraes 7 e 8 e as portas 12, para
desviar o ar ascendente -dos tubos 21
para o espaço formado entro as portas
18 o as portas 12.
• Os tubos de desearga do ar 25 esten-
dem-se através das barras 17 e 19 de
cada lado a partir da parto inferior das
camaras de sec,cagem eentraes e estes
tubos 25 voltam-se para cima, passando
pelós tubos 21 e attingindo o collector
26; estes collectoros estão _collocados de
cada lado da parto superior do espaço
existente entro a parede lateral 7 ou 8
e as portas 13. De cada um destes deus
colle.ctores 20, estende-se para cima um
tubo 27 para a atmosphera ou para o
lado de admissão de um ventilador ade-
quado 28, commum aos tubos 27 ou a ra-
mos derivados de ambos, como se indi:
ca; o ventilador 28 se descarrega em
qualquer ponto conveniente da atmos-
phera. -Urna valvula de borboleta Â9
regula a ligação de cada colector 26 di-
rectamente com a atmospliera, e urna
valvula semelhante 30 a ligação da cada
collector com o ventilador 28.

Si se desejar, pado haver tambam tu-
bos do retorno 31 que são espalhados
com -os tubos de escapamento 2:i e que,.
do mesmo modo que estes unários, se
estendem através da; barras 17 o 19 3
partir da parto inferior da cariara con-
trai de seccagem e voltam-se para cima
e para dentro dos espaeos existentes en-
tra as paredes . lateraes respectivas 7 ou 8
o as portas 12. Os tubos 31, comtudo,
descarregam-se dentro desse espaço e
sobre Os tubos de vapor 21, como o fa-
zem os tubos do admissão 22. As • ex-
tremidades da admissão doa ttbos 31 sã()
guarnecidas do tampas 32, semelhantes
ás tampas 23; as tampas 3e das' duas
sériaa de tubos de retorno doa 'bus la-
dos do compartimenta são reguladas se-
paradamente uma da outra o das . tam-
pas 23.

Na operação, o calor de cada série da
tubos de vapor 21 obriga o ar a elevar-
se no espaço existente entre as portas
18 e a parede lateral 7 eu 8, aspirando
o ar da atmosphera por meio dos tubos
de admissão cfe ar 22, si as tampas 23
estiverem abertas, e da caraara de see-
Engem principal por meio dos tubos-do
retorno 31 ad 'as tampas 32 estiverem
abertas. Este ar é aquecido • ou reaque-
eido á medida que elle sobe ao longo cios
ambos de vapor 21, e, quando elle attiu-
ge a parte superior do espaço que con-
tam esses tubos, elle passa sobro as
bordas superióres da notLa 13 o desce
pelo espaço formado entre a3 portas 12
e as portas 18. Quando ene altinge o
P indo_ deste, espaço, elle passa sob as
bordas inferiores das portas 12, e entra
no compartimento de seceagem central
entre as 'duas séries de portas 12, em que
(satã° collocadoa os artigos que se de-
vem- seacar. A' medida que o ar aque-
cido paasa sob as bordas inferiores das
portam 12, eito bate sobre a agua aque-
cida do vaso 15, e torna-se humedecido
até certo ponto, dependendo das tempe-
raturas do ar e da agua, que podem ser
variadas,, si se desejar. A liumectação
deste ar contribue consideravalmente

. para a seecagem e permitte que ela
'se dê mais rapidamente e a uma tampe-
aatuaa mai?. clOada d2 SMA§:á P.aag

è	 ••
Tosse humedecido. O ar circula péla e
lura, de seccagem para produzir a s
cagam desejada, e &pais sae por amb
oa lados por meio dos tubos de rotorn
31 para o re-aquecimento, como já.' s
disse, ou por meio dos tubos de eacap ...
manto de ar 25, que levam o ar para O
collectores 26, de onde elle passa peloat„
tubas 27 para a atrnospakera, através •dea
ventilador 28 ou não, de aeardd Mn . tal •
'regulação das valvulaa 2 •4 (330. O venti-a. i
lador 28 pólio ser usado para produzitia
uma circulação forçada, quando se dese}a1 '
jar, comquanto, para a maior parto das? .
operações de seccagena a circulação seXI
sufficientemente rapida sem a - operaaa0t
do acutilado'', pois que uma circu1ação2
natural OCCOITO em virtude do effeltoa
dos tubos de vapor 21, não sómente nal
ar que entra pelos tubos de admissão 22
e no ar circulante dos tubos 31, ina,
tambern no ar que aae pelos tubos 29.

A circulação que acabamos deadescrea ; •
ver °acorre em ambos os lados do com- t
partimento, si as tampas 23 o 32 e as •
valvulas 20 ou 30, estiverem todaa abertaal
Entretanto, a cima/ação pôde ser modi-aa
flauta pelo fechamento das tampas 23, ou, .
das tampas 32, das valvulas 20, ou das:-
va/valas 30, ou do alguma combinaçãX
destas. ;Assina si urna tampa 23 e ambas: •
as tampas 32 estiverem • fechadas, ema,1
quanto a outra tampa 23 e ambas as Va/a,j
vulas 29 ou 30 permanecem abertas, o
ar entra de um lado, circula através clIP
eamara de seccagem, e sae pelos tubosat
25 em ambos os lados, passando para t-0
atmoaphara quer directamente quer pori
meio do ventilador 28, de accórdo com
abertura da valvula 29 eu das_valvula
30: não ha re-aquecimento tio ar nestà;'
disposição. Correanondanteme ra ai airn4
valvula 29, ambas as vatvulas 30 e ambos
as tampas 32 estiverem facilito:a-, em- i
quanto a outra vaivula 29 e ambas a' .

'tampas 23 ficam abertas, tt ar entra cli.:
um lado circula através da cardara de
seceagen-i, e sao pelos tubos . 25 de um sári •
lado, passando para ft atmosphera som ir,
para o ventilador 28; não ha tambena'
nanharn re-acrneeinianto do ar neara dis-
posição. Na disposição que aca'aunoa da
descrever, pude-se obter unia circulação
'forçada pelo ventilador 28 pelo fechaa4,
mento da valvula 20 e pala aba- ara da

•valvula 30 ou nanam) tubo 27. Si uma
tampa 23, ambas as tampas 32, uma vaia'
vida 29 e ambas aa valvulas 30 estiverem
fechadas, ernquanto que a outra tampa.
23 e a outra •valvula 29 permanecem-
abertas, todo o ai' anira de um latia e saca
pelo outro. saúdo o lado de entrada e ca
lado de sabida da raPtz;I-O0 lado ou do a-aa
dos opostos, ta aaeardo com a valvuldí
23 e com a valvula 29, que ea1.4verani
aberlaa. Xambem neste caso não ha re-
aqu ecimento, e, cento ante a ira mente.' •
póde-sc obter urna circularão forçadai .
em vez de uma circulação natural, antea
do fechamento da valvilla 29 e da abor-
tara da vaivula correapondenta so. Peta'
abertura de um ou de ambaa as tampaa •
32. uma certa quantidade do ar aspirado' -
da eamara central é levado novarnentt,
sobre os tubos 25, re-aquecido e denol..5
novamente levado para a cantara de saca
eaaem. Isto pótle ser feito em qualauefi,
dos lados ou em ambos os lados, sendo o
•ar-novo da atmnardiera aspirad a dcaraesa
mo lado, MI não. Por aXemalo. pela abera,
Lura da tampa 23 de um muco lado. e,¡ •
pela aberturkala tampa 32 no- entro ladaa
~ante. o ar fresco 4 aaniradn no ,orr-ai
nitrir° lado, e o ar 'da ninara entrai:O,
secearzera a aspirado no nutre . lado nast
proximidades do fundo; sendo re-aquea',
cicia e novamente introduzido na eamara.

+5'



Em resumo, reivindicamos acan0 'pon-
tos e, caracteres - constitutivos da pro-

a senta invenção, o seguinte
P, um • forna de seccagem que

urn aeerto • numerai .da divisões
• naa - praximidades das suas 'parede e

entre 'estasparedes e a camara ,da seaca-
. gera-enatai, sendo as divisões destinadas

a formar um conducto da' aquecimento
•es-putros, concluctos- para o, agente de

secagem, de Maida que este -agente possa
. percorrer todas os conductoa,na sua pas-

' 'sagam do , exterior para -a eamara, do
.a.eccas,'em„ e • ercorrer o çonclucto do
actuaaimento e. oa. outros na sua passa-

- • asam pára o 'exterior da minara de sec-
cagam	 ,	 .

, una' ' forno de, 	 que térn
•• duas divisões disposta s nas proximidades

das 'paredesdaaforno e entro essas pare-
-ales e a auli camara central -de sacra-
cem, sendo' gire urna destas divisões se
estando para baixo e para as proximi-
dades da -parede do forno e a outra
estende-se nava. cima • cot" a prirárira

. divisão e a parede ; 'as divisões são dos-
•finadas a . formar aum concitado de acme-
cimento 'e outros ,conductos para o agente

, do saaaagern, ,,de • modo que este possa
aa_perearrer.todos os conatictos na .sua pas-

aagern para a camaaa a do sace.agern, o
percorrer o conducto de aquecimento o

ta as outros' nn . sua s.zahida da,.. ,• camara de
•aecaagain . ;: ,- a	 •

as, „um'. forno da seccagerns de accôrda
aom	 reivinclicaç5o 2, em ,que as di-
aiaiies stió reaspectivamenteaafastadas

. soalho-o- do tecto do forno; •
' 4°, um forno de secagem, de accôrdo

. r•orna reivindicação 2, em que as di-
'aisaes. collocatia,s entre uma,,ou mais das

• ..paredes dó forro é a camarai central de
." seccagem consistem cada qual de una

acato numero de portas ;
a'a uni forna de . .Seccagem, de Irecôrd.

-`
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seatagata . Podemaso usar outraa- ren-
s	 difiçaçaes dastas disposições por diffe-

rentes regulações das valvu/as e .da$
tampas. .
• Pelo çmprego dos tubos 21 - para O
aquecimento do -ar que entra de ambos
os-lados, é possivel a obtenção de uma
temperatura de seccagem muito mais
elevada, ¡valendo essa temperatura ser
ainda mais elevada pelo re-aqueeimento
'do ar que é aspirado do fundo da calmara
de seccagern pelos tubos• do retorno 31.
E' possivol empregar osta alta tempera-
lura de aceragem em virtude da hume-
,etaçãO' do ar pela agua contida nas vaans
17 .

'
 podem-se obter certos afeitos por

esta, alta temperatura, o que não é possi-
Vai com temperaturas mais baixis. As
tampas 23 ,a 32 e as -valsarias 29 e a0 pro-
Torcionarn uma regulação absolr ta da
quantidade e da direcção da circalação.
A montagem das portas 12 e. 18, pio.' meio
do dobradiças,'torna os tubos ch i vapor
.facilmente accossiveis para as 1. mpezas
.e'os concertos a Em alguns casos. podem-&e anima uma .Orie de tubos de ad-
rnissão de ar, com urna sério de aerpen.
lanas de vapar, ou uma sério d tubos
de escapamento Tiara o ar, ou lana ou
mala séries de tubos de retorno. ou a
descarga, directa para a atinospliera ou
a -descarga par meio do ventila Jor, ou
varies destes caracteristicos; .porém,
afim de tornar poasivel uma tem pratura
do seccagem mais elevada,. nós preferi-
11103" em pregar ambas as . series le tubos
do admissão com os selas tubos le vapor
e - vasos de 'agua, mesmo quando outros
caracteriatiCes sejam omittidos.

- -
com á rei-Vindicação 2, em que um dia-
. positivo de aquecimento está eollocado
•no conducto entre Uma das divisões e
a parede adjacente do forno, sendo esse
conducto guarnecido . de aberturas do en-
trada e de sabida para o agente de ao.
(sugam ;

6°, um forno de secagem, de- accardo
com a reivindicação 2, em que as di-
visões consistem de um certo numero
de portas, sendo as portas da divisão
qeu está adjacente ás paredes do forno
presas por dobradiças ao fundo; sendo
as da outra divisão presas por &lira-
diças ao tecto do forno ;

7°, um forno do seccagem, de accôrdo
,eom a . reivindicação ta, em que a di-
visão que está mais afastada da parede
do forno tem urna calha de agua disposta
aoh a sua borda inferior

8°, um 'forno de secagem, de axe:Gado
dom a reivindicaetio 2, eau que o canal
-ou conducto cle aquecimento, existente

-entre a parede da forno e a divisão ad-
jacente, é guarnecido de uma abertura
-de admissão no fundo, e de urna aber-
tura de escapamento que passa através
da separação . o que se estando através
do conducto do aquecimento

0°, um forno de seccagem, de accairdo
com as reivindicações 2. e 5, em que as
portas que constituem as divisões cão
destinadas respectivamente à garar sobre
as suas dobradiças, afim de tomar po-
sições oue calão ar-jacentes ao tecto o
ao soalho da cansara de l aaccagem do
forno

10, um forno de seceagem, de accarcio
com a' reivindicação 2, enr que o con-
dueto de aqurcimento, disposto entre a
parede do forno .ç urna das divisões, é
guarnecido de duas séries de aliertuaas
de escanamaato para o agente de seva-
gero proveniente da carnara, sendo cacas
abertu-Pas destinadas- a serem reguladas
por. tampas ou vals-ulas, e sendo urrras
ligadas aos tubos de escapamento mie
se dirigem para uma eamara commum
que se communica directamante cora a
atmosphera ou' com um ventilador ade-
quado.

Rio de Janeiro, 4 de abril clo_ 1921.--i
Pedro Americo Werneek.
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EDITAES E AVISOS
Sinisterio da Justica e Negocios

Interiores
•

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA
NA E FLUVIAL

De ordem do Sr. director de Defesa Sani-
taria Maritiina e Fluvial; faço publico giro até
o dia 31 de outubro corrente, ás 11 horas,
serão re.cehidas propostas para os concertos
de que precisa a barca de desinfecção Dr. CM"-
Niro de Mendonça, bem como .a adaptação na
mesma da ina.china motora e da caldeira per-
tencentes á antiga lancha Bento Cruz, que
deverá para tal soffrerffl pnros tueces-
sarios, tudo de acciirdo com as ElSpERkin-ÓCS

..teelinicas abaixo inencianadaa.	 _

-	 •
Isrecurleaçao Drs unas DE REPARAÇÃO no crscp

E ADAPTAÇÃO DE UMA MACHINA A VAPOR E PIES••
PlItniVO GERADOS, NA EARCA DE DESINFECÇÃO
511)11. CARNEIRO DE MENDOYÇA ».

casco:
Modificar o madeiramento da papa, intua

calando conductor, cadaste e oontracadastO
de peroba com a respeativa clara, para
funccionaniento da imbue.

Retirar todo o metal do [barna°, calafetar
os fundos e altos com estopa de linho breiand0
e entrançando as respectivas costuras, e co/
locar novas 450 chapas de matai mutua de 13
onças on de cobre doce - evidamente assentes
sobro algodaosinho pixado e com pregação do
metal.

Substituir no costado quatro taboas de pe-
roba do 0°,23 x 0%07 num comprimento
total de 28 metros.

Collocar novos venha:os do pereba em am-
bos os bordas do 0%20 x °uai!; na o , tensão
total de 20 metros o devidamente fixados emn
cavilhas e a 1 . 1 . nela,: de colnte e p %Regidos por
barras de ferro deu-afia- cana do 3 1/2".

Concertar e ralear o corrimão o a borda
falsa, substituiu :o cinco tabia.s de peroba
de 0a , t5 x 0%05 e em um compalinento total

--de 30 metros. .
Fazer um novo torne do peroba devidamente

encavilhado a colitte, e tendo na parte sup-rirt•
da madre unia meia hia do cantonei .a de
ferro nutra o guarnimento das correntes dos
gualdropes.

Collocar no coraltictar dcacadasto o tobo
tele=copio que deverá ser redrado do
casco da amiga:lancha Bento era; feitas as
alterações que se mostrarem net:assarias:

Assentar no locai adequado, do moia nau
para , ré, quatro jazentes do peroba de
2a,60 x Oaa5	 Ota,50 devinamente

nas_cavornas o encavilhados ao fundo
do casco, sentia dons pa .d a caldeira o daria
ditos para a machiaa motora. 	 •

Contei:
Retirar, afim do permittir as moclificaçaea.

consequentes á itc,tal.a .,ao da =chita _cal-
deira. os s .vgititites a:,parelhos; uma
uma caldeirinha vertical, com o respectiva
burriiiho de alinieatação, dous claytons c os
competentes eucanamentos.

Abrir no convez, no local apropriado, uma
escotilha mediu to (Sm X 2°2 para admissão
machina e caldeira, com braolas o enoitas do
peroba devidamente encavilhadas o com ante-
paras Iliterata; o rasteiros de frisos do peroba
apparolbados em macho e fomea $3 com una
bita ao centro o pregados a cobro ; sondo a
cobertura no compartimento da machina
coustitincla por quatro caixilhos do vidro ora
forma do alboy com dobradiças e farragens
do metal reforçados, o no compartimento da
caldeira por chapou mento -o ferro galvanisado,
de 1/s" assente sobro cinco vaus de canto-
neiras de 1 1/2" a< 1'1/2" viradas cm es-
quadro, com as necossarias portas de correra

Arrematar convenientemento os frisos do
couves de encontro a escotilha; o.substituir
por ladrilhos ceramicos a xilolite em que'
assentam os apparelhos.Clayton.

Construir iima nova tolda reforçada inea
(lindo 16ax4a ,50 com dormentes o vaus de
peroba appareihados, apoiados sobro Is novos;
balaustres do ferina forjados de 1 1/2"x7'-01.1
com sapatas o castanhas e com cobertura erra
frisos de peroba apparelhados de 6"X1 1/8"a
calafetados com fio ,de algodlo o massa e rea
vesadade lona inglesa de priinelra qrtalidad
sendo toda aprogagito da Ware % •
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Fazer dua3 meadas do d e C 'a Para to
vacu das machinas o da cata 	 do cilia
4.10;r1q103 e medindo 1°1 ,50X0eaa0, sendo urna'
do madoira e outra do ferro.

Assentar no local apropriado do camarim
da proa, feitas 33 neecustirias alterazaes, • um
apparellio para governo com engrenagens dos-
dobradas, tambar para enrolamento da g cor-
rentes, roda do malaguetas, cadeiras de apoia
o caixa de protenean de madaira, o collocar
nas ta bicas laaera03 rs Mbelrróes de matai
reforça aos com correntaa e verguair03 do ferro
para OS gualdroaas.	 •

Proceder a laivo calafeto dos frisas do
eonvez com duas estopas, eternassando-s3 aa
costuraa.

Collocar a proa e a rt!.! duas abitas do pe-
roba reforça . 33 para OS cabes do reboque.

geminar o mastro oxistenta collocando
noras o Nareie ; de cabo do aço da 3,'8" COM
0.3 respectivos esticadores.

Coneortar as partas, caixilhos o forragens
do camarim 43 proa; rawaa convaniante-
LICII n C todu as :.Llitoparas c anvariilzal-as
piarei, substituindo sois vidros quabrados.

Pintura o envernizamos-ao geral da barda
falsa. corriinars, balmIst rad ,, s, tolda, belichos
da 2. ,,an l icjo a proa elaboado do casco acima
da linha do fluctunÀo.

ZfiTchl 11 43

Desmnntar tolas as 1)0FiS e praeador á. Da.
rfetsaria limpam e sa,guintes reparo.s:

Tornear as !mates efos embalos e das valvti-
las do distribua-ao o o/labia:hal oani bronze as
rosnactivas sobiapost as, buchas do encosto uo

antas e cadeiras de guia.

Defresaar 03 rase 's des em1]ole3 o collo-
ear novas n10'a3 (kl forro funaidas e tom'-
atoadas.

Limar e ratar OS pitias e mantes do eixa da
ainstar e eatibrar os bi'OnZOS e3-

sp9etivos; ideni os pinos das crozotas o ainsi:x
Os eampolantos bromas o paralfilos das e-ar-
rola:as.

Ajustar o limar os Jaus qua lrantas do mo-
vimento, calcar com bronze os rospartivoo
copos: e ajustar o calibrar os branaes dos
pin s das barres e tirantes e os maneis da ex-
E311t14003.	 •

Collocar forcação da chapa de forro galva-
senda com par:amos dei metal nas caiindros o
vedar todas as to ...miras de purgaçao.

Berres:ar e ajustar o eixo do escora e r
• clivo maneai.

Collocar novas cainfoladc vonza tai•nelans
no oixo do Mica o hroigiPar m. razoe...tira
brOirrSta o bn, lia da encosto de gaamas. ;Es-
tas peças hem coam tubo talescapio das aiaio
set . cativadas do cascada antiga lancha Vento
Cm*
• Fazer duas novas hastas de bronze torneadas
para as bombas da ar e circulaça o a loa-picar

re zpOrtiVaS sobrepostas o bucaas e encosta
do ,gaxotas.

liefresear o ralo grado da bomba de ar a
eallocar novas valvulas tnotallicas.

Idem a sada das valsadas da bomba de cir-
enlaça° o collocar no‘as valvidas da broma
fun d idas o torneadas. Colunar doca item;
j11TIÇOS de bronze tarlicados nas bombas
de alimentação o broquear as respeativas se.
-branostas e buchas do encosto de gazetas;
refrescar as sacies das caixas ai valvidas das
<lisas bombas o collocar noras valrulas do
bronze fundidas o torneadas.

Defrescar o vede a, valvula de garganta e
eitibuchar e hasta.

orir 0 condensadar, retirar
lia pal-o o recelloaal-os prin , lcOado ao ao-
cossarb eugaxetaMoilio o subsÁlt 	 as 7 .)e-•
tas ds bronze. quo forem nacessarai.s.

ileparaaão gral do burrinha de alimen-
tiV"..3,0 da antiga caldeirinha.

Re,Crognr as sedes das caixas e colocar
na .,as valvales nos injectores da alimeatação
o esgar° dos por0es c ajustar o vedar os Citos
apparelhos.

C t1:7ei,'a

Refrescar as sadea e e -illoaar novas azilcua
Ias. da bronze aludidas e torneadas em todas
as caixas da valvillas do conniunticalaao
vapor, ra(em:aba descarga. ti.) 1101(10 o e.
traccao cli uperficie, subst tmm jade todos os
ostajns o parafusos que estiverem em mau.
estado.

ileconstruir paio proresso da oay-aee ty-
lano as partes carroidas das portas de lim-
pua o fornalha e eatierrMr as farragens da
caixa do fumaça.	 -

Substituir toda a tubi:tacão lia o ¡trocador
á prava do pressão hydraulica.

Fazer nova cauda: do ciai aa da forra,
com saia o camisa, o com a altura adequada
ao parto da arnbarc,acaio; o fornecar cru ano,
completo de grelhas e altar de ferro funiido
para taitarimaer a fornalha.

Fartar cora massa do ashmtes O aorpa ex-
terno.

Diversas

no compartimenta da esicleira
ala s earvaehas lataraes da chapa da farra da
1, ',a eam elotooeiras de refori .„0 de :2 th.1" o

d ii,io	 NX‘P',711 l'orrar COM
caapas velhas tio inel . al ratiraars do casco

o funda e as amaradas das d i tas Car-
vo ara,.

Alt trar o ritansar talos os elconamentos
rottr„) V;I par o aecaarga da

in,;..thi, I n oallmew ik Co da caldeira, fazendo
as secafrai ::11111)1Onr.-niar.,,,s fina O loana.r3111
0ec_v•:zariag.

Coddaar nos comparam:autos da utacliina
caldeira o nacessario ougradaluaet) (10 ma-
drÁra para recabar, no primeiro, astrado do
pinho da pas o no segunde, chapas de forro
xadrez.

Idem moa caixa da aoroba forrada da ?limo,
com anima da	 ioe,llodj 1u2ox

para depotita ae anaofra.
Fornaaar tua :o-u canpleala an.rainantas

da Paga para a cadeira.

Aaa lvdh	 ijton

faisniantar os motoras, ventiladores o can-
dali:adores para o ime,:nrio exame o limpeza

inotita,i-os uorauunao.
Fazer duas u vsas alaas para os ventila-

riorez, aproveitando as pa l.hataa C tainpaS qua
0 ,; ;Àvererit em bom estado.

A. ju mstaenta geral do; bronzes dos mo-
ta ....eg.

Abrir Os tubos dos coadonsa . loras, lannal
o iteauoiler á prava da pressão byeicaillica
co.11ocar novos ;oalhos para entra :ia de gaz.

Collocar novas chapas russas no revesti-
mento eatorno doa condensadoras o 33 canto-
pairas da reforça das mesmas, substituittelaas
placas da mica tios (\cilicia aio inspa e•ão dos
fornos cie enxofre.

Erátsfa.

Concerr o appaulho de diageamrnas.
fiefraacar todas as raivulag e t a .tiaira3 (a",

venial-as, subdituinda as valvalas t! niaohaaa4
que forem .uocessarios; e foruecer deus notal.4
matiornotros sondo uni para i0 Iàs. e entre;
para 50 lbs. -

Raspar pintar e ewernizar O reY est 'Men tp,',
externo.

D,Isposi75eg anue:

friasontar e lixar convenien teman to- a barde?
nas lamas apropriados, 03 anparalhos
tantos da presente eapecificaario. montar.
to.ios os oneanamentaa com as noces.sariaa
juntas e proceder ás experiencias de funeeiala:
namonte; restituindo fi Departição a cali
doiriuha vertical existente á bordo.

A manina e a caldeira a nua 50 refere O
presente odiai', acham-se dm- - Idas nal.
estaleiros dos Srs. Vicente dos Santos ÇanCZN
á Praia do fletira ti. 182.

eJlidi,;(72

; II As propostas &verão ser anraenta.da4
em quatro vias, setalu todas convani •tremento
sanadas, datadas o aissigtaulas, escipalando o
orçamento o praso para realisacaa dos coam.-
cotos e obras referiaas una eaoncificações te-
clinicas já descriptas, e s ariptas nm mcarismos'
claros e por °ateus), sem aceres.; aos. amarai.)
das. entrelinhas, rasuras ou ra "as, nata
sendo acceitas aquellas que c:moei:lerem o,
preço :uniam do ';0:0001100.

Obedecera° seguinte formula:
Falario de tal, constructor naval estabej

lecido á. ..propõe-se afazer as 0'1 MA de rapa.,
ração do casco e adaptacao de meia ma-
china a vapor o respectivo gera . lar na bare
de &chifra:Ao aljr. Carneiro da Mendonça»,
de actiardo com as especificaçèPs o contindeg
estalacleadas nesta edital, pelos • seguintes
peeço...a prasu... -

2. a 03 prooneriLes . pára julgamento de suta
idoneidade apraseittaraa até á vaapora do
dia do 011Cerramont0 da cone , é meia uni •
certificado da Junta Coa/mareia , . tidiaando
importam:ia do capital cam eia airam na,
praaa, ragistrado ató 31 do dezembro do armo
findo.

3. e Cada proponanto depositará. previa
mente, no 'negou() Nacionaf, m jante guia
desta directoria, até o dia do encerramento
da conca:Tacteia, a quantia de 1:000S, cai.
moeda e Nrrente, aplicas da divida pablica ao
portador, on lettran 'do Thesourn Nacionat.

4. e Serão fornecidas guias, para o deposito
de garantia do proposta, sarnante aos constru-
atores nanes, que, satisfeitas ieS
das condições anteriores, exhiaam os tale
oriainaea do impostas da Pret. atura Municipal
o do Thesottro Nacioaat relativos ao exercida
finto o concordantes á• industria da tonellr-N
renda.

a. e Para eXeCur;a0 das obras o demais cont
cor es necessarios á lancha aelina eitida,
arar-se-ha opportunaniento nesta secretaria.
da Directoria ele Daaaa Sanitaria Nlaritima as,
Fluvial, o contrasta rospactiananhrigando-so
o contractante ao deposita cortesaiondento
5 ia do valor dos respetivos canceram e obra a
reforidos,

6. 4 As propostas sa pata race"d • ilias pea
rante es coitcurrentas (pio as ea.; earão, atiN
ár li horas do dia 31 do °ignaro cortante,
perdendo toda a eatiql}altie"o ..nustructop
que depois de insaripto, dobai . a '• :•eenntag
propoata pora a realilaçã? das Obl tie constaW
tei neste edital.
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Arirrerão Receitas as propostas com os pronor-
para cada unitia. ‘e do material acima in-
dicado.

Fica livre ao Sr. Dr. secretario geral O
direito de annullar a presente cnnrurronria,
caso os preços offarecaloa tiao correspondam ao
valor relativo do material.

Departamento Nacional de Saudo Publica.
—Almoxarifanlo Geral, ton 4 do oa tubro do
102E.— O almoxarife geral, Orlando GOOWS

Calaza.

•-

7. 1 Antog ~toner derisão, as ropostag
cama puhamalas na integra. Fica ea endid0
mie o pennonente preferido para affetivação

• jos nan oartos e obras demais ít mnrIciOnridAS,
rocuaaadn ose a assienar o contracto dontro

-d0 vem do tres dias. a Contar r'l 4 data aa
-vaiai-Paço no fiaria 0ciai do edital (mama
cata directo ia tar exilo ido, pania-o n di-
Teito á caução feita para a apresei:taça° da

. proposta.

6. n inscr ; oclo encerrar-se-ha :Is 13 Uma
do dia 31 lo ontnbro corrente. O con-ar"ente
que até aanaPe dia e hora não tiver feito ae-
rosi to no Thesouro Nacional e não exhihir
mista searota ria O dorninalitn comprobativo
da ri5o feita. 1,5.0 ficrJA inscrinto operu
noderá	 VOrebirl; a sua proposta rio dia de-
terminado neste edital.

ça" O contacto rodará scr rescindido; alma
haja ou no nrnposta do coastrina or neste
santa-ir), miando e v ariacar ou aS sus c'aita
a las es f ao sendo disvirtnadas nu burlarias,
sii •eitan 'o-se o enntractante á perda da cau-
ção, ano revertera em favor da Fazenda Na-
cional.

40. O dlontor da Dafoaa Ranitaria Mar l ti-
ma e Tars ial aesorva-sa o 4 ataito nnnialiar
a ('orr il mme,ia. si assilll julgar convenienfe,
sem cro ao cmitractante, cuja proposta for
Mais ha ra,a. asskta Jiroito algum a nnalolier
reclamacio, so l-1 (malquer pretexto invocado,

11. As p ropastas não poderão cantor sanao
uma formula lo com leta submisso a torlaa
as claasillas deste aditai, Mia se toman do ele
COnsideracAo .nualouer offerta de vantagens
não previstas no mesmo..
- 12; Em ensn de aba-Ilida ienaldado, sara

dada IWPN r,frin áquollo . rolo, cru carta fe-
chada, offorecer maior reduccrio.

• Secretaril ria TEretoria de Defesa Sanita-
ria Maritima. o Fluvial, em 17 do odtubro de
1a21.—Antintio Leão 'Penoso, secretario.

Departamento Nacional de Sande Publica

Alinoxarifado Geral)

OU:MUNGIA PARA VENDA DE MATERIAL
LN3Ptivtvm

he °riem .do Sr. seceetario geral, faço
publico, ano neste Alinoxariado Geral. vaca-
Com-se prooastas no dia 25 do corrente ás 14
Oras, para a com pra do material abaixo
iSigilarlo, nue se aaseja [-atacam . a On:In mais

der, julgado iniprestaval para o acavico e otio
Se acha na Inspectoria dos Serviçbs de Proa
phalaxia.

Material:

1.701 caixas Com lataa dê gãzolina (vadas).
649 caixas com latas do keroa9lie
.t(10 saccoa vasios.
83l kilos de pneus relhos.
177 kitos de oalnara r0 ar:
9) kilos de estopa valha.	 •

Os c r neurrentes, para garantia de suas taro-
pastas. dannsitarão. préviamonto, na secção
de Contabilidade deste Denartarnento a quantia
da 505, que revertera (t Tazeuda Nacional,
raso ro1.0 retirem o material que Nies fór ad-
ndicado. dou t ro do prazo de cinco dias a o--

jarda data do edital para esse fim publicado
no	 irto

• As prapastas deverão sor entragnos em hl.
Voluaros fechados. atavi a :imante datarias, as.
Signada t O com a indicação do estabelecimento

• ou rosiideitoia dos proponentes e serão abertas
ta presença dos .concurrentes que cortinareees
rem no dia, hera e local acima indicados,

-	 •

— Departamento Nacional ae Saud'.
Publica

DIRECTOTILÃ DE -áANEAMENTA É Párinfaa.

LAxIA DUR51

(Serviço do District° Fe,-Toral)

De Ordem do Sr. Dr. chefe do sorviao, faço
saber que, de arcardo com o art. '770 do rd-
gailamonto OITI vienr. fica pelo neezento
citado o Sr. Luiz Nlariei ra resronsavel rolos
[radica sena numeras do Ei pzenho da Pedra e
Estrada da Rupturita, coa alca ray, a, no nrazo
de cinco dias. con t ados da. nrimoira pl/hlira-
çrto. com pareoer ao pos to tio	 atm) do
toma r conhecimento das intimaraes múne-
ros 48.204 o 48.30a expedidas para os pre-
duos acima.

se-raiaria do eitation no Dia t"latn rela"al,
10 do outubro de 1921.—J, ktahy, asaria
pturario archivista.

ww•

te orlem da Sr. Dr. chefe do ganira, faca
saber que, de araardo com o arr. 71-1 do ra-
gillamanto em viro', firam peto pres ente edi-
tal citados os resprinsaveis Delas prodi , s (mu
[namoros da Pal rada da lloptimita. em afaa:tv;
n. - da roa •não Alves e n. 10 da rua do no-
verno. em Parg.a, a, no p azo _do -cinco dias,
contados da nr;meira mahlicacão. colniv a rare-
rem aos postos de Merity o Ratimi. .9fini de
tomarem conhecimento das intimacõe z mi--
Morna' 4R.380. W.919 e so .89t rasane tiva-
mente. expeli aaa para os prédios acima.

Secretaria do Sorvia° no Distairto Federal,
la de matilha° de 1921.—J. Jalahy, osarl-
pturario archivista.

Departaménto Nacional de Saude Publica

De ordem do Sr. director geral, para se-
gunda-feira proxima, 2Ç de álitutwa. Ag 13
horas ffi no ladfficio tio Laboratorin Bromatolo-
giro. á	 Caarnerno n. 27, estrio convidados

comparecer ON ~tantas candidatos tira con-
cu osn para preenchimento de tres vagas de
pharmaceuticos e subinspectores'.

Turma offe,ctiva

Ilené dns Santos Luzas.
André do Albor-amarram Filhoa,
D. Olga Soares
Galinesvilla llerinsdoriT.
Edmundo Sameraro.

Turma supplementar

Florntino lierbstea Pereiri:
Bevnaldo de Sousa Castro.
Octacilio Faro Ntarcpies IlenriqueSJ
Eduardo Cordeiro Guerra. .
Secretaria do Departamento Nacional da

Sande Publica,- 22 de outubro de 1921,-.
Octavio C. innlv Guedes, sub-secretario.

Claamaa'a para o dia 24 do corránte ãs 7 113,
ras e 30 minutos da manha nesta Inspoctoriar.!

Pauto Forreira de Carvalho, Augusto Hera
mato, Antonio Pacheco Alve

'
s Antanor San-

ches Louzal, Manoel Correia, Edmundo Foa-
tes Thomé, Joto Martins, Maurice Klaczkea
João Henrique Atletas e José Caatellano.

Toamo sopnlementar
Anterior alonies da Lo g ra, Bento Rodrigneg

ala Silva, Fraaci3co Barbosa de 01 v Ma-
rio Herta Annibal Barata e Antonio do Moita
ra.

Prova regulamentar o pratica: Domingo
Pinnala.

prova. pratica: João Baptista Vieira d6
Caavalho.

Resultado dos 'exames effcctuados era 15- o
19 do corrente:-

Motoristas approvarl os: Carlos Jeronytno
Forra, Dermeval de. aliranda las, Narro
Nnvel ana loiro da ilva, Aliando Macado
al . 1 a e a osé Hernandez Ximenes, Alfredo
An an	 ilaat O .loaa de, Amaral.

traia:dl a s o ror-ovados: 	 , isrusto Ter-
lei a ao li aaa.as, A o towo Lope , d -alva. Nes-
tor Coco. PR o J	 de O- i a Junior.
Francio o are ra i e Po, \\ ratona o Zinaita.
Trona. asma Jose Loureiro dos Santos o
171 na sca Pia o.

Iii aactoria	 Vallicolas, em 22 de outubro
do 1911.-0 insp mor, capita° Il. Multe?.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional

VENDA DE TERRENOS NA EXPLANADA DO mona.
VO SENADO

Por esta directoria se faz publico que, do
hoje ata o dia 20 do corrautc, ás la horas,
serão recebi 'as propos as em ca-tas fechadas
para a compra dos lotas de . orronna abaixa
drmir.m ados, situados ua explanada do morro;
do Senado.

replanada do Morro dn Senado

Quarteirão ri. II

Rua Paulo de Frontin:

Lora n. 00	 22712 0 23, preo mínimo aid-È
metro quadrado. 110$0a0;

Lote n. 61 —23 a 2 ,0232, preço ininimo por
metro quadrado, 1105 .0o;

Loto n. 62— 24f a 2.09 'O, preço imitam por
metro quadrado. 1105a00;

Loto n. 63 —240a.2 000, preço minimo por
macro quadrado, 1105000.

Quareeiiio n. r12

nua Paulo de Frontiu:

Loto u. 70— 30r 2 ,a - 90. preço
Metro quadrado, 100a000;

Lote u..71 —285°2 5720, preço
Metro quadrado, 1O$000

Lote n.	 21i4a-2,6 80, praças
tnetro quadrado, 1000'0;

Lotou. 73_242 2.7240, preço
metro quadrado, i0 i5000

Lote ri. '74— 2520a2 .0080, preço
metro quadrado, loogoot

Ouführo ila 4?,,,nr>1"

Policia do District° Federal

INSPECTORIA DE VEHICULOã

MIM DE MOTORISTA

iinImo pOtt;

rainimo por

rninimo pot,

mini= pot

zninimo pot
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Quartoirão n.

emito da rua do RiachuelOd

Lote n. 32 — 1OmI 833, preati Minimo por
metro quadrado, 1.50J000.

03 lotes de es. 70, 71, 72, 730 74. são
foreiros á Muuhipalliiatie e os demais são ven-
didos livres o desembaraçados desse anus.

As propostas deverão ser aesignadas pelos
proponentes com a declaração do residancia
ie profissão o inenOonarão designadamente o
numero no respectivo envolucro, devendo ser
indicadas o numero dos lotas e da quadra a
que afies pertencem.

As propostas saldo abertas o lidas- no dia
aiapaina ao da (arruina aa, do prazo, ao meio
dia, por iima commiss a) presidi la pelo Exmo.
Sr. 'Mulato) da Fazenda, em presença dos

oncurrentae que deverao e.staa prcsantes, o
immodistarnonte será declarada a aos:citação
das do maior preço acima do limite marcado,
não sondo acceita importancia inferior a mil
rads acima . dessa limito.

03 proponentes preforiiioa deverão no acto
sa acceiração de Ria proimeta depositar na
thesouraria geral do Tia:saiu-o Nacional, com
guia passa ria pula Primeira Sub-directoria
desta Directoria um signal do 20 d. do preço
°Mamilo e dentro do aram de 10 dias sob
poria do signal da prefo sencia oomplatar a
importa nela - afim de palor ser lavrada na
Procuradoria Geral da Fazeada Publica a
coapoctiva eseriptura.

Directoria -do Patrimonio Nacional, 19 da
antubro c 1921. alaaqtrim Dutra da Fonseca,
director.	 (.	 •

elffluff aroN

itecebedoria do District° recitara'

Da ordem do S'r. Dr. director denta repar-
tição; scieatifico ao 40 oscrinturario baabaroi
João Lucio de Bittencourt Filho, que, segun-
do declara a ordem ti. 164, de 13 do corren-
te, da Directoria Geral do Gabinoto do Minis-
teria da Fazenda, o Sr. minietro. por despa-
cho de 4 desta) In04, resolveu inileforir o sou
pedido de reconsideração do despacho de
S. Ex., de 22 de julho ultima, gim indeferiu
o requerimento do seis mezas do licença, para
tratamento do sande pelo mesmo rum-cio:ia-
rio falto, mantendo assim a decisão antorior.

Do aceordo com o determinado no referias)
despacho, ao escripturario citado Oca rnavad-
do o prazo de quinze dias, a contar desta data,
para assumir o exercido de sou cargo.

floaabedoria do Dietricto relera', decreto do
taxpediento, 25 de outubro de 1921.-0 onerar-

, regado, Homero Vivas, 30 ese,ripturario.

'Directoria de Estatistica Commercial

De ordem do Sr. director e orn cumpri-
manto do daposto neo art. 98 da lei n. 4.242,
de 5 dç janeiro dd anuo vigente, faço publico
Ano o Sr. Liasorsay, estabelecido com otficina
do arfasd'or o estofador á avenida Gomes
rateira n. 14. se dropoz a fazer, no prazo de
15 dias, a reforma no mobiliado desta rapar-
tildo, de acardo com o preço relativo a cada
.concerto (entanto de uma relação em meu

oder pela imnortaneia, total do 3:6485 e
Inc esse 

talluid'aidboalls? •lt	
sneoráp dadoo da: estabeleci-

imntar desta data, naco appareeer quem se
Itsopouba a executal-o em melhores condi-

Directoria de estatI4tin Commerciai, 11 da
#3,rtabro do-192 .— Adoliorto Oscar do slahoral
faraidi,--Fneripturario. 	 C

Caixa de Amortizado

Paço pubiico que a Junta Administrativa
desta Caixa, ea) sessão de 13 do corrente uma,
resolvei' provagar até 31 do dezembro pro-
ailno futuro o prazo para o recolhimento sem
desiionto das notas abaixo declaradas,tendo
marcado lambem igual prazo para identico
reedhimenta das notas do 5a, da estampa 15'
(fabrioaaão italiana).

Essas notas SãO as nadardes:
Notaã do 53, da estampa 15a.
Notas de 10d, das ostainpas 1 le e I2'.'
Notas de 205, da estampa 12.
Notas de 50a, das estampas 1i 0,

Netas dele)" dai estampas 11', 12a e 13'.
Notas de 200S, da estampa 1,2a.
Notas de 500%, das estampas 9' e 11".
Devo á começar em 1 de janeiro de 1922 a

pratica dos descontos marcados no art. 13 da
foi n. 3.313, de 16 de outubro do 1886, a que
se rafava o decreto n. 6.711, da 7 do [-mem-
bro do 1907.

Caixa de Amortizadfao, 16 de junho de 1921.
—O inspector, F. Chagas Galado.

Ministerio da -Mariab.a
Escola Naval

Do ordem ao Sr. contra-almirante .iiractor,
faço publico, para conheciiiiento dos tutores-
diatie, que se acham abertas na secretaria
desta escola, a partir de 15 do corrente, asa
iuseripaões para 03 exames para caiadas) de
longo curso, pilotoe e inachinistas da marinha
mercante, as mins serão encerradas no
dia 25.

Os candidatos 4overão apresentar tolos os
documentos exigida; pahrs. arts. 215 o 215 e
onis paragrap:iod do rogulam?nto cm viTor.

Esdola Naval, f do outubro do tO2/..—
João Anotes.° 1)..weird de iháo;-iin so-
eretaria.

Zomimpa

Deposito Naval do Rio de Janeiro
PROPOSTAS

Nobrega Santos ai Comp., negociantes
abaixo assinados, estabelecidos no liirao de
Santa Rita Ti . 12 propemin-se a foimocor
alarialia de Guerra Nacional, duranta o.anno
de S922 os artigos abaixo mencionados de irri-
'toeira qualidade e conforme a amosti a apre-
sentada sujeitaidlo-se ás nultas o mais cou-
diaões estaOoluei ias no regulamento dos coe-
saibos ile compras.
Cercas, kilo 	  2500

Observas:do—Todos os generos sacão en-
tres-uca nas estai-A:is compoientes. conforme
detorminarein as atirei idades de Navalha, e
aualida forem conservados devera ser pre-
parados pelos processos os mais aperLiçoados.

fio de Janeiro, 22 do outubro do 19e1.—
Nataaga Santos Coup.

Antonio do Carmo Pires di Comp., es2tsatilse,-0
Un áidos rua Voluntarios da Patria o. 276
propõem fornecer á Marinha de Guerra Na-
cional as seguintes dietas.
Coradas kilo 	

Rio do Janeiro, 22 de outubro de Peai.—
AntOrria do eterno Pires d. Comp.

A Companhia Centros Pastoris do
estabelecida á rua do arame n. 25, [ropõe
fortic .or aos Hospitaes da Marinha, durante 0
exercido da 1922:

Leito fresco, a setecentos e noventa e cinco
réis o litro (r95). Sujeitando-se ás daasidas
do edital publicado para a conisurrencia:

Rio de Janeiro, 22 de mimara de i921ad-
Por procuraaã.o, Americo G WiiRSTCIC6.

José Corrêa Bacano, estebelogido
Maris o Barros n. 99, propôs fornecer adã
Hospitaes da Marinha durante o exercido
de 1922:

Leito frasco, a setecentos e noventa réls o
litro (3790). Sujeitando-se ás clausulas redi-
gidas no edital publicado para essa canastra
renda.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1921.—d
Por procuração, Alexandrina DoMingu4
C:Coes.

N. 1 — gorou
Oliveira Lrmao.s., Limitada negociante, abai

o assignado, estabelecido á rua General Ca,
'liara o. 131, propõe-se a fornecer á Marinhai
do Guerra Nacional, durante o armo de 192/a
os artigos abaixo mencionados, todos de pra--
moira qualidade, sujeitando-so multás•aa
mais condições estabeleci las no regulamento
dos conselhos de compras.
3. Carne de carneiro 	 • 	 2oga
4. Carne de porco 	  237
5. Carne de vitella 	 	  157

Observações — A carne com osso sé deverá
ti' até 1/5 de osso n duas terças partes do
carne serao das quartas trazeiroa da rez.

Com excepção do boi em pé, que sara %-
trague a bordo dos navios, todos os artigos
mencionados neste mamo se são rentettidoa
pelos fornecedores, ás f3 floras da manha, ao
Rio de Janeiro, para o . Arsenal, e nos Estados
para o lugar que mais convier ás Migencias
do servic,e, não de-..ondo ser recebidos senão

•depois de approvailos pelo medico de registro
ou do esta.belecinientia

Rio de Janeiro, 22 do outubro de 1921.—
Por procuração, Inv., Thomaz da,

11°8a2;DJararnos qu ii	 sojeitamos a todas as
eandiçõin do respetivo edi al. — Por pra-
Mirara, lese! Silueiaa, no,,ea: da nosa.

Alves, Moreira a- Borae s , negociantes,
abaixo as is.tliades, OStahOlfr'id03 aleecado
id. 2'.i e 12 'f. propõ,cin dai à fot . :tecer á larinIta,

Naátfid. dlurInto o anuo de :9221
os ar:igos abaixo tilerwi ç.ma . i,:s, tolos de pri-
meira qualidado, sjelian !o-se ss
mais coadkõos estaiisleaiaas no regiliarnento
dos ema-alho, de eamprad.
a. Carne de carneiro, . 	  2a9isa

Obserraçies —

4. C	

carne com o sso só d21:52.

Cume de porco 	
• (atroa do eirada: • --	

ter até 1/5 de os=o e duas ter,.a,. partes tiq
CaCtIO serão (Lys quar.os traz, i •ris ria rez.

Com execpçáo de boi em pé. mio será en-
tregue a . bo .:(10 dos navios. todo4 os artigos
=acionados mate grupo sarlo ramattidos
pados foridendores, ás 6 horas da ivadiad no
Rio de lanisiro, para o Arsenal. o nos Estarloa
para 'n alugar que mais convier ás exiaaacias
do aervico, não devotam ser recebi to, senão
depois de approvados polo medico de registro
ou do estabelecimento.

Rio do Jair:deo, 22 do outubro de 021. —
Alves Moreira d. IlOrqes.

Declaramos que nos sujeitamos AS condições
do edital.— Atves Moreira Bordes. • -

João Ceediio Pereira, Junior, nogoriante;
abaixo asdanado, astabaiecido á rua ao Re-
zende ii. 51, propae-se a farm:der aalarinha
do Guerra Nacional, durante o a rM0 de 19e2.
os artigos abaixo mencionados, Gaiatada pri-
meira qualidado, sajoitauda ao . ás multa)) e
mais coadiçaes esta beicaidas no. regulamento
dos conselhos do compras. • _
ala Carne de carneiro, . .. 	  25200
4. Carne. do porco 	
5. Carne de vacila...	 21110.0"-—...... .4~1~
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Outubro do 4021 -

• •
Observações --- A carne com osso só deverá

ter -áté"1/5 de ossó e duas terças pai'tás do
- .0arne serio dos quartos trazeiros da rez.

Çoin excepd-to do -boi em pé, que será en-
tragne a bordo dos navios, Iodos Os Retiros

c mencionados , neste grupo serão remottidos
„pelos fornecedores, ás 6 horas da manha, no

Mio de Janeiro, para o Arsenal, o nos Estados
para .0 lugar que mais. convier ás exioamoias

,,do serviço; avio devenlo sor racebidos senão
4.'depois de aprovados pelo medico do registro
;1Ottào eat-abelecimento 	 .

Declaro one inc sujeito ás condições publi-
• cuias no edital.

Rio de Janeiro, 22 de Outubro do i021.-
Joclo Cuelho Pereira Junior.

•

Superintendendo de Navoonao
DIRECTORIA DE PHAROES

•AVISO AOS NAVEGANTES N. 59
Brasil-Rio de Janeiro, Bahia Guanabara

•• Transposição de.loqar das bolas de luz que de.
marcam _o. alinhamento do Cabo Teleura-
phico_.,...	 .„

• Por ordem do Sr. vice-almirante Amorico
, Brazillo Silvado, superintondente de noveco-'
ção, avisa-se aos navegantes que as duas hoias
de luz demarcando o alinhamento do Cabo
telegraphico submarino ligando Nitheroy

. Capital Fe ieral, para permittir facilmente que
os navios -evitem fundear no referido alinha-

- mento ou em suas adiacenclas, fo- •am trans.
:• postas das suas primitivas posições que consa.
ii tom do aviso aos navegantes ri. 30 de 24 de
- agosto de 1915; para outras que correspoodein•

á direcção do edificar, dos telegraphos daquella
.aci para a doca do antigo Arsenal de Guer-

proxima á pontado Calabouço, nesta Ca-
ital.

,	 As ditas bolas que se achavam aparadas,
• estão pintadas de branco com duas lettras T

de cor azul ultramarino e estão emittia 'o
luz azul cujos caracterishens slo oa seguintes:

• Relampago de 053 do duração, seguido do
2'7 do °ocultação. . .

• Directoria de Pharões, no Rio de Janeiro,
• 22 do outubro do 1921. -Adalberto Guimarães
Bastos. capitao de corveta, director inte-
rino. •	 •

Nota:- Uma cópia do- autographo cio aviso
supra foi enviada, nesta data, ás sognintes

• compaashiaar Companhia do Navegação Lloyd
• Brashoiro; Costeira, Commei •elo e Navegação

Lloydt,Nacional.

llinisterio da Guerra
▪ Direct;orla de Sande da Guerra

CONCIMsós PARA MEDICOS, PflAllnACEUTICOS E
VZTERINARIOS DO 'EXERCITO "

• Do ordom do Sr. general director de Saude
•da Guerra, faço publico que por autorizaçÃo
do Sr. ministro da Guerra, e de accairdo com
-as instrueçnos publicadas no Boletim do Exer-
cite n. 44, de 5 de , abril . de 1910, noventa
dias dopoia da data desta publicação, estará
aberra nesta directoria, durante vinte dias, a
inseripção para os concursos de medieos,
plaarmacoutiCos e veterinarios do Exercito,
para o pri•enchimento das vagas que so veriti-

; carena nos respectivos quadros durante o armo
de 1922.

Cada candidato devèrá, para esse fim, apre-
. sentar petição oscripta e assignada por si ou
• procurador e exhibir documento provando
filie é cidadão brasileiro, em pleno goso de

•actos direitos civis, menor de 35 anilas do
•idade (certidão de idade em original), folha
:corrida, diploma do respectivo curso, por•

faculdade ora oacola officio' 011 equiparada ó
caderneta de reservista.

Provará -mais cada candi dato que possue
aptidao, sande e robustez necessaria s nata O
serviço militar em tempo de paz o do nerra,
sendo que esto requisito será comprovado cm
laspecção de sande ne sta Capital, perante a
Junta Superior de Sande. 	 .

Os intorosaados, para mata inaormaçaes,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos 590.
choras do serviço de saude nos Estados. 	 75.

de 1921.- Dr. João Ladislau Ramos, major 112.
- Di rectoria de Sana° da Guerra. 18 do acostostO, 12:93:

medico.
..	 * .	 41••n••1

604.

. 	
Primeira Regi ão. Militar • --"""	 64,k91:•

403075..

273992..

0.O capitão Manoel Discar Monteiro Torres!, 870.

- Faz sabor ags que o T.) ~mie edital virem 1'486°.
presidente da junta militar:

ou dello tiverem conhecimento que, não tendo 804.
comoarerido até a presente data a esta junta, 59.
anrizar do lá - terem sido convidados polo 143.

-Diitrio (Oda! de 14. 16 e 18 de aeiembro oro. 387.
ximn pas ,adn, bem como por outros jornats 460.
&ata Capital, convida novamento os abaixo 68%.
transcrintns que tombem .furam notificados o 4.1).
procurados em suas residenciaa a virem á 455.
rua Conselheiro Saraiva n. 22 (Archivo da '704.
Marinha) até o.dia 30 do outubro- corrente, 32%.
para receberem o certificado do anresontalaao 8a8.
ao Quartel General desta Capital, afim de não 458.
fi aa"em suieitos ás- penas dos . reaulameataa 735.
militares o Centro Penal do Exerdao. •

4Junta do 25 Min-doira da Capital Federal, 8 857: .-
24 de outubro do 1921. -'41anoel Oscar Moa. 290.
teiro Torres, capita° presidente. 	 610.

599,
Numero de ordem . de alistamento-Sorteio. aas.
307.	 3. E natinei Cantinho.	 a a9.
192.	 5. Artinir Alves alniir5o.

692.	 9. Manoel Toixea•a.	

-. 519.
812„	 7,•

	Soa.
39t.	 6. Germano arreia PIOU).

Bali La ivos alarcellos• * • 	71

512.	 40. Joaquim Prçailha.	 •

494.
• 	.
• 28.

810.	 11. Ilaphael Dias.	 •	 51.
875.	 17. \raconto nazilio.
196.	 48. Artinir Dias Costa. 	 442.
601.	 27, Jnsé da Silva ilaanallio. •	 630.
701.	 28. Mario de Barriu. 	 • -87.
299.	 29. Edilliono T AAtite Moreira:	 468.
735. 30. Glympin Formara.	 ,

a37. • 36.-Carlos de Ciirvalho.
5

838°6590°311

33.	 34. José Antonio do Sá.	 3,
838. ,31. Santos Amovo:

25. • 37. Moyses Anoso da Silva:-
439.	 39. Fernando Joaqiiim Pereira;	 561.
6E2.	 42. 1",iteincio Antonin Silva.	 '740.
462.	 44. João liaptista da Casta Saldanha: 455.
532. ..: 43. José AireS da Silva. .

485, 54. João Jovem.
583. 53. José Mathias.

412. 49. lionrione Provencia no.
363. 50, Francisco José Ayros.

•

•
. 2. 3468620°.ao.	 46. Albino José Gonçalves.	 891 ...

.' 49.
 •	 874.

 • 185.

a72. 48. amoldo do Nascimento.

625. 55. Lanro Ferreira Lobo. 	 •

332. 58. Feliciano Sacramento. 	 844124.•

815.
316. 57 Ernesto Joaquim da Silva...

660. 69, Manoel Corra do Mollo. 	 517.
666. 01. Manoel Gonçalves Coelho.; 	 798.
444. 03. Jaym a Lobato Encher. 48.
294. 63. Dorival da Silva Paz.	

. 823.

187. 64. Arnaldo do Nascsmento. 	 •	 845.
•86. 66. Antenor Borba. • 180.
416. 67. Hilario Boitrigues Fontes.- 	 •

	

.	 •"233.

.B434..

'721. 70. Moaryr Andrade.	

-
61	

2
•. 68. Alvaro Poio ira- dos Santosa

558. 72. José Fortes Junior.-	 , -17.•
4a. 73. Alfredo Baptista Almeida,.	 -	 1756.

PRIMEIRA CIRCUMSCRI PÇÃO DE RECRUTA.:
MENTO

JUNTA Dr ALISTAMENTO MILITAR

Soando hfunicipio- Santa Rita

•••

301. 76. Eduardo Praça.	 -
595. 78. José Rodrigues Fornira.
84. 79. Annibal Francisco GraviON

489. 81. João Moda da Camara.
136. 82. Antonio Lopees CeeiliQ,

1. 84. Abel Estava°.
Ifi0. 85. Antonio Vidal.
294. 86. Edraial Ba ptista Loped;

88. José flniz do Araujo.
89. João Ventura.
90. Amorico Rocha.
92. Antonio Manool.'a.d0.4
93. Antonio José dos Rella
95-. Clarindo Valioso.
90. José de-Sonza.
07„ marfai/ao José Del

re

98. Arthor Nascimento.
99. Lva.ssio Silva.

101. Henriq ue Hantiata flano
101. Guilherme Baptista Linhardi,
105. Dnarto Lopes da Silva.
106. Onofro Francisco Fernandes,
108. José da Silva.
109. Antenor Cantuaria Allevat0;

-110. Arnaldo Pacheco.
Al feedo dos Santo;.

113. Prudencio Vida! Rodrigues
115. Alvaro de Lemos. .
116. Antonio de Olheira Dornesa
117. Gan gerico Marcos da Silva.,
1a8. João do Azevedo Ferreira.]
120. Manoel d is Santos.
425. Honor Franco.
129. Joao A p ostado Lopes.
130. nsear i Peroira Damos. •

431.. Eugenio Pereira do NaseinietitÁidi
132. Sonratos Ribeiro.
134. mão Assis Moreira.
435. Norgnero Capolli.
13O, Antonio Rodrigues.
137. Sir alvos.

Domin gnS Pares y Donçalez4
139, José Viliar
141. JosA Saraiva.	 •
442. Folipne Pearo Alexandrii10.d
15..4. Honram° Figueiral°.
145. Throdoro Relmor.
146. José Continho Moreira.'
151. João Eatevea Vasquos.
153. Antonio 4e Araujo Silva.,
156. Albino Gomes. .
157. Altamiro de Oliveira PasSOS4
159. Antonio dos Santas.
162. Joyino correia Pinto.
164. Lino Faria Carvalho.
165. Boynal to Jorge Arantes:
166. Adindo Francisco dos Reis4.,
168. Waldemar Maeha to.
169. Alvaro Roirionos.
170. Abel Tellos do Lemos.'
171. Joaquim Goncalves.
172. Franiiisao Cardoso.
175. José Francisco Moreira Junior4

•170. Ocstavio Placirlo Teixeira,. --
177. Antonio flodrigens de Azevedog
178. Dionysio Esteres Cunha.
170. Francisco da Guarda.
180. adindo da Costa Santiago,
181. Venito Fernandes Aro....
183. Allan Caadot.	 •	 -•
184. Arnaldo M Leal-aos.
185. Leopoldo Augusto de Cespeg
488: Bani Silva.
189. Antonio Felipe..
192. Sebastião Ferraz.
196. Joaquim Talina.
196. Pedro Paulo Tostes.
197. Seraphim Ferreira
200. Alberto Fonseca.
201. Sebastião da Sina.-
202. Armindo Lopea.
213. José Durlainagtil Auto do Abren
205. Alberto Louria.	 '
207. Folinto Morá.
208. Agostinho Fernandes Poreira..Q.
209. Olympio Luiz da Costa. 	 -
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413. 210. Hernalitio Mo eira Gomes',
004. 211,, Zombo José.
151. 2,2. Auto io Hibniro.
2. 2. 2 3. Basilio José de oliveira;
50. 2t 4. Altair lio-a da Silva,

103. 216. A 'tudo C mtoni.
660. 2 7. Jo é Fran isco .klatintas.;
452. 2 8. Jayme Teles da Cruz.
33. -2,9. Alcides Batida. •

172. 220. Arma:, hm; [no do Nicoláo BOIL;
veiou 2.

295. 221. Edar	 enz.
78. 2 2. Alle010 Eiiir Fonslea;

211. 2 . 4. Valham- Ilavdro
P oro da Moita.

2.33. 227. Casomiro Varreira aninga.
668. 228% Mamei Ileariro de Um •irle!
8 ,1. 2.29. Hirte -to h :ralhá:suo Gostsc,,,,,
2 : 8.. 230. Cosa r Vollostr ila SI a•
681. 2•••1. datio. ,•1 Sa Alando pdoot,
392. 232. Germano Goorzabea.,
623. 2:i3. lairriano Loiros.
587. .2:15. José 1 .We; doa Santosa
3o2. 23 Waniasco Coo It.
792. 2s8. Pe iro .6) Bobe tos.	 .
6511. 2.. Man..01 da C rsta Oirvelta_gl
6 1. 241. alanod Lo,•eira.
1.41. 243. José Borges.
145. 24.4. Antonio U'ecnan-las.
591. 248. José Rodiatat .s; rilho de Augusto

colmastes Poro, t o.
646, 249. Ly.lio Comes da Siiva.
675. • 250. Manoel Nla NAOS B 'ria.
89. 2 ;.: ‘Val • emar Fie-ronco-1o.

•••4. 251. 1111-4 Vahin nela P. os.
&h, 2.4. .140 Autatio dos Sant09,

•
•,	 Prlineira Região Milita,

1.* CI110171111SCRIPÇÃO DiJi RECB.UTA-
• MENTO	 •

'JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAIt
4 00 districto	 Sant'.A.una j

Edital de convocaçao
O capitão reformado José Casar

tunas, presidente da Junta deste muni--
doi°, convida Os cida . iãos Manoel No-
gueira, Deodoro Fonseca de Carvalho.
Mariano Ribeiro, Francisco Moreira rio
.Alme i da, Na. ardil Ferreira Penasoo de
Araujo, Manoel firmes Sob rinho, nom-
horto Piloto e Rabeai) Imincendo, a
uomparecerm • na séde desta Junta, sita
na ala 7asquerda do qinirte'-general, na
praça da Roonhlico, até o dia 30 do cor-
rente mez o mino, aNni de receberom o
respectivo certificado de apresentação e
serem encaminhados ao ponto de con-
centração no mesmo quartel-general e
na 1' Região Militar. ° o rlo serão ine,Tic..
ccionados do saude e dalii ás unidades
para as comes forem designados, caso
sejam julgados aptos para o serviço.

- Serão .cons ; (W . ados insuluniaans,
prooessados criminal monte o sujeitos ã
pena de 1 a 2- annos de prisão os que não
se apresentarem até a data acima ci-
tada.	 • -

E por que não houveasom sido one,on.
Irados em suas res i dencias .o nem quem
informasse seus novos ~Bios, con-
forme decl aração do Correio, mandei na..
blicar o presente .edital no Diario Of)'i.
eial e jornaos de maior tirou-em de
tricto Federal, para que não alleenem
Ignorando. E eu„Tayme Leal Sardinha,
capitão secretario da Junta, o lavrei e
lassIgno. ei vae pelo pres i dente mini-
cedo. Rio'de Janeiro„ 44 de outubro de
102 1;	 JavrtiP "'cal Sord'vhd,•eanilão
aeerefarto,	 nInfttne's, capite!
aareaidenten,---- . ""

Intsndenc:a daG•nerra
MIURA DE atraúltts

fl taaribuiçSio de peças de fardamonto a Tna.
nof-xiorar ás'serrio•-as roitoreiras ni t cuia-
das. sob ris •1 a 500, nos oia s 25, 27 e 29 do
correrire Ines, hté is 14 horas.

',acodem ia dá Gnerra, 22 de agosto do
19.1.- Ma.,or Sá Laraojei a.

•
injetai° da Agricultura, Industria
• e Corai-Imolo
é Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CF.NTRAt

Em com primo to ao disoes'o ng a rt. 98,
. ; a lai n. 4.2'2. do 5 de tanci"o de 921,

re,.0 nni)Fro (pie es-n di e .1 0 n •ia vft!:) a • Mit ir
dos Crs, Mondo() Vimes Ir ' ,aos. nein tires
e •ahelecidos nesta Capital á rua da Car•io:a
ri. 9. o s•eoin•e:
1 barcoloto oor 	
1 nivol, no• 	
1 ero . ó. por 	
1 nedra do aliar, ror 	
4 torno de mão, por 	
1 t , rio negro •o de bancada por 	
a nas na •-a, lixo, a 2; 	

uoo

12 poreisohacos n. 22 a 2.5 	
6 vassmiraa	 pallin 5 flor, a 45510
6 vassourase niassava, -a MOO 	

calçando sYrdon- ecati
10 lata3a de Creolloa Pearson. a

3-aan00
5 trilos -e sabão vire- m. a 15:M 	 	 6g.
1. kilo de fio de fero zincado 1/8" 	 	 28.00

Total. 	 	 	 	 245500
.	 •-	 •

l'ii rao toria de Me 1anrologia, 20 do outnbro
de •1 91.- Pelo secretario, Alei es F. Car-
neiro.	 e-

•
Directoria de Meteorologia

INiTITUTO CENTRAL

- Em enmorim ento ao disposto no art. 98
§ I. d a lei n. 4.212, de 5 de janeira do 1921,
est d reetria vae adquirir da , firma.Nles-
(loba Bastos Si Comp.; commerr ian'es es-a-
belreirics nesta Capital, á rua cia Ilistricordia
n. 50. o ma t erial seguinte:
8 tahoa,s elo pinho do Paraná do

4 metros do compilai:oito, eia
• fo bis de 8 em conçoeica, a
-	 25800 	 	 	 225100

10 tatrars do vinho do Paraná de
-	 4 metros de comp • imerito, em

ter-as -do 5 em Uno ira, a
-4:i610  •	 	 465000

6 tabo rts do pinho do Paraná do
• 4 metros -do compriu.onto em

f as de 4 em cumoeira, a

To ai 	  102S000

Cento e anus mil 013.
n n - •o, • toria do aloteorolo rrla. 21 de outubro

da 1921.-0 secret . irio 21,4) ,•0 Cardos 	 -

Directoria de Meteorologia -
INsTITUTO c.ssram.

Em cumprim ento ao disposto no art. 94,
§ da lei o. 4.*.12„ do 5 de, janeiro d- 4-•21,
faro noblioo que esta directoria van adilo rir
dos Scs. J. Joo"nandei &	 COffinWtYl-
ant . :?, estaholeddos á rua Frei Caneca na 72
a 87. o seguinte: 4 cones de folha de fe-TO
galvanisado; nitrtados de Preto, rio tor •O -do
com o desenho apresentadr •, por cento e trinta
ndl réis (1305), cada um, total quiohentos o
vinil:3 mil réis (5208000).'

oiroctoria do . .Motoorolagia, Rio de 4usi"o,
15 -e outubro de 1921. -- Peto scurctario,
MideS F. Carneiro, V'

Directoria do Serviço de Inspecção
romehto Agricolas

Em conr•r;mento ao disposto no art. 98 da
lei a. de 5 de jabeiro do corrente ao-
no. faço mia/iro que esta, direotoria "ao ad- ,
lanirir do Sr. A. A. Quoiroz, estabale ido á
rua Visconde de Ratou n. 105, os seguinte&
artigos:	 -	 -	 •
6 papeleiras de peroba, com 20

eavotas 	  - 2:1008000
2 estnaeorba	

2901000000
tj giratoria do caosilla ou

1 por a -chape° coro espelho._
8 cadeiras gira todas com orresto

	

e braço 	  040;000
4 bureaux-inirriatros, do 12',5dX 

,X,e0Tams.80. .• de ranha 	 	 1:2408000
1 mcsii ao peroba cota duas ga-

485$000
6 trio , grilos para eesraiiço do

liveua 	 	 60/3000

545$900.
R:o da Janeiro. 20 do outubro do i921-ArJ

Aur Ton.es Mo, director.

Dirctoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas

Em comprimento ao disoos to no art. 98 da
lei n. 4.2i2, do 5 . de poen.° do era Tente.,
anuo, faço nuhlico que esta diractoria ‘a0.
adquirir do Sr. Joan R ror. estabelecido na
r.,a .ia Qui •airria ti. 156, nesta Capital, os
see lotes artigos:
3 oresas na •a dactrograpbo. com

'quatro gavetas ceio:	 4801000
eserivanm sa pa •-a dar tilographo

cOm seis gavetas 	  46°$000

9108000
Mo do Janei ro, 20 do outubro de 2921-4r-.

thur Torres Ftlho, uirector.

nirectorin do Serviço de Inspecção
o Fomento Agricolas

Em cumorimonto a.-1 disposto no art. 98 da
lei n. 4.242, do 5 de janeiro do corrente
armo, faço nuble() que esta dirac toria vae
a g uiri'. oa Ca-a Pcatt, rua do . ouvidor na-
moro 125,, onsta.*139)1(al: "irá cadeiras do da-
%doar:lobo do braço, giro, modas o rodizios
por 9905000.

Rio de Jane iro,-20 do outubro de 1921-itr-
thur Torres Filho, dir

Obser vat-or-io Nacional

De ordem co S". d re-toc, em cumprimenta
a.e disposto no art. 98 da loto. 4.242. do 5
de janeiro do 1921. faço oriblien orle esta di-
rectoria vae adanicir dos nen elantos abaixo
mencionados. o seguinte ma • e ia]:

J. I.. costa çt Coem., estabele-
ci/los á rua da Quitanda
n. 10r,

2 livos " modelo n. 6.345, a
555Õ00 -	  .1 IMO*

2 livro., modelo n. 5.851, a
558000'	 1108000

12 fiv5r:.4%.00, Modelo n. 3•264 9 a 
604000

	

4 1:ved, nicidelo n."4:9437; - por::	 75$000

45$4900

	

3 livirnisso, 00modelo	 . 0.521. a

2 liVrls, modelo- ri: 0.520, .'a. 
12801;,  '	 20000

'6 cadv-rn itas de caminham-untos,
rum ]elo a. 0.150 a 25000-	 12O0'

100 folhas de panei Boud,- formato
43)(55 a $200 	 	 20000

	

1 pasta de mão, do marrognito 	
oor 	  MIMO'

blo -ks de parei qoadrictil•-dia,
17;< 4, com 100 folhas a
3Souo 	 60109er4

.	 .

28-ao0
•0

12 ono

8s••00
651100

6 ,Irl()
24 ardo

O
1(1.S(10
18'000

	  335600



Somma 	  88›000

Importa o pre,ente fornecimento em oitenta
e Oito Mil leis (885 00).

ilaneiro. 18 de outubro de 1924.--
Mo Ferrara pdehevo, almoxarife interino.

nnn•"..1

Latas	 cr•rilina Pearson, uma 	
f atas de kernzann. uma 	
41c 1 de 36°. litro 	
P a tos de granito, rasos, um 	
Pratas de aranito. fim tos, um 	
Ciiiiiaras de granito brancas, para

café, unia 	 	 15800
Botões de osso, pra os e tira tiros,

grou 	  25,00
	  45:MOSanan em birras,

Ti-redime de agatne, watid ps, unia 	  3550 0
La iiiiias de serra para forro. atue-

ricanas, uma 	 	 5710

Secretaria do Curso Complement a r dos Pa.
trrmatos Agricolas anile% á Fazenda kladnio
de cAt'arco Saota	 11 da nut b ie

—.rosé Eusturgio de Oliveira e Siiva,
escripturariO.

Posto Zootechnico Falara,. em Pinheiro

Em e, , tup'i , tiento ao art. 98 e seu § 1° da
lei '+.242, da 5 de janeiro de 1921, faro pa-
bliro mie « ão ser a (mie da: as ninciiinas abai-
xo, mt. ,11,inte paga t;e do no Thesouro
nal. ao Nr. t i. For ala Mendoliç , esta bole.
eido á rua da Quita o a n. 1/5. no Rio ' te Ja-
ne rui. por s. it . a p opos.a mala vantajosa em
virt. ,. (le do e 'gano da pnbli ,aç o feita no
Deario ()Çc;fil do dia 14 di ago ultimo, em
oce figurava a firma Patim:, J. Cbristopit &

Patronatoa Aorical a

Ocaso com pi EME n T‘a uni PACE ,SaroS VASTenT,44;
A(sEXO Á LUZI:SUA MODELO DE MAÇA() zA,NTA
MoNICA

De (MANO do si'. diractor, faço pahlien.
&retalio (min o art. 98, da le 11. 4.242 de
5 da janeiro 4(31921. ene esta renartivan vae
adquirir á firma Firmino Fo •tes & tem Los,
est. bal eei Ia a rua da Cariora o. 9, na ca.
pitai Federal, á in dida que forem litied3-
sarios, os artigos seguilites:

Lampad p s clortrione, do 16, 2. 32
“ox t23 v. unta 	  2qe09

. 3$,0
itiNtmo

15 00
:r.no

158(1)
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60,0 roa da Qiiitanda n. 105, os artigos infra
mond ma tos:

1 taiao para nadidoa cem tras vias 	 4°000
4. livlo modelo n. 6.234 	  48 000

2 caixas de norma : os a 15090.„
1 resma de panei alma-to W,

pa Lira io, onr 	
15 1110-k : de pan,,1 sem pauta,

7)<24 a 155(10 	
duzi n de raspa loiras «Rn-

dgers», por 	

Lufy 1fie,1o. oRlnii.lorl-le á rifa
da (lni nu o a. 7 f

12 sacros o etz ,d ,‘,. a 4Ç800 	
3 eso ... a cir !s, n 755nn 	

n:los dP sannlin a 5810 	
6 li e is cla afroal, a 25 na 	
3 • asmilhadoras. a 1255410 	
2 carimbos reion 'os conforme

e !nadai°. a	 	
3 cariol'ins de da . a a . ennforme

nin lelo, a 40500a 	
1 carimbo eha reella. conforma o

nini lelo o •r 	
Conca t o ria um ca imbo

hmiranlip
liv . o , modelo n. 6 Pana do

a me preto a nnrono 	
I livro com ea rre 1la. rnm 100

fol h as, campa Ia de p.inno
nrefo, no,.

1 livrn com 1 00 riflai. rapa de
pana° preto, por 	

cotrpg. doe ç'anins4. ramn.. 03-
ta elpe,,Ing 4 rua Sele de Se-
tembro n 5'2

2 capachos granais do rtwo
f • nuali dade dl 1%20X
X Ion . ;in a 455000. 	

	
ont'ona

eannelm rio Nino moenien
	

4it
6 va • ,m ,, ra: riociançavn, a :15X09„	 215 00
2 vassouras de °lassava. TP .clee-

•tas . a 5800	 	 13.100
6 asem as de •,alintla penachos,

nava movais, a 65
	

3(10.11()1
12 ca em), ta ali,o4 . 0 a

	
2 ,So00

2 pás /1	 far..o. pa .a lixo, a
105000 	 	 20500a

24-011 00

Irsnari 4. romp,. eon'Noferj ins
á ria Sete de Selarnbro
n. 75

aecomolp ,70-es aF° ; na». Ft 4,
75 arupéres a 4305000 	  singor.1

Si lva. Ifanedo 4. Cama., eotrg.
beleridtv, á rua General Ca-
mar». a. 100-1°

150 Taatrn. da cabo de ne,O da 3/16
a 5800 	

, 2 mo4,6,is de ferro de 3/16 a
8.1000 	

2 Mines Erartans a 15:100 	
i 4 bobo naca 4" por 	

1	 l ' irir ! o esmaltado nnr
12 vi 'r 	 de tres gro:stieas a

35250 	 	 395000
_—

5110,1500

ohseryatorio Narional, Rio. 21 de o , tabro

r

1a21 .—	 brito da Rocha, ~a-
rio interino.

1-- - Escola Wences/an Braz
De ordem do Sr. direetor e de conforto'.

1:

re

e com o art. 98 da lei c. 4.242, de 491,
r‘o publico para o conheci , eot.0 dns n-

ssr.: ios que esto eiteola vae adovirir aos
J. L. Costa ilz Cop., estabelecidos á

•

Posto Zootechnico Federal em Pinheirc
De acari() com o art. 98 e seu	 C) aa

n. 4.212 de 5 do janeiro de 19 .11. t-ço ne-
blico, une vão ser adquiri 1.is OS artia e abaixo,
mediante oagamento no Tnesonro Nacional,
á Casa Arena, estabelecido. is Aveni-n. 11:o
Branco o. 20. no R o de Janeiro. 1'0' se ter
verifi/ a .10 ser a proposta mais vanta,on :

Moenda vertical a animal typo
«Prt mio» tanianno n. O 	  674000

1 Cortador de forragens «Odo»,
n. 10-112 	  4155000

Directoria do Posto Zoolechnico Federal em
Es ad0 do Rio de Jan i .o. 19 le ou-

tubro da 1921.—NÕ impedimento do director,
earlwe B,Alo	 alutiante-aErunomi. ('

Posto Zooteohnico Federal em Pinheiro
De araórdo com o act. 98 e seu § 1° dá

lei it. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, faço
que vão ser va . commenda los os arti-

gos abaixa rileacim ados, mediante pagaine
to no Thesourn Nacional, á fi ma Dias Gar-
cia SI Como., eatabe erida r rua Viscnit le de
lnhanma 23 e 25. :ia Capital Federal, visto
ser a pronnata que mais vantagem offerece.
48 kilos de frei, chato nava fer.a-

'	 aura, da 1.1/4 x3 8. kilo	 111650
173 kilo, de idem. por 1x3'8, kilo.. 15a:i0
12 pedras de amollar alfan ge uma 18800
15 enxadas marca « J aca ré» 2,1/2

11). uma 	  1155'10
107 manos de obionba, kilo a 	 	 5580

tuiric . oria do Posto Zooti-choico Federal,
em Pin 1 i piro. F,sta io do Rio de Janeiro, 15
do entala-, da 1921 .-Carlos Dello Filho, aju-
dante-agrunomo.

rosto Zootechnico Federal cm Tinheire

De accôrdn çoin o art. 98.e seu § 1° da lei
n. 4.242. de 5 de janeiro de 1921. faço nu-
bilro mie vão ser alnuiri•los Os artiaos abaixo
meneio -ados, niedianto pagamento no 'rtiO
saturo Xarimial. á Casa Áreas. estabelecida á
weni ia Rio Ar oco n. 20. no Rio de Janeiro,
par ter-se verificai'o ser a proposta mais van-
tajosa:
2 a 'a-toa «Aparva, do um alar°

rever .i n1 de 21.", a 8755000..	 4:750000
1 arado «Mb i'.at ve yo de doua

diso .s fixos le 24" po-.......	 1:095100
Cei fai/Pira «Ch a uini a -Avery»,
naval ha do 4-1/2 pés, nor...	 1:075/10a0
Direct orla d Poato Zootechrfto Fe eral

em ninheiro. Estado do Rio de'innelro, 10 de
outubro do 1921.-0 director, P. Cava:cante.

Posto Zootecbnico Federal em Pinheiro

Fm stiorimento ao disposto no art. 98 e gen
40 da lei n, i.42, de 's do tonel 'ode 1921,

faro puhl co (Ire !TM ser adoniridos, mediante
paaamontn no Th pqnure F idaral, á ca a fias-
nIntorem-Fahrik Deutz. ostabel eci ta á rua da
Alfon lera n. 103, no ílio de Janeiro, os ar-
t os sarai t
Grainnos rua .irson» C para cor-

roia. a Is800 	 	 249600
PAr. s de (veria (riara mofar). flor 293500
4,50 une vos de cordão para junta,

por 	  22roo
wnnnn n•••:.

	Total da nanai 1.10	  ...	 3315600
Diror t or'a Pane Znotrehei'n FIN. 'e ai em

P'nheiro, Estado-do Rio de Janeiro, 19 de ou-
tubro do corrente azdireiria. — O ajudanteo
agrariam°, l'ar iorr Rel'o Pilho.

X. R.	 neças ro,ervariaa para motor
foram adoniridaa nela Ga srrotoren - Fahrik

tz, na Eurma, na casa Matr'Z. em vir-
tude de aio haat/ r no merca ,o do Rio de Ja-
nniro. e sen 'o a 'mica casa que vendo desse,
geuero de material.

Ministerio da Viacãci e Obras Pae-i
Mina.

Directoria Geral doa Condoa
SUB-DIDECTORIK DO EXPILDlEtillt

Estando o carteiro de 2° o asile deaf a &Ia.
ato ia Carlos Lopes Leal incu .so em Perla de
de eissati. nos tA:MOs di art. 505, caso II° do
reaniamanto postal vigoute, marco, de ordena-
do Sr. director geral, o prazo da dei dias, a
contar desta data, consoante o 6 1° do(
ar. 514 do mesmo regulamento, para que ot
referido functionario apresenta a sua defesa.

Rio da Janeiro. 15 de outubro de 492,1. —
Servindo de sob-4;r :ator, lanudo !Morto iti2

	

astro, chefe do atICW.	 Ç°

325000

378500

96g0
— _—
71-5500

------_-

24 gana
2a4'

4e9n0
44(' On
37ga00

16$100:1

1201e00

12%000

85000

1205000

1R5000

aá.san0

4, R5800

1.2

IVA O
3swe
?-5n0

3005000

Comp.
Tr machiaas do escrever «Undervvool» a

•798;70 2 398$1á0.
Directoria d!too 7.00technica Fe.teral em

1405000 Pinheiro, .Esta, to • o ti o e Janeiro, 1,n le ou-
tub..o de i 921.-0 director, P.Oatmlcuati.
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administração dos Corretos do Estado do Rio de Janeiro

(IONGURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MATERIAL A ESTA
tal:VIINISTRAÇÃO DURANTE O ANNO DE 1922

- • Do accôrdo com a autorização do Sr. director geral dos
Correios, constante do processo Diversos 1.613-1921, faço pu-
blica que esta administrar:á() recebe, durante 30 dias, a partir
de 25 do corrente e até 23 de novembro proximo vindouro,
ás- te horas, propostas em cartas fectaulas, pa ea o forneci-
rnen:o, durante o anno do 1922, do material mencionado na
relação abaixo.

Depois do dia e hora acima marcados, nenhuma propasta
Gerá recebida seja qual for o pretexto alteando. Todo o rua-
tonal deverá ser de primoira qualidade e perfeitamente igual
ás. amostras depositadas no almoxarifado desta repartiváo,
onde seri') apresentadas aos Srs. proponentes, para servirem
de base ás propostas.

-Além das quantidades maxirnas especificadas neste edital,
os propsnentes se obrigam a fornecer pelos mesmos preços
quaesquer quantidades de objectos que porventura venha ne-
cess i tar esta repartição.

• Neritiorna proposta será recebida sem prévia canção de
500$ na thesouraria desta reaartição, para garantia da as-
signatura do contracto, devendo o respectivo recibo acom-
pannar a proposta.	 - •

O proponente mica :ima vez aceeita a sua proposta no todo
ou em parte, si recusar a assignar o respectivo contracto. de-
pn is de r;Allvidwin unr escrialn dentro de fres dias. perdorá
o direito á restituição da quantia depositada, a qual rever-
terá para o Thesouro Nacional.

Os proponentes deverão exhibir, no acto da abertura das
propostas, os documentos que provem estar quites com todos
os impostos federaes, estaduaes e municipaes.

As propostas que não estiverem devidamente soltadas), só
serão tomadaatem consideração si os interessados cumprirem
immediatarnertte, após á abertura, as prescripçOes da lei de
salto federal. -	 •

E' vedado aos conenrrentes prnner alfaranão do preços
&Mine o acto da abertura das prnnostaw ou durante o seu
estudo, seja qual for o pretexto ou fundamento allegado.

Para garantia da execução dos contractas, que tenham do
firmar. os cchntractantee de positarão no 't 'beQouro Nacional, a
ti tulo de caiir5o, a (mann:1 do 4 :o0neAnn. r.e:ea ctuio:i.r, fi-
cará depositada no Thesouro até a terminação do contracto
e ,(5 miará ser .levantada depree de veri ficada não estar o
contractante em debito cora . a Fazenda Nacional.

A abertura das propostas que forem recebidos realizar-
ae-ha no dia 24 de novembro proximo futuro, ao meio-dia. na
Contadoria da administração. na  p eesenca dos intaeassadós.

Nesta conourrencia serão rimosaniente bui-unidas as
dist1'fisicões tio cri. Si, alíneas a e g, da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909.

Nesta repartição encontrarão os senhores concurrentes
Lodos os esclarecimentos de que carecerem.

Administração dos Correios do Estado do Rio de janeiro,
N'etberny, 19 de outubro de 1921. — O administrador, .los4
d'Assumpção Santos.

• Quantidade maxima — Material — Unidade --. Preços
rnaximos

' 50 cartas de alfinetes inglezes (Turnay), uma..- ) 2,3200
250 barbante finq em pacotes de um a tres kilos

(peso liquido), kilo 	 	 5$500
120 barbante grosso em pacotes do -um a tres kilos
..	 (peso liquido), kilo 	 	 5$000
AO balanças de deus kilos com pesos, encaixo 	-

,.	 tadas, uma.... 	  40$000
n listi berços para matta-borrao, n. 3, com rosca de. 
• met a!, um 	 	 $
gO Do:racha em lençol; kilo..i..._. ...... ,.....,._,, - 7$5C9

10 bandeiras nacinnaes cio dons pannos, uma....
100 caçarolas de ferro com 0"18 x 0",08 de al-

tura, uma.., 	
400 canetas Perry ou iSeennechen, (luzia 	
40 canivetes Itodgers, grandes, uma folha, com

cabo de chifre ou osso, um 	
10 cestas grandes de vime, para impressos, nu-

mero 1, de 1%10 x 0%58, uma 	
200 colchetes typo S, para papal, n. s., sortidos,

em caixas de meia grosa. caixa 	
150 creolina nacional, com a declaração da marca,

;ata. 	
100 cylindros de folhas para remessa de tinia, com

0"a23 x 0',12, um 	
10 collecções de pesos de metal, de um kilo, uma

300 escovas para carimbo, unia 	
100 espatulas de aço, uma 	
40 esparadores de penuas n. 50, uni 	
50 esporjeiras de vidro com esponjas,

150 esponjas, urna 	
150 fio fino, kilo 	
20 fitas para- machina de escrever Oliver, uma..
40 fitas para machina de escrever Underwood, unia
40 furadares grandes de aço, um 	

250 vidro:: de gemina arabica de primeira q ua l i-
dade, em vidros de 250. grau-imas, vidro

150 dextrina em pó, kilo 	
.1.000 lacre nacional, encarnado, kilo 	

80 !anis hi-color, de primeira qualidade, duzia 	
300 lapis Faber ns. 1, 2 e 3, duzia 	
40 lapis de borracha, Faber, duzia 	

1.000 cartonagens, em branco, para cópias, em papel
assetinado BB. 24 kilos, com 100 folhas
numeradas, uma 	

5 machinas de numerar, rotativas, de 4, 5 e 6
rodas, uma

200 papel almasso pautado, "Serviu.° Postal", em
resmas de 400 folhas inteiras, marcado,
urna

400 papel almasso pautado, para agencias, mar-
cano, em meias falhas, em resmas de 400
meias folhas, resma 	

400 papel para maahina, marcado, em resmas do
400 meias folhas, almasso, resma 	

50 papel para inachina, em resmas de 400 folhas
inteiras, almasso, resma 	

papel polygrapho, folha 	
panei quadriculado, folha
cartão mata-borrão, 120 libras, folha
;moei paia maehma de sommar, rolo
papei Acorrente, palitado, de linho, em resma

de 400 folhas inteiras, alma eao, resma....
150 pennas Mallat, n. 12, em caixas de 400 pennas,

caixa 	
50 pennas ITughes n. 0,187 E 	  F., caixa de 100

pernas, caixa 	
20 patinas Perry n. 420, caixa de 100 polirias. caixa
20 pennas Leonardt n. 516 gilt, em caixas de 100

pennas, caixa 	
• 800 tinta preta, Sardinha, ern vidro de r/2 litro,

meio litro 	
300 tinta preta Sardinha, em vidros de 1 litro, litro
150 tinta carmin, Sardinha, em vidros de 200 gram.

mas. vidro 	
20 tinta preta para mimiographo, em bisnaga, bis-

naga 	
10 rupy de 1C qualidade, em latas de 112 litro, lata
40 ra spadeiras-cani-vete, Rodg.ers ciosso, uma.. ...
80 sabonetes naciona,es, em barras de 250 gram-

mas, barra 	
taboletas de folha, com distico, uma
tinteiros de vidro, um 	
toalhas felpudas, para mão, uma 	
vassouras de palha; com cinco fios, uma
fogareiros de ferro, para alenol, um 	

50 conos de vidro, para agua, um 	
10 papel ItOyal \Telim, palitado, 33 linhas, mar-

cado, em folhas inteiras, em resmas de
400 falhas, resma 	

papel cartão n. 1, 30 kilos,, 1.20, x. 0.90, em
reárna de 400 folhas. resma 	

120 papel cartão ri. C, 14 kilos, 1°,00 x 0°,55, em
resmas de 400 folhas, resma 	 •

10 vassOuras de: cabelo, uma 	 	 -
10 vaasõirrae do piassava, uma 	

.L10 tinta preta Para maejlina de numerar, yldro...ji

248009

3$511(1
2S000

68500

,29$000

1$00(1

1$$100

/$9110
9850U

354000
3:,z9uo
1$800
144100

118009-
38909
3$900
1$300

ati011
48000
1 $000
5:gootr
2$800

13e000

1$100

9Wt000

15$800

58000

5$300

9R090
$140
:giso
$450

doou

258000

78000

4S000
5$009

48000

1Sfio0
28900

11$000

7$090
48500
381500

fffliiner
7$500
2000ig
2g200
1$40()
.1$MR)

278000

908000

428000
3a."00
4509 '
11$400.-

uma

As propostas que tiverem rasuras. emendas. borriles ou
quaeaquer defaitos, que pncarri occasionar dovidas futuras,
nãn s.:certo tomadas em . consideracão, tient assim ;1 •= que se afas-
tarem das clausulas do edital, ou, ainda. quando os artigos
foram differentes das amostras, que servem de base á con-
ourrencia.

Serão eseriptas em dnan vias. sendo Orna se l lada,•de ac- 4.000
Unido com a lei do selo e encerradas em envoloppes fechados 	 800
o lacraaos. 1.009

5
4

80
100
80
40

100

50
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Estrada de Ferro Central do Brasil
CONOURRENCIA PARA O FORNECIMENTO az

150.000 TONELADAS DE CARVÃO PARA

LOG0MOTIN AS, CARDIFF OU AMERICANO,

'0URANTE O 1° SEMESTRE DE 1922.
dioneurrencia n. 3

De ordem da irdectoria, faço publico
alue ai- 1s impas do dia 14 de noveffloro
de 199 1, na Iutendenca da Estrada, na
ESta(;•tia Mai-iliba, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento (faculte o
1" emes Lie de 1922, de 150.000 trineta-
das de 1.016 kilos, de carvão paia lo-
atoam ivas Cardiff ou americano, extra-
lido aecentemente de minas approvacias
pelo almirantado inglez como de 1° clas-
se, no caso de carvão Cardiff, e reco-
nhecidas como de 1' classe, no caso de
carvão americano, sendo a entrega demro
de prazos successivos de 30 dias, a acatar
da (laia do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, ein porções iguaes taxis
tale Lodo o fornecailento esteja completo
em 30 de junho de 1922.

A conc,urrencia versará apenas sobre o
preeo em (iodara ouro americano, ou
ouro estel•mo, indicado em algarismos e
confirmado por extenso, para a toneada
de 1.016 kilos, cabendo a preferencia,
de direito, ao autor da proposta mais
parata. por minima que seja a diffe-
vença entre dila e qualquer outra.

Para os effeitos da comparação dos
preços entre o carvão das duas origens
será determinado o preço da unidade ca-
lorifica de cada um.

Para Grimpai ação' dos preços em libras
esterlinas e dollars e verificação do
preço maximo, servirá de base a taxa
°Meia]. á viela, da venera do dia mar-
cado para a concurrencia.

A Estrada não acceitará as prop erst as
cujos preços sejam superiores a 9 dol-

• iars, por toneladas de 1.016 kilos.
A Estrada acceitará propostas a pre-

aos redl izaine. sendo o pagpmeof o feita
por intermeelio do Banco do Brasil.

As .propostas devem estar devida-
mente saltarias as nrimeiras vias. data-
das. assignadas. com a . indiesição (tas
re spectivas residencias, com os preepa
indicados em algarismos e confirmados
Por extenso, sem rasuras ou emendas,
serão entragtes em tres vias, em envo-
lucros fechados, com a declaração. oor
fóra. do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve sor acomnanhado
de um outro, em separado. contendo lo-
dos oo documentos que possam provar a
idoneidade do vononente comprelien-
dendo--z e entre alies os recibos de qui-
tarão da ultima coitada dos impostos a
que p cf ;ver sujeito,

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhihir o recibo da can-
ção de 15:000a, em dinheiro nu em titu-
les da d ,vida publica, federal, paavia-
Weide feita na thesouraria desta es-
trada, Para garantir a assiematera
do contracto. cancã° ame reve-tará
para os cofres da mesma estrada
ai o proponente preferido recusar- se a
ossignar o resnectivo contracto dentro do
prazo de aeis dias, contados da data da
tnf rega do convite que fôr expedido
para esse fim.

A (mesto da Idoneidade dos propo-
nentes será Jul gada e examinada nr4via-

ente. antes de abertas as nrepostas.pente.
 pranost as. cujos aof ores não tiverem
in- considerados idoneos, não serão
arfas.
Depois de jul gada a hinnotidade dos

g
openenfes, serão amiunciados o dia e
na' para abertura e leitura daa 1ro.3

postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida ou de an-
nullai a concurrencia, oaso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
sa(' a todas as clausulas deste edital e o
Preço, em dollars, ouro americano, ou
ouro esterlino, que o proponente offe-
vacar para a tonelada de 1.016 kilos de
carvão, entregue dentro dos vagõ as. da
Estrada, no Cães do Porto, nas condi-
ções indicadas na clausula V.

Ma- se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso da absoluta igualdade entre
duas propost as, fica a Estiara com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver intairamente do accôrdo com este
edital será re,ieitada.

As bases paia o contracto são as se-
guintes:

Obriga-se o fornecedor a entregar,
durante o 1° semestre de 1922. carvão cio
primeira qualidade, que deverá ter sido
extrabido recentemente de minas de
primeira classe, satisfazendo as seguin-
tes condições:

Carvão Cardiff;
Acua 2 % no maximo;
Matarias volateis combustiveis, to a

15 Te;
Carbono fixo 75 % no minimo;
Cinzas 6 % no maximo;
Enxofre volatil 1 % nn maTianna
Poder calorifico 8.000 calorias n0

Minimo por gramma.
Carvão Americano. •
Agua 2 % no maximo;
Matarias, volateis combustiveis, to a

25 To;
Carbono fixo 70 % no minimo;
Cinzas 6 % no maximo;
Enxofre volatil 1 trfe no maximo;
Poder calorifico 7.500 calorias no n11-,

nimo por gramma.
As condições, a que o carvão deve sa-

tisfazer, serão sempre verificadas no
gabinete de ensaies da Estrada.

O caiarão de cada • carregamento só Se-
rá desp nshado si for na sua totalidada
para a Estrada e si o fornecedor entre-
gar em i o conheoimento'e factura con-
sular o attestado. com firma reconheci-
da. de que o carvão é para a estrada,
das minas nas condiaões su pra citadas.
coraaralo por conta do respectivo for-
necednr quaesquer despezas ou preini-
zos causados pela inobservancia destas
condições.

II
O carvão que, submetido á anal yse è

caparia-cicia" não revelar as qualidades
esneaificadas na clausula anterior, será
ra 4a it ado e immediatamen te suhsf itil do
pelo fornecedor por outro, da qualidade
exigida, de modo que a Estrada não fi-
que desprovida, hypothese em que se
supnrirá no mercado, correndo nnr con-
te do fornecedor a differença do 'preço
além da multa em que incorrer.

Se o carvão fornecido tiver menor
',mero de Mortas que As indicadas no
gantraeito, pua kg.g julgado aoceitavel

pela directoria da Estrada, o preço as-.
taelecido soffrerá uma reducç'ão cela
oulada pela formula:

Calorias entregues
-	 x preço do contracto=,

Calorias do contracto
= preço a ser pg..

TV
O carvão deverá ser entregue em Pe

-daços, não sendo admittido mais de
10 % de um volume inferior a 30 pol-

moinha.
cubicas e 30 a 40 % quanto a

Entende-se por moinha a parte ter-
rosa que passa através de peneiras de
O rn.01 de abertura inclinada a 60° em
relação ao sólo.

Si as quantidades de carvão minto e
moinha verificadas em cada expedição
forem superiores ás estabelecidos, sara
todo o carvão peneirado per conta do
fornecer, de modo que os volumes
dos pedaços inferiores a 30 pollegadas
cubicas e os de moinha sejam na pro-
porção estabelecida.

A verificarão desta clausula será feita
geando a administração entender e pelo
modo que julgar conveMente.

V
Todo o carvão será entregue em terra,

dentro dos vagões, no Cães do Porto,
correndo por conta da Estrada semente
as despezas de alfandega e por conta
dos fornecedores todas as demais des-
pezas, inclusive as taxas ardinarias de
descarga no Cães do Porto-e a descarga
dos porões dos navios para dentro dos
vagões da Estrada.

As atiantidades a entregar dentro de
prazos successivos de 30 tíbia serão em
padas ignaes. em quantidades taes que
todo o fornec t mento esteja completo em
30 de junho de 1922, nã o se obrigando
a Estrada a fornecer vagões para mais
de mil toneladas diarias.

A Estrada poderá exigir a entrega de
30.000 toneladas por mez,

VI
Por tonelada de 1.016 kilos, de car-

vão, entregue no caso da claestila V e
feita a verificação das clausulas 1 e IV,
pagará a Estrada de Ferro Central do
Brasil o preço de 	  libras ester-
linas, ou .... dollars, ouro americano.

VII
As contas serão processadas Por car-

regamento de cada vap or, e o pagamen-
to effectuado em moeda nacional, dentro
do prazo de noventa dias, no Thesotiro
Nacional ou na thesneraria da Estrada,
vigorando para a conversão a taxa of-
ficial da vespera da requisição do
mesmo pelo ministerio ou pela Inten-
dencia da Estrada no caso de pagamento
na thesouraria da Estrada.

VIII
A primeira entrega mensal será

tro de trinta dias, contados do data do
registro do contracto no Tribunal de
Contas.

IX
4) fornecedor, para garor Lia. da exe-

..emá'n do fornecimento, caucionará no
Thesouro Nacional a quantia de oitenta
contos de réis, tro dinheiro, ou em
tulos da devida publica federal, 'par
effectividade das multas e obrigações
em , que, incorrer, devendo integralizal-a
todas GS Stezes. Rua .1p3; desfalcado, PRI



4. Entrada de.Ferro Central do Brasil
Cama lili.F.NC1.1 PADA O FORN ECIMF.NVI DE

30.000 TON LI.ADAD DE OF.ED COMBUBTI-
VEL, PARA A 4' DIVISÃO, EM 1922.

Coneurrencia n. 8
De ordem da 'directoria, faço publico

que, ás 13 horas do dia 22 de novembro
de 121. na Inlendencia desta estrada,
na esiaçào Maritima. serão recebidas
propostas para o fornecimento de 30.000
toneladas de 1.000 1:ilos de oleia com-
btlativel, que deverá satisfazer ás se

-guintes condições;
Dens'-de a 15° — 0,960 no maximo,
Ponto ue fulgor — 60- a 120" emiti-

grados.
Ponto de ignição — 110° a 140° cen-

tigratios.
Viscosidade Redwood. á 50 00 — 900

- Zegiindos no maxitno.
Peder calorifico — 10.000 calorias no

min imo.
Enxofre volatil — 3 % no maximo.
A agita admittida será no maximo

2 %. O oleo deverá ser aolovel na es-
senoia de petro/eo sem deixar residuo
de terra, areia, etc.

O fornecimento deverá começar den-
tro de um espaço de temo° de 340 dias,
e contar da data do registro do contracto
do Tribunal de Contas. sendo o Men re-
cebido na ePtacão Maritima. entre ga?) em
carros tanoties anropriarlos do fn.nere,
dor, DAR quantidades mie a estrada ore.
ci ciar para o seu serviço, atá completar a
quantidade ~ida.
• Cada proponente deverá anraeeptaa
amnstra do °leo effertado, para ser
anal ystula. em volume não. inferior a
',reg litros. que deverá ser entregues na
in t endem:ia atá a hera do dia mareada'
pa em n raeabimentn dast inronnstae.

O pronnrente nue entreter quantidade
tnennr fierrá suieitn a reensa da o-o-
pnoa. si an cas) a ol l antidade entrare()
115" 1 11/ fraaa insurficiente para a analyse.

n (Oen fnro peido mie, aphmmttdr, á
tina lvse. não apresentar as qual idades da
unir:ara. Rer4 rejeitado e immgrlinfa_
?afinfa seheiit e idn peio fornecedor par
entro, da mialidade eNierlria. de modo mio
$ mariola nãn fi rma rirmnrold", h»rn.
lh ("2e em mie se anPOrirá nn merendo,
torrando per colga dG fornecedo2 a dif.-

• :-

-

•
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tal motivo, logo que receba intimação da
directoria.

X
Na falta de cumprimento de qualquer

das clausulas estipuladas, poderá a di-
rectoria da Estraua multar o forne-
cedor em duos a vinte- contos de reis
(2:000$ a 2O:000$0u0) conforme a gra-
vidade da falta.

XI
A falta de fornecimento nos prazos

marcados, ou a tentativa de fa7.4.11-o cem
artigo de qiialidade inferior, dará di-
reito á directoria da Estrada. a anrail-
lar o fornecimento cem perda de caução
de que Mala a ciausuia IX, eia favor dos
cofres publicas.

XII
O presente contracto só se tornará ef-

feetivo depois de approvado definit i va-
mente pelo Mle ,. io da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

'Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tra; do Brasil, 19 de I wnibro de 1921. —
O see, et. p . io, Diucleciano Cancha:o de
,Vaseoneellos.

Sereno em preço para moais, toem da
ent que .11UU1

A •tut.a ue cumpi • Luteili0 de quaiquer
e81,1putauit dal á dai eew. Ia O

Ch real! de LliuiLUr O LOI lieeetW4 eu (lu ád-
t..4 que p.ueid oer aio u auL , na euu40
• cuilt...1ULU OU, Lie real:UMA/1' U LIULLui"at:u0
COLO peita da educas, em IHN(Of OUo ,;11-•
1re puuucu, Iitdevetidellie tio DILUI' pel-•

GLU e•ál e llieU.d.dte iuiLJea eria0
o noialicaçao por ¡talim tia tureettuta
Ga eu.tiwa.

Z"...eotid por qualquer motivo desfalcada
a uatlçau, liea o etnt,rae.iaut,e ou .adi a

a.-a unineutaituueute, desue que
recena, inionaçau nauirecturia.

A wilieuieueta versaka apenas sobre o
preço, Oulleatio elu algárismu., 0.3 confir-
tilado .por eXteusu, eni (pÀaiquer nweua,
para a tonentua ue 1.0(10 ânus, correntio
por coma da estrada aumente os direiws
aduaneiros e por conta do iorneccuor
todas as demais despeZaS, cabendo a p,-e-
foi eneia de direito ao autor (ia proposta
mais barata, por inuma que seja a Otr-
'crença entre ella e qUaxqUer outra.

Para Comparaça0 dOS preços servirá O
calunio, á v isa, que vigorar na vespera
do dia marcado para a concurrencia.

A estrada recusará as propostas que
apreaom.arem preços superiores a 65
shillings para tonelada de 1.000 kilos.

As propostas, que devem estar devida-
mente acuadas as primeiras vias, data-
das, asignadas, com a indicação das
respectivas res 4 e1encias, não sendo per-
mittida nas mesmas rasuras ou emen-
das, serão entre gues' em troa vias, em
envollicros fechados, com a declaração,
Da" -"ára, do assumpto e do noite do pro-
ponente.

Esse envoiticro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
ciendo-se, entre elles. os recibo:; de qui-
taça?) da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da propa sta, o pra.
ponente deve ná exhibir o recibo da cau-
ção do 10:000$. em dinheiro, ou em ti-
tidos da divida publica federal, pravia.
mente feita ria thesnuraria dessa estrada.
para garantir a assi gnatura da n
,Notção que reverterá nava os cofres da
mesma estrada. si o Proponente prefe-
rido recusar-'se a assignar o re.anertiro
contracto, dentro do prazo de seis era%
contados da data da entrego do convite
que for expedido para e sse fim.

O fornecedor, para garantia da axe-
cuçãn do fornecimento. cauciorfará na
besorraria desta estrada a quantia e,n,--

regnnruiente a 3 % do valor do forneci-
mento a rea l izar, em dinhe iro, ou em
Motos da divida publica federal.

O contracto só se tornará- effectivo cio-
pois de approvadn definitivamente pelo
Ministerio da Vincai) e Obras Publicas O
registrado nela Tribunal de Contas.

.A questão da ideneidad4 dos prono-
mintas e da acceitacão das amostras
aprpeentadast será Nay/a e examinada
praviamente, antes de abertas as pro-
postas.

As propostas, Cuins autores não tive.
rem sido enr, Meneios 1/41nnens e as mio
eorp.cnonderPM a amostras je l eadla em
condieões de não serem aCoeitas, não se-
mio abertas,

oannis do Molda 3 idoneidade dos
pron rentes, P resnmril a m , nalão glaq
.amostras, serão mare9des n dia, e hora
para abertura p t eO/Ira da g AroprmeNs
((PP n" f DR de qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não acetinar nenhuma das provuslaS
apresentadas ou amiudar a coneurrenoia,
caso assim convenha aos seus interesses.

AS propostas não poderão comer si-
não tuna formula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital e O
preço, conforme ficou estabelecido.

Não se tomarão em aonsideração
quaesquer offertas de vanlagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerenimento
de reducção sobre a proposta mais na-
rata.

No caso de absoluta Igualdade entre
pronostas, terá pre'orene , a a que - aore-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de res-
trineir a onantirlade ~ida.

Toda e oratemer prnoo qta que não es-
tiver inteiramente de ace,1rdo comn e:nte
edital, não será tomada em consideracão.

Secretaria da F atra d a	 Fan
tral do nrasil, 1'7 de (v o nt-iro de 1021.-
O .ec-en riO, Dioeteciono Candido de
Vasconeellos.	 •

•••nn•111

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCIIRRENCTA PARA O FORNECIMENTO 0*
OLEOS, LtanOPICANTEtl, EM 1922. PARA A

DIVISÃO

(Primeira correcção do edital de 4 ctd
outubro do 1921)

• Concorrendo n. 4
De ordem da directoria, faço puhl leo

que, ás 13 horas do dia 28 de °titulo.°
de 1921. na intendencia desta estrada. na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento, em 12,
do:
225.000 litros de oleo para ma-

china, maximo do li-
tro.

$00.000 litros de o leo para
térao.rro, maximo do

225.000 litros de oleo para cy-
lindro, maximo do li-
tro. 	

35.000 1:troa do oleo para cy-
lindro superaquecedor
maximo do litro 	

Estes oleos deverão satisfazer
guintes condições:

Densidade a 15°c, 0,890 a 0,920.
Não conter resinas, oleo de resina, sa-

bões e agua.
Serem neutros..
Ponto de fulgor: 180°e. para o oleo do

carro e machina; 280°c, para o oleo de
cyliralro e 300°c. para o deo para sus.
peraqueeedor.

A viscosidade, tomada no viscometro
Redv.00d, deve ser, para 50c3:

Para o olea de carros — a wro, de
200 a 400 segundos o a 100°e, de 60 a
100 segundos;

Para o oleo de machina — a 50°c. de
100 a 200 segundos;

Para o oleo de cylindro — a 100°e, de
110 a 180 segundos o a 150% 45 se-
gundos ao minimo;

Para o oleo para superaquecei-10r
100°c, 350 segundos e a .150°e, 60 segun-
dos no minimo.

A entrega será dentro de um esnaço
de tempo de 30 dias, a cantar da data cie

- 'a do comttract noTritlipal
Cputaa.

	 $ (LM

$ 13.0a

$ 0.10

0.15
as lie.
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•A entrega não sendo no prazo marcado,
ou sendo o oleo entregue de qualidade in-
ferior á da amostra apresentada, dará á
estrada o direito de comprar, onde •lhe
aprouver, as quantidades em falta, cor-
rendo por conta do contractante a diffe-
rança de preço para mais e ficando ainda
sujeito a uma multa que, conforme en-
tendimento da administração, poderá ser
até o valor da caução do contracto, si não
preferir a estrada a rescisão do contracto,
por simples aviso ou notificação, inde-
pendente de acção ou interpellação judi-
cial, com perda da caução, e sem que as-
sista ao' contractante direito a reclama-
ção de especie

•No caso de multa e de differença para
inais em preço, fica o contractante obri-
gado á enirega das respectivas impor-
tancias na thesouraria, no prazo de •8
floras, a contar da hora do recebimento
•la intimação por escripto.

Não sendo satisfeita a intimação, se-
rão deduzidas as iinportancias da caução
do contracto, ficando o contractante obri-
gado a integralizal-a immediatamente,
sob pena de rescisão do contracto,
nas mesmas condições já acima estabele-
cidas. -	 -
• As propostas deverão satisfazer aos se-
guintes requisitos:

indicar o nome da fabrica fornece-
i dera:

2°, indicar o nome e marca do artigo:
indiear o preço, em algarismos e

confirmados por extenso, em qualquer
moeda, para o litro de deo.

Para facilitar a numeração das_ pro-
postas, não convem que sejam encerra-
das em um mesmo enveloppe proposfas
que obriguem a mais de urna numeracão.

'A tara das quartolas de oleo é de 35
kilogrammas.
• Os oleos deverão ser importados dire-
ctamente para o serviço da estrada e en-
tregues na intendencia, correndo por
conta do fornecedor todas as despezas
até o local da entrega e por conta da es-
trada hs direitos aduaneiros, devendo „lir
para' isso_ os conhecimentos do embarque
em nome da Mesma estrada.

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço, indicado em algarismos e con-
firindo por extenso, • em qualquer
moeda, para o litro, cabendo a". prefe-
rencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por minima que saia a dif-
ferenea entre alta e qualquer outra. -

"Para comparação dos preços servirá o
cambio, , á vistas que vigorar na vesperá
do dia 'marcado para a concurrencia.
- As propostas, que devem estar devida-
mente selladas as primeiras .vias, data-
das, assignadas e com • indicação das
iespectisias residencias, não sendo per-
mittido nas mesmas rasuras ou 'amen.:
dás, serão 'entregues, em tres vias, em
envolucros fechados, com "a declaração,
por fóra, - do a-ssumpto 'e dá nome do
proponente.

Este .enVolucro deve ser -acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehene
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 4:000$, em dinheiro ou titu.-
los da divida publica federal, prévia;
mente feita na thesouraria desta estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os co-
fres'n1a mesma estrada, si o propbnente
preferido recusar-se a assignar o res.-

pectivo contracto, dentro do prazo do
seis dias, contados da "data da entrega
do convite que for expedido para esse
fim.
• O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, , caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor do for•
necimenlo a realizar, em dinheiro ou em
titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
depois do approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas..

Os concurrentes devem apresentar na
mesma inteníiencia, até á hora da con-
currencia, as amostras dos oleos •que
pretendem fornecer, afim de serem as
mesmas devidamente examinadas.

Essas amostras devem ser de volume
minimo de Ires litros de cada marca do
oleo.

O proponente que entregar quantida-
de menor ficará sujeito á recusa da pro-
posta, si acaso a quantidade entregue
for julgada insufficiente para a analyse.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes e da analyse e acceitação das
amostras apresentadas será julgada e
examinada prilviamente, antes de aber-
tas as propostas.

As propostas cujos autores não tenham
sido julgados idoneos ou as amostras
não tenham sido julgadas em condições
do ser acceitas, não serão abertas, salvo
o caso de mais de uma marca de artigo
em uma mesma proposta.
• Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão' annunciados- o dia e
hora para a abertura e leitura das pro-
postas, que,' antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reser-sacio á estrada o direito de
acceitar parte de urna proposta e parte
de outra ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varies
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propestas
apresentadas ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus inte-
resses..

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa •submis.•
são a todas as clausulas deste edital e o
preço conforme está indicado que o pro-
ponente offerecer.

- Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas' de vantagens não' previs-
tas 'neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
urna reducção sobre a proposta mais
barata.	 .

No caso . de absoluta igualdade entre
duas propostas, terá preferencia a que
apresentar preço mais vantajoso no
desempate.

A estrada reserva-se o direito do re-
stringir as _quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 17 de outubro de
1921. — O secretario, Diocleeiano Can-
dido de Vaseoneellos.	 (.

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DI4
CARVÃO DE COICE E FORJA, PARA A QUARTA
DIVISÃO, EM 19)22:

Coneurrencia n. g
De ordem da directoria, faço 'publico

que ás 13 horas do dia 27 de outubro do

1921, na Intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento "de:

250 toneladas de 1.000 kilos de carvà'o
coke, de boa qualidade, proprio para
fundição, sendo o preço maximo da to-
nelada 156$000.

250 toneladas de carvão de forja, de
boa qualidade, sendo o preço maximo da
tonelada 140000. •

A entrega será na Intendencia • ou no
Cães do Porto, dentro dos vagões da Es-
tracla, correndo todas as despezas por
conta do fornecedor, inclusive direitos
aduaneiros no caso de importação. den-
tro de um espaço de tempo de 60 dias, a
contar da data de r egistro do contracto
no Tribunal de Contas.

.A entrega, não senti•) no prazo marcado,
sujeita o contractante a uma multa que,
conforme entendimento da administra-.
ção, poderá ser até o valor da caução do
contracto, sendo dado novo prazo, si não
preferir a adminidração a rescisão do
contracto, por simp n es aviso ou notifica-.
ção". independente de acção ou interpe-
lação judicial, com perda da caução, e
sem que assista ao contradante direito .
a reclamação - de especie alguma.	 •

No caso de multa, 'fica o contractante
obrigado a entregar a re-specliva impor-
tancia na thesouraria, no prazo de 413
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas- condisróes já
acima es ' o 'belecidas si não , for cumprida
a intimação.
• A coneurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, indicados em algarismos
e senfirmados por extenso, para as uni-
dades estabelecidas dos 'artigos acima
pedidos, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
mínima que se.ia a differença entre ella
o qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

' As prop.,,td..-:;, que devem estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas e com a indicação das
respectivas resideocias, serão entregues,
em tres vias, em involucros fechados,
com a declaração, por lóra, do assum-
pti) e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre &les, os recibos. de
quitação da ultima collecta dos impes-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta . o
•proponente deverá exhibir o recibo. da
caução de 1 :000$, em dinheiro ou . em
tiulos da divida publica federal, • pré-
viamente feita na thesouraria desta Es-
trada para garantir a assignatura - do
Contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma Estrada si o propo-
nente preferido recusar-se a assignar .o

's respectivo contracto. dentro do prazo
de sei à dias contados da data da entrega
do convite que fôr expedido para esse
fim.

O fornecedor, para. garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará .na
thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro, ou
em titulos da divida publica fededal.

O contracto só se tornará effectivo
"daneis de approvado definitivamente
pelo 

.
Ministerio da .Viação e Obras Pu- •

Itices é registrado rpelo ' Tribtmal
Contas.,
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A questão do idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
.' iiiniente antes de abertas as propostas.
. As propostas cujos autores não tive-

rem sido considerados idoueos não se-
rão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes, secar, marcados o dia e

'boma para abertura e leitura das pro-
postas, que antes de quatquer decisão
serão publicadas.
.Fica reservada á Estrada o direito de

ancilar parte de urna proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
vença para menos nos preços dos varios
artigos a serem foroeeidos, assim como
do não acceitar nenhuma das propos-
tas apresentadas, ou . annoilar a concor-
renda, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter &não
uma formula dcompleta submissa° a
todas as clausulas deste edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão cm consideração
quaesquer offertas de vantagens não
provistas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem assaltas o (Mereci-
mento de uina redueção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro
propostas. terá pTeierencia a que ap e-

s .setntar preço mais vantajoso do des-
empate.

A estrada reserva-Se o direito do
restringir as quaatidades pedidas.

Toda e qualquer propnsta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com esto
edital não am.a tomada - em considera-
ção.	

.	 .
SeeretariaÃa Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, 15 do outubro de 1921.
— O secretario, Diocleciuno Cundido de
Vasconcellos.	 (.

Estrada de Ferro Central do Braail
CONCTJIIRENC1A PAR], o FORN.ReuttnNTo Du

DORMENTES 015 BITOLA LARGA E PD Dl-
'TOLA ESTREITA, DE MADEIRAS DL Lar,
mia A 5 DIvIS;i0, EM 1922.

Coneurrencia n. 4

Segunda correcção do edital do 17 de
Outubro de 1921.';
„ De ordem da directoria, faço publico
que ás '13 horas do dia 31 de outubro
de 1921, na Intendencia desta estrada,
tia e,staoão Maritima, serão recebidas
prerpostaS para o fornecimento de:
Y00.000 dormentes de bitola larga com

2m,65 X Orn,20 X am,14.
150.000 dorman 4 es de bitola estreita

-. com 1m,85 X Ctra18 X Om.13.
Os dormentes serão das seguintes qua-

lidades de madeira:
Primeira classe — Aroeira do sertão,

canana prego; cancha preta, canana sas-
safraz Brasil ou aáo Erasil, guarauna
parda .ou brauna parda; gnarauna preta
ou brauna preta, guaraliú ou rosadas)
escuro, ipa tabaco, jacarandá cabiuna,
,jacarandá rosa, jacarandá roxo, jaca-
randá tatu, jatobá ou oleo da jatahy, ja-
tobá roxo, jaoaré do sertão, massaran-
duba vermelha, oleo pardo, oleei ver-
melhas ou balsamo, orelha de ouça, páo
forro, peroba rosa, piuna, páo Preto do
sertão, sapucaia vermelha, sobrasil, su-
cupira amarella, sucupira preta, tapi-
nhoan, ubatão vermelho o urucurana.

•Segunda classe — Angelim pedra, an-
gico rojado, arapaca amarella, arariba
rosa, arco de pipa, araçá piranga. catre-
tina ou eanoreltyba, cancha parda, can-
gerana..- capebano, catucanhem verme-
thp,•folha de bolo ou larga, garapa , ama-

relia ou garapiaprenha, grossahy, azeite,
gon.çalo alvas, rajado preto ou guarabú
rajaào, ipé rosa, ipé una, magaló, ma-
randiba, oity, pão d'arco, pequiá ama-
rello, peroba amarella, pereira ou pá,o
pereira, sapricaby vermelho. sebastião
d'arruda ou pá() rosa, taruman, Lambo
ou amoreira, batinga e oleo de eopahyba
vermelho escuro.

Os dormentes serão perfeitamente
sãos, da quinas vivas e isentas de bran-
co, fendas brocas, s, entos, nós estreados
ou outros defeitos.

Serão rectos, de secção rectangular e
com os topos cortados em esquaaria.

As faces serão serradas ou perfeita-
mente lavradas a machado, salvo a crae
recebe o trilho que será sempre ser-

ramal de Santa Cruz	 Maneara-
rtaihrNina.
No ramalá

 na zonas d . Sitio a 13ello Hori-
zonte e Jacareby a Norte só serão aceei-
tas madeiras de primeira classe.

Serão admittioas as tOleranClaS indi-
cadas nas condiaões geraes que se en-
contram na intendencia desta estrada.

-Os dormente paias serem marcados
deverão ser depositados á margem da
linha, dentro das cercas da estrada ou
na Estação Maritima.
• Dxcepeinnalmente e com autorização
da directoria poderão ser marcados dor-
mentes fóra dos togares indicados; em
tal caso a 3' via da nota de marcação
só será entregue ao fornecedor depois
de terem sido os dormentes transporta-
dos á margem da linha.

A descarga dos dormentes, assim
como o auxilio durante a marcação e
empillianteato immediato - serão feitos
por pessoal do fornecedor e a sua custa
ou por pessoal da estrada, quando
assim o reclamar( o fornecedor, dea
vendo a importanda dos salarios de4se
pessoal sor pagá pelo fornecedor antes
do processo das respectivas contas. me?
diante nota retnettida pelo e gcriplorio da
Via Permanente á Contabilidade.

O mercador será empregado da estrada
.•e por ella pago.	 •

• proponentes obrigar-se-hão a for-
necer partes iguaes de drir-nAntoq de Is
o 2' classe, salvo no ramal do Santa Cruz
á Mangaratiba e nas zonas ou S1 , 11) a
Ballo horizonte o Jacarehy a Norte.
Na falta de madeiras do 2' clasaa,
poderão fornecer todos ou maior
porcentagern de 1° classe, com a boaifi-
cação de 2 112 % para os que excederem
da percentagem fixa r a. Na falta. porém,
do dormentes de 1° classe, o panponente
patderil substituil-os por 2°, tendo, neste
caso. o f abatimento de 3 % ° p a n do a
quantidade excedente não attingir a
15 % do total a fornecer o o de
.10 % quando ,axcecler essa porcentagem.,

No caso de nenhum proponentd se Min.
gar a fornecer a totalidade dos 'dormem;
tas) nedidos, a estrada acceitará as' quan-
tidades de cada proposta pelos seus re-
saectivos preços, até- attingir á emanta._
dado fixada neste edital, escolh ando t es
pranostas na ordem dos mais baixos
preços.

As propostas deverão mencionar:
procedencia e togar onde serNo reti

rados os dormentes o onde serão am.a-
(sentados.

2°. ás qualidades das madeiras que for-
necerá ern 'maior' quantidade.

Todos os outros esclarecimentos serão
ancontrados nas condições 'senas ,exis.
tentes na Intendencia da estrada, con-
dições que farão parte integrante do to-
dos os contraetos.

A concurencia versará apenas sobro o
preço em rale, indicados em algarismos

e confirmados por extenso, para uni-
dade de cada bitola. 5$500 o maxime
tiara dormente de bitola larga e 3$000
o maximo para dormente do bitola as..
treita, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre alia
e qualquer outra.

A entrega será, a contar da data do
registro do contracto no Tribunal de
Contas, dentro de successivos espaços de
tampo de 30 dias, em m ações iguaea,
taes que todo o fornecimento es'eaa, ter-
zranano a 31 de dezembro de 1922, ou
antes.

A entrega, não sendo conforme está
marcado, sujeita o contrae ante a uma
multa que, conforme entendimento da
acmunistração. poderá ser a-é o valor da
caução do contracto e a augmento em
catia unia das porções a euiregar, que
corresponda a quantidade em falta, si
não preferir a administração a rescisão
da contracto, por simples aviso ou noti-
ficação, independente de acção ou inter-
peitaça° judicial. com perda da caução,
e sem que assista ao contractante direito
á reclamação de especie alguma.

No caso de multa, fica o coraractatta
obri gado a entres:ar a respecti va imunr-
Lanem na Thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da hora do receb'inento
da intimação por eguipto, sob nena de
rescisão do confiado, nas cond ições já
acirras estabelecidas, si não fiar cumprida
a Intimação.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas as primeiras vias, data-
das. assignadas, com a indicação das re-
spectivas reAidencias, sem emendas ou
rasuras, serão •entregues, dm tres vias,
eni involueros fechados, com a declara-
ção por fara, do assuropto e do nome do
proponente.

.case involuero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, e,omprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pias-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 5:000$,- em dinheiro ou era titu-
los da divida publica federal, pravia.
mente feita na thesouraria desta estrada
para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o resaectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da. exe-
cução do foenecimento. caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
tantos da divida publica federal.•

O contracto só se tornará ' effectivo
depois do ap,nrovado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas
o registrado pelo Tribunal do Contas.

A questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada e examinada ,aprévia.
mente antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos 'autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não serão
abadas.,

De pois de jul gada a idoneidade dos
proponentes, serão marcados o dia e hora
aaia abertura •e leitura das proyostas
que. antes de qualquer decisão, serao pu-
blicadas..
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VtIEDADES ANONYMAS
The Ined-Star Com pany

4CTA. DA ASsEnBLÉA GEBAL EITRAORDINARIA, REA-
LIZADA EM 28 DE SETEMBRO DE i921

A's 15 horas de 28 de setambro de 1921,
presentes na séde da Tae Red-Star Company,
ã rua Gon ea.ves Dias n. 71. vadia e doi s
accionistas raprasantancla tres mil setecentos
-e noventa e nove acoes (3.799), declarou o

• Fica reservado á estrada o direito do
não multar nenhuma tias propostas apre-
sentadas, ou annullar a concurrencia,
caso assim convenba aos seus interesses.

As propostas não poderão 'con t er sinão
urna fórmula de completa sulanissãn a
todas as clausalas deaie edital e o praça
conforme já ficou estabeleciao.

Não se tomarão em consideração games-
q uer offertas de vanta gens não previstas
nesse edita l , nem as propostas que con-
tiverem apenas offerecimento de uma
reduação sobre a proposta mais bara'a.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas. terá preferencia a que
apreaentar preço mais vantajoso no des-
empate.

A estrada reserva-se o d ; reito de re-
lgtringir as quantidades pedidas.

'Poda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edi tal, não será tomada em conside-
a•ação.

Secretaria da Estrada de Ferra Cen-
tral do Brasil. 22 de outubro do 921.
O secretario, Dioelecíano Condido de Vaaa
price/los.

"-r
Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURSO PARA PRAMANTES DE CONVERENTE

De orlem do Sr. Dr. p ea-iitiente da commisslo
examinado a, taco publira que. ao dia 24 do

r1 corrente, no e lificio do Lycen Lin -rad° Por-
, tnguez, á rua Senador Dantas n. 10i, ás 10
horas, serão chamados á prosa escripta os sua

. 1/guinais can diaaos
Marin° Baharibe Martins.
Domiltgos Parai a da r'onsecaa

' Oswaldn Pautam da Silva.
Ary-Koetinar Ma itins da Silveira.
Manoel Vicente Ferreira.
Isaaro Luz.
Fernando Gonçalvea da Silva.
Ademar Moradia Pado,
Antoaio de Vindita PU ;oiro da Silva:
liolootiornes ae eá 'hera n.
Viren e d • Paala Feria ira de Andrade.'
Cantam tiaati-aa.,
Et-gamai° da S Iva Loareiro,
Aura io Emitia da Comia.
aristidas Ha risa Pildo. .
Waldemar C atta Virara.,
.aswaldo aniz Viatura.
Gasta° Gi do Martiraa
Alvaro Rodrigites Martins.
REpaminonitas do Oliveira Soa":
Car o, Lopes Ferreira.
.11:1111 Cavalcante de Albuquerque!.
'Lauro Lopes de Oliveira.
José Souto de Ase lar. *
Luiz Pinto de Nlirania.
!armei da Silva Bastas:

P°
lado Gonaalves Ferreira4
atavio Cachapne.

Octavio de Olha ira Rosa.,
Oscar Alves c e Souza.

aschoal Braz.	 .
Pedro Ribeiro da Franca:,
Pio Francisco Alves.
Bani Cordriro de Souza.
Revalido Marques de Moraes',

alil Gaspar de Oliveira.
amolado Saraceni.
arruina° de Oliveira.
avaitatdo Baptista de Olivairaa
ay mundo Feereiva de Siquira.a
iolrastião-Bonat.

Tareis.) José Ferreira.
heonhilo Rara-mai.
aldemar Pinto Lima:

Alado Adriano Cantara.
enedicto Germano da Silva:

/José Lourenço Viattna Junior.;
ticas Evangelista Pereira.,

iganival José do Oliveira. —
-......._,-,::	 -

Virallio Ang- o dtai Santo
Z )zino do Va te Pereira.
G.stavo A ngalo.
Mario lia Ile:•ha Ara aja.

Serretaria da Estra la de Fareo C ontrai do
Brasil, 22 da oatauro de 1921. — .t/bei !ti-
bruxo, secretario da Comatissio E+aruiiia,,ora•

Estrada do Ferro Central do Brasil

i	 CJNCURs0 PARA AUVLI1RES DE EsCRIPTA

De oram do Sr. Dr. presidente da com-
mia ao . xaminadura, faça publico que, ID) nia
25 d a corrente, ao e iitirtio do Ly •ett Li tt e-
vario Portutruez, á rua •S malor Dantas nu-
marca 101. aa a0 horas, saram sub retiros á
primeira parte aa p ecava esera ta: p rtugliaz,
francez e redacção °racial, os canalaatos se-
vintes:

Jo^quiin aa vrein da Albtapierque.
Manoel Ramas de Frei-as.
Frankilin Guerra.
Taad a ndro Damingues de Aridi.adei.
olio B Nes de Gols ea.

Alceu tla ¡Pianos Chaves.
F ha) de N monha.
Jato Palro Tavares.
Raul de Al incida Cotaa
Otaando Cardoso.
Antonio Possaa 'Iluda.
Carl is .Insé de A ardo.
3irai.) Vieira Filho.
Jusenia la . rtaraceneu dos Santas.
Falho de A aujo.
1h imisiotaes Pabairo.

. 111 r •edes Gomes de Al uri 'a.
-,: Deavat de Oliveira Ia r •d.o.

or Cuia trio de NI iraes, .
( Na a lar Pedro Ferreira.
!Faariarico Cascar to.
Gil lserto Barcos() da Silva
llenrpie da Co crio.
iAls aro de Olhe na Filho.
',Nareiau Augusta Pint .) de miearvia Filho,
.Arthur Jazé da Almeida e Silva.
Vario Siara ainiaas Cara.
ava s ni Queiraz Martats.

iitacracilio t anto de Soeu.
ataaavio alig .11.

auswaiao M 'raiva da Silva.;
aOssva:da Jover.
.Pe i ro Laureano Cat rim .
P airo Laia Teixaira L ate.'4.11aul Bratle.0 ‘' 1 0 Soim .

iliaiil Dill i ngitOd Doigat ages.
eOstnarin Freitas da ailJa Santos

1

iPaulo Giii )antas Fraitas.
Paulo T. iteira S ares.
Paul • Jnaa. Estavas.

!Pado Mia ida Roxo.
João Carneiro Cab 'ai.
Lincolo Teixeira de Souza:

,Biario Vaz.
flctrivio Fernanaes de Carvalho.,

, lieyn [Ido Fonseca.
Secret-ria da Estrala de Perro Central ri-

Brasil, 22 do outubro do 192 t .-- Alberto Rio
beiro, sec.elario da commissão examina-
dora.	 ('

rosidanta Sr. Joaqtrim Palro Dominanes da
S Iva que haver) o mimara legal para No velo-
par a assenti dé cuntpra-lhe escolher quota
ditagisse os trabalhos. Propasto polo fl p Vi-
!alia dos Santas, é unaminsemente ac ee tia o
Sr. almaida !ta tuai°. E:ti . ;assumiu i p

nomeand n sawe'arins o Dr. Vilela
das Sant s e Amalia Piot a lê ein snatii at o
animam() da convoraçao e dá a paia.vra ao
amamente da co aramam. Sr. Domirignes
Silva. Este, atam n lo ata axpo-i, aa ca.
tunantLo mosa ou que só á depreciação cam-
bia que a to :os tato cansa :o s arjas prajiiizos,
ao rettiabim arato do, aonsunad was e á dentara
de P a zalnonhas . dava a conman ia as dial-
cuidadas cru rue ora sa Cor °a t ra, as qu .es
desanparacanto dosada que tenha o nume-
vario sittlicieate. Neo sendo poss vai contar--e
com o craciito ba [carro, nieetnn parque são
relativamente curtos os prazos dos respetivos

Ncoo i tog ,	 dever neilir á assem.
biéa que Um diga qual o melhor alvitre a se
tomai . para soliiçao da presente situaç o. Em
seraeida api esent ti dados o halan•os Naos
ouaos se Ira que o activo real fia colimatatia
de mais do dons mil n quinhentos contoa do
réis (2.500:000S) con t ra um assivo de mo-
no. de mil e cplinhentos co aos de réis,
(1. 00 010$), hasendo a notar que grande
parto desse passivo nao é do prompt exhavel,
corno se vá rios dotal -03 Orle lê. Faz atada
outras corisileraçaes, -alietitando o interesse
que semana tomou pela or. sparilale da coma

Anular' par elle c aatla e mama-1a caiu tala a
ada acaçao de que é capaz o c ana nu, dizendo
que para cleiaar á vantatle a assombléa está

apromp o a restituir-lhe o cargo quo exerce.
.s.i tal for neaessa rio, para o eng andecimento

da companhia, is-n sam o menor vos- ntie
amento. Sujeita á disaussão a exeriaç io, falia.

to os Srs. Vargas de Andrade, Arnalio
Pi to. Dr. Machado Coelho e Dr. \Ulla aos
Santos. o qual aaeninisn to a sim:crida le e no-
banza do g ato do Sr. presi rade. pratica qi
a iii,ieciebria incialasi-e a me.licla que juiza mais
ema eniente e ri -ce.ssatia aos intuas-as da

inovo falia o Sia Doininamea
Silva, que ;gare-entoa a seguinte proposta:

Vi a a li ecOria da Tho Real-Star rom-
pa y auto ika Ia a contrabir me empresti.
mo po.• niem de oaritrama as ao po tadoa (de-
baattaee ) nas sezoinleg Co u l.D:ba . : 1 ) — o
valo? do amara-timo será ve qttairocen'03
coros de ris; II) a emissão será feira
ao typo de 9 ; %; I I I) os juros sara° ele
8% ao anno paaos voe seineetres venci -oe,
eni maio e novainbro. senao o primeiro se-
mestre paeo em maio de 1922; IV) o prazo

amo etizaç lo ta) • sor-cio on cantara, na
fama da lei sara de (adue atino ; V) o va-
lor noainal oe cala obrigarão será ee réis
tio 200$ Cia.—frau/miai Pedro Dorningues da

A Silva.—José 1 :ac'talo Coelho de Caçtr,.»,
Acraseelaoa ain ia o Sr. presideate nua

havia a ,tis olvido o Consalho Fisaal sobro
coavenienria dessa operação. !lavou io o

mesmo se inanifesta . 'ó do seguinte moio:,
<d) Cnsolho fiStta i da The Rod-atat• COM-

pany está de arcaedo com a pro °sai da
directoria, do um empreitamo de quat o.
centos canto; de raia por meio de debati-
tures d va'or nominal de 204 00 caia ama,
juros de 8% e resgataveis no prazo de
quinze annos. Reputo no momento, essa o pe-
ração de grande vantagem rara a companhia
que tom elementos de prosperid ido e com
alia vencará as dialculdadea que está sen-
tido e co l as cansas seo de ordem geral.
Rio, 28 de setembro do 1921.—Luiz ri 'Al-
meida Ilab vllo.—Jo gé Var :as de Andrade.-~
Dr. José Carvalho Cardoso».

Declarou o Sr. preeldan'a da assembléa'
que tt aio ve aficado rep eseatarem os ac-
clowsais p .escutes mais ae &ries quarte s par-
tes do capital social, COMI) exige a lei, park;

nn•••nnnn



Thoaonro NPCIMIAT, e/emi gsão 	 - -	 71.157:1900ØG
Notas em circulação:

Emissão rnouisitada 	  360.000:0005000
N .tas inc neraias 	 98.156:1915000
Notas notregues á Caixa de Amorti-

- zscao 	 	  r0.101:0003000 .231.17:.191000 125.812:805000
-.7-

Caixa	 rsies"onto) 	
N :.as a ciar nre á Gaixl, de A In) •ti,ação
Titolo4 rn lasco n `ai IR 	
th4pozas do ir1wIllE,À0

O nz is gamos 	
II morar o-
Va Ps can-innIr+oq 	
Custo ao notas forhe.adas pela Caixa de Amortização

9•9 8 8056
4 AZ:1:39M :5

123.392:176 iti6S
24:1214100
13:S703 :55
4:4 . 76 ;000

)no;-00
67.3525040

328.712:181194

Pasdivo

Eqlgo/o aufnriga da 	  2P,O0n:r0W10#
E do -e ras.st,r4 	 	 $

T	 çaciona. 	  1.8-12.8.6$01,0
Do .wonio4 	 	 2.409:6035 00
CoJonissen 	 	 13:13054.70
Fianças 	 	 200005000

328.712:184194
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delbora0o dosa& prspos tas solinvattia a
mesma á res-e , tiva discos-ão. Sobro (ida fes
considerações o ,Dr. Viola dos Santos que
p.0 ,oz o sob:viuvo ass tu r

«Fica a directoria da The tied Star ComJ
pany autoriz ia: a ) real.",a.r qualquer
op mação de evento até a sç tu na do qua-
tr coitos O uno: cie ál g. pelo ,wazo e j!Ir.es
cp e julgar cony00 note podeu lo garãn 1 a
com neunor mercalril de bens da so . 11- a Ia
ou 6 ) - se julgar p • • LnAeivei a 0111. nSNO

oh icaçbes ao poi •r a	 leral•a a etreno 1103
trmo a pr	 aoreientRda,

Decse modo, iii3S6 Ci Dr. NT e a dos Santos.
pNde a directoria ;id.. com ib iria •!e, es .o-

. ineodo mel io • ai itt .. n df.! 4-e -do co n o. :os
tere .“es da suc.ed.tie e s;ditrtio do mercado
financeiro.

E Icemada a divws‘ci firam unanime-
trie .,to ap eivadas i-k«oi aco.ouitus rdpr
ae valida tres ma setecvntts e nov.-) da e no-
ve noções, a iirolo4 . a 'elo Sr. .Do litigou na
Si va e a co. D... Vil d i a los S,Lur p, O Sr.
Al	 azradnenio a d•-ti , i -ç
que lho cInfor.ra a ;IQ; nbla susoa..d u os

.tralyillos are sor lavrai' I a p . sonto se a.
lloab ..r a ás 17 nora, foi os a ti-ia, a piro-
varia e a: qiwortiia pamA accionistas nresencns.
E eu. Deo pato C. Vilela do aotos ere-
t.ario, subscrevo e assigoo. -De , dato I!. I' ilel.
ia oco, s mtns.- r.viz d'Al .hei ta liabello. -
Arnaldo Pi do. - Antonio Paes Ri •i,drado '*•••

F , ' ,$ ruim) !ondeio Areal Diz.- llaphael
• Manuel	 a ..oe C ' , vadio. -Ar,
lides •	 de Ara,' io -Iten. rioue anu .-
A aosto Oesar'de rttirri • i Roxo Filho.-Jusd
Vargas de Arvirode, po	 o sua Rounora
zein mora Vargai cie A idrad -Manoel Dias
do Sa ra Ribeiro. -José Cul:alho Cor leso.-
lido' á° .1. C.' O'!-	 ; -O	 Machado
C Ou) de Castro.-.losd Mecha ,o Coelho do
CO: "0 	 Eu,/ oi I Cl .1h .) de Can,,ro.- quith er-

`;	 - Vivia notiça'va*.-.1. Alves dewr
Ai c1 ,4," .	 P. DOnliity(103 da Sitia.

(o.829)

DIA1110 1 0F1.qa	 outubro de "1921 1.9759

Daueo do 'brasil

Carteira de Rsdescontes

nin 40 Janeiro, 22 de outubro do 1921 .-3fareira de Carvatho, director.-Frederice Rego
l';1110. 9 , Itat1 ir.- Fabio de An irade. caixa.	 -

BANCA. IT'ALIAN.A. DISCOINTTO,

(Sociedale Anonyma)

Cani l. Social

	

	 	 Lit. 315 000.000
Lit. 78.000.000

CAIXA MATRIZ E DittoxlÃo CENTRAL - ROMA	 _

il'inaes em todas as cidaaes da Itaita - Corre poridento em Loa-ires : Barclays Banir Limited - ronstantinoula - Nova York
,5 N''‘U j .q.0nut	 TrJet company - Tiflis Italo Caucasica di Sconno) -- S. Paulo - Eantoa - Rio Janeiro - Bar-
ceiona -	 blassau.a tBanco da Africa Onental) -- Paris - Marselha

SITUAÇÃO DAS CONTAS DAS MIAM DD ERASIL i EM 30 D3 SETEMBRO DE 1921

A cliva	 Passivo

Rasar ya

Letras descontadn«	 	  14.525:77(W '70
Le as o eift4 n os a recnde • 	
E utiresdnins eiu c corrente 	 	  30.760 289sp49
Valores caucionai-tos 	  20.04:701; 07
Vai ires donosita dos 	  39.698:8345500
Caixa mau.iy 	
Agencias e illines 	 8.8T1.337S'141
Cowrospon1olue4 no e•oratirei o 	 	 .01,,:74 X475
:Titules e fundos podo/it .:entes ao banco 	 	 ,3.1.592!89: '10
flypothenas 	 	 264:0000o0
• uaixa:

Em lowda CO"ronte 	 	 9.491: 031Ç900
Em outras <>perlas 	  • ..	 13-90 s ,00
Deposito no Banco do 	 5.177;604841 11.682:6293391

era a s contaR 	  55.353:611038

Capital 	 	 -	 	 5.0(10:000S000

Deposito e n c/ corrente 	  42.224.: 9 z8 .209

Deposito a prazo fixo 	  4.571:3383610

Titulos em caução e em deposito 	  59.743:5433617

Caixa matriz 	 •	 2.510:706300

Agencias e filiaes 	  12.061:7453 97

Correspondentes no 'estrangeiro 	  16.589:15W 26
Credores por letras em cobrança e em caução 	  19.5 0:9113803

Valores hypotheearios 	  	 282:000$000

Diversas coutas 	 e 	  47.745:524512

rALANCETE EM 22 DE OUTUBRO DE int

Activo

209.332:8525064.r. 	 209.332 8N25064

• no Paulo, 19 de Outubre do 1921.-; A'directoria,	 Aforai,. O contador, G. raivaduid	
(5.816)



}IDAS PUBLICAS -
Recebedoria do District° Federal	 •

Ronda are,eadzda de 1 a 21
do ootohm-b do 4 on• 	

Renda arrnea 'a 1n em 22 de
outubro de 1921 	

	

Em lona] 'leiloei() de 1°23" 	

Dirreeonça para mais mia
1921 	

•••n•nn4

5.012.2314421

46166:14109

B-r6:922
4.355:SO3548a

821:31841353

"1" Alfandega do Rio de Janeiro

VEZ IIP 011TrEri1

ROMA a rrecadada em 223o
outubro:

Em oiro 	
Em panei 	

Total 	
Renda a rrec a da la do 1 a 22

do corrente 	

Em igual peno lo de

Diferença a maior em 1920.

1921

78.411'942
• 113 . 139 708

189.8818650

3.932 210609

7.765 452,44i
- --

3.833:191S851

ANUNCIO.
anpan I" Pfb 1”1 ~odora de

Sfateritams
Rua Frei Caneca ns. 35 a 39

-

91110 Dom I n ao 23	 f' 'AMO' OFFIfIl Ari outubro cle 1921
immnMMEMOM~ME›

11° DIVIDE 'IDO

No enriatario de ,t1 Companhia paza-sa atgl
S rS1. a ce'oni, •as do dia 1 de novo abr • 0-n
(Fan f e. "as 12 is 4 ho .as o decima nrimeira
divi elido relativo a.-• pr'meira semestre de
192 .5 razIo do 15 % ao anilo, ou sejam
15$ r/Or ao-ao.

Rio rio Jatieiro, 2! rlo ootobra do 191. —
Pela Companhia Fo enanedara rie Materiaes,
Arthur I/. Castos, oireetor presidont-.

(5.821)

'apraz% Nentuno (Socieda-
de A.utmyt1114

ASEMBLÉA EX11notiturt.4 RIA
Si‘o conviirdoq oQ SN. acoion's+ a ti a cto

reuni rem assomblsa ea”,a1 ext •itt r4itner;a
nu estct •ipto lio da emareza a Asonida Rio
Branco n. 4. no dia 26 do corrente ás 14'
Lo aa na- a deliberarem sobro a ,enii ,s'io de
trin empre4thon Po . ilebetiture,i.

Rio den Janeiro, 22 de outubro do 491.—
A diree.toria.	 (5.832)

(Dompanitilt de Pr..pan•stu
Patrieticiá. • ILu.st,-13rasi

Sociedade Anonyma
São colviiados 03 Srs. sill›criptores do

'Apitai cariai a se reunirem em assei/11)lb

I
de formação. á rua da Alfanden n. 46,

8° andar, ás 15 luras do oroximo dia 26,
para ouvirem ler os estatutos e elegerem os
Ires perit ts que teetn ,a3 proceder á avaliaçLo
do que vao ficar amuado ao patrimonio
*dal.	 •

Rio de Janeiro, 20 do outubro de 1921,)—
0 incorporadores.	 (5.891)

pan lila de Navegação
1,10yd Bramilleiro

fto convidados os Srs. accionistas desta
omponbia a rea l iza.r, dentro de ci iro

a tort •eira entrada do capital d ts res tnaivas
soves, na importancia correspoudetite a
3 %.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 192-1

Deela ração
A Standar i Od Company pf Brazil, pelo seu

gerem.° abaixo assignado. declara, para os
nus ronveniebtes, ter pe •dido hs recibos das
soamintea eau .A s feitas tia fiesourarla da
Est . ada de Ferro Central do 13.asil:

- De 2:0003, para garantia da propos ta apre-
sentada na coacorreacia publica o. 3, rca i-
ntik em 2 de novemb ro de 1910, pa :a o
fornecimento do oleos lubrificantes para a

divislo em 1920
Dr 1:0 08, para garantia da voposta apre-

senta ia na valeu •retu• ia pub ica n. 1, reali-
zada em 26 de novembro no 1919, para o
forLiect a ento de agia raz, korozene, ramo-
curo, oleo, carvau, alcool o outros artigos em
¡no.

E. para constar, faz-se a presente &ria-
Var..t0 atilo de que produza os efiUtos de di-
reito.

Rio de Jato ira, 21 de otitub"o de 1921.—
Standard OH Compauy of Brazil: B. F. Fos-er,
geroote.	 (5.735)

Compwohl . I. Etr .i‘vileira de
In °duetos tt.7hisaieos

Convida-se os Srs. accionistas a reunirem-
se em asse itbléa geral ettraor ditai ia, em 28
do cornam, no salao da roia Visconde e
inbah lia n. 35. ás 14 horas da tarie, para
tra.ar-se da reforma dos estatutos e auguleuto
do capital.

Rio da Janeiro, 23 de outubro do 1921.— 4
direcwria.	 (o. ,1,51

fall ida, do 113 tubo Fran-
. eez para o

Os audio s da fali ncia do 13 p neo F anima
pael o ras lt .a ii rira de par icip . t• aod
er_dores do me ru • an o que, por deel3a0
CO mentis imo d uto. • Juiz do ire-'o da .3*-
Vara ivel d • Distric-... F.-deral foi pror 'ga-
do par o dia 8 de outu' •ro protomo o
prazo pa: a a ap ~ot ção oas de laraçõ .. e
, nen mentos miticati,o , do c o i o. e que a
asa blea e cred tes ter lugar no dia 2 do
11103100 mez ás 2 horts na saia das a ui u-
cas do	 rua deo. , Els	 13 a me o
15o. — ..s s' . ndico-: Cri; t Puncitr au ítresil
e4ae l'Ame-iq . u, te Sisd.—Banco Hypothecario
e f,'icoa e • inas Geraes. — Banco Ge ..7na-
i o aa America do Sul.	 (5.331)

Uniprezn de r.1.1;ficações
.1hieentDatale.t,

So convídados os Srs. subscriptores para
se reunirem em piimara aNseLuelea gola., no
dia 31 de outubro de. 1o2.. ás 5 1/2 boas cia
tarde, a rua do ~Mor n. o9, sobrado, afim
de se deliberar sobro a approvação dos esta-
tutos e sobre a C0dstituk.i.0 da empresa-.

Rio de Janeiro, 21 - de outubro do 4921.-
O inewpgaddr, Raul Eennedy de Lentos.

(5.798)

rfefeitura, de Nitheroy

APOLIMS DE 1916

;..;-P;(,,ani avisados os'Srs. portadores de ann11-;
res d empresrinto •ie .19 6 que, a partir esta

ta os respectivos coupons serão pares era
Ni heroy, no adificio na Prereitura, tican
assim atlenclidos as ronstantas solicitações
nel-é sentido recebidas dos interessados.

Rio de Janeiro, 21 de outubro do 1921.
(5.790)

Clubs Patek-Philippe
CARTA PATENTE N.

1

.A.a4 suN iztainteR iumeripções
4./t/ratomp1uAlts 33.0 deeor- *

rer desta, semana:
IRSCillgO 553, correspondelte

ao premio. maior 1.553 da Loteria

Feàral, 1' da semana de se-

gunda-feirdi de iltuhro,

Inscripoo 226, cOrrespondeite -

ao Preá° iilaiu r 30226 da Lo-

teia da Capital Federal, 2'da semana de

terça-feira, 10 de outubro,

• Inscroo 135, corresponde*

ao premio mar 29.135 da Labia

da C9ital Federal. 3‘ da semana de quar,a-,

feira, 19 de outubro,
O FISCAL DO GOVERNO,

latim h krajo
Ctuniquer mercadoria, de

210-4s., 414 .411..01Pletei 1111-311 IAD pó' I 0
ser adquirida, por meio do
pr,.siações pagas semanal-
mente.

Cm(1:61. pr.:3~41,01.o Cern corre a,es artedos o pa-eç.. g im( pre-
ma. tÇ ib 'Ira,' ia de aveoôrdo 00312
O -valor da zu.ereadoria,.

Acabamos de receber novo
Sortlaneuto de reloa1OM
-t-'k Philipps para senhoras e-
para cavai hrirco-b e de feitio
del•xtt, ao para algibeira orem'
14.'41100-pulseiras.	 •

Gouolo Latruriail & Mout
RELOJOEIROS

Lrleaa da Quitanda, SM v •

A direc oria.


